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ANO XXIII - N• 67 CAPITAL FEDERAL TERÇA-FEI:.tA, 7 DE MAIO DE 1~68 

•TA Dí\ 63" SESSÃO, EM 6 SENADO FEDERAl. b) declarado Aspirante a Oficial 
em 25 de janeiro de 1932; . DE MAIO DE 1968 

Sessão Legislativa Ora'iná­
ria, da 6" Legislatura 

PRESID~NCIA DO SR, GUIDO 
~IONDIN 

!i'aço saber que 'J Senad\' Fed~:al aprovou e eu, Gilberto Marinho, Pre­
sid.ente nos termos do artigo 47, 119 16, do Regimento Interno, promulgo a 
sei:u1nt6 

c) promovido a 29 Tenente em 20 
de agôsto de 1932, a 19 Tenente em 
19 de outubro de 1933, a Capitão em 
7 de setembro de 1937, a Major em 
25 de junho de 1948, a Tenente-co­
ronel em 25 de outubro de 1953, a 
Coronel em 25 de abril de l!J59; 

RESOLUÇAO NO 30, DE 1968 

Aposenta Erzila Luür: de Som~a Mendonça, Oficial Legislativo, PL-5, 
cto Quaaro da Secretaria. do Senado Federal. 

a) ingressou no Quadro de Oficiais· 
Ga-.~.e:ais, com a sua promoçã.o a Ge .. 
neral de Bri3ada e:;n 25 de julho de 
1965. 

As -14 hQras e 30 minutos, 
acham-se presentes os Srs. Se­
nadores: 

~dalberto- Sena 
>scar Passos 

Artigo Unico. E' spcsentacta, de acõrdo com os artigos 100, § 19 e 101, 
itetn 1 aunea • a.··, da Constittnção do. ~rasp, co~. os proventos c"Jrre.s­
ponüerites ao simbolo PL-5, mfl.ir. a grat1f1caçao adtcwnal a que faz. jus, a 
Oficial LegiSlativo E.rzila Lui7-a. . .de Souza Mend'Onc;a. 

2 - cargos e junções que exJrc~lt 

Entre vãri.cs cargos e funções q'Ie 
cxerc;:;u (fi toda a sua carre;,ra tni .. 
!í~a1·. exclusivamente no Ex2rc1to, ccr.~ 
vém s2t desta.:aào o seguintç: 

J.var.o M!lia • 
)edro Carneiro 
~iegefredó Pacheco 
~ilson Gonçalves 
~uiz de .aarros 
.1anoel Villaça. 
'ereira Diniz 

~enaà"J l•'edetal, 25 d~ abril d~ 1968. 
GILBERl\J ).IAlUNHO 

Presidente do ,S;:mado Fed.eral 
26---4--68 e que se r.~p11blic3. por t"r Puolicada noiJ.t.'.N. tEeçâo I!) de 

satáo CG1n i.tcorre,;õcs a) ccmo Aspirante e 29 'fen::~1te 

Membro da ovm'.s.!::ão · enct~1 e3.?da serviu no r:;-.~ lU, em Belo HJnzonte • 
de (faborar ante-projeto de lei p;ua quando então participou da R~yo:u­
uni.ficar os pcntos de vista cons,úJs-- ~;.ao de 1932 e~n São Paulo, inte.sran ... u-gemiro de Fiz1!eircdo 

·osé Leite 
J.oysio dê Carvalho 
o-saphat Marinho 
:urico Rezende 
rasconcelos Tõrres 
Jilberto Marinho 
1éricle.s Pedro 
'ernando €orrta 
!Iiltorr 1v1enezes 
~ttílio Fon uma 
:1-uido Móndin 
!Iem de Sá 

CUIIRICULUM VITAE 
DE 

GALBA FERREIRA DE OLIVEIRA 
Filho de: Orlando BiLtencourt de 

Olivo.ra e Felic!dade Fereira de Oli­
veira. 

Nv.sc~do: Em 25 de ravzreiro de 
1921 no Distr1to lo"ederal. 

Cargo: Agente F~scal do Impôsto de 
Renda nível 18-E, sendo funcicnár:o 
do Ministério da Fazenda desde no­
vembro de 1948. 

Título: Ba·cnaro~ em c:t11c~as: con­
tábeis - diplo .•. a exped~do em 14 de 
outuJi·o de 1943. 

Funções; Auxiliar Técnico do Ua­
) SR. Pt.LJ:DENTE: 'I binet~ do Ministro da FaZe;}ti-a, , .•. 
Guido li'tonatn) A lista de presen- , U957 - 1958) e agósto 103 a jane:ro 
tsa o comparecimento de 22 '3rs. 1961. 
1adores, Há. número regimental, Assessor do Chefe do Gv.b:nete da 
Jaro aberta a sessão. Vai ser lida PreS:dência da República U958 a 
tta. 1959 .) 

o Sr, 29 secretário procede à 
leitura da ata da sessão anterior

3 

que é atprovada sem debates, 

A~smsor da Ia Subche!ia do Gabi­
ne~e Civil da Presidênc]a. da Repúbli­
ca (fevereiro a setembro 19"61.) 

Chefe do Gabinete do Ministro da 
O Sr. 29 Sectetãrio lê o 8egui.nte Fazenda em Bra.sma de set:::mbro de 

EXPZDI::SXTE 
lV"..ENSA'G;:.NS 

lu Sr. Presidente da 
> seguintes têrmos: 

1961 a julho do 1962. 
Designado para servir na Delcga­

c:a do Tesouro Brasileiro no Exte­
R:>.')úhlica, rior. Decreto de 25 de junho de 1962. 

Substituto eventual do Che!e da. 

~ensagtm n9 163, de 1968 
Seção de Administração e da Dívida 
Extwna da Delegacia do 'I'esouro 
Brasileiro no Exterior. (D.=zembro 
1962 a abril 1964.) 

Chefe da Seção de Admtnistração 
Excelentí;»~mo Senhores Membro.s e da Divida Externa da Delegacia 

:senado Federal do TDsouro Brasileiro no Exterior 

{NO 240, NA ORIGEM) 

Na fo:J.na: do ari.ir;o 79 da LOi núme-1 (abríl, 1964 a dezembro de lt'&6.) 
4.510, de 19 de dcz:mbro de 1964, Dps ~nado para nrponder pel~ ex-

1ho a. hem a de sulJme~:-N a vos~ 1 ped~~nte da Che.fia da Secrew.na do 
i Excele,ras a indicação ele Galb.:t Gabmete do D',re~or-Gê1'al (setem­
neira da oliveira pa·ra Membro dO bro 1~37 R• fevere~ro ~ 19?8.) 
m::.eJ~o .C·eüberat',vo da Ca.:.a da r ;oo~denador Intene:.or -!1 ... da ~ As­
>e-da como Represcnt::mte da Di~ 51 '50.r'a-~ de E"tl!dos. Pro, r •. ma':J.O e 
~a:a-éu_i!f da. F\:J,zenda Nac:cnal até Avahac>ao .da D1teçã0 G~ro.l da Fa­
;érmino do mandaLO de Alc.~.r Cos- ""'"'A't :-Tacronal (desd:;, fevere:ro de 
Fernanc{es, exoncrad<Ü' a pedido, 19·~8) ~ , . _ 

~ dem.·eto de 27 de março de 1958• :·r~ssocs --:- Colaborador oa c,om;s.:;no · . I M1stn· Brasil - Fstados Untd':ls de 
~rasilla, em 30. de abril de 1C68. D~senvolv~mento Eccnô;J1:ro (195"2 a 
A, Costa. e Sllxa. ou:u'J1·o de 1957.) 

. t:.o CGm o seu Regimento as for~as ta.nciados nas propos!çeõs em trâm.... do GOi'ê~no; 
te no congresw Nacional, relac:on::- ó) como !9 Tenente serviu no 21 
dos cem as a:ivid.ades do Banco d~ BC, entao sediado em São Gonçalo, 
Crédito da Amazônia S. A· e da Co- Estado do Rio, têndo neste Batalh::tl) 
missão Executiva da Defe!:a da Bo.:- tcmado parte contra os r;);•oruciOna .. 
racha (janeiro 1958.) rios comunisLas amctinados no 3? RI, 

Presidente do Grupo de TrubJ.lilo na Praiu Vt.rm:Jlha; 
encarnJado de coordenar a realiza- c) co.mo Capitão serviu no f:? RI, 
ção~ de reun'ão e:n Bra-sil:a, de Dt!e- çm Pclo~as; nJ II/5.9 RI, em Pinda~ 
gados do Departamento de Arrcca- monhangat:a; no Batalhll:> d.e Guar­
dação e Unidades Reglona:s do ser- das no Rio, GB da ID-5~ em Santa 
v~ço Federal de Pccce:;sam~uto de · ~/i.ur:a, ns, tendo neste pô.:> to inzti:'s~ 
Dados (setembro 1967.) !.~do na Escola de Comando e E.:;ta~ 

Presidente do Grup3 de Trabalho 1 do-Maior do Exército em f.::v:;eiro 
incumbido de coo:denar as ativ~dades 1 de 1946· . ' 
prepara .. ~órias da reunião de 1:1spe-1 .U) cuiDo M~,Jcr concluiu o cu.r.:o C!J. 
tores de Alfândrr":a a se rea11nr em 'Esc::>la de Comando e Estado-J.:i::wr 
Salvador (~ete:nbro de 1957.) do Exêrcilo, indo servir na 2} P:\! 

A comissão de Economia. em São Paulo, serviu posteriormente 

Mensagem n9 166, de 19~8 
no Estado-i\Iaior do Exército, onde 
foi promoviC:o a Tenente-Coronel e a 
Coronel; já como Coronel na E.scJ!a 

(N9 241, NA ORIGEM) Suo2rior de Guerra, onde fêz: o cur .. 
Excelentíssimos Senhores 1\Iembros so de Comando e Estado-Maior Jas 

Fôrça<; Armadas; comandou o 10J RI, 
do Senado Federal: em Juiz de ):!'ora, de fevereiro de 1.932 

Na. forma do parágrafo único do a outubro de 1964, tendo ness~ Re~i .. 
art. 19 da Lei n 9 4.483, de 16 de nll~ mento participado ativamente da N.~~· 
vembro de 1964, tenho a honra de volução de março de 1964. 
submeter à consideração do Egrf:3io Posteriormente serviu como Cheíe 
Senado Federfl.l, 0 nome do GeneraJ de Gabinete da Secretaria do Minis­
de Brigada José Brêtas Cupertino térlo na. Guerra; 
para exerc~r o cargo, em comlssã·:>, e) em julho de 1965 foi promovido 
de Diretor-Geral do Departamento de 
Policia Federal. a. General de Brigada. e nomeado Co-

Conforme se verifica do 1.nexo mandante da Infantaria Divisionâria. 
"Curriculum Vitae'', 0 indlcado pre- da 5~ RM, com sede em Ponta-Oras­
enche todo 08 requisitos legais p.:tra sa, Par~ná; em fevereiro ~e 1067 foi 
a investidu~a. tr;],nsfertdo pr.~a a Diretorra de Ar .. 

BrasHia, DF., 30 de abril de 1gea. ! marnento e- Muniç~o do Exé.rcito, aon .. 
_ A. Costa e silva. de se enccntra ate o mom::nto. 

"CURRICULUI4 VITAE'• 3 - Cursos .que possui 
GENERAL DE BJ1.IGADA JOSE Escoia Mílitar do Realen~~· E• ~~Ia. 

BRl!:TAS CUPERTINO de Aperfeiçcamento de OflC~~a.l~, i!iS-
' cola de Comando e Estado-:O.I3tcr do 

Natural de Ponte ... '.Nova, Minas O e· E:.r.: •:Ho, Escola Superior de Guerra 
rais, nascido em 19 de maio de 1!107. - Curso de Comando das Fõrç{'s Ar~ 

1 - Carreira PTOftssional 
a) Ingressou na Escola Militar 

Realengo, GB., em 23 · d.e março 
~929; 

ma das. 
do 4 - cond ?corações 
de P0'5SUi várit s condecorações, dentre 

as quais a Medalha de Ouro de bons 

r 



1 

serviços I:::estE.dOs ao Exé: c:t:>, dura:L· 
te trinca anos e d~ Ucm.:nu::tdOI 1.1.a. 
Ordem t...o l\1-~.értto ..:~illitai'. , 

5 - Pn,tclpals trabnll~0s real~;.aaos 
tta cal-reira militar . 

:Na lf!. beção do Estado-:iiaioF do 
Exército, tez parte àe l.Om>ssoes en~ 
carregac.as da Qualificaçao MiJitar de 
Praças ao Exército, das ~o1mas para 
!'remoçao àe Gràctuaaos, àa Lei de 
Organ1zação do:; OLciats de Aáminis~ 
tração e Especialistas do Exército e 
do R~gulament.o de Promoçao de 
Grad.uaoos e Oficiais de Admm1stra~ 
ção e Espec1alístas. AtUalr.1ente exer­
ce a funçao de Presiàente da Comis­
são de l!:studo e Planejamento da 
noVa política de Armamento e Muni­
ção do Exército. 

...- . ...,. , .... E' 
L"~ /'<. i:-~ ·. í) 1 

I')IFH'õTCI:I! .r,,.-pAt. 

I'.LEERTO DE SF<:TTO PEREIRA 

CKI"F'"' I"'~ ..... RYICO CB ~~U~LICAC6F~ CHI!PlJ OA SE<;"ÂO Ct!'! Rt'"OAel(. 

J, 8. DE ALMEIDA CP RNEIRO FLüRIA!"Q GU!MARÃl!S 

DIÁRIO DO CONGRFS30 NACiONAL 
5EÇAO H 

• 
iecfoeuo nu oficlnu do OepnttBm{.n1o c:e tmprene.a Neclonal - DRASiLiA 

-· .. -==-=--c~ 
do Senadot Autógrafos dos s:?guinte 
pl"ojetcs. 

Projeto de Lei da Câmara 
Nç 58, de 1968 

(N,Q 1.16::!-B-68, NA oa:(GE:;:..n 

O Congresso Nacional dedre~a: 

Art. 19 Ficam majJraCoi tl~ 2:)~ 
(v~ntc po.r cento), a parth· de _l UI 
ja.ne~ro de 1968, 0.-5 valOres dos fí:U.iJIJ. 
tos de· re.tribuiçâo dcs funcionarwa•ill 
Quacirb da Secretatia e dos Sel'~"iç?. 
Auxiliares r.o Tiribunal de Ju.st.iça 6.• 
Distrito Federal, atualmente_ em. -.. 1.:;• .; 

Art. 2? Aplica-se aos itiativ.J..3 c. 

A Comissão de Constituição e 
Justtça. 

Secretaria e dcs s·erv1ços -Au.x.~ia:f 
- . . . . .., do Tribunal de Just~ça ao Distn"~"..,) l"f dade ào Brasil, em 1932. Profe::sor de 1Amcr.ca Latma, e~ c :r..~ontev1~.eu, e.ll 

1
c.eral a majoração a qué se Nfcre 

Mensagem nç 167, de 196fl 

C1vlli.zaçao Btaslle.ra, na EJston Um- março de 1960. UJ?.~fe, mtermo . do ::.rt. 19, caicula<i:a na. fo.-ma da .Sei 
1
;.t 

.versity. Depa!'l~mento E~onomi_co e Come_;cl~;U, mero 2.622, de 18 ele outub!X) ele 1~5 
2. Ingresso·l na rarreira de Diplo- em ma:o_ de 1960 • Chei~ da Del_e.oaçao Art. 37 o sa!ário-famílía. passara 

ma'fa po,· concul'{>O, como consu.1 ae do ~ra~ll para. negoclar Acôrao R~= ser Pago na base de N.crs 1::!,00 \do: 
'l'erceila-Classe, em 1939; Cônsul d~ Comercio e Pagament~ c~m a .. _ cruzeiros novos) mensais por J"'~el CN9 252; NA ORIGEM) 

Excelentissinws Senhores Membros 
do Senado Federal. 

Segunda Classe-, por antigüidade, em pública da Tcheco-Eslovaqma, _em JU- dente -
1945' Cónsul de Pri.meita Classe, po1· tho d.~ 1960. Chefe da pe_legaçao ~f~~ Art~ 49 Fara atend~r às dt!"P'.'!.S: 
antigüidade, em 1953; Conselheiro, n._ego~mr, ~com. a Republtca ct.~ . decorrentes da aplicação <l~sa. J., 
em 1956· Ministro de Se~unda ':!la:::se, landla _novo Slstema ~e _Intei"'ã~~i~Jica o Poder Executivo au<oriza-õo 
por mefecimento, em HJ60, Ministro Com~rc:al entre 0 Btasll e _a-;t ·abrir crédito supleme..TJ.tar às ._\•)ta"Õ 

De acô~·cto com ó preceito constt.tu­
cional, tenho a honra de submeter a· 
aprovaçao de Vossas E."xceUmclas a 
designaçao que desejo fazer cto Em­
baixador Paulo Leão de Moura, 
ocupante ao cargo de Ministro de 
Primeira. Classe, <la carren·a de Di­
plomata, do Quadro de Pessoal, Par­
te Permanente, do Se!í'lça .Exterwr 
l3ras.i1e:Xo, do Ministério das Relações 
Exteriores, para exercer a funçào rte 
Embaixador Extraordinário e Pleni­
pQtenciário do Brasil jUJ;lto ao Oo­
vêrno da República .Al:gelina Demo­
crática e Popular ,nos termos dos ar­
tigos 22 e 23, da Lei n.0 3. 917, de 14 
de julho de 1961. 

'l ·m +- Re~ubhca baseado em pagamentOs .· . d 
1 

; t· " 
je Primeira ç as.5e, por merec1 en"V, em moeda de livre c.onversibilidade, Pl_opr.Jas _ o Tr1bu~a d~ _JUs~Iça i 

em 1966. em 18 de outubro de 1960, Secret:?J.'lO OJs~rito Fed:erai, ate o lumte ~-a :. 
3. ,Durante sua carreira, o Embr.i- Geral Adjunto para Assuntos da Ea- ~Wr$ 2~2.00~,00. <ct_~zent<l::; e~ cmque 

xador Paulo Leao de Moura ioi de- l"opa Ociàental e da Africa, tiubcheff> ~~ ~ d_o1s ~11 cr'!zdr~s novoi:i) e ~n 
s1gnado para exel.'cer as funções de da Delegação do Brasll à V Reumão ngenc1a ate 3~-a e d~zem~ro de _19~ 
Vice-Cônsul em Funchal; ConstU-Aa- Anu 1 ()lràinãria do Conselho Inter- Art_. 59 A d_....,_.pesa, a qu~ se .e1y 
junto e C6nsul em BJston, Embaixa- ..,me~·cano Econem·co c Scc~al em 0 r:.rtlgo ante:r~cr, será coberta. c:>m 
dor Extraoniinário · e Plenipotenc;a- 1967, 

1 
Chefe ~a De1e6açao do Bra.s

11 
sneca:an..ç~a c.ecorren~e da eleva,i 

fio do Brasil junto aos Governos tia as negcciações par&. re0cmpcs~çàc. cta das altq~w..as d~ que t;ata -~ a~.t·~ , . 
A.ustrálla c No'i:a Zelândia. Lista 111 do GAT'l', em Gen<cb"ra, s~- :;eu l)t'!._ragrafo ~mico, ua L~1 n <1 31 

4. Além de.: :as, o Embaixador Pa.uio cretário Geral 1 djunto t::ara Assuu- de : ex_ d::zemor,?- de 1967.. ,O' .. 
Leao ue ... vlom a exerceu aimta as s~-. tos Econorn:cos, Chefe da Delegaçá.o Ait .. ~u9 .E.sta. L-:-1 e~tra em >t.,o. 
guint.::s funçoes: d.e:sin.naa.o pa.a exer- do Brasil ás negoc!a~:óe.s pa:a c.;:e~ data ae !;Uil !J~bhcaç!o. ·-~ _, _ 
..;era.:. tuncoes de Oüclal do Hegis~ro braf'âO de um acôrdo de c0me~·cto t.::- Art..~-·. !L-.;ogam--.:e as ,db_.o,.,t 

2. os méritos do Embaixador J?aulo 
Leão de Moura, que me mduziram a 
escolhê~lo para o desempenho dessa 
elevada função, constam da .mexa 
informa~o do Ministério das Rela­
ções Exter10res. 

na urc..em~ :t-Jac:on~t d.o c~·uzeüo tto tre ~Btasil e .Pcrtugal. 
1

::m cont:ar:c. 
Sul, 21 ae butubiQ c..e Hl4J . .l!.ncarr~- 5. o Embaixa::tor Pau:o Leão d?-1 ... :_s Cvmissões de Projetos 
gaao ú.e C~nsulnav em FunchaJ, de ,o Mcura é inàicaào 11ara e?et·cer. as. I Executivo e de Finanças. 
::te outubro ae 1911 a 9 cte março tle funções r:e Embaixad::Jr Exlra_'lr·?lllJ.· 
L944. Sec.retnrlo' ExecutiVo da Comis- rio e Plenipotencbrio do Brasil JUnto 
,jao Consultr~a. de Acórdos Comer- ao Govi'rno da Repúblíca Arf;eHna: , Projeto de lei d,a C'àmara 
ci:üs, em agosto Ue 195G. Chef~, subs- nerilccrât:ca e Popular. 

1

• Nç 59, de 1968 Brasília, em 3 de maio de 1968. 
A. Costa e Silva. tituto, da DivisãJ Comercml do 

Em 27 de abril de 1968. ::>epar~amento Ec.:.nômico e _ Consu- A Comissão das Relaç·õ:;s Erte- ; 
lar, do Min,isténo du.s Relaçoes Ex- riorcs. I ( :r-:9 1.132-E-63, NA ORIG~Il 

DP-DA-G-85·312.4 . .er.cres em a:>:ôsto ele 1950, Ass1s- 'Dispõe sôbrc as duplicatas e dá 01lt 
· - :;.uENS,!G.ESS J;O PRESTDEXTE · .- . tente Uo oecretáno da Reunli:io dos DA REPúEI.ICA 1 prov!cccnc1as, A Sua Excelência o Senhor 

cha1 Ar~hur da. Co$ta e .Silva, 
dente da RePública. 

Mare- J?a1ses Pa~·ticipantes do Sistema Bra- i o ccngres~o Nacional decre~a; 
Presi- .:ileiro de Pagamentos Multilatenus, Restltu..iÇ.âo de auiógrajos de Pn>jtL:! 

• ealizado no Rio de Janeiro, e_m ..ou- de Lei sanc.onado: 
tubro d-e H'50. Arse,sor da XXUI 

Senhcr Presidente. .ciessao do vonsel!1o Econõmi~o e So_-
CAP;TULO I 

Tenha a llonra de submeter à as~ cial das Nações umaas, Nova York, 
iiinatura de Vossa Excerencia o anexo' abrH de 1957. Substüuto do Chefe da 
projeto de mensagem relativa à 1Dd1- Divisão Econômica do Departàmento 
caçao do Senhor Paulo Leao de Mau- Econórujcp e cmnercJaJ do Mlnisterw 
1·a, ocupant<c de targQ_ de Mimstro de das Re-la~ôes Exteriores, em 15 de 
Primeüa Classe, da carreira de Di- ~evereiro de 1958. Membro da Co­
plomata, do Quadro de Pe.swal, Parte missão NaciOnal da o~·gamzaçao das 
Permanente, do Serv1ço Exterior Bra- Nações Unid3_s para a Allmentaçã.~ e 
sileiro, ào Ministério das Relações E:~- a. Ag-rlcultura CFAO>, em 21 de JU­
teriores, para exercício da funçao de nho de 1958. Delegaao do Brasil ~~ 

- Embaixador Extraordinário e Plen1- XXVI sessão do Conse111o EeonOmico 
potenCiano do Brasil junto ao Gover- e social das Nações Unidas <ECO­
no da República ,JU'gelma Democratl- SOC) em Genebra, em julho de 1958 
ca e Popular, conforme preceitvam os Chefe' da Divisão rte Organismos Eco­
artigos 22 e 23 da Lei n? 3.917, c!eJnômicos Internacionais e ·Assuntos 
14 de julho de 1961. Es:pecificos, em 24 de agôsto de 1958. 

2. Parece-me dispensável realçar os Membro da Delegação do Brasil 'à VII 
IUéritos pessoais do Embaixador Paulo Reunião do Congresso Inter-America­
Leã.o de Moura, cuja fólha de serviço no de Municipios, no Rio de Janeiro, 
bem o recomenda para as altas tun- '!em novembro de 1958. Delegado do 
ções que o Govêrno de Vossa Exce- Btasil à II Reunião do Grupo de Tra .. 
lência pretende confiar-lhe. 'balho de Bancos centrais, no Rio de 

3. O Itamarati eiaborou o currt .. Janeiro, em novembro - dezemt~ro 
CUlum vítae do Embaixador Paula de 1958, Membro do Conselho Deli· 
Leão de Moura, o qual juntamente berativo do Conselho Nacional dé ?es• 
com a mensagem ora submetída à as- quisas, em 7 de _agõ<;to de 1959. Chefe 
sinatura de Vossa Excelência, será Interino, do Departamento EconOm}~ 
apresentado ao Senado Federal, para co e comercial, em outubro de -959. 
exalÍ1e e decisão de seus ilustrer Chefe da Oelegaç5.o Brasileira à .3e .. 
membros, gunda Reunião da Conferência Int~r ... 

Aproveito Br opoTtilni.dade- para n- governamental ))ar·a o Estabelecilnen .. 
novar a Vossa Excelência, senhor to de uma Zona de Livre Comémio 
Presidente, os protestos do meu mais entre os países da. América Latina, 
profundo respeito. - JOSé de Maga- em Montevidéu, em setembro de ··.959. 
lhães Pinto. Membro Titular da Comissão l!:xe~ 

CURRICULUM VJT AE cutiva Brfi.)ileira . do Intercâmplo _de 
~ Produtos do Brasil com a Uniao so ... 

E'MBAIXADOR PAULO LEAO DE viética em março de 1960, Chefe d:t 
MOUR.A. Delega'ção do Brasil à 21)' Reunião da 

1. Nasceu no Rio de Janeiro, em Conferência Intergovernamental para 
2 de outubro de 1909. Médico pela o Estabelecimento de uma Zona Li­
"Fat".\.lld.ade de Medicina da. Universi- vre de C'-olhêrcio entre os Paises c;lQ: 

N9 162·68 (hQ de origem \19-f)Bl, d~ 
30 Ide abril Co corrente anJ - a-.1 ó 
gra.fos do Projet:> de Lei h9 I>I!SJ, 
que altera a Lei n9 4. 767, de ~.1 _d~ 
agóst.o de 1965, que pr.:move t"\S 1-.IJll­
tare.s 4l,etera1:.oo da S::gunda Gut':na 
;<.I.Iund;a,l, licenciados do serviço ati,;o 
e incluidc.s nn reserva não remune:·a­
da (Projeto que se transformnJ. na 
Lei n9 5.426, de 30 de abril de 19GS) 

Da Fatura e da. Duplicata 

Art. 1 '? Em tod:> contrato de cc 
pra e venda metcantil, entre "Çh1 

::iomiciliadas n:J territóriQ brasHP 
çom pra2o de pagamento su:perJ;;: 
s-o (trintaJ dias, contados a partil' 
19 dia do mês seguinte ao da entr 
das tmer:aci:Jr.as, o v-endedpr é vn~·· 
do a entregar ou remeter ao co:UJ:: 
à.or a fatura e a res:pectiva. dupllc.: 

Agradecimento de comunicaçiJcs reje- § 19 Uma ~ó duplicata· não .!JOC 
rentes ao pronunciamento do .Sen~- corresponder a mais de uma 1'a-t 
ao sôbl·e nomes indic.:tc!Os para car- mas esta p::~derá efiglobar vária.s 
gos cujo pro:.:imento depend,e ~e tas fiscais. 
prévia aprovaçdo dessa Casa. ao § 29 A fatura discriminará as J• 
Congresso Nacional; :::-ado-rla.s vendida.s e. a duplicata. iJ 

cará a importâncía da fatura. que 
NQ 164-68 (n9 de origem 248 .. Q8) • de. deu origem, devendo ambll,s ter a· n 

2 do corrente mês ..:.. cem referência ma data. 
à escolha do Embaixador Altamü· dt § 39 Quando convier ao1 vendedu 
Moura para exercer, em ca!':itrr fatura poderá indicar s6mente os 
cumulativo com a função de ~"":nba:- meros e valõres das notas1 parcisis 
xador Extraordinário e Plenipotencia- ped.idas por ocasião das vendas vu 
rio do Brasil junto ao Govêrno da Re_,. tregas das merca-dorias. 
pUblica Arabe da Síria, a função de Art. 29 A duplicata co.p.terá: 
Embaixador .:Extraordinârio e Plenipj-
tenciário ào Brasil junto ao Uovêrno I - A denominação "Dup.ica 
da República do Iraque; data e número de ord·em.r 

N9 165-68 (n9 de origem 249-ôBl, ãe II - O número da fatura. 
2 do corrente mês .__ com referência III - A d.ata certa dq vencim. 
às escolha do Embaixador José o,s... . ou declaração de dar-se a. tantos 
waldo de Meira Penna para ~xe!'!•e:.:, da data de sua apresentação, o~ 
em caráter cumulativo com a ~unção ser à vista, . 
de Emb!Uxador Extra.oràinário e Pte.. IV - O nome e dornlCilio com 
nipotenciário do Brasil junto tl:.~l Go- tos de vendedor e do comprador .• 
vemo do Estado de Israel, a .f•mção V - A importância dll corres1 
l~ E.-nbaixa-dor Exti"aordinário e Ple~ dente fatura, em algari~mos e p.-.; 
nipotenciário do Brasil jut~to :to Go· tenso. ' 
vêrno da República do Chipre. VI -A _praça do pagamento, en 

dendo-=-se, tn'a. au.sência desta derl 
OFiCIO ção, qu~ o pagamento .será efe~1 

Do Sr. 1 Q S.:!cretúrio da Câm!l..ra dQs no domtcflfo d~ vendedor~ 
D:putados, €ncamiulwndo à revlsão Vll - A. c"\a"U:;;.ula à. o.rdc.m. 
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vm - o reconhecimento de sua. ga.te, soegun<l"O as .1nstruç6es de quem· 
exatidão e a obrigação de pagá-Ia. lhes cometeu o entlargo. 
,ara ser firmada de próprio puhllo Parágrafo único. O prazo para re­
io comprador ou de reprerentante messa da duplicata. será de 10 <dez) 
com podêres especiais. dias, ooatados da data. de sua emls--

§ 19 A fatura. e a duplicata. indi- são. 

n - de vicios, defeitos e difercn~ 
Qas na qualiçiade ou na quanti-dade 
dae mercadorias; 

III - de divergência dQs prazos ou 
nos preços ajustados. 

CAPÍTULO 111 

r,1aio de 1968 1331 

ccmpmdQr~s sêbre o não recebimen­
to da nw!·cadoria, ~àmente efetiva,..., 
rão o protesto quand-o a duplicata 
fôr a~ompanhada de comprovante 
de . embarque ou recibo de entrega, 
assmlld::: pelos compradores, 

Da Liqutd.ação e do Pagani'eizto 
Duplicata 

Art. 18. Sab pena de nu::dade, o earão obrigatàriamente o preço da Art. '7?. Nas vendas e!etuadas po1 
venda, a importância da. entrada. ou contribuintes do irnpósto sôbre pro­
•agamento à vista e o montante dos dutos industria1izaP:os, realizadas tl 
:ncargos finance~s corre.:;pondentes prazo c::.uperior a 30 (trinta) dias, po­
J.O paf;amento erú .prestações. No ca- derá ser exigida a emissão de dupli- Art. 10. E' lícito a.o comprador 
o de emissão de série de dUplicatas cata de valor equivalente ao impô&- resgatar a duplicata antes de acei­
~ssas indicações constarão de cada to, nas condições que o regulamento tá-la ou anres da data ào vencí...:.. 

da oficial do protesto fará constar da 
respectin têrmo, tanto quanto 11.e 
fôr possível, tcdos os dados de iden­
tifiCação do sacado. 

.:ma das duplicatas da série. fix-ar. mento. 
§ 2'~· o número de ordem a qu~ se § 1.9 A duplicata referida neste ar~ § 19 A prova do pagamento é o 

efere o itero I po-derá obedecer a J tig·o terá a denominação especial de recibo, passado pelo legítimo p:>rta­
éries qu.-e se distinguirão por letras "duplica..ta fiscal", que podetá ser dor ou por seu representante com 
to alfat~to, em sequência. manuscrita, lançada datilogràfica- podêres t"Speciáis no verso do P1'ó-

§ 3,9 O prazo para vencimento de mente ou a carimbO, se nã-o fôr im- prio títutc, o·u eu; doeumento em se­
:luplicata. sel·á contado da data de pressR, será negociável e deverá ob-- parado, com referência expressa à 
ma emissão, proibida e. exclusão de servar, em tudo, o disposto nes~a duplicata. 
iias referentes ao mês ~em que foi Lei. § 29 • COnstituirá, igualmente, pro­
~mitiG.a. § 2() A fatura, que será a mesma va. de P_agamento, total ou parcial, 

§ 49 o número de ordem a que se da mercadoria ou serviço~ ou seJW.ra- da duplicata, o cumprimento, pelo 
·eferem os itens I e n será lança- da, se as-sim convier ao vendedor, fa- banco sacado, de cheque do qual 
:lo, sempre, em algarismos arábicos, râ . reterência aos números das de- conste, no ver.so ou no anverso, que 
:J€rmitido .o uso de uma ou rnais sé- mais faturas ou duplicatas que lhe o seu valor se destina à a:norti?..a­
:ies, que se distinguirão umas das corresponderem, sem exceção da pró- ção ou liqu1dação da duplicata nele 
utras, com a sua. indicação em a.I~ pria "duplicata f~cal". caracterizada, 
~arismos romanos, deyendo a nunle- § 39 Relativamente a uma mesma S :w Nas operações para resga&e 
·ação voltar à unidade quando aun- fatma poder-se-á emitir, tam11ém, parceladl) correspondentes a vendas 
(ir o n9 999.009 ou, a critério de ca- mais de uma "duplicata fiscal", com a consumidor final, o não pa.gamen­
ia emprêsa, no inicio de cada exer- o mesm> número, feita, porém, a di.s- to de uma prestação, até () venci­
~icio comercial. tinção, uma das outras, com a adi- men~o da Próxima, importará no 

Art. 3'?. A duplicata indicará sem.. ção de uma ou mais letras do alfa- vencimento antecipado das demais, 
>re o valor total da. fatura, ainda beto, em sequênc1a, para designação Art. 11. Na liquidl.l.ção ou paga-
[Ue o comprador tenha qualquer im- de cada parcela ou prestação. mento d_a duplícata,. quando o: pOr-

Art. 19. o emitente ou estabeleci­
mento bancãrio encarr-egado da C:J­
brança licará obrigado a levar a pro­
testo a ''duplicata fi.:-cal" não retra­
tada, decorridos 10 (dez) dias cu 
vencimE::nco, sob pena d~ inccrrer na.­
multa eQ1üvalente a 50% (cinque.:J.ta 
por centc) do seu valor. 

Parágrafo único. Deixará, entre­
tanto, de ser promovido o protesto 
previsto neste artigo quando o sac~­
dor, se..1 preposto ou a instituição ii­
nanceí:a incumbida da cobrança, re­
ceber, em tempo hábil, C:cclaraçiío 
escríta do comprador afii.>nando não 
ter aceito a.s duplicatas mercant:.s 
conesponaent::-s à tra.nsacáo, n13 
tênnos· em que esta Lei au"ccrizar a 
recusr, do '· a.ceite". 

CAPITULO V 
Da ação para Cobrança da Duplicata 

.Art :;.o. Será processada pela for­
ma exe-cuti\'a a ação do c:zd-:::·r por 
dupl!ca!a ac.3ita pelo devedcr, prcte;;­
tada ou não (Livro IV, Título I do 
Códig"' de Proc:-sso Civil) . ()rtância a crédito com o vendedor, § 49 o valor do impôsto .sõbre cir- ta dor. for o vendedor, pcderã.Q ser 

nencionando êste, quando autoriza- culação de mercadorias também po- deduZidos quaisquer créditos a favor 
to, o crédito líquido que o compra- à.erá, nos têrmos do regulamemo es- do devedor, re.sultantzs de devoLrão § 

19
• n:s~ribuíd-o a petição iniciai, 

lor deverá reconhecer. tadual próprio, ser incluído na "du- de mercadorias,_ d_ iferença de p>e- ap.:esen.,ada em 3 (trêsJ via.:;, deter-minará o Ju'z, inde.penden~em:n~e da 
§ 19 Dispensa-se a duplicata por plicata fiscal". ços, enganos ven!1cados pao-ame·1+os . d d d 

e tratar de Venda à VJ·sta, qua-"o !. 59 A _falta., de pagamento. da 11 du_- por conta e outros m.'ottvO~ S€;~e e~vecuçao e man a o, a c: a":...:J do 
1w. lhante.s. "' -

1

reu que_sPf~ra mMian•eafn".e,a 
j comp-:·rudor, titular de crédito igual P11cata iiscal • pelo comprador, l~~o Art. 12 . A dup!J"cata admJ"te c.·. d~ terce1ra via e recibo t"i:majo peli 
fU su,....,..,rlor à importância da coro- exonera o vende~or da respo~blh- re~u1 _ ,.,.~ '" j ,· 

I.'- d de 1 olh ento do tnbuto ma ou prorro""ação do praz:> . .,. 1 ~·-"t" • n_a s 'gun a v.a, p.1~·a q.<e p.::.-
~.ta, autorizar a compensação ou c a pe 0 rec .llll: · cimento medi~nte dec!at·aca·o 1ü~1 \en. · .'J'U~ .a JJVi1a dentro d:> prazo de 24 
\esconto. §_ 69 O con~r~bumte 9-ue, e:;tand~ 1 ::t c (Vn~e e t ) h 

§ 29 Não ~ oomp:reenderão no va- ob~1gado a ero~trr ,..d~p1I9a.ta . f~scal., crita, assinada do própriO punho t:IZ • ' ema ro oras. 
•r total da fatura os abatimentos de1xa:· de faze-1?, ficara suJeito 2 vendedor, do endcssatário ou d~ 1-e- ~ 2o ~ V mandado de citação p::rra 
e preços das mercadorias feitos pelo multa d~ flO% (cm9-uenta. por cent~) pre.sentante com p-odéres' espec:ais; c~prune!1to da ob~·í3ação em 2 J 
·endedor no ato da emisSão da fa- do v_alor da. duplicata que devena Art. 13. o pao-amento da d· n'"'"" q·mte ~ quatro)_ horas .s:rá red:g<cto 
ma original, desde que constem ter s1do emitld~. w • ta pcderã .ser âssegurado ')..J ! 4 ~~~~ em. breve_ ~ e_latorio, integrando-o a 
.ela. § 79 A "dupllcata fiscal" nao sera sendo o avalista equiparad:J 4 àq<Jel; copia Ja_ IniCial, pa1~a o qu~ o autor 

§ 39 A 'Venda mercantil para paga- emitida no~ casos em _q_ue figurei~ cujo nome ind:car· na fa':a da in' (ln.tregara .... em cartorio tantas vias 
1entq contra a entrega da mercado- c~mo. adquirentes a U:n!a?, E.stad~, · dicação, àquele' abáixo de ... 'cuja fir= QUúJ;tt~~ cs e"e?utad.os, cumpr~n:do ao 
i~, ou do conhecimento de trans- D1~tnto Federal, T~rntortos, M~m1- ma lançar a sua; fora dêsses casos es~nvao "'cop:_f,en-las com o or:gm~l e 
.orte, sejnm ou não, da mesma pra- cip'ios ou a 'i res.pe~twa.s A.utaYqUlR~. ao comprador. ' lavrar c ... rtwao em cada uma d~las. 
a, vendedor e comprador, ou para A Art. ~9. A duJ?llcata, qua:t;tdo n,.~;· t::arágz?.f~ único. o aval dado pos.- § 3°. ~Nâ::> c~m~t:stad1 a n~5'J, os o.u~ 
)agamentx.,. em prazo inferior a. 30 for à. v1sta dey~ra ser devoly1da P~·-- tenormente ao vencimento do titu- tos serao conclmdos ao Juiz par: 
tr'inta) dias, fora 0 mês da entrega comprador, deVIdamente assmada, de lo prcdi,zirá os me~m'ls ef~i:cs qu~ seute~ça. . . 
tas mercad.orias, poderá. rcspxesen- modo ""· estar em poder do vendedor o P!est_ado anteriormente à-quela. ~ 4 . O Jmz tera o pl'azo àe 24 
M-s.e, tamt.im, T>'\}"r duplicata, em ou ~ortadol' ~entro do _praz[) do .res- cccrrencm. (vmte e quatro) horas para p:ofcrir 
ue se declarará que 0 pagamento pectiVo _vencimento, na:> pcd-enúo a Ar!. 14. p~·.: c ·cve rm 1 1');;1 ) anc o? _d2s~achos de_ ~xpediente e as d3- ' 
erá feitQ.. ne~sas c~ndições. deyoiuç9;0,. entretanto, exceder ao se- a aça~ execu~iva camb:al de- um dos I c1sc::s mterlccutqnas, e o de 10 (d:;z) 
Art. 49 , Nas vendas relllizadas por gumte hmlte: . , coobrigados c:::ntra os d:::r.I .. ~;;, c.,n~ di~~ ~0:ra as decisões terminà:rvas ou 

ousignatários ou comissários e fa- I - De 2)~ (vmte) d.~~s, quando o tado o praz~ do dia em que é~c haja üefmltrvas, sJb pena de reJp:nsabi-
Lirada.;. em nome e por conta da compradQl for estabelecido na mes- pago ~ ::iuplicata, 1ida(ffis, 
onsignante e comitente, cabere! ~a praça do vendedcr, ou em praça Art. 15. Prewreve em 10 Cdez..t Art. 'H. S:;ré. prccessa.:!a r;.::Iq. for-
quele cUlnprir os dispositivos desta diversa, desde que a m.~~ pc:.tal ch~- anos, co?t::-dcs da data d'J" ve:t~irnc.n~ J?<t ?rd:n:-í;r_~a a ~ç5.o C.:o c:eàt po.r 
:i. gue ao lugar de dOllllCll~;) do B.~st1- ~' ~ d~re1~o à s.y5.o o:din:.:·ia. p~lo nui?ll::at_a n<'?,_8.Cêl~a <Iivro IF, Titu:o 
Art. 59, Quando a mercadoria fôr na.tário dentro de 49 (qua,Gnta e oi- madnn}::J.emen~o da duplica~s. Un:co O'> C;:;~;w d_;) Prct.~ :, Clül) 1 

d·ct t d · to) horas de sua expedl~r.o·, Art. 16. A dup!icata é p.'o.rs~-~ 1·e1 obscrva1as a;; ,.;~::; t;n:-:>3 nc:ma .. : en 1 a por con a ·e consignatário1' ...,. po f lt d -
'te é ohrio-oado, na oca.síão de expe- n - De 45 (quarenta- e c!nco) r a a e ac:>ite ou per !;::.L:J. de G.) O manda ;i" d" ci '>Ç~lO .. - .-, c·< 

di n - · 1 "d ·tem pa<>amen1o· . . · - ... . < ~- ,_ • _ 
ir a. tatu.ta e a. duiJlicata. a oomu- as, nos casos ao me u1 cs no 1 "' · · -1-:ct.--:io na forma pr.::vista p::o r.~t. 
icar a v-enda ao consignante. an_terior. . . . I -_po_r falta de aceite, o p;·<:tes- ""O § "()• 
§ 19 Por sua. vez, 0 consignante s 19 Presumir-se-á a.cetta a dupli- to scra tirado n!> d~mlcílio do com- .. h) N~io contestada a r';cb, 03 an-

x:pedirá fatura e duplicata. corres- cata que não fôr devolvida n:s pra-
1 

pradcr 0'.1 vend.3c4Cr, como a f~;s r~~-' t:..s serao conclusos ao Juiz p.l:'J. .s.en-
onden-Ge à mesma venda, a fim de zcs fixados neste arUso. mais convcn1ente, à vista da própr;l tença; 
~r esta assinada pelo consignatirio, § 29 l!::tes prazos s::1o.:.:> contados 1 duplicata, se eELa houver s::io devo1- c). Ná(\ terá efeito susp::-nsivo a 
1enúmando-se 0 prazo es~ipuladc da data da emissão da dJ.pllcata. vida sem assinatura, ou à vis~a d ap~~açã:> da sm~ença, senGo J:::rmüi-
ara a liqUidação do saldo da conta. § 39 o portador da duplicata ê triplicata, com as mesmas ca~·ac·.,_ da cxect.lçao provisória. 

obrigado a fazer ao venC.:ed.:~_:, até ao rística<; daquela, neste caso ::c:;;-
~ 29 Fica o consignatário dispensa~ . · t' -..l· ~ nh d d Art. 22. A ação de cobrança da du-· 

o de emitir dup1icat1. quJndo, ne primeiro dia ú IL após a exp;;..-.J.tçao pa a a a. respectiva fatura e de plicata ou triplicata, contra o sacJ.da 
. . fi , ~ -.... dos prazos previstos nes~e artigo, a~ dccumento compr<:batório previ.si:o nC' 3 (três) anos a contar da data do t1·. cmt me a c 0 : 

1
fl 11 e ... e r l ... e 0 u comunicações relativas ao aceite do § 49 do art. 89 ; 

tgrafo "1.9',, d ... c.arar que o produto, titul-o, -para cs fins do re:;ist:o de n _ por. falta de pagamen!o, c tulo, e contra os endossatàrlos e seus 
qLt~Uo "o\l.~ado e tâ. à d.:pos.ção a-lque trata o art. 23. protesto sera tirado em faca da du- avalistas em 1 <um) ano, con~ad'J 
onsignan~·e. d r t · da data do protesto. . 

§ 4J · o "aviso e recebimento" P reata ou rrplicata no lugar ci~si""- § V' A a",5.-o nl"l-derá ser proposta 
CAPlleL::> n postal será obrigatório na reme~sa e nado no título para o pa:-:2-menfo, •-

d i t - ~..:.~ntra alguns ou t<Jdos os coobriGa-
dercluçâo da uplicata., reaes dir3- em qua auer empo, depois d.o ven- dos ser11. observância da ordem em 
taraent"O" entre vendsctor e cJmpre- cimento e enquanto não pr:.:cri~a a que tignrem no título. Da Remessa e da D:woll!cão da 

Dup~icata · 

Art. 69. A remes~3. da dupllcat:t 
~<ler>~, ser feita d.~reLamênte pelo 
ended.or, ou por seus representantes, 
or intermédio de instituições: finan­
,trv;"--j)t(Jcuradores ou C:}rrespon­
'ntes que s~ inc-:.~mbarn d2 apre­
ntá-la ao comp1·ador na praça ou 
) Iugalf' dt> seu estabelec1mento, po­
mdo os intermediários devolvê-la, 
1po1s de assinada, ou ccnservá-la 
:1 -seu poder até o momento do res-

dm·, va:~ndo as datas nt:b cons\:;- ação comp~tente, que é a executiva. 
naéias para os efeitos dos praz:s fi- § 1~' O portador que não tirar, em § 

29• O.s coobrigados da dut;Ucala 
xa-dos .ae.ste ca,ítulo. Nos d~m:!is cJ- forma r-egular e dentro do pra;.>;O d: re<.pondem solidàriamente P('iO aceite 
&OS valerá qualquer documen:'.> com- SO (noventa) dias, o protesto da du- e pelo pagamento. 
probató1·io. plicáta ou da triplicata, p:::j,·derá c CAPhtrLO VI 

Da E::crita Especial Art. 99. O comprador só r.odert direito regre?.sivo contra os endcs­
deixar de aceitar a duplic:~.':-a ~cr &atários e respectivos avallstas. 
motivo: § 2g Quando a data do ven.cimen- Art. 23. Todo comerciante é abri ... 

I - de avarla ou não reccb:m:>nto to é cf"rta tornt"t-~e facultativa a gado a ter e a escriturar o livro de Re,. 
da mel.'ca.doria, quando não enecl.- apresentação do ''aceite'• • gistro de Duplicatas e o Copiador de 
das ou não entregues por &ua c.J~ta Art. 17. Os banccs e firmas co- Faturas, ambos reveatidos das forma-
e risco; mcrciais quando notificados pele-s lidades legais. 
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1 1• No Registro de Duplicatas se. 
rão escr1turatias, cronolQgicamente, 
tôdas as duplicatas emitidas. com o 
número de série e de ord~m. data e 
valor das faturas · originárias e data 
de sua expedição; nome e domicílio 
do comprador; data do aceite, ou, em 
sua falta a da devolução do título, 
anotando~sc as ref<Jrmas. pror:rógações 
e outras circunstâncias necessãrias. 

§ 2" Os Registros de- Dtlplicatas, 
que não poderão conter emendas, bor­
rões. rasuras ou entrelinhas, deverár'l 
ser conservados nos próprios estabe-
1ecimentos, a fim de serem eXibid~s 
aos agentes fiscais, sempre que exi­
gidos. 

§ 3Q Quando o comerciante mantt 
ver seções ou postos de venda de mer­
cadorias em diferentes locais e os seus 
encarregad.os prestárem contas díà.. 
riamente, poderá êle centralizar na 
sede do estabelecimento ·a escrita da­
queles postes ou agências, tendo, po. 
rém. bem discrllninado o movimento 
de cada um. 

§ 49 o Registro de DUPlicatas e o 
Copiador de Faturas poderão ser subs­
tituídos por qualquer sisterna mecani­
zado, . desde que os requisitos dêste 

~ artigo e dos parágrafos anteriores se­
jam cumpridos. 

CAPhmo vrr 
Das Duplicatas- de Serviços 

Art. 24. As emprêsas individualb 
ou ooletivas. fundações ou oscieda.des 
civis. que se dediquem à Prestação dê 
serviços, poderão também emitir fa­
tura e duplicata., obServadas as dis. 
posições dest:,t Lei. 

§ 19 A fatura deverá discriminar b 
natureza dos serviços prestados. 

li - Se se tratar dD tributo esta­
dual, de acôrdo wm a ..:egislação cl& 
imp(,sto sõbre circulação de merca.. · 
dorias. 

Art. 32. A Cédula Industrial Pig­
n-oratícia, instittúda pelo Decreto-lei 
n9 265, de 28 de fevereiro de CJ.96'l, 
ccntarã. com. recursos nunca inferia~ 
res a 15% (quinze por cento) doo. 
depósitos de qualquer natureza da 
rêde bancária particular. em todo o 
território nacional. 
/ Art. 33. O Ministério da .Indústria 
e do Comércio e o Conselho Monetá. 
rio Nacional baixa-fão, dentro de . .120 
(cento e vinte) dias da data da pu­
blicd.ção desta L~i. normt:..-& para a. pa­
dronização formal dos títulos e 
documentos de uso corrente n ocomér~ 
cio, na indústria e nas instituições 
financeiras. fixando prazos nã.o infe­
riores a. 1 (um> ano para a sua ado_ 
ção obrigatória. 

Art. 34. Esta Lei en"';rará ~m vi. 
gor 30 (trinta) dias a-pós a data rle 
sua publicação, .revogando~se a Lei 
n~ ·187_ de 15 dé janeiro de 1936, os 
Decretos-leis ns. 265, de 28 de feve~ 
reiro de 1967, 320. de 29 de março de 
1967, 331. de 21 de setembro de 1967. 
ná i)arte referente às dunlieatas, e 
345, de 28 de deumbro L.-'-e 1967, e tô-­
das as demais disposições em contrá­
rio. 

A. Comtssão de Constituição e 
Justíca. ~ -

Projeto de lei da Câmara 
N9 60, de 1968 

(N• 3.106-0'65, NA ORIGEM) 

primeira mat,éria da Ordem do Dia 
de hoje está j!m' fase C:.e votação. 

E' a vota~ão, em turno único, do 
Projeto de l .. ei do Senado n9 7. 
de 1988, que altera o:1 Quadros 
Permanente e Provisório do Pes­
soal do .D~..rito Federa.L e dá ou­
tras prov!rtências. 

O proJeto está .ern regime de 
urgência, em virtude cé requeri­
mento do Sr. Senador EUrico 
Rezende. 

Na sexta-feira última encerra.­
mos a discus~ão. do projeto. não 
podendo vota.lo per falta de 
auorum. Prevenidos ficamos de 
que, em data. de hoje, estaria 
pressupostamente esgotado o pra­
zo para a .sua apreciaçãu. 

No entanto, Srs .. Senadores, a 
Mesa está em dúvida, e, por estar 
6Il1 dúvída quanto ao término do 
pra~o plira .apreciação dêsse pro. 
jeto. vai encaminhá-lo ex ojficio 
ao exame da Comíssão de Cons­
tituição e Justiça . .tsse exame no 

-particular servirá, daqui para o 
futuro, sempre que o Senado seja 
a única das Casas do Congresso a 
apreciar determinada matéria. 

Deverá êle cingir-se aos 45 dias 
de cada casa. ou usufruir -os ~o 
dias dados, pela con.stitutção, ao 
Congresso Nacional? 

De qualquer forma, mesmo. que 
não se tomasse esse. providência, 
hoje estaria extinto o prazo, por­
que sem quorum st~ encontra o 
Plenário para deliberar .. 

Aceita, como foi. no exame .~o Pro 
jeto de Lei do seua.cto nY 7. pe l96f 
o trâlnite inaicado no pre1a.Iaú.o ar­
tigo 54, por decorrência d.a orientaça. 
.çonstitucional há pouco reàsaltaaa 
resta-nos apreciar a presente ConsuJ.t1 
em função do disposto nesse mesm1 
a!'~igo. Ou, em -outras palavrh.s, e;ia· 
mmar-se, em race do texto eonstitu 
cional aplJca® ao caso, é de 45 à1 
90 dias- o prazo dentro do qual cumpr 
ao Senado manifestar-se. . 

A esta altura, seja-nos P,ennitid' 
declarar que não somos procéUtos nBll 
defensores da corrente que su.stenta . 
ponio de vista. segundo~o qual o CoD 
gresso Nacional deve legisla:rl sob 
tim.itaçao ae prazos CXIguos e Lat~ 
Entenaemos, muito ao contrârio qu 
esse sistema~ introduzido em no.s.Sa lf 
g-islação desde 1964, é responstwel pe1 
elaboracão d~ leis incompletás e 1m 
perfe.tt . .as. , 

Se assim pensamos em tênnos dou 
trinãrios, não podemos chegB:r ao ex 
tremo de negar eficácia ao; .sistem 

constitucionalmente instituido. 
Após meditar dem.oradamerite e nã 

obstante- o desejo liberal de ;elastecE 
o período de apreciação -dosi projetl 
por parte do Senado, ac~os que 
art. 54 da Constituição nã.o conced 
ao Conr;resso N~cional um ~razo d 
noventa. dias. mas doiS praZos suce~ 
si vos de quarenta e cinco ·dias w 
para a Càmara dos -DePutadOs e Óutr 
para. o Senado Federal. o t 19 dêf 
se artigo, -parece~nos, confii'ma. es~ 
interpretação quando preceitua: "E! 
gotaàos ésses ']Jrazos. sem del.iberaçã 
serão os projetos considerados oon: 
aprovados". , 

§ 2!J A soma a pagar em dinheiro 
correst>onderá. ao preço (los serviços · 
prestados. 

Altera o art. 10l do Dccreto .. zei nú .. 
mero 9.69-a, tJ.e 2 de setembro de 
1946 (Estatuto dos MWtares) 

O Con3"reS30 Nacional df-l'J'e{J.: 
·Art. 19 O ll.l't. 102 :lo Decreto .. lei 

n9 9.698, de :Z de setembJ.r· de 194(), 

Esta, a decisã.o ela Mesa, en­
viando o Pto)eto de Lei do Sena­
do .n9 7, de 1968, à comissão de 
Constituição e Justi~a.· para que 
opine sôbre se, no caso. teriamo~ 
de apreciar a proposição dentro 
dos 45 dias, ou se- poderemos fn-~ 
zê·lo. nos têrmas de. Constituição, 
em 90 dias." 

Ademais, a nosso ver O Senad· 
quando examina. projeto' rt:t1ativo f 
Distrito F'ederal, funciona Çomo Cj 
mara privat1va e não como 11'epresru 
tando ~odo -o· Congresso Nacional. § 39 Mantida a _Lei n9 4.068, de 9 

de jull1o de 1962, entendem-se corno 
feitas à presente Lei as referências 
nela contidas à Lei nº 187. de 16 de 

. ·janeiro de 1936. 
Art. 25. o sacado só poderá deixar 

. de aceitar a dunlicata de serviços POI 
motivo: 

I - d enã.o correspondência com 
os serviços efetivamente· contratadOs~ 

II -de vicias ou defeitos na. quau. 
dade dos serviços prestados; 

m - de divergência nos prazos ou 
nos preços ajustados. • 

CAPÍ'!'ULO VIU 

I Das Disposições Gerais 
Art. 26. A perda ou extravio d~ 

duplicata obriga o vendedor a extrair 
tl'iplicata, que terá os mesmos efeitos 
e requisitos e obedecerá às mesmas 
formalidades daciuela. 

Art., 27. Da duplicata poderão 
constar outros dizeres ou esclareci· 
mentos, desde que não lhe alterem 
l)Ua feiçã.o caracteristica. 

Art. 28. Aplio-am.se à duplicata e 
à -triplicata, no que couber, os dispo­
sitivos da Lei nP 2.044, ele 31 de de­
zembro de 1908. 

Art. 29. o art. 172 do Código Pe. 
nal (Decreto-lei nQ 2.848 de 'l de 
dezembrO de 1940) passa· a vigotar 
com a seguinte redação: 

4'Art. 172. Expedir, ou aceitar <lu. 
plicata que nã.o corresponda com a 
fatura respectiva na venda efetiVzt de 
bens entregues real ou simbOlicamente 
ou a uma efetiva _prestasão de servi; 
ços: pena - reclusão de 1 ·<um) a !) 
(cinco anos e multa de 5 (cinco) a 
lO <dez) vêzes o valor do maior salá. 
rio-mininio vigente no Paísn. 

Parágrafo único. Nas mesmat pe. 
nas incorrerá aquêle que falsificar ou 
adulterar a escrituração d() livro d6 
Registro de Duplicatas. 

Art. 30. Prescreve em ·s- <clnco1 
anos, contados da data do vencimento 
oS direitos à ae.ão oidinária pelo ina-. 
dimplemento da duplicata. 

Art. Sl. As infraç6es ao disp(JSi­
tivo desta Lei, relacionadas com a. 
"duplicata fiscal" serão apura<!as~ 
prOcessadas e julgadas: 

I - se se tratar· de tributo federA.!, 
de aeôrdo com a legislaç!io de 1m· 
pOsto sôbre produ\oo Industrializados; 

passarâ a ter d seguinte 1eoação: 

"Art. 102. !:3.1(• os segu-ti:tes os re­
quisitos para que -os milita:r-:.·s da ativa 
e da reserva convocados po.c;sam con­
trair ruatrhnônio: 

a) ser OfiCial; 
b) ser SubteJ1e:nte, Su)?oticial ou 

Sargento; 
c) outras Pl'O.';as: 
1) na Marinl1a; 
Ser especialista e ter uo mínimo 21 

anos d-e idade. 
2) no Exérc.1to: 
Cabos e- solc1aJos. com pEr:tna,.nência 

assegurada até o limite de idade ou 
-que est-:jam am;::ara.dos por legislação 
especial; 

Cabos e so!dados destacados em 
Unidades de Fr')nteiras. 

3) na Aer.:)niutica: 
Ser cabo, ~om permanênría assegu­

rada até o limite de idade; 
Ser taifeiro e contar no mínimo 21 

anos de idade" 
Art. 2º "Fsta lei entra em vigor na 

data de sua pu:;HcaçD:a 
Art. 3\l Rev,~am-se as disposiç~s 

em contrário. · 
A ComlsGão de Seg~,.u·a.nça Na­

clo-na:-1. 

PARE~ERES 
Parecer n9 375, rle 1,q68 

Da Comissão de Constitutção e Jus­
tiça sôbre a ccnsulta formulada pela 
Prestdéncia do senado Federal a 
respeito do íJ'G.ZO dentr: ao qual a 
Câmara Alta deve pronunciar-se no 
Processo f"elattvo ao- ?Tojeto de Lei 
do senado n9 ;. àe tb-18 aut altera 
os Cluadrns Permanente c ProVisó­
rio do Pessoal dt .... istrito Federal e 
dá outraS 'OTO?·idências 

Relator: Sena.J.or WHsotl Gonçalves. 
Na s-essão do · .. ia 25 de março pró· 

>dmo passado, o Sr-. ?'rr.~ldtt"J.te do 
Senado Federal, ao passa~ à. Ordem 
do Dia, proferiu as se?:nlntes pala­
vras: 

"Estão presentes. na casa. ape~ 
nas 31 .3rs. Senadores. ~ortanto, 
sem número para as votaç~. A 

Está, assim, bem deliJ:n.itada a ma~ 
têria sôbre a qual, neste processo. deve 
manüestar.se agora a douta Comissão 
de Constituição e Justiça. 

A questão resulta da aplicação dos 
dispositivos constantes do § 19 do ar­
~o 17 e do art. 54, ambcs da Cons­
tituição Federal. 

Determina o ~ 19 do art. 17: 
•c Caberá ao Senado discutir e 

votar projetos· de lei sõbre maté­
ria tributária e orc:1mentãria, ser­
Viços públicos e pes;o::al da eflmi­
nistrar;ão do Distrito Federal". 

Por sua vez, O art. 54 estabelece: 
~·o Presidente da República 

poderâ enviar ao Congresso Na.cio. 
nal projet.os de lei sôbre qualquer 
matéria, os quais, se assim o soli­
citar. deverão ser apreciados den. 
tro de quarenta e cinco dias. a 
contar do seu recebimento na Câ. 
mnra dos Deputados. e de iguaJ 
prazo no Senado Fedetal. '' 

Em sã consciência, parece-nos que 
se trata, na hipótese vertente, de 
um ca..'m omisso, ao qual, na tramita­
ção do projeto em apréco. se aplicoQ. 
por analogia ou por identidade de orl­
f!;em. a re~ra do nrt: 5". r> 1 ;.., ~ PWre~ 
Sarnente invocado na MenSagem pre4 

sidencial que o encaminhou à apre_ 
cin:çã.o do senado. 

Não há dúvida que o citado art. 54 
rcfftlla o proces.wmer:to de matéria 
enviada ao congresso Nacional, o que 
a rigor, não é a hfpótese em causa. 

Como já tive oportunidade de sa­
lientar, em outro CBSO submetido ao 
f'xame desta comissão e do oual f11f 
Relator. a sistemática. aóotada pela 
<'~tuOl Constftnirão. P- oue cont'it:n1ra 
nma. de s'1ao:: C'"'"~'fl.Ct'"'-r'•:H ... ~.. t. t'IP. ,,., 
afora as excecões exnr€ssam::nte n-ela 
con~ 1g.112"as, i0do P. 'ql1'l1r"'"" rroi-et\1 
rle. jnidati"~- do Sr. Pre..,1r'lcnte dtl 
RPnúbJica tf'm a Sll"t. tr:>rnltarão. na 
c~mara e no SP-nadD, suieita ao reg\. 
me dos Pl'azos rígidos e fatais. 

InfellZm.ente para nós. nada encor 
trrunos de esclarecedor noa autort 
que pudem_os consultar. O Qaso ass\ 
me uma :)lllgeleza düicil ·de ser prt 
vista em estudo de gabine.te. Já 
prática é fértil em exemplos semt 
1bsntes. . 

Por outro lado, a ResolUção do St 
nado n 9 13, de 1968, que adaptou 
nosso Regimento· Interno a al~um: 
das inovações da ConstituiçãO Feder~ 
não contém nenhuma regr~ atinen· 
à espécie da consulta. 

Não desejamos dar à conclusão 
que chegamos um sentido <logmátíc 
inflexível, ou 1nsusceptivel d.e objeç~ 
séria. Embora a clareza dq text-o { 
art. 54 comentado, admitimos que 
matéria comoorte entend~nto dif 
rente. Princioalmente, porqw~ a em 
sulta assume aspecto mais grav 
quando a Presidêncla do S~na.do pr 
tende que a inteligência of4recida. I 
caso. peJa comisSão de C<Jüstituir'.ão 
Justiça, se transforme em 1norma ~ 
conduta para esta casa etn hiuótes 
futuras. · 

convénf ponderar, outros:l;im, que 
nossa interpretação na Dspécie t 

mo_do algum "Vincul_ará ou obrigará 
Poder Executivo, que, .se Pensar ~ 
maneira diferente. poderá -promul~; 
a lei, uma vez decorrid-o o primei 
nrazo de 45 dias. E' verdade que 1 
caso em foco, apesar de t~•ansr.orrit 
mais de 30 dias do térmiljlo do p1 
melro Prazo. não se tem noticia t 
nenhuma iniciativa nesse Sentido n 
oarle do Presidente da Reoúbiic: 
Mas, n~o nos narece ..aens:ato apoi 
uma decisão dessa importância e 
mera presttní'ão. ' 

Seria de têda a. convenlli-ncltt urr 
o;;rão coniun:a.da do Sens.do ~ do Porl 
Executivo visando à fixarií.!') de ll 
r.l'if~riO tlUÍfOl'ffiC e perm~:nerlfi' 1 
rno(lo a retir11.r -o nrobl~mo: ra p<;-t',. 
da &imple.:; interpretaC'áo 'e c":~i·-Jl 
!1m ordf'namento seguro pru·a as :n 
oót.e'!es futuras. 

sem es:;-a providência e em face ( 
exposto. s('mns de oninião h.l!e, fren 
ao art. 54 da Constitui~ãó e r'lent 
r1o esnírit.o que a. lDformaJ o SPna.r 
FPderal. tem o .Prazo de Q11)1.renta 
cinco n~a.~ apel'ns Pam rJisc•itlr p rnt: 
as m.alfrla.5 reH~rt:.n\et- ao DL\rit.o :F• 
deral. 
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E' • nosso parecer, salvo melhor J n~o se reporta 6 texto da propos1çâo, I a.bson er poder aqaisitivo que LZrfa J tral" pela ~'~Superinten;::~nc:a .:lo D?,. 
Juizo. ~ mencionadas que !;.:ltão, apfllas na 1 normalmente empre~ado na compra -.scn~.olnmcnt0 da Região C~n: J· O~.i-

Sala. das Comis-sões, 30 de abril de sua justificativa, nã:> esta:nos lcn:;:~ · d~ arüo;-:!5 nac:cnais. )te'. A s.u.:t p.rc.cedêncla ê c-.::_·J~ ·: e. 
l-968. - Aloysio de ~an'!llho-, Presl- de ~dotar a inovação, àesctc Q.U2 re-I SID~RURGIA r~f::.r.C:.J. •·:.·-undação. E1:a:;.l .:..:;~1::Jl" 
ilente etn exercício; l'l1Zson Gonçalves, vestida de melhore3 caut~l.':!s tÇ su.:! I "'" ,nao roa..s eÃi.ste, !01 e,:,mt.t . ..!.ro .;,c.I 
Relator; Antõnio Carlos; Mene~es Pi:- prescrição . .;,.. ~rdade é qur- cs c.-:r- j Na in:.l.i.,!.ria. Sid~r_d.rgicn, h.J cr~aci.:> .l_u:;ar,- :!oi cri~da ~ "Sup2:~n:~u'iênci2. 
m.entez ... Bezerra Neto; ArgC'Tinro Fz~ tórios de tebellonat~:; t;2;rdc.n tempJ, em Gru;J:> CcnsultiY~.~ p.-:.:..:. LJ~UJ:Jr e o.o D.:::;Enrolvunen .. o da 11:.'>.-:> Cm· 
gueiredQ; Alvaro llJ(!fa,· Edm:m.do LcL·i e esfôrço com. o :~c:-nhecirncr:to de elaborar um r::!ató;-~o c~n·.;J...lvJ, para. 1 :ro .o::ste" - SUDEGO, c.::: .. 14crme se. 
abstençiio. firma p~rf~;>itemem3 dlspc:usóyel, e i o C:ovGrno es~ab..:lce;;r urra. p:tti.c':t, a.· \erL.:n d::!. Lei n9 5.365, d: !!:':7. Im· 

tantas vê7s c,:-atuito, em papéis ou\ cur.o, m2.1io e long-o praz.J •.-;sundo a:> 1
1 ~é:::-~~. a.~sim, a ~lter.::.rt':.o, J::-.:!::.ld!l:,l, 

documentos qn~ traz~"'ll, pa; si-, a I c!esmvo!vim-:mto de sua p1cu pct::-n- ;cz<.'! o porque oprnamcs ;e.J. J p:o-,---a-Parecer nç 376, do 1958 
Da comissti.o de Co-:-::-.t~:u!c.:ão e Jus­

tiça.; .tôbre o Prfoje!o de ;..ti do Sc­
naao n9 34, de ursa, que düpcnsa. 
do revonheci.menfo de jif'~na, p::ua 
tcdcs cs etettos, os documentos ofi­
c:..a!-s l\';JedidOs p!:!as repart'!ções 
pública.s. federais, ,~staiuais o r.:!­
nicip~ís3 e dá outras prút'idéncias. 

condição de fé púb1fc-a, rtsultan·C:o, cialiàade. !-:;.0 ú.~ cm:nda. 
daí, a demora na exec:.tcéo de outras As empr0-sas esta.tai.., cons:;-.llram a n.~.~~:.:Gi'., do S::r:::::Jo· \.:I~õnlo 
tarefas e5!J~cíf;c:!5 :rrr.>:rLJltrs, com ~mpl~ar o me~cad~ exlJrn:> do t'.ç:> 1C:::.':,.:, J..il~:ui no su<J~,:.-~ ... rr..1 Ll! .. n ... 
o sacrifício d'J c.:':;'.l'"'d ~.1:c:-:~res pri-1 ora ::.1:e::ro amp:ianG.o a área na AL...-\LC l lW':;:~. na r.1.-rt-e reie:.:-..:me •• -3IDI..:SC, 
vades relevantes. e fera dela, exportando um t'.:lt:tl dêl''cs .. !.l~-c:;, proj:J-O:> e i'~i:i) L-· ~·JJ.~~~-J· 

Ncsso parece.:. à v:.:,~'l ~o expêslo, 3:JJ mH tc:<1cledas ':'âo ?~~·u.;..ü1a sld2-r~-,~: ..... l~L' •. .s.~nta.. 
é pela aprovr.çao d3 proj •• -J, (>tn que\ l\1ET IS N~ .-- _ ~ 

1

cataJ.u""• após a ex::r~.s .... .\_::~ro--
não há eiva de in:::J:---.t! 11cin.mHdade ~ A AO F.c...th .. OtiJS lCitur.I.:nLo do rejaib p.:-•. :-_a p~a. 

Relator: Senador .Al~ysio ó.e Car-
'Va-lho. 

ou injur:dícidad", ~: ~~ ,' •. _ tc~·nh', no . .'. Jram aprov:tdos prcjz~cs ~z .in::.~a.-~ ob~~n';'ã-o C:c enxôfre,. ~c.cb ~;llf,m.c:o, 
seu contexto as a.~~rarõCs constan-lia~t.o de uma usina prcciutc;,a aa a1:.1- Gx1t.o d::! ferro e ferti11.~~.c; . 
te~s das d~a.:=: _emtnias que- oterece- m1~io "~m lingote~ e trf.s pro}Jtc:> de A 'P~~'ie já exi.5tente no prJj·~r...a é 
ro , a se"mr. ex_,..~'l~a.o de fábncas yrodutora~ ~! po'..l.-r ... vel: 0 :arasil aj__.~6a ni.:> ~>L.Jd~iz 

O Projeto de Lei dJ Senado n~ 34, Ementk r? 1 _ c.C.J. cab ... :_. ~r~uve um ae:esclmo d': _,5,5 ·-lenx-::f.;:-2 , Da. o-xidação d;,s J:.·.:Jur.Js p1• 
de 1968, dispensa rio rl:)eoi1.n1.r-1men- (Ao artigo 1~ 1 . na P~~dt.:ç:lOc.de.~1ummio pr!mar~o. ;itczos :,ai 0 óxido de fcrr,_·, !JJ_~ d:ye 
to de ftrma, para todos os ~f:ttos 1': , , For ... ~~ mLnsi!Icadas as pesqUisas e )"-er et:rove:tado pela s~·.:,_ :1: 11ca. dG 
g~, os documenWs :.x~~d~0.·1;"· .oh- AcreScente-se, .:?. /rlr>: pros;Jecçao de ~obre e cassi!eriüt, vi- Santa Catarina qu~ taml.::.1, àev.:! 
çmlmenta, pelas. repar~1ço~s p.,uiJllcas, 

1 
_ . , . desde qu:- ".:ve~t.idoo a as rcr- 1 sa~~n a redmar a impo:taçao dê;te dispor dvs seus recur~os p::.a. os .. ...,_ 

f. ederais, estaduais e ~mníc1pal~, e de- m•l,·"a~" L3 "nc·a;.. , d•str·n· a mmcrio. ltu"o• p·o,··•os e iní"i" ú" co:1· ··t··:: ·• 
i · ..-- d adm; · t-r- .- públi 1 .. u >.l'-'3 ... ss ... · •:-, :;,_ '"' .... m G:Jan· , 1 ,. ' "' ... , • "~ ,_." - • ~-~ ·-) 

ma:s or~ao.s . a .m~ ·:·.ç~?. . .. - produzir efeito n:> 11rm:dp:o cnae fo- · " ~. ::> a.:> z.nco ';,~~tro.J..c~. s.:~do da sua usina., tã-o- mdis:ç~D;;{tnl <~.··.s 
ea. .desc~;;ntra~Jzada e apta.:úu.ca. b.;;- 1 am e 'tidos ~onclu1~a a c~nstruçao de uma usl!'.s. Q t~aba.lhos. Opinamc:.; a~'l"im J:-'"la. 
Ee ~ ? enunctado do ..... çrh:;o-- ~9 o.~ P:ro-~ r mi · e~ :rt:es Manas (MG) - que fun- i !P~v;çao da emenda.. ' ' 
posrçao. O artlgo .:; _ ,_~stl-te.tce. que Em~nd~/l'J 2 - r.C.J clQnara em 1968. Fina~mente, julgamos n:!ce.:;ô:.'trio 
os docu~entos e paiJ ... lS (..O·_n :firma (Ao art1go .. -J. QUI':\.-IICA E PETRo~ur",,JIC.' apresentar UIJla eme·JdJ na. p&··e re.... 
reconhecida em um Es~ado :.ndepen- . ~ 'l. ~ . • ; ' '" • 

dem de nôvo reconhe"\m€'-tn -para. - Suprima-se. Foi mantida a politic• d' cstun· ut"s feren~e ao Mmistérlo da Aerona.U .. l· 
od · ·tos , ' t ... ~ .... ca, Subprograma Estttdos e P~sqmsss. 

pr UZ1r ~fel. el_?-1 !l,HrG Es aao.. Sala das com~õ:s, f'm 30 de abril: à implantação de novas unídad€s vi- • nd ·ncluir !')pós "Suprime~tr.JS 
Diz a. JUShficaçao que o propto de 1968. - 11-Ic/U:!:.s Pimi.-n!el, Pr'-"-1 sa.ndo a eliminar as importaçô~s.' mano.a 0 ~ 1 

.,_ • •• • 
.. visa a. corri""jr situM:::o v~"ruadeira- A d · · e EQ"ll:1pam ... ntos para o In.-<I ... u~o., de 
ment• anôma"Ia, •xdr{,._ul ... ~- a•-urda, s1dente eventual.- AJrJ:JSlO de Car-~. m. usrr1a de alcal~s sód·cas po-:: P~qu_:sas_,",". •,,de Desenvcl\Im.:;~ •• u •. a 

..... '"' ..- "" - ....., valho, Relator. - .i..'d,nu,tdo Levz. - mtermedlO da Companhia Nacional 1 '• 
no tocat~-te ao reconhecimento de iir- Wllson aonçah:es. - B·::e-ra Neto. de A'lcal:s atendeu ao c:msumo do e."Cpres:s-~· e para 0

- ~s- 1 ""' 10 ~e 
mo", u.t;la vez inadmio;giv~·l que d.:>-- - Argem.ro F<qJ•e•r:.rl"L - Jlh•aro merc:1do mt~rnc de barnlha, prev~ndo Te-cno,J_;:{La. <Ul AercnáuL.~~ -~ 9-on!o ... 
cumento expedido pc1e.-; tf.partições ]fa,a. 1 a amp~mçíio de sua ca_!"'acidnde de me af!rm!llllos na. ju.:-.•f·'"'a.'/0 d! 
públicas com tôdas ·ts f•·rma'Idades, prcduçco para- 200 mil ton.~a~o.s por emenda, nao ~á Ql_lalquer ~Ln!_nto d~ 
pa-pel, --timbre,_ assina~urfl.'> Qag auto- 0 1 ano. ?e~pesa. ~enlv~, Simpl~ ... r~l;:t.~, -:. tJ~· 
ridades etc precise ~ue •t;-cLrheci- Parecer n , 377, de 1968 I 0 GEIQUL\I .· . _ JetJVo de mclmr o relcr.c:> ,Ins:..J.tmo 

•• 1~ _ • ~ aprovou lffipol tan~;o _ lTA _ que é um dos r.u.o4·<'s ór= 
mento. de f1~ma ~m. caJ."turlO p~ru. I) a Com ;ssão de Fi'.::z•;as, .sôbre o proJato, que p~rmitirá o ap:-Jvei_tamen- ãos e centro de estudos c.a Aeraná-a­
produzir efeitos leg-:-.s . .P":<'.!'·e.::cenrn-~ Projeto de Lei d'l Cc•r.zara número\ to, d;> cl-or~to de sódio d~s jr:z.:ci.o.s de ~ice num setor que lhrs e próçr:o e 
se ~qu.e as de:lara'to~s. o~lctals des;;as 42, de 1988 que d'.spõe sobre o Or· ~a:-r;ema ?o ~ordes.te, pa::t pr:>dução es ~ciflco com grar.des e evidentes 
au.~or1dades t ... m fe, publica e dcv ... m, 

1 

çamento Pluria•u;.al de Jnvestim?7l~ i de soda-cd.U&tlca. P ta • ra a indú-:t 'a e"VTIJ.ut'· 
pots, m~~cer acolhida <>em os entra- tos - Proarcma. Ind!:.slria. I A criação da •·Petroquisa'' subsi- vanb ~~~15, .~. ..r. ~ ~ ~ 
ves e diLculd.:dés que lh~ ~do pre- ~ dijria da Petrobrás" .. '~ ; ~ ca , r ... "' e.Ia. • . 
sentemente ériados. . I Re:a!or: s~nador José Ermír!o. com empresa<> pa~tfc~~ar::ss~c;;~i~ Diant!e do exx::ost~to, c:o:c.:.mo3 1P~~~ Quanto à medida a1-.tadl- '-E:lc ar '"'d · 1. -", aprovaçao d-o proJe o, n:::. ca. ::e n ad-
; 9 .~ _,_ ,' ~ ~.; ,.. -; O prcjeto de inicia:~.-a do Pod~r·~rJ;· es+m~·zstm:::nt?-:; nesta ~re:1. va ao "PfG"'orama Indt; 5 ~ri::', c du; 

t.go 2 , a JUS.if caç .. ~ apnsentaa.a, f"'-,te"Utt"Q dl"UÕ"' sOhP 0 Otc"'m"W'J 1 No se~or de -rertlllzantr~ m.ic;a-s" . r- 1 2 3 esta. em q••e ela àesô'J."ocratlz" o pr·D--· 4 • "" ~ • "'· ~ ... .-~~ ... ~ • • ,.., • • - ·• • ~ ~mena.a.s. n's , e · ... , . • ·_ .... 1 plurianual de inve:;!~.;nen!os para o· r(:~QUI~a~ para avalln.r:-~:> d::s jaz!d'l-3 . ~- ~ 1 , ·-,. 
cessG n:tuJ.l, 1mphcancto e'!' .,g_rande: ~riênio 1968_1970 . : d~ pelroleo em ser~i!}e; construção Sala das COJ?-liS~oes, 2.J ae abu~--(L"' 
econo~me. pr:.rn: tOd1s e pos-;~b,_~hL'-~d?• 1 Coubo-n~s~ r~:a.B-r 0 p::-c?~';<ma In- de uma umda.de em Santos (SP) para 1?68 - Arge1THro de !'l_guC/rcdo:_ ·-~.e ... 
com 1ssó, ma~or rapldêt'. '-' ~lP"lpltC1-1 ·-t. - -, .., 1 , ,·' ... - " • srden:e - JOSé Ernur.'J, Rela~ur -
tlade nos setôres ju_,:idieos , du,; na, mo~~\.0 P--~ q.ta~ a?oraemos pro!iu.,.ao de 500 tonelad, s por dJa,.~e Antôuio CarlOs - Be~-r· a Neto -

Da exp!.,:,~o, cnt;:ond~IU<JS ~ 11,.., a r•- i al.:o
1
uns prcb~~mas da Lldustr.a nac!o~ am«:-111~ anidra, e a cJ_mp ~~enta ;..'o 1.-:.rano::-l Vzllaça _ Jose Lfd:! _ Fer­

gra do ar . .::;o 29 n:io be ,•_nenü.t com\n~\ . ,. ., .-~·., .. , da- ~mda::J.e dp ... Petrebras f .• v. ~- 0"

1
r.ando Corrêa- João C':o,'cs- P'!s­

a 00 art.30 1,~, ou ·n~lh.}r. \J\..~ a d~-s- 2~ ~-_ul..ir.J.:J s.J •. :!·r- ,_de 196o to. durao _d,e amon:a.e urc1~ .n~ B3h.::_. soa de Queiroz_ ca,~·:J.lJO Pu.ta _ 
P onoo do nt·•o f'c"n,__., ; "'~C' to .,..., C<ll._.c .... dzaao, como ~"Lf:l,:t. 2. .=.1easa-1 0 S_. or mecr.mco cle.r-,co, aUn slU ~! d S Carlos LI" ,<1~n'ú"T" 

·~ """' '- v\ ....... ~; ... _ .~ ,, u.- I ..,ro d 8" h p~e 'd" ., d R ''· d ,. ld d d à i <' .li em e a - t •• I ~ ~ f 1rma nQ Estado f'm 01w p''"t'm d.J- ;;~ o ~n or • s _ ~:1... a. .:;opu·
1 
rne~,_,o.r pro u IV a ~·. rrP;m o --: e _ __ 

cumentb.. v-.u pr~cluzir efri'v, '<·~tmd:-1 o~ca, por uma. r ... ,.:::>.-:aa nos n~~ó;:n;,s. re.c~:.:..va por qu;:: pzs~~u o ~::'">Jr m- ORÇA1:::.L"'\TO PL~~L\i\UAL -
se a qua:~~ter c.ocua-.-:nt~. e 11r,o ~à- p.op.c~~ndo o d.c ... 1 :> ~da. P\~~~ç ... o du.,..rial em 1905 ... , _ . _, ., " , 1968/!9 10 
mente ao oqJCdtdo J(.~a3 ~.._r..!, ~içCics 1 mdustnal e um c.ima d- I.nccr ... ~.._ ... a:> o ramo de consLrt.çao 1wz:al r"~~b~U 1 ., _ Ind. L·· 
0 que se rer-re 0 \.. > l" c ~m (-- cr.a.presar .. o. O m1c'.-:l d2 1S61 !ol m1.r- mac1çns encomendas pela. c~mrF~ao d~>t _r;oc.r

1
a.:na 1 tus r •. ~. 

· '~-·~ "' C'ÓO pelo ad a-·nto oa tomada dD -..· T• h '!e a t• · · cr o •tn a 1 lu'lt..~s eno - n cr.o~. se entend•mento que damos r.-o3 or-' '"' - • -u'- ~ ...... ~.:n ::t .. rc n ""• ü.anue ·~y s b n1 - l\1" " ... u,e r a e 
tigos 1o ~ !:o, c~ (:..ú~-13 ;: .1 c,'"'::- ;.,o en- 1 d~Cl~oes, quanto. 'C-ü ;'l o:;rama de pra- e:o:,.::m:: o em outros rJ.m:Js 1 J'- ~du~o- , ou•: ... -::progra. a • n .... " 
o-erra a pr0p'.:lsicão, c1; 5t:a·:·n~ .. _ duçaoeàreposH·a~dee<>:nues:TUd-o re.;::::ar.:t.:elos) comon:.'l ,n=I ·!•la pe- 1 _,__ •• 
nesta, d~H:.s n::.nnBs, t.:n'a .,rr:i""!mJ n.~fcz cr~r que a prct~çao mdus.tn?.l n!lo rcC:", n:.•a atender c:::; ~.::-u~:s pro-~ I.:\lENDA 1'.

1 1 
doc~1m.,ntn cf:"ll, v 1 • 1 1 cit<.·Jm::.n-la~uscu aument~ s~;nnor a 3% du-l:e~.;s. de inrestim-ento3 em ~~1C."g;a. Onde se lê: FUndaç:;> B.:-sl Ce:J.· 
to ~ q_u~lr:_J. ; es1:~e e-, ~ !c:.! 011 P-r- ~ante o ano ~e 1957, ""'.- e que os .dad;s \ c1c·~.c.1., r~~~roqmm:ca~ s ~.~·'J< .~a. tra1. _ Lr.:a~se: bup~· ,n\.nrl~ncla do 
ticcl~ar.. . . . t .. ~:L.mtlvc~ n_ao a:::J·a ':o~ eslagnaÇ'_o A mc.üs,n:l aut:::-m~dls::D _e-.~ au-

1 
Des~nvclv~mento da. 1. 1 , r10 centro-

A:-s'm pL .'o, sa c-.15 ~-;cr:.r.--.0 ~ ra-. o;:t, ?; dx.ini:> d.: p:" .n~t.<O "per til- i to~:-J.;-:;;s s;>fre~ a racKn~~.~- ::. ... J ~D li-. 0 ., 'e -
wânl o p:-h,"'l::ro 'll.lnU.::..:w.·to, nã:> p1.a · , ! nhn r r;;oduçaa d~ f"'Jsios 03VlUJ à 1 ... s. · r: , ... 
pem-amo~ u~ ra::.;nz. :í.~:-;n·..:. ur r~l :-i - Os fa~~.~re.:; q:1-2- .::-'l'~:b:.:.i.-nm p:::o-~ cre-~~:n~J concor;;.:ncia. lnter·na. I Jus .j .. cf!. -r! 

~ão ao s:o~:.;u:1 ct0, bt::> ... ',J 1 • ,·:n-J, c:::-, :-n:l.J?-,;e! e~ta.c':;:;..~t~ia. a p;:::;:iuçJ.? "P~= I A !ndú:>t::ra d' c:ms~ru_C't:> c;:vu c I ExL:Lç.a..~ era. Funci:lç~:> B.r.sll cm­
tamente, de 0 d:::cu.:-r;:'ltO !>I'"" e,.-~ :·ner ~-~?1~-~' sao de.::~ • .--.~-·5 e:.:r.3 a ms'lt<- ~~ ~I:tttnaiS de Ccnstru;oao, fv1 uma. lrar e c;;-ü:tção- da f::\JjJ..:.:.:o, c.::nfor·· 
:~._pr:::.ctm:tr e-f;:-i!o r,.,_ Tr:-~·- ~~e.J lJ':<~·Gn::a;~,n v::::c·· ... ~ .... e-.?,_d<=S,:..nlm? _ ~a 1 d~~ m:_: benc-:nc~a~a ... s.,;:~1a e~'2'cuc_?~l mo a L~i n9 5.ass, de 1' a.: dczoe..'"ll .. 
rtao aqua.~::-. era c.uJ .•. ~-J•~: -.. df 1- ~:J1p.es- .• o c .• "l p. ~-·-· :-< .... o:s m.e-3-~d~s ;n~,r::>mas h ... bJL.r .. -~~. d~ en.r-

1
bro d~ 1g-67 .- S-rl.J~o:.:s Ftl!nto 

cult-::mdo. per~. ~úo, o c.·-::1:~-h:-~:J:J <irnentct_s. . • _ .., . r:;ia, d~ tr:>nS~lOrte e d:? c~n"~m:>.~to, I JI-Iü:!.lu _ .A1ttênio Cc .-!c_, _ Ma;;.ocZ 
da verac:J·da~··~ r''l ~::~':> r: . ..) r:.:..i·..,;J-(' O prune1ro fv.')r :--::::> é .. enom'n'J NP :!1---'!u<;.tf.E'. d~ Ma':>::r. 1J f!~ Ccn'i· Vll'açt · . 
tmas n€le c:r:.:id;_,, ~·;y- .\ !J:>r novo, é est•-utu:••; "'~-· n:::a t:.::u r::-iruçV:>- Civil, ÍQi incr::-::nent~:1e. prin-, • • 
~xemplo, 0 c~s<J t> t •• -..1 t• .. ~ ";a;::ão I c:t;dee:me~to. ti~~ ':i ~"~ 0 t \ pro;:::;;- ·_:4:> 1 cJ>Jro_:.,':!llte r de czm,.."n:o, C'' la. uro- i O~!ÇAl\iEN'l'O PL"f::W. -,;, lT,\L 
pa~sada 11CJc..1 :::-- 't!:'l. 1J'",t r.~.:-;; 0 ,- p?.aa.~:-'e.<:..-:.ol:-11 -1 !l"~-.:-ac.::!eu.--~ .. s.

1
ct•rr') aun"'lU 6.405-.,CJ tnn"JÜ!.'LI 19SB/1f:,[J 

v..lntagens p:::·ml~'" •. ~; "'~~'1· 1·0 r.;~~=-!(ell"":> sa.anal ll-1 pr::-~ncJou os ef~I- tc1~ladns. ' c:; t' d - • En 1 ,.,, 
cn~::nto de \'.L1C'~_:n·~ 1 Jl pn,1s:ju:r 1 :1\. Pc_ll.~:ca,af:ttl~mf.r-c' ~: .•·e e 1e c"Jr:~~I::"-:e ::n:o deverá ch..,t~r :1 7 !' 1 ~ O'J') P.ro·-rs.·ma. _ Indúsa.~ 

do, prec.;:,ro:- ct~ r~::'l:J.~t .~ -1:t1~~ de '"~=> desejados, na m::ci aa em que ó Com os estímulos !.se.:: .. c: '1a t1 LJ- • ~·n :_~:;.-o-- as l~ 1, ~ ... ;; e, ,.a. 
f1rma no ;•1:FT e:-.1 q •·"' 0.1: rr-~.J "àa !"';·s não wcr~m::.1':- ~ ;:·oc .. ra r,lo)..,__, •·<<: •. r~-nLos n:1s ãrE<.:s i'l ~l;D~:-E e ..... ubpJ.o~ran:la. -:-_1\l\J.<.l~.u. ~:~· • 
d1spensanC;; p:rfm, 10 2·n ttl{t vr:.1 1 !'"':> q:1~ d1z rBs;J::'lt,> à industna r.e-, SUD_\:.1, \·::Ificou-s-, a c:m·~:·ucio dJ 1 úr~ao - po:n

1
Isz.,.o ac 1 '-"nos do 

produ:ar r:-t'.fO, J ·~:: •• 1 n."~mF-nfu dJ c~::.na!, n>J ano pa.snm. sunuu um fat~ I "rand~ número de fdl.uica~-fiLa s nas I Carvi!.l) Nac.ona • · 
,,nal do tab:ln7o h1:, ·:- I''" f-.SS~n~ nõvq a c3ncorrencla tlc produtos ma-l .. :; "l~:~iu.s áreas, traz::ndo íotm:r:::.) Projeto - Complexo C:J:bcquim~co 
~ial 0 plle-:nc11"m"~':> ~"'~t ''-<'und-., 1 llUfat~1I.:>:ic3" ... eos~rJr.~::r-n3. Com a su- e"'.l,:..~ãodamãod.:o'..J:;-a1ocal. -SJDESC. 
FQ:rmaUda.de-, _i:1.-,:o '"~ 1 n',, t'rs:~J..de lllressa:Jo d;. rat<)soria especial, a rc~; Ao "Pro.;rama. Indús~rta" fm·am / E!',iENDA !'\' 2 àc!l lugar:-s Plll que o n':> ;-~ patic:! :ducã~ geral das tarifr..s e a manutcn- aPl'2Serrtada.s, no Sen~~o, duC.3 -;acn-
" em qu!l' se c"JmU.lla, nJ ~:L ef:~tJ · ,--.t_-o de uma politica cambial em qu-e I das. onac se lê: 
Jrót)rio. o cruzeiro t~:1:2u a 02-rma.necer de- I A l)rimêira. subscr!t.l pelos Senado-

De r;;Ur&nc!a a:> joc.;J.~~t•nt.J Qfi- 1 mnsiadam:mt:;o ,·~o:~zado, os referidos r~..> Fe~ínto Muller, Antônio Carlos e 
jg_J. desd'e q_ue rev~st:dv :'lus. f-.:nna- 1 urodubs 'Pas:sr.ram a moTel'"t em cer-~).liano:!l Villaça, corrir,e o texto do 
lidarJes htl.b~is para "UJ. ul::-J.1J1!cac[o 1 tos ca-:::>._, conc~:-réncia direta e, de projeto, determinando a substituição 
~omo tal. formalidade:>, aJ1.i;;, a ft."J~: modo geral, conc'Jrrênc!a indireta, ao, da expressão 4'Fundação Brasa Cen·,,-

Aproveitamento d-e rejeito piritoso 
para obtenção de enxõfre, ácido 5Ul­
fúrico. óxido de farro e tertilizantem 
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Têr9a-éeira _ ~~~~--~~D~I~A~R~!O~D~O~C~O~c~JG~R~E~S~S~O~N~1 A~C~I;O;N~A;L~~(~~e~ç~ã~o~l~I)~~~~~~~~~~M~a~io~d~e~1~9~6~B~ 
- · R RAMA S.KT""UTE à diversos convênios com a USAID, o 
}.:Cró '7.0CO.t;OO- !!fiO- •••..••.•. \ f;ste pi~no assegurará ao Executivo\ P 00 

1!. •. • • BID e a Organiza·ção Mundial de 
1\Cr:; S.C:O.G-30. .: a. e?:ecuy:.~ do~ seu ':Progr~;na Estra- V.isa a colocar tod? o ~SJstema Na- Saúde, os quais, sem essa cbntrapar-

Ln a ~ . Ap ove:tamer::b d"' re'e r r) 1 tegiCD a e Descnvo1vlmento · cional de Telecomunicaçoes em con~.. tida, não se.rão cumpridos pelas cit-3. ... 
P t.:~ ó; '"~a: a. "obte.ncão . de "erxÕfre, ( A parte que n~s foi design.ada. par&: xão com os demais paíse~ que assina- dos organismos. Além disso, u DTUI 
ün~n ~ufrúr:co, óx'do d:! f:rrv, ~ert:- I relat~r ~efere-se ao PiOQ1ama. Co- ram o ".Acô!d~, Intcrn~cwnal d~ Te- foi extinto, sendo criada em seu Ju .. 
1 .., - ~t ics projetos r• imc1o da muntcaçoes. lecomumcaçoes . r I COTELB . 
·~an._~l~'~cã ~-e_~ u~ina siderúrgica de Na Càmara foram i!l~rod:.zidas J.l- A co-nstrução da estação .ter~·es~re gar a • empresa privada que 

c ~n~ ... ,c o._ , - a s A - 19138 - gumas pequenas mcdJfJcaçoes e su- já foi objeto de uma concorrencm lll- não poderá recebot a- dotação de~t~­
~~~;n 5 0gQacj~ _ is69 ·- •.......•• pres::ões, ao Programa, que, .no ~n- ternacional, estando em andam-ento nada à NOVACAP (DTUI) - Senaaar 
NCrt> s:coo:o"O - l!l7D - .......••• tantc, r;.ã;- alteraram substancialln~n- em .It.a~oraí, no Estado do,, Rio, a f a- Manoel Villaça. 
Nc··s lC CúO O"O te o PloJeto. se lmctal de sua .msta1açs.o e rnon- ORÇAMENTO PLORIANUAL 
J. L • • • • A?llônio Ctlrlos gr;;;c~a~s~~·a~é~e:s:;e~es~~~o~vi~:~: tagell]. . 1868!1970 · 

oaCMrnNTO PLURIANUAL to" resume a pre-ocupação e as dis- DEPARTAJvfENTO DOS ç:oRREIOS Programa - Comunicações. ; 
· 1958/1970 pcnibilidades do Govêrno, objtHivan- E TELÉGRAFOS Ministério - Comunic~çõ-es, 

Prcgra111a - Indústria. do: A reforma administrativa prevê !l ~ Subprograma __:_ Ttleco.'11un:ca-
a) ata-car vigorosamente e direta- transformação do atual n.c.T. em çaes. 1 

Minister~o - da Ael·qnáutic·3.. mente às causas de· elevação de órgão da Administração- Indireta, in- órgão- D.C.T. 
I t ' d d" 1 d tua! De Pl·ojeto Sistema F:ectt-•a·r1·o Eubprcgrama - Estudos e p,;~qu- cus.-0~; .egran o e mam zan o o a - - lJJU 

b) elevar a eficiência do sistema partamento na Política da Teleco- Tronco Sul. 
.Aeroná~- prcdutiw. e dzo modo especial, a do municaçõs, 

setor pUblico; como medidas preliminares, o Mi-

IS~·s. 

órgão - Min '.stérlo da 
tica. ~ · 

EMENDA 1\9 2 

p;·-ojeto - Suprimentos e Equ'pa­
hlentos para Instituto de Pe~quisz.s e 
ele De~7::l:voJv~mento. 

EMEN'DA N° J 

Onde se zC: 
Ministério da Ae•·omiut1ca 
Suprimentos e Equ:pamenlos pata 

o In~tituto de Pe-squ sas e ne,envoi­
v:men'o - 1958- NCr$ 1.647 .SCO -
1S59 ~ NCrf; 2.900.00-D- J97D­
NCrS ~· 760.000. 

Leia-se: 

:rv'Lnisfé!·io da Aercnáut.ca 
Supr!mentos c Equ.p-:::.rr.q,1tc.s para 

o Instituto de Pesquisas e nesenv{)l­
-vJnmto e pR·l'a o Instituto de Teeno~ 
log:a da Aeronáutica - 1968 - ... . 
1\'CrS 1.647 .90U - 1269 , , ...... ,. 
NCrS 2.900.000 - 1910' - ......... .. 
:NCr$ 3. n-1.000. 

Jutijicatica 
/ 

Não há aumento de de~pesas. Ob­
j-et vamcs incluir o referi·do Instituto 
pm·qu.e rzt,m:::enta um centro de Es~ 

tw:lcs e P.::Equlsas e Desenvo1vimen­
b ela Tecnolog:a Nac:onal nu 1:a área 
tfto e.specíf.lca, trazendo grande>s ·va·n~ 
tag::IJs para a indústria aeronáutica 
bra«i}eira. José Ermírio de Mo­
rias. 

Parecer n9 378, o'e 1968 
IJa lcomíc2.ão de F'tnanças, sõbre o 

Projeto- d~ Lei da Cânmra· n° 41, 
de l!l6B (n9 1.100-B-€8 na Casa de 
orige·mJ .Que dispõe sóbre' o orça­
m:..'1iiJ plurianual de im·estimentos 
para o trtenio l~SS-191() - Progru-
ma: Comunicações. · 

c) possibilitar a expansão da pro- nistério procedeu ao estudo do custo OÍlde se lê: Sistema .Secu:hdários 
dução procurando enfr-entar e reso1- industrial postal e a construção do Tronco Sul - Pl'osseguimento ro con .. 
ver as principais deficiências e pon- primej~o centro de triagem automa- clusão da linha tronco sul e1 ondas 
tos de estrangu1amento da infra-e;,~ tica em São Paulo, prevendo outros portadoras, inclusive obras civis e 
trtura; dois no Rlo de Janeiro e em Pôrto aquisição de equipamentos e crt.bos de 

d) habilitar o homem brasileiro Alegre. interligação .. - 1968 - 300;000 _ 
pata- o process(} de desenvolvimento". As rêdes de Telex e 'I'elegrãfica 1969 - 889.000 - 1971} _ 1.470.000.· 

Para a c-onsecução d.êstes objetivos estão em fase dê expansão e das no- Leia-se: Sistema secundário· Tron .. 
geraie, o Executivo atuara em ·wva.s 1ve centrais de Telex previstas, ini- co Sul - 19ü8 - 300.000 - 1969 _ 
arcas estmtêgicas, entre as quais cialmente, 4 já estão concluídas e as 889.000 - 1970 - 1.270.000. 1 
sob o titulo "E1iminação das princi- demals entrarão em funcionamento Prosseguimento e conclusão: da li-
pais deficiências e pontos de estran- até o fjm do 1-9 semestre de 1988. nha 'tronco sul de oítdoas !}Ol'-llidoras, 
gulatnento existentes na infra-estru- Examinand~e o Projeto, verifica- incl?siva obras civis e aquisi~ão de 
tura etcnnôm!ca", Estão contid-os 03 se haver um programa global -a ser eqUipamentos e cabos de interJigação, 
programas prioritários de Comuni- execUtado, paralelamente, em vários de acórdo com os projetos b;lrevia­
ca:;ôe.s. órgãos da Administrat<ão Centra11za- mente a·provados pE-lo ór~ão Compe· 

POLITlCA DE COMU:"!1CAÇóES àa, coord-enados pelo Ministério das tente. - Senador Mello Brat;)a. 
CcmuniCações. . •, 

Cria'do pela reforma adm:nistrativa, 
0 Ministerio das Comumcações será 
o órgão executor e nOl'mativo das di­
retrizes gerais nesta área específica. 

Em curto prazo, elaborou o •·Plano 
Nacional de Tel~com~nicações" e a 
nec~ssária coordenação com os Go­
vernos Estaduais, para o desenvolvi­
mento paralelo das rêdEs r-egionais, 
e as conexões com os sistemas na-
c: anais. 
A~EJLBRATEL, iniciou,· em 1967, a 

intplementaçãb do chamado '' Siste­
ma Nacional de Telecomunicações·•, 
que abrangerá todo o território na­
cional, compreendendo: 

a) Sistema de Telecomunicações -
Tronco Sul - integrando os Esta~ 
dos de Sâo Paulo, Paraná, Santa Ca­
tarlna e Rio Grande do Sul; 

N6v0 S>stema dC Comunicações -
Rio-São Paulo - substituindo o 
atual enlace de micr:J-ondas, de 360 
canais para utn sistema de alta capa­
cidade com dois canais de rádio-fre­
quência, cada um para 1. 800 canaiS 
telefônicos; 

Os Sub-Programas estão coerentes p ' 1.. 
com a Politica de Telecomunicações e arecer 119 379., de 1f168 
com as seus objetivos· Da Comissão de Finanças, 1$Q.L1re !) 

Cabe, ainda, considerar que o Or- Projeto de Lei da Câmara 1 n9 42, 
çame>nto Federal não reflete a tota- d ( a 10 lida de das investimentos governa- e 1968 n. 1 · fi-B-68, na '1 Câma-

ra), que dispõe sôbre o orça.men~o 
mentais. Nele estão consignados so- Plurianual de Investimentos !para ·o 
mente os recursos federais, sem' refe- t · ~ 
rência aos recursos provenümtes dos nenio lr.SS-1970 - Programa: Co-
Governos regionais (Estadual e Mu- mércio. · 1 

nicipalJ e, .a.inda, aos dos órgãos da Relator: Senador J~o Clí!ofas. 
Administração Indireta, sem subven- Ao encaminhar ao Congréssa o 
cões do Tesouro Nacional. 
. Do quadro total das dotacões, o Projeto de Orçamento Pluriaüual de 
Proaro.ma: comunicações esta com Investimentos paa.r o triêniO 1968-
o pe-rcentual de 1,3%, valor que pode 1970, o Presidente da ~epilbl)ca 1n,. 
ser considerado irrisôrio senão le- forma que.._a ação govemame;ntal se 
varmos em conta que a 'Política. de encontra em nove áreas est=:atégics, 

t!ntre elas: 1 
fg~{comunicações foi iniciada em J) elevação de produção e <Ia .pro-

Comparando-se as dotações de dutividade agricolas: expan~'ão das 
1968 e l970 _ 0 Ministério da"> Co· facilidades de crêdito;' fortalécimen-
municacões terá um increment" j~ to do poder de compra da poPulação 

- rural; 1 
1!.'7%, taxa de eleva.çã.o aprec· ·~· TI) ruptura das barreiras d{) 'nbas .. 
para uma Politica tão recente. tecimento; solução dos principais 

E' de se ressaltar que, nas dota- problemas liga.dos à estruturà. :e ao 
ções dêst.e campo tão específico, nãa 
estão consignados os recursos pro- funci01'tamento da comercializ:i.ção d~ 
\lenientes do exterior. alimentos. , 

Diante do exposto, opinamos peta IID nnlplia~á" do met·cado Z1temo 
.. R2lator: Senador Fernando Cor~ cl Nôvo Sistema de Comunicações 

rêa. Rio-Belo Horízonte-Brasflía 
D~ iniciativa ·do Poder EsecutivJ também substituindo o atual por um 

e elaborado na forma da Lei compJe- nôvo. de alta capacidade com 900 ca­
. "meritar nº- 3-67. 0 presmte Projelo nais entre Rio e Belo~ Horizonte e 

de Orçamento Plurianual de Invesu- 420 entre Belo-Horizonte e Brasílla; 
mentos compreende o triênio 1968-70 ct) Ozstema de Telecomunicações -
e representa, sem dúvida. um nôva Tronco N0rdeste ~ partindo de Belo­
passo no processo de aperfeiçoamen~ Horizonte, atingindo as cidades de 
to. que o planejamento e a acâa go~ Governador Valadar~s, Salvador, 
Vep-lamental estão se dedicando. Aracaju, Muceió, Recife, João Pessoa, 

ne.ssalie-se 0 fato de ser a estrutu"'.. Natal e Fortaieza~ 

f e externo. , 
aprovação do Projeto na parte re e- o último item representa mha sín4 rente ao Programa Comunicações e , 
das duas emendas a êle apresentadas. tese do empenho govet·namen~al, i':Ie 

consi~tt não OOmente na d!)'I}."'Di~-
Sa.Ja ,.:r~'! missões, em 29 de abril ção da. ação pragmática, m:;ts ;na ell~ 

de 19&8. - Argemiro de F'igueiredo, minação de empeeilhos que \diiicul­
Presidente. - Fernando Corrêa, Re- tam a comercializacão dos prpdutos. 
!ator. - Pessoa de Queiroz. - José No Programa: Comércio, Que- fof 
Leite. - Manoel Villaça .. - Mem aprovado sem emendas na Çãmara 
de Sá. - Bezerra Neto. - Antõnio dos Deputados. estão -Compr$ndidm 
Sarlos. - Sige.fredo Pacheco. quatro Subprogramas a sabér: Ad-

ORÇAl\mNTO PLURIANUAL ,- ministra.ção, Metrologia, Segut~s e 
1968!1&70 Capitalização e Promoção . 

ração de planejamento governamen~ e1 Sistema de Telecomunicações -
tal muilo recente e r>ue. para a ela- Centro-oeste integrará esta vastíssi­

.. bm·açfto dêste primeiro <U'çamenW ma áTea ao Sistema Nacional, por 
,_.. pluriam:al, foi necessário 'coordenar meio de microandas de alta capacl­

e orientar ·um grande número de d:lde: partindo de São Paulo, aten­
un'dades administrativas. derá as cidades de Sorocaba, Bauru, 

As falh-as ou imperfeições encon- Botucatu, Marília. Presidenie Pru-

Programa ~ Cfotnunicaç.ões. 
Ministério - Fazenda. 
Subprograma. - Administração. 
órgão - p.D.F. 

Merece atenção especia, o SutJ­
Programas Metrologia, para :o qual 
fora: destacadas NCrS 2. 191.000.00, 
em lS-88; NCrS 2.385.000,00. ejn 1969, 
e NCrS 2.370.000.00, em 1970.' .. :: 

. ,. 
I ,, 
i I 
" t' 

l! 
\i 
I' 

1! 

_t~·adns sã: plenamente justificadas dente e Campo Grande; l 
pela premência ào tempo, Jmpos~a /J Sistema de Telecomunicaçoes --
pela carta Magna. São paulo-Ubsraba-Brasília - com 

Os Orçamentos Anuais. de estudo e a consolidação e transferência total 
elaboração mais conhecidC>s, ainda dos órgãos governamentais para Era· 
apr~entarn imprecisões. que estão sília, preven:do uma possível. sobre­
lendo elhmnadas ano após ano. carga em Sistema anternor (~tem -

Para melbO.!' efkiência do prf'sen~,. c\ êst'?, circuit?. fun~ionarã -cOmo al-
re orçamento, será nec~ssário que ,e, ternab~a de trafego, . ~ 

EMENDA N\l 1 

Supr:ma-se os prójetos:; 

Reequipamento do Dep. de Tele­
fones Urbanos e InterurbanoS. I' 

Parques de Serviço do Defh de Te­
lefones Urbanos e Interurbanos. 

Justificação 
tbserve a sua execuçao prática, v e-: I f') ~~~trma de Telec?munzcaçoes -· 
rificando-s-e as suas deficiências e fa- Rw-Vltorta - colocara o Estado :io A, dotação- é excessl~a P~ra ~ fi­
lhas. com a finalidade de alterá-lo Espírito santo no Sistema Nacional nalida.de proposta. A 1eduçao .v1si'll a 
reformulando-o de forma a que 5~ <EMBRATEL) e interligará as ci- angarr~r recurs~s. pa~·a atendtmento 
~sa atender àS reais necessidade.;:; dades de Campos' e oachoei~·o do [~e Pl'?Jetos prt~ntá~l'?S, envolv~D<;i<\. 
lêsse setor. It~pemirim. mclu~tve, a contupa1 tlda brasileira 

Também o Subprograma: lPromo-: 
ção é de grande significação: tendo·. 
sido uestacad.as NCr$ 2. ood. 000,00, 
para 1~~; NCr$ 1.814.D00,0_Dl). uara 
1969, e NCrS 1. 802.000,00, narlt 1970. 

Para o Subprogtama :· SegWOs e 
capik~izaçáo, as dotações foram a.s 
seguintes: NCrs 100.000.00, eü1 1008, ~ 
NCrS tso.ooo:oo. em 1969, e !'fCr$ .. 
200.000,00, em 19'10. . ,, 

Quanto ao Subprograma: Admi­
nistração, foram destinados ., .....•• 
NCrS !29.500.00. em 1968; NCI"$ •••• 
1. 376. ~83.00, em 1969 e NCl;$ ', ... 
808A6o,oa, em 1910. 



' 

Têrça·feira 7 

Apenas. uma emenda fol apreesnta~ 
da ao ·programa, de autoria do Sena~ 
Coi- Manoel Villaça, Essa emenda fiU4 
pr:me o projeto serviços de Inter_ês.se 
PUblico, do Subprograma: Adlmms­
tracãv. 

sOmos pela aprovação do programa 
em exame do projeto de orçamento 
plurianual de investimentos com a 
emenda supressiva do senador !via~ 
noef Villaça. _ 

c::ala. das Comissões1 em 25 de abnl 
de"' 1968. - Argemiro de Figueiredo, 
Presidente. - João Cleojas, Relator. 
- Pessoa de Queiroz. - carvalho 
Pinto. - José Leite, - Ferna_!t~o 
Corrêa. - Bezerra Neto. - Antont) 
Carlos-. - Carlos Lindenberg. 

ORÇAMENTO PLURIANUAL 
1968·1970 

Pro~rama: Comércio. 
Ministério da Fazenda. 
Suburo''Tama - AdministraçãO. 
órgão:_ P.D.F. 
ProJeto .- serviços de Interêsse 

Público. 
EMENDA N9 1 

suprima-se o projeto. 
Justtjlcaçâo 

A dotação é excessiva para a fina­
lidade proposta. A redução yisa o. 
angariar recursos para atendimento 
de projetos prioritário~, envolv~n~o, 
inclm~ive a contrapartida brasileua 
a divers~s convênios com a USAID, 
o BID e a Organização Mundial de 
sa.úde, os quais, sem e~sa contrapa~~ 

· tida, não serão cumpridOS: p~los ~~­
tados organi.smo.s. Além dlSSO nao 
tem cabimento a inclusã<>, num dO­
cumento desta natureza, de v~roa 
p&ra mictérios, bancas de jornais e 
de engraxates. - senador Manoel 
Villaça. 

Parecer n9 380, de 1968 
Da Comissão de Finanças sôbre o 

Projeto de Lei da Câmara número 
42 de 19·68 (n9 1.100-B-68., na Câ-
1nàra) que d.spàe sôbre o Orça~ 
mento Plurianual de Investimentos 
para o triênio 1968 - 1970, na par­
te referente ao Programa de Assis· 
ttncia e Previdência. 

R'e1ator: senador Bezerra Neto. 

OIARIO DO CONGRESSO ii!A~iO:ML fCnr:f.n '~\ r.: .... :o de ~.::.:J -=,-,....-·---
..... ~ -. ...... ..) 

doira e Pensões e Previdência, assu- 1 tenó•l, i-i é ado~ada na Nova Z2- )r;âo, o 2\1 a P~·;~;,peccão ? A>a::a~·.!o e 
miu o. e~c.argo de pe_g:~1· C~!Ta. . d;- 1 :ãr.d n e ;:f.l, ~n~pa.:erra, e, em p:an.• ·o 39 a ..:.stud•J? e pC3,5tUistt..> 
dols milhoes de benefu:.os pzcun:J~ ·:~·~;?ll-v.men.e I::ll2IW::, na F~·ança, n:>l Para a Ad1.11P..l5lraça'J. ::ts \e~·_úa.s, no 
rios }}Or mês, além da ass~stencia ~Iéx'co e na suécí~. _ . conjunto do Triênio, <;ornam c:=rca de 
médica. Feitas estas c~m1deraço~s prel:m!- 2,6 milhões •le crtl.zeiros ".vuos, de<;ti~ 

Com vistas ao aux.roto de produ- nares, p:tssaremos agora a um exa- nados em part.<:! à c:JordenaçãJ das 
tividade dêste importante setor da me, a:nda que perfunc~ór~o. dos do.- Jesqulsas e, em parte, ao rE'&lli!DEJ.~ 
máqu:nar admin'strativa procu:·ari o dos re.Lerentes ao pro6nrr.a qu~ nos atento e instalação de se:s distrit'Js 
aovêrno utilizar-se da 'ctescentrai:za- intpressa: regionais, bem como a amplia-;âJ da. 
ção, especialmente no ' que tange à 1) foram destinados à Ascist.'1ncia sede. . _ 
assistência méd5ca. e da sjmplif:ca- e Previdênc~&. para o tr:ên;o 1988 - Para a Prospecção e Avaltaçao, co .. 
ção de métodos, buscando a desburO- l9i0, um total 4e NCrS 15.860.559 oo~ mo não _podia _deixar de :.;er, figuram 
cratização. Lutará, também, para ex- (quinze milhões, o:tocrntos e sessen- as. d~taçoes maw~es, num total de_ 98,5 
pandtr a assistência aos traba.Ihado~ ta mil, qu'nhentos e cinqüenta e m1lhoes de JrUzBtros novos, aprox1ma ... 
res rurais util'zando os fundos do nove cruzeiros novo'<.) azsi..m distri- damente, para os três anos. 
FUNRURAL; buídos: 1968 - NCrS '5.812.544. (cin- Para Estudos c Pesquisas as v~!b?-s 

c) Inovação das mais ausp:ciosas. e oo milhões, oitocentos e doze mil, montam, ap~nas, na so~a-~.o trtemo, 
mflrecedora. de nossos encômios. con5- quihhentos e quaren~a e quatro cru- a _Pouco mats de 16 mi111o ., de cru-
t ·t · a promessa de u dentre • e· ·o l. 1"'9 ze1ros. novos. 1

. UI • A q e, , · .n·" z 11 s ~onv~o~ ·~ ... o.- ·· · · ._. · · · · · · · 1!:stes parcos, os fnfimos, recursos fi-
dlretriz~s do Go~erno, constara a m~ NCr$ :J.LO.S.1.?0 (li,mco. mll~oes, du- nanceiros, ~stão distribuídos pelo Mi­
p:antaçao paulatma -dao segura.nça so-· ~ent.?s ? cmque:r:ta e se1s n11l, cento e nistério de Minas é Energia e pelo 
cml em nosso P~fs/ :r:ro Br~s I, cn.~o cmq~enta cruz:u:os novos),: _1970 -:- Ministério do Interior. os órgãos da~ 
se s'J.be, a prev1deUC18_: soe al exl .. t.f' NCL:.o 4.821.~6<> (quatro .rn.n;oes, 01- quele são: 0 Departament.o Nacional 
apenas ~ara os tr~bal_adores urba.4 tocentos e vmt_e e um m1l, Oitocentos de Produção Mineral, a comissão Na4 
nos, exceLuados a~s1m mesmo, as em- P sessenta e _cmco cruzeiros novos); cional de Energia Nucle~r a cgmis4 
pre~adas. d?més~Iça~. A Segurai_I~:J . 2) . a.._c;. mencwnadas dotaçõ~s foram são do Plano dú carvão Naciolfa1, o 
social, velha aspna.cao ~?s. que ml.ll- dJs~r~bUidas conforme o segumte qua- Departamento Nacional de Aguas e 
tam no setor prev:denciariO e a.~s1s- dro: Energia. os do segundo são sõmente 

Programa: Assistênc:a e Prevtdêncta 

Aplicação no 

Administra.ção ...•......... , ....... . 
Ass:stência Sccial ........... , •... , . 
Previdência ................•..•....• 
Assistência ao Trabalho ........... . 
Estudos e Pesquisa::!. ............... . 

Total 

Triénio 
1968 

1.008.478 
4.033.816 

17.740 
749.310 

3.200 

5.812.544 

• IB6~ 
1.064.689 
3.043.761 

60.50Q 
L.077.95<l 

9.250 

5.256.150 

a Superintendência do Desenvolvi4 
menta do Nordeste (SUDEN'E), a su ... 
perlntendência do Desenvolvimento 
do Centro-Oeste (SUDECO) e a su­
perintendência do Desenvolvimento 
da Amazônia. (STJDAM) • 

Ao todo, o Prngrama !n~lui apenas 
18 1'projetos" ou rubricaa. 

1970 
748.454 

3.154.11! 
37.500 

872.550 
9.250 

Nã.o é necessário ser geólogo, mine­
ralogista ou economista j;)ara. perceber 
aue êste setor do Projeto denota, mais 

4. 821. 865 do que qualquer outra, a extrema ca-
rência de recursos orçamentários, ou. 
noutras palavras, a extrema penúria. 

verificamos, e,inda, que o citado dições de trabalho útil no setor psi4 de nqssas rece1tas e poupanças para 
prog:tama. foi objeto, na Câmara, quiãtrico. As dotações anuais do ser- os prbblemas fm~damenta.is ao ideal 
apenas de duas emendas de reda- viço de Doenças Mentais são total- do desenvolvimento pátrio. 
ção não tendo sido a~~..erado em sua mente insuficientes para a execução Com excecã.o Ge meia -dúzia de mi ... 
essência. do projeto. Daí a prC13ente emenda nerais já adequadamente P.Studados o 

Entendemos quo êste importante que atenderá a problema inadiável. conhecidos, o Brasil prà.tlcamente s" 
setor da vida administrativa do país - Rui Palmeira - Teotônio Vilela desconhece, :Ignorando as t1quezas ent 
é...;.lá a merecer pl'Ovidênc·a do Go- - Arnon ae Me?Zo. ootencial que jazem nas entranhas de 
vêrno, no sentido de a·tribuir-lhe sua ORÇAMENTO PLTTDT"uUAL _ seu solo. O programa. do Ministério 
verdadeira missão. u.r..~, de Minas e Energia, conquanto dignó 

A verdade é ·que a assistênc:a ao 1968/1970 de maior encOmto, por s~ tratar de 
trabalhador urbano é mínima e ine- Programa - Assist. e Previdência. um plano criteri'OSámente e~tabelecidO 
xistente qu-1n'.o ao trabalhador ru- Ministério - Trabalho. Data. a pesaufsa.. a prospecção, os es• 
ral. Subprograma.. _ Assist. ao Traba- tudos, a ava11Jl.Cão de nossN; recursos 

va.nas, nas prec1tadas di.retJ·izes do lho. minerais ueca, sômente, pela modés ... 
Govêrno; 0 objetivo ainda tímido de órgão _ Deleg. Reg .. 'rrab. Ala- tia ou insijm.if!ct\ncla de sua enverga .. 
melhorar tal quadro, não só no que g.oas. dura, por falta de meios financeiros 
diz respe·to à ass~stência médica co- EME oa:ra uma. progra.maçA..o "llenos desam ... 

-0 projeto ora submetido à nossa • NDA N9 2 biciosa.. 
CúUSlO.eração WJ..:one de Men~a.gem mo, hiclusive, quanto à inst!tuiição Construção da Sede da. Deld"'acia. No Pro.ieto ora sob estudo, as trtin ... 

d. d "br o gradat;va de mr...a segurança soe o.l. "' !:!''ad•• dotaco"es refletem e confirma~ 
d.í> Poder Execuc.o.V.), 1spon o EO e.. • +J - f Regional do Tra.b.alho em Alag"''"• _ ""' ao<> 

1u. . 1 d 1 e t Mas a es.a. a, ura nao nos ca e ofe~ ~ ...,_, êstes assertos. Ol'çamentd Plunanua· e nv s ·!- d ·r 1968 - NCr$ 250.000 - 1969 - .•• 
men'"s par·a o tr;eAmo de 1968-1970, recer em::-:1 as e vcredl amos que no NC No momento, t.Jorém, não há outra 

w d"' 1 d er · · s <ur · r$ 25{).000- 1970- NCr$ 100.00V. 1 ã -déle constando o progra.L~ de Assis- &J.O Ter o ex CICIO po sam .. gir so uç o possivel e o Pr•Jgrama que 
tencla e Prev.dênc~a. que nos cum- e prosperar iniciativas de correção. Jutijicativa nos cabe relaf.ar merece plena apro--

0 parecer é pela aprovação dú vacão desta Com.issão e do Plenário. 
pre .relatar. d l'd Programa e pela rej~1ção das emen- Está a Delegacia Regional do Tra4 Damos. i~a.lmente, par~X:er favorâ ... 

cumpre salientar que a mo a l ~- das. balho em Ala?oas ,em instalações vel às duas ~mendas anre3<mtadas pelo 
dfJ de orçamento sob exame const;.~ sala. das comissões, em 29 de abril alugadas. E d spensa~se justificar a nobre Senador "M:anoel V!!Jaça. 
tui verdadeira, inovação na nossa de 1968. _ Argem:ro de Figueiredo. ne-cessida·:le de instalação própria e :Resumem-se e1as em rer'Iuzir de uma 
política econômica e nnanceira, ten- Pres;dente _ Bezerra Neto, Relator capaz de abrigar os órgãos àf1 tão oeouena narceJa o 11PN.1eto" jnfltu­
do sido formulada em obediência ao _ Fernando Corrêa _ Antôn.'o Car- im,')Ortante setor da administração. lado ''Prospecc!io de .Jaz!das· Mine­
disposto Iio parágrafo único do ar- los - Pessoa de Queiroz _ Mello - Rui Palmeira - Tootônio Villela rats": ~<Pesouisas geofísicas e ge'JqU!• 
tigo 63 da constitu:ção e na Lei Com~ Braga __ Manoel 'Vil.Jça _ li!em de ~- .Anon de Mello. !}lfcas em áreas êe ocorrênrJas mine-
pleemntar n.O 3, de 7 de dezembro de Sá _José Leite. rats imnortantes para a av~liação das 
1967. ORÇAMENTO PLURIANUAL -~ I Parecer n9. 381' de 1968 possibilidades econômicas~ de expio-Na Mensagem qurJ acompanha. o _ -- racão" e ~rrear as so:ma3 dêle sub• · 

· pro!eto, o s-r. Pre~td~n~e da Re~ú... 1968/1970 Da Comissão de Finanças, sôbre 0 trafdas para o "profeta" denominado 
blica explana os pr.nCip!Os de- polJti- ntograma _ Ass'st e Previdênc·a,. 1 Projeto ãe LP.i da CâmCt.ra niJ 42 ''Prosoec,..Jia de Minérios Nucleares: 
ca. econômica adotados pelo Govêrno Ministério_ saÚde. • · de 196~ (n9 1; 100-BI68, na Câmara); Localiza-cão de denósitos naturais de 
e faz remissão às suas "Diretrizes Subprograma ~ Auistência socia:l. q!le dtspõe wbre. 0 Or9«mento Plu.- 1lrã,nio, tório e outros elementos". Am ... 
de Govêrno", publicadas em. julho de nanual de Im;estzmentos a 0 t bos os nroietns nert.encem a(' me<omG 

d Projeto - Construção da Clínica .~~_. r ra 114 <:1lbnro•.-rama•. "Pro"necca-o e Ava''a· 1967. Ao exammar o menc10na <r or- Psiquiátrica. t:"nlO 1968-1~70 - Progtama: Recur· - .., 
ça-mento vemos que, no setor de As~ sos Naturazs. ~ão". O pri111el:·o dos nroi~too:; citados 
sistênc.a e PreVIdência, põem de EMEND N9 1 'l.nresenta VP.rh:'lo:; retativam<:>tltt> n')nde· 

~ A Relator: SenB,dor Mem de Sá. rãveis. no 'o'al de cêrca rle 71 7 roi-destaque êstes aspectos: 1 

1 

~ _ . . .. . construção da Clin:ca. ~iquiátri- 0 programa referente 8 Recursos ihões de "ruzelros novJs. tendo ent 
~~ Pro~eçao ao. ~esempregac:o, a~Ia- ca de Agudos anexa ao Ho~p1tal Por· Naturais apare·~e, no Projeto de Orca~ •ri<;. ta aue Plas se Qestinam ;) oro~pec­

Véll d;e um ~moLo-dQ.,emprego, que tugal Ramalho, ern Maceió - 1968 menta Plurianual de Investimentos ~ão de iazidac; minP.rais ~11' g.era.l. Já 
dever~ evolurr para _um se.g~o-de- _ J:qCr$ _ 19-69- ~Cr$ 300.0'00- 'com grande sin~eleza, revPi.ando, conÍ ') see-undo. ~tat,i;•o Roena; ~ nrosoec· 
semprego e~~~ .~ev~ra beneflCia;,. em 197o _ NCr$ 300.000. 1tsto, como se acha nesse pais atrasado "ân dP. min~rin.o:: nuclear~s firrura corn: 
caráter trantntono, aqueles que que-

1
. . [em seus Pto"'rn.mas de inlrestigacão e -lotacões fm=irrnif;cantes: 1 € milhões 

r~do e pode?do trabalhar, não con- Jus Ijtcatwa lapropriacão dos imensos recursoS com i.e cruzf!iros. 'T'::t.I.~ imn0r~~'lriac:_ na.ra. 
seguem emprego." O problen:a.. da. assi.stência. ao d/Jen-~1 que a NaturP.za. c. dr.tou. ~~:rem disnc<>ndldas f'Il'\ três ::1'1~--:. se 

b) ~~a +ocante à P .. ev dênc.a. Soe' ai te mental e ImperatiVo soctal e hu- Para 0 tr1·e·.,1·0 sera·o pr•.v'•las d t 'otnam or:Hf.l>a'll~nte ínJh~1 -'" n~ ~o.n ... 
l~ ~ _ ._ • " - ~ ·• ...., O a- ':.f"llSO geral r]"f: tfrnkos 0 'l1 IT\'U"''IOS 

p.omete o Governo por à prova sua 

1 

man?. com a ~O?pe:~çao dos ~rgaos 
1
ções de 365 mi!hões de cruzeiros no- qtômi.cos. N!l. CPT insta··~1a na r::à­

capac,'~t;de d~. r:_r.o~mar-.se e de ~tm- técmcos ~o :M)n:_stérl~O da ~aude e jVOS para t9ô8; ,37.9 para 1969 e 43,4 'Vara rio;.; D~>tmhrlo"'·~ nar·.1 inves."i~J;ar 
g,. 1 •.• ~~ s~tt~ro:~ono de ren~Im .. nto sob sua m'Jp_naçao f~z o EStadc;> .de 

1
em 1970, em numero~ redondos. q rnw·stãn na t'xn'""a<"af) ,,. r•"-"~~ mi-

r::t - 2•',1 0 de VI v (,'OS pubhcos." \ Alagoe.s r'IJlJ~ar 1'fÕJeto de Chn•ca I Por sua. vez, ')conJUnto do Progra~ nPrioo; e ilo uc:;o da en<>rqla. tP.">Tl'"t-nU-
A,J ~ 'lllda que, [,través da um~ pc:qmá+ :ra de Agudos, com a fma.- ma se dtvide em auenas três subpro-:"l"~'· T'"' P"<~<nT <~<,""<:>h-o~ r"'"";da-
f c.t~ .v aos Ins~itutos de Aposenta.- lrda·de de dar aos seu.s técn.cos con- g!'amaa: o 19 relativo à Admmistra- .des na matéria a5severaram que aque--
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Programa - Rzcmsos -Natura.is. · 
Ministério das Minas e Enatfi.a. 
Sub-Prc-6flima. · · - Prospecção 

Avaliação. · 
Orgão Comksão 

gin.. Nucl-ear. 
.Qroj~u; ..:.. Pro;;:Jec9ão'" dê 

Nucleares. -

ProspecGão ·da- hlínéri.os'-NUCieares ':­
Localir.açüo da dtpósJtos natl!l"a.is de 
urânio,~ tõdo e atroa elementos 

Onde s~ dl.z: 1!;63 - Ncr.S- 80().000 
- 19B9 NCr'\ 1. 000.000 - 1910 
NCrJ' 1.~00.0110. 

Diga-se: 1968 - NCr$ 
lfrS9 - NC1S 4.000.000 
NCr$ 8.001l.OOD. 

SOO.OGO 
1970 

Justl.íic:tt'frc: São exi?uas e, por­
tanto, p:i-ticn-mente imite!s, -a! ão· 
tã.çõcs e:::~n<:;;t.'lnt~-1 do Protelo e Subs· 
titutivo, para. a finalidade indicada. 
Parece matér!.e.. ínc~ntr~\'tt!!a a ltans­
cendência de o Brasil ingresse.r rc· 
solutamente na. tra da cxploraç[t:J da 
energia. a.têmica para olJj c-ti'vot p:lcl­
flcos, espf:cialmen!"~ p:tra .a. t-~rcdução 
de energia atomo-elttrica. Para. tan­
to, indh.pensável e urgente se faz 

. que sejam 1oca1:L3.<1Js, para e:..?l~:-c.­
ção econômica. piJsterior, os dep6sito3 
n.J.turais de urânio, tório e ou:ros 
elem~entos. O!' depoilhentos, presh-::·•s 
perante a Ccmissã-O Par~1t:D.rnta.r• d~ 
Inquéritv, :U1stalada na Câmara. dos 
Deputados, p:?las tnaioHs ant~;H"id~-d:;; 
nacionais, nesta matérlti, são Cníini .. 
m.'?~ em \1l'OC1amar que ea.rec~mos de 
recursos substanciais. tH!ra. a JCaliza­
ção daqueles depós:to:;. passo inicioJ 
de todo o processa. Dai a presente 
emenda, qus se afigura rudlspensúvel 
pa.m n. g1·andiosa finalidade. 

A fim de conseguir os recursos ne­
ca.ssár!Qs s.ns a.:m:entos L"ld!c~dos na 
~ends., c.tra,•és de uma outra. pro­
pomos reduções correspondentes em 

~ 

}'ar~ct'r. n? 382, tle 'i%8 
Da CC1,L•~tS:ie ãe FZ, .. t;.;, :..:.s~ st.;;,.-e o i'• o­

')eto â.J Lei. t'a Cú.)-:1.!11 a n:• 42, ~c ~~ 60 
Ot9 1.100-B-BJ <í.a c~~;;~a..a, çu~ d:s­
põ.J ~êUrc o Ci'{C:,';:.:;~tc ptu:·ia.t--; .':! IJ.C 
Í.l.Z:BSH1ne-1..tts lJ:.tm U tr<dn.io l~C~L 
1970, pr'Jg;-~:.m::t U c:.n-~p!lttCs. 

dQir a uma Su'Jsta11cia.l acelera_ 
ç&~ do d~envo,vlmen·-o r.aruona.L, 
nesta nova e d.ec1.::.Wa etapa. ...m1 
que. se pr-et~ncte ~~;:eg-vral' ao .Pl">" 
c~:v condições ue (~utO-[;Ust:mta­
ç:;tu, ID·3diam~ a âJ~t:rsiflca.çà.o e 
1nt.;:açao das varias f'.lntes <;.~ dl­
;n:.m~mo, a expan;)r:o ct9 me' caao 
tn!erno~ a pronwção o.e exportações 
e '<mtras medidM programadas". 

4_. ObJetivamente, 1nter<!.'CiS:t-n03 
aqu1, o COnjunto de m&iiclas qC:e at~n­
darn às diretivas que s·~ fez al~ãa. 
seg~do a M"ensagem, -a elirh:ilaçao 

das prmcipat.s defic:enc;a.s e pcn.tos rte 
estrangulamento exLStentes na~ ~,tfrF..­
estrutura econômica. sí..r_..: 

1'1~) A ncup-cra:;ào.do trnnsp:;r_ 
t-e marítimo, Iluvial e 1errov;w w; · 

~?J a.:::e~eraçáo d.J_ prcgr~m"J. l..t> 
· rc:..oy:as prt{lntariu; 

19;8 
V.G.J 

___,_ __ 
1939 
t <.í.'J 

I 
t 

I. 

1910 

------------ --- -- __ I,_ 

TOTAL (~~) ······························· 

-----·-·-
TOTAL (~C:-~ 1.C1t".C:OJ) ................. . 

0,3 
íO,l 

9,S 
l.i.,2 
::!,5 
fi,2 

-0,3 
0,1 

lCJ,O 

" .... .., 
... ~ ... J 

'I 
I 

\ 

I 
I 

1Cu,O 
I ~ 

lQJ,(J 

I 

I 
t' .:.!.::;s 

I. 
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El!ENDA N9 CF·Ij6 T 
1970 

7. Tendo em vista as considerações acima, passamos ao ex~me das I 
menaas apresentada:. ao programe de Transpmtes. órgão: DNER, 

H. Opmamos pela aprQvaçf,t, é.•J programa e das emendas ns. 6, 7, 11, Proj\:to: C:n.s;::tt~3.o e Pav!méntaç5o 
1969 

J, 21. 51, 52, 55, de ns. CF-5r' 'I' a CF-74 T. 1 Inclua~::-; 
Scm(ls pela re~eicàu das emendas ns. de 1 a 5, de 8 a. 10, de 12 a 18, 1 BR·70 - DrasiLa. - cu:abá - Cuiabá - Ara .. 

e 2.0 a 50, de 53 a 56. garças .................................. . 500.000 500.000 
EMENDA N' CF·57 T 

ulJ r;~·:~çrramn: Rodo.,·iário 
L.lL.~er~o o.cs Transpc-:::tes 
~~:~·_J: DNER 

~ndE" se lê: 
11v::.·.c::s • . •••..•••••••••••• , ••••••••••••••• , • 
st•..t::t:-3 P Proj::tos etc •••••••••••••• , •••••••••• 

Le!a-se: 
),·.r. •• .::;; • • ................................. . 
5':":S.Q3 C l?roje.os, e~c .•..........•....•....... 

E~IZNDA N9 CF~Sa T 

rgfrc: DNER 
•r.:J~tç: '-'. :..; .. rução e Pavimentação 

üna3 se lé: 
:R-030 - Bl.'asilia. - Camp .. nh~ - Formc.sa -

Burit:s - Campinho .........••.......•.•• 
L~la-se: 

IR-~30 -- Bras111a - campinho - FOrmosa -
Buribs - Campinho ....•................• 

E~1ENDA N• CF-59 T 

ligão: D~ER 
'l'Ojeto: c~n.:crução e Favlmentução 
R .. 156 ...-- ôão Felix - Livramento 

Onde Sfl lé: 
-ruz Alõ:fl. - Livramento ••••.••••••.••••••• • •. o 

Leia-se: 
i'UZ Alta. - t.1vramento - lrai - Palmeira das 

Mi..s!';Õ';!S - Cruz Alta .......•........... · · .. 
E:>iE..,DA N' CF-60 T 

-rgão: I) )lER 
rojeto; Cunstruçáo e Pavimelltaçãc 
R-163 -+-· Homi.onópolis - 5". ~~iguel do Oeste 

Inc.i.ua-se o s~g:uinte treCh'l: 
uaíra -- POrto Mende-s 

EHENDA NO CF-61 F 

rgão: DNER 
rojeto:- Ccns~rução e Pavimentação 
tt-227 ·- currais - romba' 

Qnue se le: 
.lrrais ~<•JV~s - Divisa RN-PB - Pombal 

L-ela-.se: 
.trnus ~("oyos - Acaré - Jardim do Seridó 

Caica - Serra :Neg:::a - Divisa R~-PB -
Pombal • a a •••••••• • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • 

E:Z..i"EN"PA N9 CF-62 T 

rgão: DNER _ . _ 
:ojeto: Ccns~:ução e Pa\<J.mentaçao 

anue se lê: . 
:t-242 - Sao &:.que - Põrto Alegre - Argo1m 

LCib.-se: . 
:{-2,12 - SUo R~que - Pórto Artur - Argollll 

Barre\ras • .. o ••• o o o.· •••••• •••••• • • • • • • • • • 

, E~IEJ'!DA N9 CF-63 T 

·gão: lJ~'lER 
·oj~to: Co:n.:;t;:uçáo e PaVment~ção 

Onde se lê: 
~-282 _._ F1orianópolis - S. M. O'Oeste 

ges S. 1\I, D'Oeste ........................ . 
I.Zia-se: 

~-2:82 - Flcrianópolis -S. :M. D'Ooste -La-
ges - S. M. D'Ou;te ............... · .. · · 

E!liEND.A N9 CF-64 T 
·gão: D...~ER 
ojeto: C:~nstrução e Pavimcntaçbo 
~-304 - Bcqu~":!rão do Cesário-Natal 

Onde se lê: 
Ce.sário· - Divisa CE-R:r_, 

Leia-se:' 
Ce.:::âr.ID - Eeberibe - Divisa CE-RN 

EMENDA N9 CF-65 T 

·aão· DNER 
;jetÕ: Ccns::-ução e Pavimentaçf.o 

Onde se lê: 
t-463 .- Curitiba - Joinvile - Curitiba 

Di vi<;" PP..-SC . . ..• • · ·. •. · • • • · · · · · · · · · · • 
~-363 .- B{)a E.:::perança -- Cascavel - CamP" 
Mot~r.lo - Cascavel •................•... ·. • 

Leia-se: 
t-4US .......... Caritiba - Joini'ile - Curitiba -

Divisa PR-S•':! .••••••••••••••• • · · • · · · · • · • • • 
~-369 _.. Boa Esperança - Cascavel -Jandaia 

do St11 - Cascavel ..•••.•.••••• o •• o ••••••• 

10.CG0.030 
2-~.:t .. L'.OJ 

S.OGO.OC3 
2J.a:n.coJ 

·l::::J9 

5.000.000 

6.000.000 

1SG9 

JiOO.OOO 

1!>09 

1.500.000 

2.000.000 

1969 

8.oao.oco 

1969 

8.000.000 

8.5000.000 

13.2!2.000 

10.242.000 

3.500.000 

1970 ól'gão; DNER 
Projet<J: CJn ... ~·uçti'J e Pav~m;:;:r.~~ç~o 

.Onde se lt: 
BR- 259 - Jcão .... ziva - F.:!!:::tn~:a - João 

1969 1970 

6.130.000 1.eoo.G60 
lO.C::lO.OOJ Ne.va.- L~ia-:..ina - G_:::.-. ,.a~adares -
32.üt;}.U~I3~ Gcuvel_a. - Curv;:;.tO - :rc· .. ~,:.;.:r..;..:., ine.llSde 

os t:~:::.nos D.::;::~ :::;..na - t..c~r;;~J. da :dR-367 
8. 000. 0\lO · L:::~a.-toz: 

29.500.000 BR_259- v.::J..o N-eiva. -.F:::!!::.::.nj:a J.:;;::o 

1970 

5.000.000 

6.000.00J 

1970 

500.000 

1970 

2.500.000 

3.000.000 

1970 

8.000.000 

1970 

8.000.000 

8.000.000 

1970 

2.000.000 

Ne.iva - c::::a:~na. .:.._ Ea:::o C.:::::.:::.du - Go­
vemaC:·Gr va·a:..a.~s - o:uv.:<a - Cun-z:o 
- Felix:5..n::iia - .;Iclu~:ve <:s trechos D .. a­
man~ina - C:m·: a da DR-267 e Col~ 
tina -' Bax0 Guan:lu ................... . 
e Cola tina - B~lXO Qu(lnc'h, ...•......... , 

6.680.00:> 
6.680.000 

3.!00.'JU0 
3.100.JOO 

E~·:F:;..:D.<\ N9 CF-68 T 
ÓLgâo: D~ER 
Projeto: C.:-n.,"_·:Jca::> e Pnv:m:-n:.::-.c;-::o 
BR-:;:22 - 1'-Jr~a::;:::a - Piri,:Jiri 

Onds se h.: 
Fortat::za - D~visa CE-Pl 

Le:a-se; 
FortaleZ.ll. - Fa.n~ec:;.stas - Div:Sa CE-PI 

Ei.iE:;nA N9 CF-69 T 
Orgao: SlJDESUL . 
Proj::to: .P2n:e.s e Pon'.ilhõz.s. etc. 

lnclua.-s:::: 
"nclusive ligar:t:> da estrada Pre:ident-e Kennedy com a rodovia. Pasm 
1-'Undo - Ca.:ca. interligando Vlla t.laria - Vila Oeste - Quaporá - Dois 
Lageados - Muçum, ccni'Jrme prujl't.o do Dl'IER". 

EME"-'DA NO CF-70 T 

Subprcgrn.ma: Rcctcvlario 
úrgao: :&·!ir.i.;té~·lo elos Tranz!)ü;'tes 
BR-368 - Paranavzn - Dcurad~l~ 

Inclua-s<:'· 
"Ponte sob:·e o n.:o Paraná'', 

Orgao: DNER 

- DNER 

ProJet~: ConstruçJ.o e Pavimenta<;ãD 
Bfl,-101 - N':Lal - Osório 

Dt-se a s~~uv.wt.e rc1oc;ã.o aos vários trechos da BR-101: 

Divisa R~-P.t3 - João FC:.foa 
Contorno àe R:::c.it .... 
MacelO· - D~V-.':a Al:-SE 
Pente ·Scl:rc o It:o EJ.o Fran(;;:::co entre O':>légi~ AL-SE Propriá 
BH-:.:l~b - A: acaju- 1~uba.ar:a 
Di·:~sa. AL-81:.: - R.:.sar.u LC' Cate~z - Divisa SE·BA 
VH'lS3. SJ.o;-BA -- Esp·anad:-t 
1-'.:::ra <J.e ZalHB-~:!. - Dlr:~·u BA-S:i: 
L~nll~r,:;s - Vltó:·ia 
Ccntv:mJ de Vlto~·J.a 
F'azmca dos Q~mnnta -- H. B ... nlto 
San~a Cruz - :.>:v:s::t GB-RJ 
Divin GB-R.J - :?arat4 
Parati RJ~EP- S<:.n!o-; 
Parati .S?-FH - D,\"i..'"~ 
Djnsa PH.-BC - D.l'isa 
Dhisa SC~Rs ·- D:v:.:.J. -- O.::ório 

Ei.1Z;~DA NQ CF-72 't 
Subpr:::;_r~·ann · l\!arí:imo e v:as 
Org2.o: p:qpVN 
P:oje~o: C: m::ução de Ji:clu-5<...~ 
Onde se lê: · 

:rave3âveis 

e Canalização de Vlas Interiores. 

Bar:·f!c-;::-m /.ncl d:.'! D. Mv.:cc no Rio Jacu! 
LCin.-fe: 

Co.natza<;.lo do R:o Jo.cm 

E1'1'2XDA NQ CF-73 T 

Subprc;:;ramd: Rodoviúnt .. 
Org~ o· r-J'!.nistfrf'J dos Tr:-USpJrtes 
Projet<J: DXER 
con.st:-uçao e P<:>vimentação 
BR-?G2 - Vitór:a - Corumbá 

Onde ~e lê: 
campo Grande ..:.. Aquidauana 

Leia-se. 
campo Grande - Aquidaur..na - Corumbá 

EME·ND.A No;. CF-74 T 
Subprograrnas: POTtos 
org2o: !\Hn!5te!':o dos Tramportes 
Projet'J: n:;.rPviii' 
outros portos 

z 

J.ncma-sç a C'Xprrt.f'Uo: 
"lnc10.~1ve const:uc;ao óu canal do linguado que A.travess~ a rodovia. 

ER-260, o trecho J'Jinvile -- S. Francisco". 
E' o nosso parever. 

Sala d3.S Cnm:~"ôes. SO dt~ nbril de 1968. - Argemiro de Figueircao, 
Prestden·e. - Jm;C Leite, Re1atDr. -Fernando Ccrr~a - Mem de Sá--

2 
SOO OOOI l'essóa de Queiroz - Sigetreác Pac1zeco - Mello Braga - Antênio Carlos, 

· · i vencid:> nns er.1·•nf':lS 33, DI e 65. - lr!ano~l Villaça - Bezerra Neto. 

.. 



I. 

i 

1338 Têrça-ft·:ra 7 ,.,...... 
ORÇAMENTO PLURIANUAL -\­

n6B/1970 · 

Programa - Transporte. 
Ministér:o - Interior. 
Subprograma - Ro:lo-v~ã.do. 

Orgã-0 - SUDECO. 

~! d:;.. _CO:?E:L .- "!:s:r-·1~'~ "':.r~ 1 \--'l ~-! ~R 1:::1 - ~í"'lo P.:'x:;,t'- Alto do' ó~·rrão - super. do Des•nv. 
L32;::L::.J- R::l Grava:ai- CanOas ..."~v.: .G - ImJ'"nt:l"âo b2 ~.ca e Pa- \ Nmleo;~e. ~ de 
- P.::':::.as - Jagua: .. J - ll:Ju., -, vimen.a~f.J ~ 2.CJJ.o:o,co - ...... 1 ~rOJeto- consb't:cão de :Rodov "~ 
NCr:; 75.0SO.OJD - J9i'9- ;.;cr·:~~-C:Oo.vJo,cJ. (Rede Rodov. Bá,.,Jt<l. do NorãesteJ 
65.SSO .. cco - lD'iO - NCr:S 2~.710.000 .. ner.tcc<; 

Di-re.~3S - 1f'3'J - . ':.1)'"'"' Me!l0 Braga - Milton Menc.:es 'E).lENDA N° 12· 
1geg - NC:'f: ~lo.::wo.ooo 19"70. Ne'' Braga. Onde .se lê: 

EMENDA N9 1 
1
- Nf:r$ lO.coo.ooo. J?nó::<? cgrarnn. J<uiovi{>.l·io~ 

.,.. o .. ua0 D •-r E r. BR-230 - Campina Grand~-Ce-

IR
inclua-sa:_!!'> coz;s

1
_truçã.oAda ~Od:~viatl Leia·-sc: . ' rr~j~lO-~ s--:~~s·(t jazeiras 1968 :1\Cr$ 1.8QO.OOO _ 

~01~ -:- .or~zza.- ra-gaj.as - BR-o::.o -Brasília- Camp-!nho 1969 - NCr$ 1.50C.OOO • - 1970 -
ru1aba, mclUSlVe obras de te - Fotmosa _ Buritis _ t.:a.m _..., ) -~ E!" l-JDA N\'1 9 NCI$ 4.000.000, 
1~8 - NCr$ 300.000. .,. 1963 - NCr(i 6.500.000 ____: 1959 - c~,d-~ ~e lê: Di~a.-;-se ~R 230 - Campina Qrar..-

. · t' INCrS 15.C!OO.O~Cl- 1910- 15.000.000. de-CaJa?.euas - 1!?68 - '1.803.00! 
Justlftea wa BR-116 _ FIOrta.!Eza _ JaO'uarão -, 'BR-153 - E::~ Fe1ix Livramento, - 19-69- 8.500.000- 1E'IO- 7.500.001 

Trata,se de'obra proioritária pela Fortal~za _ Divls€t..CE;PE ~ n.visa:Cruz Alta LivramE"r.to- ··········1 -~ ~t'f'· - , 

S
portància que virá desempenhar no CE/PE _ Divisa PE;R-\ _ Di1'isa 1 NCrB 1. flOO.OOO - 1968 - a..oos.ooo JU., 1· tcaçao 
s<:nvolvimento da Regiã-o C-entrOr~ r:E;BA .- Feira ~antanr>. - Pnnte j- _l!l69. -- NCl$ 1ü.UOO.OOO - 1970 1 A. emenda visa; a aün:ent.ar as d-é>. 
ste. sobr·e R10 S. Franc:sco ,_ Cvntórno J.O.OOO.OOO. façoes vrçamentar•as uesttp.adas a 
A em~nda não e:un:f.D.ta. d~sp-zs~ Feira c:e' Santana. - Va!'~a_!lte da Lr-ia.-se; cust.ei.?. das despesa:. com 0;5 s2n:ir:-o 

~lobal pms a mesma importanCla fot COPEL - E':üâ~c1a Ve1ba ISa'J L~o- de v?..Iaplanag-em c de pavtmenta<;~ 
lupt·inüda no projeto - Construção poldo - Rio Gravatai - Canô<l - EP-,.~15~ - ~rccho : da ~R-230, .no trPrha_ do Es~ac"o d. 
la Adutora. do Córrego da voadeira P.~lotas - Jagl.:'erã-a - 1968 - NCrS I··a~-.~:am1cna l 'i>.s Mis5ões.---Ctuz l?aratba, r'??-?': ia ccnHd€'rada. de ca 
-também a cargo do Min!stério do ,75.090.000- 1969- NCr~ 61.890.000 Alta - 1905 ~ 1.50ú.000- 1969 - ráter pr~onca_no pêlo Govêtno F-c 
Interior. - Filinto Müller- Antô~ - 1970 -Nero:; 19.710.000. 1 5.000:001) - 1~,0 - B.OL'O.OllO. d~r~l, ha mmtos ar.o.s, atrtavés d 
!tio carlos- Manoel Villaca. n:versos - 191;8- NCt$ 5.038.000[ D.versvs- U:38 Bt008.000 - 1969 vanos decretos e úci~ões. Ainda h 

· · - 1969 ~ NCr$ 5.0ú0.000 _ 1910 - ·- 5.000 000 - 197,, - 2.000.000. PDü.C.) ~empo, em R:_ocife, o l?resiL~_.s.J 
EMENDA NQ 2 NCr$ 5.000.000. I te C?sm e Silva incluiu-a, com:'l 

Milton campos J~:;ti!H~ação faz esse projeto, na rêde ooj.-::vk~··· 
Inclua-se: Construção da Rodovia , . constando E;.nner.lf'' o tr~çho refe- báslca. jo Nordeste, com a :ma ton 

BR-070 - :Srasília - 1\ra~arças - Prc.i~to - BR~1S:5 - CC>rdtsbtlrdO T~clo r.a prcpn?.a ~,:; Orçamc?to Plu- clU3áO previ,osta par;l. jane~ro de 19U 
Cuiabá.- inclusive obra~ de arte - Sete La.g<Cas. , ,~ nnnua1 envta.c.a pên Executrv. o, vas- Entretanto, mesmo somadQs cs re 
1968 - 542.{WO. EMENDA N:O 6 t::t rr:_-,i5u do Rio Grand-e do Sul fi- curses da SUDEN:S:: :ri-é 1970 com c 

Justificativa car.i pre.]'ll.~iraC.a - jmtamen,e a zo-- DNER, a verba na',.. chega ÍJa~-a 0 
Inclua-:>e: na. t~) tr1t'\:. brir a. pr-evi.sâo da despesa· que, se 

os- recursos alocados para. aplica- 1 A':-;n disso, esta. BR, que devera. gundo o Min'stro de.:= TransporL!: 
çã em 1968 derivam do Projeto 'Trecho Corrente - B::-m Jesus I e~r" · San,a catar~ na, Faraná e ou-, vai a 1\fCrS- 41.200.000,00 ··ccnform 
"Construção da Usina da Cach'JZiTa PI. P t i P t l tros Fs',·dcs, ficara sem ccnUnut- 1.t·e3posta. aJ Requetin,ent~ Q.e inf,~--
de São Dom~ngos". A inclusão ela re- c ron ° or !J a I daci~. - S:>nndor Gu!::Io ]ITondin. maçõ~s no 2,1_62-67 de miriha auto 
dovia BR-070 no Plano Plurlanual da ó~·~ão Depn1'\r"';:n~:> Na<nona'.i Prc~:::~v - Construção e Pavimen- ri8, na Cáma1·a. ' 
SÚDECO da~orre da im~d:a•' a ncc:>s- dç E&trac'as d~ Rràag~m. t::!cáo.~ Para comp,eJ:?a~ o acréscimo d.:: 
sidade em ligar a Cidaõe de Cuiabá Pn:j:to -· Cnnstrução e Pavimen-; ó::-~ ao - D.N.E.R. recursos, no tnE:mo, da o!'detn de .. 
aos de1na's centros do Paí'i .. - Fi- taçã.o-. 1 E:>.!l:END! !\'? 10 ~CrS 11.000.000,00. propcnt)o a ri' 
Unto Müller - Antônio Carlos - E::\1:ENDA N.9 7 duçi'io, no mesmo valor, di rubric 
Manoel Villaca. _ BR-lSB Altrrar a redo.r,'iu e d~stribuição 1 destinada à restaur&cão de rcdo1:Ja· 

Subprogrania - Rodovu1r:o.- I1G P:ar.o para o ~-fgllintc: 1 à pãç-ína 116 dn avulsc dêst{j Proj.el( 
órp./í.o - superintendência do De- ned~ja-se do s;;gu:nte medo: BR. ~G3 - Rondonópolis-São Mie:uc1 - Senaaor Pereirc... Diniz. 

'envolvimento do Notde~te. D'Oeste. . • ó~·gão; DNER. 
- GR-153 - Tucuruí - Act!smá Rcndonópc1I'- C"mpo o "n~ Proieto - Construção de Rodcv'as. ~ ~- ;• r .... UI E.\iENDA N~ 13 Geres - Jaguar§. - Frutal - Ourt- Cam Gran'e-D"uractos (Rêde Rodovláira Básica do Nor- P0 "' •• .-de.stf1.) nhos- Melo Peixoto - Alto Amparo Guaíra.-Pôrto Mendes Onde se lê: 

- Estreito de urug1:ai - Erechhn - Substituição d-e Ramais Ferroviá- "· ._ 
Ponte sôbre o Ria: Urug-uai - Ere- rios anti-econômico: _ 1968 . . . . . . • BR-.::27.- Currai:.-Pombal - 1% 
chim- Catanduvas- E'rf'chlm NCr$ 8.500.000 _ 36.900.000 _ 19091- N'Cr$ 1.500,00 - 1970 - NCr$. Onde se lê: construcão de Rodovia-s 

(Rêde R-odoviária Básica do Nor<les.­
te) - BR-101, 116 e 232 - 1969 -
15.000.000. 

Passo Fundo- 1~G8 - NCrS 9.800.000 - 10.820.000 - NCrS 1.000.000 2.500,00. 
- 1969 - NCr$ 8.G3J.OOO - 1970 - 44.500.0:>0 - 1970- NCr$ 10.780.000 Lela-se: 
NCr$'7.320.000, - 1.000.000 - 47.500.000, BR 227 Antônio Carlos - - Cu-rrais Novos - Aca1 

Leia-se: 
6:-gão - Det:~artam-ento 

de E':l.traQa.s de Kotlagem. 
NaciOnal 

Justi/itativa. - Jardim do S.erídó - Caicó· - S-err 

llR-101 - 1969 - 5.j){)().OOO 

~~:~~~=i~~= ~sogi<i~o. Projeto - Construção e 
tação. 

Trata-se de execução de rneH1ora- Negra do Norte - Pombal - 19ü) -
m:mtos progressivo<; nos 58 km d-O NCr$ 3.500,00- 1970- NCr$ 5.000,01 

Pavimeri.- trecho Guaíra-Pôrtc. ~fendes da Onde se lê: 

João Cleotas 'EMENDA N.O S. BR~163, destinados t'· dotá-la de con- Restauraçã-O de R-odovias -- 1969 -

Subvrogl'§"'ma - 'Rodovlãr:o. 
órgão - Superintendência da. Re­

giã.o sul. 

dições compatíveis com a fina-lidade NCr$ 50.480,00 - 1970 - NCr$ ..... 
Alterar a redação e distribuição no de atendimento à região em decor- 64.520.00. 

Plano, para o ,seguinte: réncia. ;ia. supressá() do Ranal Ferro(}- . 

GR·l53 - Tu'ori - Aceguá - Ce­
res Jaguarâ - Fruta! - Ourninh-OS 

viário qu-e servia aos Portos acima Leia-se: 
mencionados e onde há um hiato na Restaura.cão de Rodovias - 1969 ~ EMENDA N' 4 

Onde se lê: - Srechim - J?asso Fundo - Meno 
navegação do Rio Paraná, pois a li- NCr$ C·8.480jOO 1970 NC1 
gaçáo ferroviál'ia dêste trecho foi 62.020,00. 
s-uprimida pelo Programa de substi­. .. . P-eixoto - Aldo dc> Amparo - 1968 

'Po?-~es . e pontilhões 0!11. rodOVlM ~· _ NC~ 9. soo. ooo _ 1969 _ 'f\TCrS 
Mumc1pars - 1969 - NCrS 222.600 6.630.000 - 2.000.000 - 191D -
"- 1970 - li!Cr$ 320.32U. NCr$ 5.320.000 - 2.000.000. 

Le~a-se: ' .. donv$$ 

tuição de Ramais dEficitários estabe:. 
lecidos pelo Govêrno FederaL - Se­
nador: .Wello Braqa - Milton Mene­
;:;es - Ney Braga. Justijtcativa 

1 - Pontes e pontilhões em roao- Para o fim citado propõe-se des--
'Vias municip3is - 19a9 - NCr$ • . • A rodovia BH-153, principal eixÔ tacar de verba global destinada a 
1-52.600 - 1970- NCr$ 2~.320. longitudinal do pais; promover-á a ín- substituição de Ramais Ferro\iários, 

Para a ligação da estrada. Presi- tegração Norte:-Slfl. 'P':ra que_ seja respectivamente no valor de ...... . 
dente Kenecty com a. estrada Passo curopri~o 0 ob.1etwo Nactonai nao so- NCrS, 15.500.000,00 para 1969- e ... . 
Fundo, casca intertgando Vila Ma- no amblto ~o Paraná, nas no s-eu to- NCr$ 48.500.000,00 para 1970, um 
t-ia, Vi1a Oeste, Gua~-m·é, Dois Ln- çlo, r fmpenos~ a necessidade de s~- montante de NCr$ 1.000.000,00 para 
gaa.dos, Muçum conforme 'P. rojeto I r-em complem-tttados tr-echo~. rf!lati- 1969 e NCr$ 1.000.000,00 para 1970, 
aprovado pelo riAER. _ 1~ 59 _ vam.ente curtns da Transbrasütana. no ou seja: .. 
NCr$ 70.COO _ 1970 _ NCr$ 100.000. jEstado d-o Para~á- . Rodovia BR-1968- Trecho: Guaf-

Guido Mondim ~ara tal, ~rg~ _ql!-e seJa executada ra-Pôrt0 Mend-es: natureza. dos ser-
a I~plant&çao bastca do sub-trecho viços: melhoramentos. nestague de 

Sub'=-programa - Rodoviário. 
órgão: D.N.E.R. 

Iba1ti ~- Ventani~, com 60 ks, de v-erb2s ew 1968 ( ... ) - 196f} ...... . 
extensao, bem como a pavimentação NCr$ 1.000.000,00; 1MO: 1.000.000,00. 

EMENDA N.Q 5 áo trecho Melin PPixoto - Alto do órgão_ D.N.E.R. · 
Amoaro, com 246 Km. de extensão. 

onde se lê: Meno Braga - Milton Menezes - EMENDA N9 11 
Ney Braga. 

BR-030 - Brasília - Ca.mpinho - Ass!m sendo, das rubricas glo-bais 
Formosa - Buritis - Ca'mpinho - no valor d-e NCr~ 8. 680.030 00 para 
1968 - NCt~ 3.500.000 - 1969 ~ 1967 e NCrS 7.320.000,03 nàra 1970, 
NCrS 5.000.000 1970 "'t~rS 1 

1Jron..::-e-se destacar resu ... ctivamente 
5.000.000. ]li-~Cr~ 2.000.('00,0() roa.ra 1959 e- Nc~ 

BR-230 - Cabede1o-Carolintt. 
Acrescentem -.se: 

"de Mangabeira - Floriano 
Bariio de Grajaú - Pastos Bons 
- Carolina ... 

~ Justiiica-se 

Justificativa 

A presente emenda não aoorret 
aumento d.e d-espesas. As dotaçõl 
destinadas a. BR-22'7 íoram t5.radas ê 
Projeto de Restauração de Rodovia! 
- SenadQr Dinart_e M-ariz - Eoenad< 
Manoel Vilaça - Senador Luiz t 
Barros. 

órgão: DNER. 
Projeto BR-230 

rolina. 
CabedeJD - Ca 

EMENDA N9 14 

Onde se 1~: 

BR-230 - Cabedelo -
1969 - li!Cr$ 16.170,00 
NCr$ 20.770.000. 

Leia-se: 

Cf\rolina 
~ 1970 

BR-230 - Cabedelo - FIÓ.riano -
Ba:rãD do Graj-a.ü ......,. Pastos Bons . 
Carolina - 1969 - NCr$ J.6.170.0l 
- 1970 - NCrs 20.770.000. - sen' 
dor - Petronio Portela. 

Projeto BR-242. 

EMENDA N' 1b 
Onde se lê: BR-116 - Fortal~a - Jaguarão,2.030.000,00 nara 1970 d~dinados à 

""":\ Fortaleza. - D_iv~sa CE/PE - Di-: im'l1lmnentaçã-o- das citadas obras, ou 
VIsa CE!PE - DIVJS:\ PEtBA - Di- seia: 
visa P~/BA ~ P~ira Santana -: ·Rodovia - Tt·~cho .---- Natureza dos 
Ponte sobre_ Rio S. Francisco - Con-

1
serviços - Em NCr3 - Destaque de 

tõmo Feira de Santana - Val'lan- VerM - 196 8- 1969 - 1970. 

A emenda, a ti~ de não ·ficarem BR~242 - São Roque - Pôrto Al 
isolarlas as cidades que constam.' 'dô tnr ·- A.rgoim ·-- Barreiras: - 19{ 
traçado da referida. rodovia •. - Se- - NCr$ 8.000.000 - 197D - \NCr$. 
nador Victorino Frefre. · · s.ooo.ooo-. · · 

' 



-~:::.'. ~ • ' '01:.:-:::J DO CQ;;G::<ESSO NACIONAL Maio de 1968 1339 ,.... 
=-:::~:c.u:~ .. :::> C:e Rcrdnv:a3- 1~::3 -1 P:cj:::lo: 

XC-~ 63.200.003 - ~~69 - :-l"Cr~· .... ção. 
t.J.180.000 ...--- l:J'iO - ~C!..; 64.5~0.0-JO .. 

C;}mtrução e PB·;:m~:a-

L ,... ,..,. j 

--•---· - . I 
r~--::. :.2 - S3:> n:q1.:-~ - FL<rb Ar­

ll. .. : - Arzo .. m -- Ba •• ·chas- 1gsa --
1\:.s 1U.OC0.~CJ- :..:;~J- lO.OGJ.OJ:J. 

:-::.:s~au:Lc.ç:.::. C::;- Ro~:.v:J.s- u::3 -
1-~C-!::i t3.2GD.O::O - Ees - NC~~- .•. 
.&.:.4cQ.OOO- lf+"10- :'l"Cr1 63.520.0:U. 
....... :S211ad:or Aloz,s;o ~e Carvalho F'Ph•.

1 
ó:;r:l:J: D::'p, 1\a::. de E::t. 6~ RJ-

1 
{~:- --::m. 

P::~-~~-J: Rc2:aum:â~ de Rcdov:.J~. 

E.,!EXDA N9 19 

BR··::.~ô - E::ém - :\I3.C'~;ó 
Capan::n~-;.- Div:~a PA-~.1.\ 
Diiii~n. P:\.-:.1A - Divi:sJ. ·1 \-PI 
Pc-nt~ •,_J-: ,.. .. ·o Parnc.L::.1 
Terc::na - P:c::s 

BR<::'J - ::..· :m """:" Ml'.:t:ó 
Capt.l:.•·.~ ~ - n:v1~, P .. \-~iA 
Pcn.2 ! · .~.-.~ o rio curupi 
Divi.!::1 P.i.· iA - o:vis.J. JILi.-PI 
P.:-~~~ "~·.:--~ o rio Parnuit:;, ! 

A:.E!.-:11' a r~..:a\.::> e dis~r:'~ut-:0:::> n,_, Te::-e.::..:.<.n. - F:.:.s. - Smado: Cat-
!1 ~r.::> }:a~ a o :..:::;ain~:: ) fe:c Pi1!ll-:i:o - t;2hr!dOr M1llcn 1'ri:l.-

3..s~au ·a('r.J t.c Rcdovlas- 19GJ - daà,,g_ 

~::~~--~'l~~~~o~o~g-:o..:2J~l; 5~~~~-óú~: l órzã~: r::~:r:~. 
3.;.-277-376 - Curi.U:a. - P.:n:a 1 _Proje~::: C"n'.Lr.:;ão e PaVih1;;nta­

Q.:::::sa - 1CJG - ~'-íCr$ 6.0:JO.OOJ - çao. 
"<170- ?-J"Cr$ €.0UJ.COG. E:n:~DA N9 -'0 

On::!~ r:; 1t;: 

R~stau~açã~ d2 Rodovia 
Aplica"âo no Trit-nio - 19ô8 

68.000.000 -- 1069 - 80.000.000 -
19~0- GO.OCO.OJO. 

Leia-s:;: 

~==...,,..,=-.,......_.. 

Leia~~e: pais c"Llimita-se com es Re-pUblicas, da 
Bca ~p::.· . .-an<:a Ca~cnvei - Jan- Argen..:ina. e a do Paraguai, manten-.. 

d-aia do Sul- t..·.:>.scasel- 1S68- ••• do•interno comércio; 
5.000.000- 1&10 - 2.000.003. 3- o de servir Wl RO<lovia Fed.sral 

A emenda 1.;:>.ab2l::.cc o te4to cri- à região caf.eeira em tôda. a sua ex­
ginal do Pr~;J.o c:> Governe> que con~ tensão cn-.:ia os f.:-utos da rubiácE•a $ão 
signava verba r:a.a a BR~369 -Boa colhidos em apreciável qualida-de e 
E3perança- :·i.G - C~scav~l- •::1-1 quantiCo.de; 
..(Let nq 5.3;:~-:. G~ 1".-11-67), tr~cho 4_-_o_da além servir d-e co:et$ra. 
-campo M:>m:.::> - C:~.· cav:l. - s~-~ e dJStr.Ibmdora do café para as e.st.t.-:~ .. 
n-J.dor Milton l!cn-·.::;, das que se dirig2m acs pontos tatn .. 

ó<gão: Dep. ~:ec. de E:: L d-e R.:J~, o~m. e c..;nhecü ... a c:mJ. ... ~cJovia d~s 
c.-agm1. ( :en·ais pois to-do o escoam::nto :Ga 

Eq~ . ...: \. .. ~o .. 
3 

.htca na eno~m3 úrza dl} fnautn;:a. 
Projeto: R2.s:au"!:!:b d ........ r...:-::cv~:::.s. i' ~.=?;>!derável prcdução cere-.llifera_ ~to-

~\......:.1\ .... ~ ••· .. ::t~~t; l~od:Jvia c:-:mp~·c~ndend-:> a parte 
Alterar a r.eCt~~5.o e: di.:;_ri'vu~-;:11-o no uo Ext:em::l- 0Z::5te e Zu:!:~~Jte- do p.a .. 

Plano, r. a~ a 0 ~ :;u:nt ::: ~ana. e :':anta ca ar:na proc;;cte .. .se 
pela m~sma em d:!manda dos grandes 
mercados ccnsumido:es d·3 Sã~ Pau~o, 
Bra.síL'a e Rio de Jan:!iro. 

R::.5~a:.1raçã:> de F..o;.;:..,.-;~, - 1CJJ -
68.2oo.oo::J - 1933 - . .:.1.-:::m.coo -
1970 - 53.5:0.000 

BR-369 - E.a E"r::-:r.r.ra - C~­
cavel - Mello- r,Jix:() - c:~:::<.\'N -
1969 - 6.0DO.GOO -- lS70 - 6.0)0.000. 

5 - o do t:n:::ficlar a m:>.i.s d.e 4G 
p:-óspe1cs Munlcipia~. cnde avultr .. m 
camp::>- Mcn.:lão, Cascavel e Foz do 
I6uar;u. 

6 - a de aprc3en~ar o elevado itl­
terê.ss·2 tunsaco do ace:so a~s Saltos 

E' de suma impnrt.1nc;a nacional a das Sete Quedas em Guaira, e as CS.· 
rodovia dos C2reais, tn~ch:> .Mello Pei~ I taratas do Iguaçu; 
xoto - Jandaia do Sul, c::m 182,fi :n 7 - a ele p~opiciar o in~rzm,:mt.l 
de extensfto pc:tr !::::rvir à re3.tão qu: de in~ercâmbio c:.m as Repúblicas y?.­
tem tôda a sua ex~er:..:ã:> é a ma10r zinha.s d·l Argentina e d:;~ Para-;u:~!. 
produtma de G::.fé do mund:) e da: intcg:antes do MeroJ.d:> Comum da 
ma·s imporv::ntes zonas a.;ríco-las bm~ ALALC. 

T:a:a-s~ dê funC:r;.:n.:n!.:ll s~gmento 
na cx~cnsão de 102 Km das rodJvras 
t~al15va~al Fa.1 t.m~ricana U.odov.a 
B3.-271- ?o::ana",Uá- Foz ti:> lJU':l­
çUJ e do Café (São Luiz do Purun3. 
- Pôrto ,c:.ao Jcsé), possumdG pav:­
~en~Jção c:m u:n decêni:> de vid·1, 
subme~ida a um tráfê3"0 da ordem M 
3.C'JU veiculas p;:,r dia, necessrtnndo 
de im;Jdia~a re&lau:-ação, por s:e ·en­
ccn~rar em ad:an~ado processo de de­
Sl:J!'O.Sação; se não restaurada com n 
!llllxlmJ. brevidade atingirá complêta 
d~zazr~gação, dado ao volume de tra­
rago adicional qu~ nela transitará pro­
veniente da conclusão d3. pRvimenta­
ção da. transversal Pan Americana -
Foz do Jgu·JÇU - Curitiba. - l?arana­
g''. 

Rc.:;ls.u.cr:-7to ele Rc.ctovia - 1938 
68.000.000 - 1~69 70.000.000 
1970 - 80.0cJ.OGO. 

Inclu&~z.:: 

- sileiras. Circun~tânrtas qu~. por si bô, Assim sendo, propôs-se suplemêntar 
_I demonstram a com·eni~n~~a c o:porw as V:!rl::.a;; j.:t t:~.'nj;snadas pala o re1f3 .. 

tunidade de r.ecUpe~·açt'J do p.wimr :- • rido t:.·P.cho, a~ravcs traDJfCréncla c!a 
to que se deteriorou sêbr~ o im;Jac~r> rubrica de D.i~·e:-sos d-e cuia do~aÇ'.f!t> 
de tráfego qua che~a a sc1· sup2nJr Jlot·::tl de NCIS 10.000.00000 t1969) e 
a 5.000 veícuhs per ci'a. - senador NC:S 10.000.000.00 0970) 'se transta­
MeZlo Braga. - sen-J-.t':.or 1.!iHo1t !.fe- rirão NCrS 6.00D.00000 (1959) e NC!'S 
ne-:cs. 2. oao.ooo oo (1970) para. os re·ferldO.S 

BR-369 - Faran-avai - D:mrado• 
P-on~~ sê.bra o rio Paran-á, - 195~ 

-- 10.000.0:J - l970 - 10.000.000. 

Jutiiticatiz;a 
Ass~m sendo, das rub:ica3 g!o'oais áe Sêrviços ou s·eja: 

S:JU-e em quadro anexo , 
: J.~.a ta!, pr.::põe-.se destacar NC~$ 

6 . .:0::!.000,00 em 1969 e-NCrú ........ 
6.GOO.OOO,OG em 1910, da rubrica glo­
h:!1 para Res~auração de Rodovias 
c~io vabr é cie NCrS 80.000.000,00 -e 
NCx$ 90.000.000,00, respectivam~nte, 
a::.;; ez;;rríc~·--s C:e 1S69 e 1970, e que 
setã:> aplicados no-s serviços de res­
taur-::ção do mE•ncionado trecho, a sa­
ber: 

Restauração d~ Rcdov:as n;:, valor Qe RJ~ovia BR-3S'9 - Tr-echo Jandaia 
A constru,...::o e pavimentação d..J NCr$ 60.000.000,00 <1968) _e l'Wrs .... do E,ut- Camp:> Mcm'ã.o- Natureza 

trecho: Pa;anJ.vai - Divisa PR-~ . .1~.1.· 90.000.00000 (196::1) prop..?z~s~ dc.:;ta; dos ServlçDs: Imp::mtação Básica -
- Dourados vhá proporcion·ar condi- car NCr$ 6.000.000,00 0:>68) e ~Cr~. Recursos já c:ms:gnad.ol em NCr~: 
ções para a C>Xpansáo da económia do 6.00~.000 00 (1~_39> para os refend~.b _g::;g 5.000.0CO -1970 2.000.000- su­
Norceste Paranaense e da Região Sul serviços, ou s.eJa: pl~m~nta"âo por Transf"'rência.- Ern 
de Mato Grcs;o, bem como oferecer R.odovi~ BR-339 - Mello P~:x.)to :NCrs~ 1969 6.000.000 - ls10 - .....• 
a tõda a R~gHto facilidades d-a e.scoa- - ~andal·.:t do 1S~l - Res,r.u:·~cao do 2.00o.ooo. . 
mento pa!'·J. a exportação e os mer- pavlmento - .. Bu9 - 6.000.0"J.,OG ·-1 órgão: Departa.mento Nacional de 
c-ado5 de São Paulo e Norte do Pa- 1970 - 6:000.~0003. -. ~en:tdariEst~·adas de Rodagem. 
raná. - sen~dor Milton li'Ieneus - Mello Braga -: ...,e~a:iJ':' Mllt ... n .Me~ Projeto: Cons:...·ução e Pavdu.:::u:t ... 
senador ll.Icllo Braga. nezes _- E<enac..or ~zy nru;p.. ção. 

órgao: Df•P. NacH:.nai d~ Estra::l-:::: EMENDA N9 25 
órgão: D~p. Nac. Est. de Rcdn,:em. de Roda:s~m. 

Alterar a r:::daçã.:)- e distribuição n() 
Plano, para o scsuinte: 

Projeto: Construção e Pavimenta- Projeto: Cuns~:u-.:ão e Pa·:~m::n~a· 
ção. ção, R:Jdovia BR-277-376 - CUritiba -

Pcn:a Grossa - Restauração do p-3.­
\'lm:-nto - 1S69 - NCr$ 6.000.000 00 
- :9í0 ~ NCrS 6.000.000 00. - 111ello 
Brtif!a - Milton Menezes - Ney 
Bruga. 

ô:g:.l::>: Departam:;nto Nacional de 
K::~r·"'da'l de Roda;~m. 

:Projeto: Ccm~rur;oão e pav~menta­
t:5:~. 

EMENDA N9 17 

Onde se lê: 

BR-282 - Florianópolis - S. M. 
n·o::ste - La~es - S. M. n·n~:ote 

- 1969 8.000.000 - 1970 -
8.0~0.000. 

Diversos- lS8'8- 8.008.000- 1"959 
'- 10.000.000 -- 1970 -- 10.000.000. 

OIENDA N9 21 

Onde COlFta: 

BR-369 - Boa :E:spE•:an~a 
cavel 

Campo Mourão - C.:tscar2-l 
Passe a c:mstar: 

c as· 

BR-3S9 - B.:a Esperanc-a - cas~ 
cavei 

Jandaia do sul - Cascavel 
Justificativa 

O .subtrecho Jandaia _ do Sul -
Campo Mourão ainda não foi con~ 
cluido. As cbras foram delegadrr;s ao 
Departamen~o da Estradas de Roda­
gem do Estado do Pamná que no 
memento, desenvolve a implantação 
bás·Ica. Leh-se: 

• 
1

• E' incompreensiv-~1 que se prcgra-
:SR-282 - Flonanópo.Is - S. M. me o suhtrccho Campo Mourão -

D'Oeste -;- Flor:an~polis - La~ps - cascavel qu~.ndo o interior ain<la não 
S. M. Doeste - .969 - 10.000.000 está concluido e para o qual não é 
- 1~70 - 10 .. 000.000. . aprese-ntada qiElquer prevtsão de re-

r:nv~rws -1S6'3- 8.008.00{}- 1969 cursos. Mantida a redação apresen­
- 8.00?.000 - 1970 - 8.000.000 - tada na Câmara, as obras teri-3m que 
Senad"ol Antonio Carlos. . se-r interrcmpiclas com perda. quase 

é)rgao: SVDENE (M. Int-enor) · tot-::tl das obras já parcialmente para-
Projeto: BR-304 - Boqueirão d-o Usadas. DJ.i, nossa. eme-nda. visando-

Ce.1ãrio - BR-226. restabclccer a redação primitiva. -
~~'DA NO 18 e,:mador Mello Braga. 
.co•vJ..c...i.'l Observação: .Anexa, carta do Chef3 

Acr-escente-se.: do 99 Distrito Rodoviário Federal. 

:tpclusive acesso a Beheribe. 

Justificativa 

Trata-se de inclusão, no Ceará, de 
peqj.leno trecho, sem aumento do 
qu!llltitativo das dotações atrlbU.t\a:. 
no Plano Plurianual. Senador 
Menezes Pimentel. 

órgão: DNER, 

órgão: D~ER. 
Projeto: BR-369 - Boa E~~r.1nça 

Cascavel - C{'.mpo Mourão. 

EMENDA N' 22 

Onde se lê: 

Boa Esperança- cascavel - Cam­
po Mourão - Cascavel - 1968 -
5.000.000 - 1970 -- 2.000.000 

BR-3"13 - Limeira Barrc.cão ·- 1r;68 
Alterar a redJ.r:ão. e di.striLuiç..lo n::~~- NCr;;> 1.5JJ.ú00; 1r69 - Nc1·-J 

P:ano para o sc"'uintc: 5.000.080; 1970- NCr3 8.000.000. 
' .j ~ • Três Pinheiros - BR-158 - Es~udos 

BR-369 - Janu:,.a do Sul - Czs· e "l?!ojctos D"'sa-ropria"õcs Sinaliz~­
cavel- 19-63 :- 5.0úO.G.::a- 19::9 - 1ção, ProteÇão '"de .... Rod'JVÍas ~ ConstrU .. 
6.00_0.000- 1910- 4.0CD.ODO. ltõ.::s de Edific:os - 1063 - Ncr::; 

Drversos --1968- 8.Goa.coo- 19~HI jtJ_300.ooo; 1:3~ - Ncr,; ~6.2~o.oco; 
-4.000.000- 1~70- 8.0:J:J.OCO. 1970- NCr~ .29.700.000. 

Justijica~~ra JustiJicatlva 

A cotação pre-v~sta no Plano apre- A proposta r::f~re~se a concessâ:J de 
sentado, consigna NCr~; 5.000.000,~0 meios para obra l.le pav.imelhat.;ao aa 
para 1968 e NCiS 2.030.000;(10 Pt?"~ Rodovia D.ia:;onal B.R-373, rcconnccb.a. 
1970, deixando de coru)gnar verba unânimemente c::mo prioritária, dada 
para 1969 provocando a::sim, um h!at~ a aHa signiiic::tçao aa mesma no sis~e­
na continuiàado das cb>as qu2 nf>.o ma Viaçáo Nac~cnal e sul-Amehi-
faz sentido ai:rum. P.cr outro IBctJ, cano. 
a previsão pa.a ccn::.u3::>:0 c.'ü5- O~ia.:: os motivos d~"!.erminantes para que 
de implantlll]ão a~.e Ca:cavel, onde en- seja efetuada a pavimenta.ção do tre .. 
tronca cem a BR-217, avrindo caml- cho em epigraf-3 sã:> decorrentes dO 
nho para a li:1a7úo dire' : de São Pa._. . .- asslnalado interêsse ec::no-:Imcc-s::c:al 
s.té Assumpciõn, nc> Para3ua!, é d:: 2 politlco que a mesma apres::nta. 
apr.oximadam-:::me Nero 1J.o;,;o·.OJ:J.1;J Deveras proc2dcnte e o cornc~lrn~nto 
dando sentido rn~ernac!onal à. ess:L 11- ja pavimentao;ão preconizada para a. 
gaçã-o. A complem:::nta:;ão proposta de BR~373, a fim de disp-or-se de Rodo"" 
NCr~ 8.000.000,00 será retiraC:1 do via asialtada li'1·ando São PauJo-lta­
itE-m universos'' que não é especifica p3-tlnn:a - Capão Benito - Ponta 
e não prejudicara. nenhum outro P". · Grossa -- R~lógio - Guarapuava -
jeto. Três Pinl1eiros - Barracão, tendo em 

E' das mais relevant-es a importân- vista a importânc:n que· s mesma as .. 
cia nacional da RJd::tvJn BR-369 de sume o grau elevad;> dás solicitaçoes 
Durinhos a Cascavel p:::r múltiplo~ que lhe comp-ete atender. 
m-otivos, dos quais se de-:otacam: Assim, Nstifica-se plenamente que 

I - o de percorrer a ID<1iGr e mais seja efetivada a pavimentação já em 
rica região que se conh2ce; . ! fase de encetamento, porquanto a nc-

2 - o de tratar-se de vi'a de liga- cessidade de contar cem êste eixo é 
ção de São Paulo com o extrern-:> da motivada pelo fato de que com o :pro-­
?átria, na Zona de Foz do Igu..:lçu Jon-ramento das rodovias jà gsf?l~a1as 
- pois a estrada em apréço tem pela de São Paulo-Ponta Grossa-Três Pi'"' 
13R-277 -- continuidade de Casc<lVf.'l nhf'iros a dPstacada zona do Sucto:·r.te 
o, cidade das Três Fronteiras (Foz do do Paamâ, a que aprr:>senta maior in"' 
:Cguaçu), porquanto é onde o no~.:q dice de desenvolvimento dos pais, es• 

.. 
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te(lder-se-á até o extremo fronle!r!f.O plementando com a l!R-364 todo o 
à e !·Barracão -e Dionísio cerquei~a. esta sistema. de dese~volvlment;o. econõmt .. 
en?- santa Catarina e nos limites do co e concentraçao demográf1ca que se 
]3rp.sil com a Argentina, p~i.so. s tetu- faz necessária na Regi_ão, como ~u­
dqs procedidos revelam qu~o nn~clia- porte _natural do ~IliClO da efe~lVa 
ta~ devem ser as providências ObJetos ocupaçao da Amazonia. - Antonio 
C~- presente emenda. Carlos- Manoel V maça. 
· Sntetizarn-se as determinante.s i.'ll- órgão: Departamento Nacionnl Ue 
petaUvas· da p'lv;mentação em refe- Est:r;_adas de Rodage~. . 
rG. cia pela just~za das .. motivaçõts _da _Projeto: Construçao e Pavunenta­
o:· em Econômica, Scczal e Política çao. 
l)t!r:J.inte: · EMENDA N9 27 

i _ Quanto ao aspecto econõmico Ond ese lê: 
Slf:Jzjam as razões da pavimentação 
dt1 BR---373 quer pelo caráte1· jnterna- BR-470- Itajaí- Lagoa Vermelha 
ci4Jnal· dessa Rodovia e quer pelo des- - Blumenau - Curitibanos -Cam­
tat_ue que de,·o merecer a ãrea Sudo- pos Novos - Lagoa Vermelha - 1968 
esp-:::o no ãmbito nacional, so~retudo: NCr$ 1.000.000 - 1969 NCr$ 3.180.000 
- já .pnr ser das mais favorave:s ao - 1970 NCr$ 3.090.000. 
de:s~m·olvim-ento Conforme as compro~ Restauração de Rodovias - 1968 
v~'"'ões \:erificadas; NCr$ 68.200.000 - 1969 NCrS 60.480.000 

t:- já pela sua imensa prodl!-ç~?· que, - 1970 NCr$ 64.520.000. 
Wnbem assás valiosa, posstbthtando Leia-se: 
o bcoamenio de mais de 2 milhúes de BR-470 - Itajai - Lagoa Verme-
tcp3!aàas anuais; lha. - Blumenau - Curitibanos -

t- já pel:l sua satisfatória lo~aliza~ campos Novos - Lagoa vermelha -
çijo ,l)rG:dma aos grandes m~rcados de ·1968 NCr$ 2.000.000 - 1969 NCr$ 
são Paulo e Guanabara, alem do que 4.180.000- 1970 5.090.000. 
es!.à f a voxec~da com a articulação, Restauração de Rodovias - 1968 
pQ.r me~o de vias :::~>.faltadas do Sistema NCrS G7.200.000 - 1969 NCr$ 59.480.000 
.R:odoviario em •rrês Pinheiros, na ptr- _ 1969 - NCrS 62.520. 
td ji pavimentada comuns às Rodo- -Antônio Carlos. 
vi'.i;:; BR-277 e BR-373 dessa bifurca- órgão: DNER. ç*0 (Três Pinhe~r~s) a Ponta Gross.fl:, Projeto: Pavimentação 
s~nda que esta ultima, por sua vez JR 
eSta I:gaõa por~ \'ia com ~·evesti~en:o EMENDA N9 28 
betuminoso a Sao Paulo, cucuns:..ancm Inclua-se no Estado do Espirito 
er.sa que requer aproveite-se de ir/.e- santo: 
à)a~o tâ.o favorável contingência, para 1) Colatina - Baixo Guandü w­

e$tenrl·e-la até a r·egiâo do vertent-e es~ 1968 NCr$ 6.000.00.0 - 1969 NCr$ 
$-erdo d!J lguaçú, na _linha divisória 8."400.000. 
qus rios Iguaçu-Urugual, que é a fron- 2) Safra-Bana de Itapemirim -
téira internacional com a Arg-entina; 1968 NCr$ 5.000.000 - 1969 NCr$ 
'_ já pelo propiciaroento a exporta- 6. 700.000. 

Qao de produtos bl'asileiros pa:·n. os ~) Colatina - São Domingos -
I}ledcados dos países do Prata, mor- 1968 NCr$ 8.000.000 - 1969 NCr$ 
rllerrtc os da Indústria Carioca- Flu- 8.000.000 _ 1970 NCr$ 4.100.090. 
$inensC' e Paulísta. Raul Giuberti. 
. 2 - Quanto ao aspecto sócio-polía­

éo visa· a integração dos limite3 da 
Zona do Barracão, servindo a cêrca 
de 1 milhão de habitantes, aos centros 
do Poder da Pátria, além de atenaer 
.EL instalações federais de importância 
e bases militares de relevante mterês­
lie. Desta forma, propõem-se sejam 
*uplemenadas as verbas já consignadas 
para o referido trecho, pela transle­
fência da rubrica de Estudos e Pro­
Jetos, Desapropriações, S\naaz_t:teé?, 

E
roteção de Rodovias e Construçao ae 
djf.icios, de cuja dotação global de 
Cr$ 28.500.000 (1969) c ....•...... 

~Cr$ 32 :ooo. 400,00 (1970) se transfor· 
jmarão NCr$ 2.260.000,00 (1969{ e 
INCr$ 2.300.000,00 (1970), para os re­
iferidos serviços, ou seja: 

Roãovia. -Trecho - Natur<Jza do 
)Serviço. 
1 

Recursos já consignados: 1968 
1969 - 1970. 
' Suplementação· por transferência -
. 1968 - 1969 - 1970. 
1 BR-373 - Três PinheirQS) - Pavi­
mentação- 2.740.000- $.70o.oob-
2.260.000 -- 2.300.000. 

Mello Braga- Nei Braga. 
Orgão: DNER 

EMENDA N'~ 26 

Onde s elê: 
MR"'-452 - Rio Ve1·de - Araxá -

Rio Verde - Itumbira - 1968: NCrS 
1.ooo.ooo; 1969 - NCr$ s.ooo.ooo 

i 1970 - NCr$ 5.000.000. 
Leia-se: 

BR-452 - Rio verde - Araxá -
Rio verde - Itumbira _.. 1968 NCr$ 

1 1.000.000- 1969- Ncrs 4.ooo.ooo-
1970- NCr$. 4.000.000. 

B.R-070 -'Brasilia - Aragarças -
Cuiabá - 1969 - 1.000.000 - NCr$ 
1970 - 1.000.000. 

Justificattv a 

A redução proposta !Jara. HJ9 ~ 
lP70, sem prejudicar _a BR:--452, vira 
possibilitar a construçao da lmportan­
te rodovia BR--070, prioritária pela Lei 
número ~.592, de 29 de dezembro de 
1964 e justamente imprescindível para 
a Ugaçáo entre Brasília e Cuiabá, com-

EMENDA N9 !:9 

órgã-o D.N .E.R. 
Projeto - Substituição . de· Ramais 

Ferroviários Anti-Econômwo.s 
Onde se lê: - 1968 - NCr<; ..... . 

36.900.000 - 1969 - NCr$ 45.500.~00 
- .-7o - NCrS 48.500.000 

Leia-se: - 1968 NCl"$ 35.900.000 -
1969 - NCr$ 33.500.0DO - 1970 -
NCr$ 33.500.000 

Nota: A redução tem como finall­
dade a inclusão do Projeto Apuc.au:t­
na - :?onte Grossa - Objf'to L.e ou­
tra emenda. 

senadores - Mello BraiJa - Mil­
ton Menezes. 

EMENDA W1 30. 

órgão: D.N.E.R. 

Sub-Programa Fetroviá:ia 
Inclua~se o seguinte: 

Construção do Trecho Apucarana -
Ponta GrosE•l. 

Tr-echo de 284 km. de •2xtensão li­
gando Apucarana a Ponta Grossa . -
Ccmr:f~mentação do ~ist.=-ma ferrVl'lá­
Tio partnaense - 19J9 - NCrS , ... 
12.000.000- 1970 - NCr$ 15.()00.000 

N0ta: Não S'lmenta jespe:s1. A ver­
ba foi retirada, em outr!l. emenda, do 
projeto "Substituiçâo de ramais fer­
roviários anti-econômic-os". 

Senadores - Mello B ·una - Mil­
tc.n- Menezes. 

EM:ENDA N9 31 
órgão - R.F.F.S.A. 

Onde se lê: 
Inv-estimentos Diverso-s 
Conclusão das obras do Edificio-­

Sede c recuperaçãll de :::ama1s PJ.n di­
versas unidades de operaçã) - 1~68 
- NCr$ 5.28>.000- 1969 -- ....... . 
16.193.000 - 1970 - NCr$ 4.314.QOO 

Leia-se: 
Conciusão dao; obPls do Edificiú­

Sede da R.F.F.S.A. ·- 1968-
1.283.00() - 1969 - 1. í.93.00Q - 1970 
9!4.000 

Justificação 
o Govlhno está cuidando de subs~ 

tituír po-r r-odovias 'os rn..nmis sendo 
descabida a. rubrica. - ';Recuperação 
de Ramais, em diversas unidades de 
operação". - senador Milton cam­
pos •. 

Ii:M:ENDA NO 32 

órgão- D.N.E.R. 
Onde se lê: 

construção d•::t. Estação e Pátio de 
Brasília - 1968 NCrS 1 400.000 
1969 - NCrs 2. ooo. ooo - 1970 -- • -
NCr$ 2.6-IJO.()OO 

Construção do trecho Campinho -
Abaita.ba-Jequié, ligação cDm 210 km, 
de extensão no Estad-a da. Bahia. des­
tinado a ser:vir ao Pôrto de Carnpi­
nho - 1968 - 500.000. 

Leia-se: 
Construção da Estação c Pátio de 

Brasíli.a. - 1968 1.400.000 - l969 .. 
2.000. 00{) 

canstrução do trecho Capitão Mar­
-t-ins - Ipatinga. (74 km.) - 1968 -
2.000.000 -- 1969 7.000.000 -- 1970--
3.000.000 . 

construção do trecho Crunpmho 
Ubait-aba-Jequié - 1968 -2.500.000 
1969 -- 8.cuo.ooo -- 1970 ~.ooo.ooo 

Ligação de 210 km de extensão n.o 
Estado da Bahia. destina1o a scrv1r 
ao Pôrto de campinho. 

Observação: . 
Não aumenta d-espesa. A Ye7ba fo1 

retirada. em outra em~nda. do Pro­
çrrama: Transporte - SU'J-Programa: 
'Ferroviário- órgão: R."F."F . .;;.A. -
Ministérí-o: Transportes -- Projeto: 
Investimentos Diversos. - senador 
Jl!iltcn camp~s. 

E!v!ENDA NQ 33 

órgão - Departamento !'r<Jciona1 de 
Estradas de Ferro. 

Inclua-se: 
ocnstrucão do trecho .s.do J<:JáO -

TPS na Estrada de Ferr" S?..nta. Ca­
tarni.a- 1968- 2.0V{l.~Qil- 1969-
4.0CO.CDO - 1970 - 2.0QD.OOO 

Reduza-se no mesmo program_!l, 
sub~prograffia, Ministério, ócgão: Re­
de Fenoviário F-ederal S. A. --:- Pro­
jet-O: - Investimento3 D:versos -
1968 d-e 5.283.0CO p•l-ra 3.28~.000 
19M de 16.193.0'20 para 12 193.f!'00-
1970 de 4.314.0-oo- para '2.314.-<Kl{). 

senador - Antônio Car!r:~ 
ORÇAMENTO PT,URIANUAL 

1968-1970 
Pro.-rrama - TransnnrtP 
1-.Hnistêrio - Aeronáutlca. 
Sub-nro,.rama --Aéreo. 
Projeto~ Amnliacão e tnelh::-r~­

m.ento da pista de pouso. 
EMENDA N9 34 

Ampliação e melh::munento da pis­
ta de pouso e instalaçõe;; d'J Ae~·opor­
to de 7\'Iac::!ló - 1969: NCrS 1. 000.000 

Justificativa 

Q aeroporto de Maceió dispõ~ ~e 
umà única pista e, s2gundo os tecm­
cos a reouerer obra.s imvortante<; d? 
melhoria e ampliação. A interd:çã~ 
do aerop.::lrto apresentará 'J i:solame~­
to total do Estado. o que deve ser evi­
tado a tcdo o cmto. Justifica-se por­
tanto. a emenda. - Rui Palm~ira. 
- Teotôn.;o Vilela. - Arn-:-n de Melo. 

Proieto - C-onstru~§.0, ampliar;ã0 
e recuu'eração de aeroportcs. 

órgf..~ - Ministério da Ae:·onáutica. 
EMENDA NQ 35 

Alterar a redação e distribuição n::~ 
. Plano, para 'J seguinte: 

Construção, ampliação e recup~ra~ 
ção de aeroporto~ - 1968-: NCrS .... 
28.850.000 - 1969: NCrf? 27.899.55'2 
- 1970: NCrS 33.546.752. 

Terraplanagem e pe.v1n1entacão as­
fáltica do aeronortn de P.,'·anavai -
1969: NC't$ l.OOO.OQO - 1!)10: ~'l"Cr$ 
2.000.000. 

se pretende, estã localizado em um~ 
região apropecuária em pl.eno desen~ 
volvimento. - l\!eZZo Braga. - MU .. 
ton. Menezes~ - Ney Braga. 

Projeto - Construção, ampliação • 
recuperação de aeroportos. ~ 

EMENDA N' 36 

AlWr~ a redaçâtl e distribuição ~ 
Plano, para o seguinte: 

Construção. ampliação e recl}pera. .. 
ção de aeroportos - 1968: NCt$ ..•• 
28.850.000 - 1969: NCr$ 27.459;553 
- 1970: NCr$ 33.946.752. 

Ampliação, alargamento e pavimen .. 
tação da. pista do Aeroporto de Gua.• 
rapuava - 1969: 1.400.000. 1970: ••• ; 
1.600.000. 

Justificativa 

Guarapuava. constiui-s-e na. prinC~ 
pal cidade da. Região Centr? - Oeste 
do Paraná, que ãpresenta. um q.oa 
maiores indices de desenvolvimerito 
do Estado. -Mello Braga. -Milton 
Menezes. -Ney Braga. 

.'rojeto - Construção, .amp_Hação • 
recuperação de aeroport-'Js. 

EMENDA NO 37 

Alterar a redação e distribuiçã-O :no 
Plano, para o .seciuinte: 

Construção, ampliãção e recupeta.­
ção de aeroportos - 1968: NCrS .•.. 
28.850.000 - 1969: 27.659.552 
1U70: NCr$ 33.546.752. 

Terraplenagem e pavimentação as­
fáltica do aerop-1rto de Paranaguá' 
1969: 1.000.000 - 1970: NCr$ 
2.000.000. 

Justificativa 

A emenda tem por objetivo dotar. 
ao põrto maior exportador de café .. de 
um aeroporto condizente com 6 mo­
viment'J comercial que lá se procepo;a.. 
-- Mello Brága, -- Milton Mene~es. 
-- Neu Braga, 

Projeto -- Con..'it.rução,. ampllaçãu e 
recuperação de aeroportos 

EMENDA N9 38 

Alterar a redaçã~ e distribuição no 
Plano. para -0 seguinte: 

Construçã-O: ampliaçã'J e recupera· 
ção de aeroportos - 1968: · NCr$ •.•• 
28.850.000-- 19>9: 27.659.552-- 1970: 
33.746.752. 

Terraplenagem e pavimentação as­
fáltica do Aeroporto de Ponta Grossa. 
-1969: NCI"$"1.200.000- 1970: NÇr$ 
1.800.000. 

Justificativa "' 

O campo de pouso atual não afere· 
ce segurança ·p"Jr estar situado às 
margens do Rio Tlbagi, sujeito a 
constantes nevoeiros. 

Pcnta Grossa é o cen~ro de uma. 
zona de grande desenvolvimento e o 
seu nôvo aeroporto pod-erá servtr 
cJmJ alternativa Ô"! vê::t d-! Aero~o,.tn 
Afcn~J P-ena. -Mello Braga,- Jl.ltl­
ton .~scneies. - Ney Bra.ga • 

EMENDA N9 39 
Alte-rar a redaçá:1 e dist:ibuiçãp no 

p:an"J, para o .s,eguinte: 

Construção: amnUacão E' recupzra­
ção de aeroportos - 1963: NCr$ 
28. E50. 000 - 1969: NCrS 27. 65B. 552 
- 1970: NCr$ 33.516.752. 

Terraplenagem e pavhnentaçã-Q as­
fâlt•cn do Aeron-'rf~ rle Pntn Btanco 
- 169: 1.000.00 - 1970: 2.000.POO. 

Justi.t:catit:a 

O AerQpor~o de Pato Branc"J, além 
de estar lccalizado na faixa da. ;rr:n­
t..eira. .servirá a cidade mais ilhpJr~ 
tante dó sudoeste paranaen::e. -
Mello Braga. -- Jl.!iltcn .Menezes. -
1\fe-r Braf]a. 

PrPjeto - constn:.ção. ampliP.til'J e 
rec-:J.per;!çâo de aeroportos. 

EMENDA N9 40 

Al~elTl' a redação c ji.-;ttio.J:c!..o no 
P!ano, t::a:·a o segu:nte: 

Justijfcatil.:a 
C~rstrução, &rnpJiação" f' rP.~IUJQ:t-

0 a"~oporto. cujos serviço; de te~- çáo d" aeropcrtos - Hl68 -- , ...•• 
tn-plenazem e pavimentaçã?_ a.sfáltica \NCI·s 28.U60. ooo - 1t69 - .. , ....... 
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NC&·S 27.0.5~.552- 1970 - ········I Justijfcacéio em A7.C'IO subvençõ:-s. E' preci':iO considcrar(dda.d~- 1963: LOOO.OOO _ 1969: ••• 
NCr$Z 33.746.752. Vaoconcelos Tàrres. qu~ alUa)m::nte c:J-m o D::creto-lei 1.500.000- 1970: 1.500.000. 

Terraplena:t,er.l P. revestiml.!n'.o pn ·1 n9 29, em vigor, ficaram suprimidos Pereita Diniz 
mário do ·Aeroporto de Guaím - : Justijtcar;âo não ~ó C.5 abatimentos de passagêns Sub-pr;Jgrama - Port:~s. 
196:1 - NCr~ 1.000.000 - ld7!) - . ·1 A . . l i . ar c . .:m-:;;essistas, mas ainda a~s seu.:; Ptojeto - Outr:Js portos (Mannus, 
'fCt$ 1.800.000. pnmelra ~ que ~utonz.ou a[d.epen:.lrlltes. Belém etc.). 

. . . . .abertura de cr~dltO _esp~c.al,. e desti- Ora, as emprêsa-s ~onc~ssionllria:: 
Justlj!Catwa üad;} a. :mbv~1: ... 1cnru:. empre~a<> d:> de t:ansporte \aéreo nada perdermn ErviENDA N9 48 

A Cldade de O;:afra, 1ocn!i·~1na na •_r"anspone !~~.eo, fo\ ~ de n- .1..181• com o D::!cr:<o-~ei n9 2'9. Ao contrá- D~star1ue-se: fa.;xa de fronteira~, p:;.r falta de ro- ct,_, 17 cte ao -'='' 0 de O ... O. que oorlga~ rio sO tiver:tm ·lucros uma vez qu"· Prto d" Itajaí (SC) - Pragagem 
tünias em ocas colldições Je r"tH'f;o. \ü, .. n_o }~u art. 8 ·~· a~ cmpres~ ~~- foi' ab:rto u~ crédito 'esnecial de "'ré~ da. barra, canal de acesso, bacia. de 
Ci>t-á C('llílO qJ.e isolada do resto do paJs nc~lCia~as, a cc~c~d~r .... m um, abat .• ~ bilhõ~s de cruze-ires (antigos) pa:a evoluçao, equipamento e 'Jbras com­
nee.cssitando, com urgencia, C . .l r:.·n :· ~~n.to, n~c~ m~en~r ,~ 50 "'· e;~ il- viagens dos c:m1re.ssistas, crédito plementa:cs de cais acostável- 1968: 
?.açâo das obras propostas nrsta ? as pass~~e~s ,a:>s.m ... m~lOs do ~a.- êste totalmente apUcado nas referi~ 23.055.000-:- 1969: 14.8!Y\.000- 1969: 
emenda- Melo Braag- Mi!tm .Me- 1a.:ne.nt? 1-.:.ac;ot.al .e ao:. Jor:t~115!35 cias emprêsn::;. Inexiste, pois, a razão 2.000.000- 1970: 17.737,000- 1970: 
ne::~s - "!_ey Bray_a.. ~!·+~flsslomu.s, .. ,dc&de CJ.U<:. ~~U',_,'\-:,_m de auxíli prestada pelo Poder Exe-

Construçao, amphaçao e recupara-, c. ~s no _exerclc.o da profJssuo. cutiv~ às emprêsas. de avln~âo co .. 1.
5
00.0QO. Antnnio Carlos 

ção de aeropo,l·tos. 1 A segmr, o Decreto nQ 33.217, de 2 mercia!. Como entã- o orcam~mo 
A;terar a _redação e distrwai',ã::> no I de julh_o ~e _1933, o~riga as emprê.=;a-s da Uniáo consigt~ada na· parte refe- Sub-proA":·amas - Porte.:>. 

Plano, para o S3§'Uintc: I concesswnarias de Imhas a C;)UCedc- renie ao ~linlstéri& :.a Aero·ná.utJca ProJeto: Oatro.s part:Js. 
,·~onstrução, ampliação e >Cf;Ui-Jera-- 1·cm 2.3~ó de ai;.athn~nro nas pas~a- na verba 3.~.20, relativr1 ~ subven- qrgão - DNPVN · 

ção dt- aeroportos - 1968 - . . . • g:cns __ dos tuncio~ár~o-s pliblicos, civi-5 cães ecvnómicas, oito bilhões e qU'· &VIENDA NV 49 
NC~S. 28.850.000 - 1969 - ••••.. ··I c mtllt~r~s! em v~agem de s~rviço_ pe- nhentos milhó2s de cl'Uzeiro~ às em· Onde se lê: 
NCrSi 27.259.552- 1970- .......... lo terntor10 nacwnal. Obnga ·•.mda prêsas de tran-sDorte aéreo? :\.Hn.istério d:::s Transportes 
NCr$ 33.546.752, . a estas mesmas emprêfas a cone::- Além d.?Sta \;erba. é preciso escla.- Depar:amentJ Nacional de Portos e ,_ 

conclusão da terraplenagem e t:a. derem idêntico desconto nas tarifa.s recer que estas emr:lré.:;a<; são benefi-~ v:a., Nn.v::':;?;áve1s 
vimentaçao as>f.Itiea do AE'r<1l)'):· 1 1 (:c do_ nu_terial de~pa~hado pelos órgãos cladas nm outros ti!JOS de verbas nv Outrc,3 PJrtos: Manaus -Belém -
casCHrl _ 1969 _ NCrS l.ihJO.O% ·- I<:!a:~a~s, soo y.:na. de cancó'lamento Orf'am:nto, na par~2 referente a 1 rccaracy -Natal - Cabedelo - Sal~ 
1970 _ NCl'') 2.000.l\OO. da 1senç<lo fiscal de QUe gozavam. "Transpo!'te", do Mini.::t-ério da A~-~ yadcr- Aracaju- Vitória- Ang:a 

/ Para atender a estas facilidodes c:m~ ronáu:ica. E se vr:ificarmos, c:J"m dos TI.:is - Niterôi - Ant::n:na -
Justificativa_ cedidas aos í'uncionários, o orc;amen-' atenção, veremos qJle as verbas Ü) Sãn Fmnc!seo Co Sul - lta}ai -1m~ 

o m'roporto de cascavel, p~)o alto to da. U_n~ão comp.~r~aria dotaçõ~s or-1 Orçamento para 1967 são _ben;. ~nai3. bituba ~ P6~·to Alegre - Pe~ok:::, ... 
lnteres.sç. estratégico, por estar bitua- çamentanas espectflcas. g.:.n'=rosas que a c; dos d01s ultJmos 1 , ............ , ......... , .............• 
do em zona de alto drsenvol\'JllJento, A Lei n9 2. 686 de 17 de dezembro I anos. I ........... · .... · · .... · · · · · ·. · · · · · · · · · 
e vor poder se constituir em alter- de 1955, proi-ogou' pJ!o prazo de c1n .C_')nsideramos absolutamente nec~s- 1 São Sebastião - 1968: NCnt .......• 
nativa de pouso dos aeroportos de Foz co anos o regime de subvenções às sar1~ que se caAngel_e, _?.a verba :-s.2_.'lü.

1
23.055.000 - 1969: N,Cr$ ).4.803.0~0 

do -l:guaçu e Guaira, deve ter conciUJ-- emprêsas de transporte aéreo e no, pelo menos tres b1Jho~s. de cru.z_ell·os.- 1970: NCr$ 17.737.0-.0. . 
da :'>as obras de Terraplenagem e a.rt. SQ mantém o abatimento para COrr:;>spondenW a::> credito des.madC'[ Loia-.se: 
Pavimentação. - Melo Rraqa -- Mll- congressistas e jornalistas, sob pena1 à> pas~age~ dcx. congreso;btas:, quan· Mini.-;tério dos Transportf5 
ton Menezes - Ney Braga. de se não obsel'vado, ficar automà- do ma1s nao se:a pal'a pr~servar o Departament'J N.aclc:Ial de Portos 

Projeto - Construção, ampliação e aéamente suspensa a subvenção. · esl')írito do Decreto-lei_ nQ 2\1, que rea. e Vias Navegaveis , 
recuperação de aeroportos. 1utras leis vão .J.lparecendo, sem- ( parec2--nc:;, o de evitar abusos de Out~cs Por!;:' Manaus ~ Belem,. etc. 

Ahera~· a redação e distri'J·lir·1,o no pre ccncecendo ncvos auxílios e co:-t- parte a parte. - 19S8: 22.0<>n,OOO- 19-69: 13.8Q3.0'JQ 
Plano, para o segllinte: tribuições financeh·::ts para as em~ I A emenda diminui, nos ancs d2 - 1970: 16.737.000. 

Corstruçáo, amplia('R.O e r-!eupera- pl·ésa.s de tran<sportes aéreo, atra~ 1BS9 e 1970 a dota('áo de auxilw Põrto de Pelotas <RS) - 1968: ·:." 
çâo de aeroportos- 1968 - ••.....• vês de abertura de crédito especial. (contribuiç.ão financeira) a eszas em· 1.000.000 - 19ô9: 1.000 .. · - 19tG: 
NCrti 28.850.000 - 1969 - ~CrS .... mas que continuam em vigor as pa3~ presas no valor constante dos orça- l.OOO.OOO.~ 
28.459.562 - 1970 - NCr$ .....••• sagens com descont(). Até 1931, mentos da Câmara dos D.:pulados ~ C~n~c)usao das obras Portuárias e 
34,946.752. quando apa-rece a Lei 11J;~ 3.853 "A", do senado Federal. aqu~s17ao de equipamentos. - Guiio 

Pavimentação asfáltica do Acnmor· qUJ modifica a Lei n9 2.686, de 1955. Pr:>.ietJ aprimoramento tc."rnlrJ dos Mf)nà~n. 
to d2 Porecatu - 1969 - Ncr$ H•• est~ndendo o abatimento de 50~,(, J.e Ael'Jportos de maior den-;ldade de ProJeto Outr'Js Põrlos, etc. 
40Q-.OOO - 1970 - NCrS 600.0CO. · que gozavam os congressistas e usl tráfego. EMENDA N9 50 

Justificatil:a jornalistas a-:Js funcionários do Con- EMENDA N° 45 
gresso em missão oficial, concede 

1 
_ • • ; ., D~steque-se do Projeto: '" 

A pista do AerJpnrt::> de Porecatu aínda o bene!ício a dois dependentes A.t;:-rar a redaçao_ e dr<stnbu.ç,.o no "Outros Port.os etc. 
já cOtJ~dtuida e serví.ndo U0\'1 n.~lflào dos congressistas quando em missâ.J 1 Plano, para o segui.!lte: 1 Abertura do Cannl do Lin~uado: na. 
em p.cno desemolvimento, ca.ce.'! da no estrangeiro, bem como as cõn~~ Aprimoramento técnico dJs aero- E~trada Joinville ~ Sfo ?;anclsco, 
pavit.lCllVJ.ção nsfó:ltica r,ara 1~1aior f=P.· juge do funcion:itb e do jornalis~a pertos d~ maior d~n-oldade ct~ t··áfego: Municipio de Ara~uuri, S.C., em cJn~ 
gurfill.;"J dr..s aerona~·cs.- Ateflo Rro- em missão ofic:al do Conr:re-sso. Mas

1
tC68 _ NCrS 4.186.f.DO 1~69- ... vênio com 'J DNER e DNEP- 1969: 

ga -Milton !ifenezes ·- Ne!f P.raaa. e cate3órica a l:ü qut::.ndo diz que o ~crs 3.910.000 _ 19::<7 NC:rS ........ zo.::umo- 1910: 
PróJL'tO -·Construção, anw~ .... ~ç;l,) e abatimento é d~vido sob prna de ser, 4.1-!.0.000. Antônio Carlos 

recuperação de aeroportos. automàticamen~e wspcnsa a sub- conclmáo das obres de c1ns:rucã~ Sub~progra::na: Ferroviário. 
EMENDA NQ 43 venç-fro. . :Ia E~:3.ção d~ PaPsa~e!ros d.J Aei-o- ó"r,:!o - Dep. Nac. de :Bsvtradaa 

_m 1963, SU:'fC B. L:!l ll0 4.:200, 3S-I ;1'}rl0 de ~.'l:a.rill",':i _. 1969: l\'Cr$ c1 Ferro. 
Al~erar a r<:dacfo e distribuiç5o no .. ta'uzlcc:mdo mLd:d.r:.s de amparo[:. Ltl· \ ,:~a.c-:m- 19-;'0: NCrS wn.ooo. Prc'eto: Constnwüo do t~·echo TI.t:.t'U. 

Pbno, pa1a o SC6Uiutc: 1 dústrla de tran.sport~ aCrco. C:~mn Sl\les ~- Passo Fundo. 

I 
d t .. · 1 · I Justijicatira Coll<:.trução, am!)liaç:lo e recupera- era l-_ praxe, e~ _o::as a~ ClS _qae EMENDA NQ 51 

ção de aeroportos - 1968 - NCr;; ccnc<=dmm contnbt'l~·ocs fmanC2li'as I A es~rutara armada da e,;taçfo a~ S:.~prima-se ~ projeto. 
28.853.000 - 1939 - 1-J'Cr:::: 28.499.552 · :'>s cmprêsas 9-e t~a"l<spc:-!~ a~reo, >' r.2~::c-;c:ro> do Ae~·op:JrtJ d2 Marin~:· 
- 1970 - NCr;; 34.9:5.752, lrJt. 26, da Le1 nQ 4.2'10 d1z: "as em,~\ lá. esti c::::nc:uíUa, rrstanc~; c.s ob1·a: Justijicac;ão 
rar.u1cm~çuo r~l:':!t:.:a do Aeropor-' p;·r:,as_ t:n:::iic~:;tr;:,_ r~·l::-s favores dc.;;-

1 
CJ~pl:men:a,·es. - ttello n.~aga. - 0 proj('to está parr>li<-ac!o, para e~ 

to de Utnvaz.~ma- tc69- NCr.; •. 

1

1 .. 1 Iel se ob •• 3:'.~J-r> 2 atender cc~n 1 Jio 1 lo:~ ll"n::>:es. - I.7e>t nraça. tudo de sua viabilidade econômica. 
4200.000 - 1970 - Ncr::i 600.000. 50r~ de d~sc'm::;, t•tra ycz em caJu ór7.'o- Sup. Ye:e Slo F.c.ne!sc1. Nã:~ ad!r.'1ta, portanto, sua inclusio 

J _._p ", sessão legislativa, t.<s reQUisi'[ües. do[ .P:-o::t::~: 1\mp:i<::.çã::l e ~:avlmcntaçJ.:: na rre:S~n~~ p:r-p.osição. 
usu .cat~ta I uma pas.sa~:m C.:: i~ na e volta ao E5 p\s!a de pousJ. Al~rn d~ss:> 0 recurso para sua in~ 

A p:sta do Aeropmto de Umuaram~. }"?O quz r;::y;:--::~p>> o ccn::;;rof.mta,l E'..r-·TDA NQ 46 clu~Bo f;;i retirad'J da R.F'.F.S.A., 
Já cóJ.slraíc:a e s~r'.i•1cto uma rr1ifi'J 1e1ta pelo Sec:.:tp:-;:) da Casa a Qil~ ·

1 
___ ..._ ' que tem sua dotação vinculeda -

em !l'Lll'J desen~-ohir;Jento, car~.::.J ela J:::r~wce-, pa~a c~da cl_.:p:ndcnt3 seu. Ampliaçf.:~ e pavirr..ent9.~;rJ da pista proveniente da enec::tdação do Im-
P'.t\'Jwer.t:.:ç~o afi:'!!ti::J. para m::>i"r; >::-m ~lJjuizc d::.:; a.:~als d::sco:1:o3 já 

1 c-te pov~o d:~ Aei'(l-r;n;ta de Pe~ed1 uõsto único· sóbre combustíveis e lu~ 
sc:,.:_p __ ·ança ctaR c~::T"ln.vcs. - l'.Tcllo 1 crn v1:;or". ~ 1C'39; 350.020 - 1970: 3::;o.aoo. brific~mto. _ Uanoel ''illat:;a. 
Bi~a.gu Muton ~~tenc:es N::i; F::r.alm:mte, o D:c:';!to-lei nQ ~9. d.. J lf t··· Sub·pN~rama _ Ferroviário. 
BH1!JC, I Ht'\ suprime torl'cs n.l:lat:mentos pr~· us- :ca .va órgão: Rêde, Fer. Federal S. A. 

vis·:::.:; em leis, d~~r~ .. os, re:,ulnmcn O aeroporto de Penrd.J é 0 supor~ /.a.._ 
EZ..TEI-TDA N° 44 t · · "d •c EliENDA N9 52 ....., 1 cs e por .. arrc.s qu:3 mCl .:-m s::.:.rra J.':: te das comunicaqões aérea-; na reg~io 

0:-~de se lt!: . \ad.ia> de pa:;s33~11s e fret~s aéreos do s:o Ft.lncisco. A mcl'l"Jria Clas Leia~s~: 
Ç.::l!Lril:rt.:.:çã~ Cnanceira destinadJ..

1

. ;:;,~~:'ados para., as ~mprêsas ,.,.bres!- cJndiçõ.:s técnicas de sua pis'!'n- d~ MelhJramento de Tra<;>ado - 1969: 
ao l'JJ:!q.~li:::ur.l~nto das empresa.> de ·. 1' .... J:uque op~r';:o h~he.s_ re..,ular ... s pou~a terna-se, assinl providência d~ 20.000.0CO - 1970: 20.000.0C~. 
transpo~t;! né:·co co:::n:·-.?ial - 1SS3 - ncl:L::. .• cas ou m ... ernacwnals. alto sentido. -Rui Palmeira. - Teo.-. Rcmod?:Ja~ão da iVu Permanente.-
NCrS 16.65'.).030 - 19S9 - NCrS .. I s·~nrimidcs O& a}J:lttmer.tcs, a le:,is· t.:.r'j Vilela. - Amon de Mello. 196tl: 47.525.coo - 1970: 52,030.000. 
8.000,000 - 1970 _ ~'!CrS 8.000.000. la~i:o ant-:rior, Qt1e pr:lticam-:onte Pro:rama _ Transp.:>::-t2s. Anarellutmento· de Terminais -

construcão de fleraporto interna- cc.ndicionava ::>'3 c;ubvenções e ccn~ Subprograma _ PJrtos. 19ti9: /.559;000- 1970: 10.660.000. 
cfonal _ if:SB _ !iC1.· 2.~30.000 - . , f1•ibni-:C8s finrr~:-;ra" aos_ dr~contos P:-oi~to _ Outr:>s portJs. C::-ml·n:cac;õ="'! Licenc:l)mento, Ele· 
l!J69- NC:$ 1.6:0.030- 1970-- NCr'": dJ. p •.. :>?!"';cns, pzrd~ a raz_ao de ,ser. I HtPistério _ Transr.ortes·. triflcat;ão e SinaU.,.ação 1969: 
1.6~0,~~0. . jn::~~t"lulm!:~t~ Q'l~n;~ f'Jl a\J:r~') ~I ó,·r:rJ.., _ Dep. Nac~ Port-üs e Via<: 12.300.00~. 

Lc1 .... se. r co .... o de .rês b1ll1 G s de cruz~irc. 1\,:!·;c..,.t.vci.s Materi:-1 Rodante - 1&-59: ....... . 
COlltribuiç.1o fínancrira destinada, J'1 •• ;!CS para a C:Jmpra de pass~2en~~ ~ . 23.100.000- 1970: 22.000.000. 

ao re_equip::-xnento das emprêsas de d<J'> C'Jllijressis'as. EMENDA No 47 Of)scina, Depósitos e Psl:.os .- lseD: 
transpcrle aéren comercial - 1968 - · 0~1ando sur~:iu o !)r!m_riro corte nos, Destaqke~se· 6.200.000 - 1970: 6.550.000 . 
.NCrS 16.6SO.Q(.,O. 1 aõati.tnentos de passazens, que i:oraml · ~ Investimentos Diversos - 1969: ..• 

construcão <i e aeroporto int 2rna · a<s reiatiVã.s aos joJnalistas proíls~ P6rto de CabCdelo - Rccuperaçao 17.193.000. 
clonut -.- -1S68 - NCrS 2.430,000 -; sirl1ais e aoq funcionári.:>s públicos e extensão inclUindo a desobstrução Onde se lê: 
NCrS 9.620.000 -- 1970 - NCrO ... ·[ao; emprêsa<; de transporte aérfo não[ elo canal de acesso e a constJ::ução d'J Melhoramento de Traçado - 1969: 
9.620.000._ uú'reram redução alguma em suas siStema. de aba.stechnento dagua da 18.000.000 - 1970: lS.OOO.QQO, 



~=1M2 Têrç a-\'ei~ra~7;,.... . ...,.-=,=,;,D,;,IA,R=IO;,;D,:O='=C,;,O;,NC,R,E,S;,S,;O'=N"'AC,I.,;O,N,;,A;;t:=(;,;S,.,e~çã,o;,;,:,n )"""====="""'"""'.;;M;,;;a;;;,io;;,;;d;;,e ,;1,;9;,68;:,., 

Jemodeiação de via Permanente -
19G~: 45.525.000 -- 1970: 4B.oso.voo. 

~-tparelllam:nto cl.ó! Terminais -
19SV: 7.0úC.CnJ-- 1970: 9.160.000. 

d )munica~õ~ Lic~nciamento, ele­
tr~Dicaçfó e s~alização - Hl69: •••• 
21. lco.ooo - 197o: 20.ooo.ooo. 

r;:s~cina, Depósitcs e Pcr:;tos - 1969: 
6.' (O.OC~ - 1970: 6.050.000. 

::P,vcsti:nent'0S D:versos - 1959: 
16)93. 

Justrj:c::rtLva 

Gz recursos da Rede Ferroviária 
sãd v.inculud.os - pr.::venientes do 
rmp.;sta únic:J sôbre combustiveis e 
lu~iíicante.s. Nr;.o p::dem, por t.:>nse­
gu~tz., ser transferic!os, como o foram 
n::. Câmara d:::s D;!putad:::s, para o D~­
pau· ~ament::> Nac!onal de Estradas d~ 
F: ro. 

PARECER N9 363, DE 1968 

Da Vomissao de Finanças. a-ôbre o Projeto de Lei d(t Ciimara nP 42. de 1968 
(nP l .. lDD-B-68, na ongen;), que dispõe sôbre o orçamento plurianual de 
investimentos para o trUnfo 1968-1970 -Programa: Política Exterior. ' . 
R~Iat.Ol'! Senador Pessoa d~ QuçirJZ 

Dando currtprime.nto a determinação expressa de nossa Lei Maior, c 
.Sa-nbor Presidente da República, c.oln a Mansag:em n" 4."2, .:te 1~ submZLer 
ao congresso Nacional o primeiro projet'J de orçamento plurianual de in .. 
vest1mentos, o qual cobre. o triéliiú 1968-1S70. 

·rrata-se, como refere a Mensagem presidencial, de mat-éria já do co­
nhecilnento do C':lngzesso Nac:ona!, uma VE'.z que os princípios da política 
€ccnOmica do atual Governo forarr enunciados em documento aprovado em 
Julho de 67, sob o titulo "Diretrizes de Govêrno", trabalh:l amplamente di-
vulgado naquela ocasia.o. ' 

os investimentos no Programa "Política Exterior" somam, para o 
triêniO a importância de NCr$ 27.330.015 <vinte e sete .niti1ões, trezentüs 
e trint'a mil e quinze cruzein:,·s nmros), asslm distribuídos: 1968 - ......... . 
NCrS 9.055.485; 1969 ~- ,8.565.C30; 1970 -'- 8.808_.900, sendo: 

1968 1969 1970 

~ lém disso v proj~to para onde hi· 
tr~nsferida _a- dotação encontra-se pa­
rall;ada para estudJ d3 :ua viabilida­
de~.· de utilização do recurso na trans-

,.1_ te ência par.a t.sse trecho. 1------------~---·,'-------:·-----:-----. Manoel Villaça 
PrograJ.na - 'l'ransp:r:e. 
:trunistêri'J - Agricultura. 
~ub-prcgre.ma - R-c<loviária. 
1?rojeto: Planos de Patrulhas Moto-

m~canizadas. 

EMENDA N9 54 

Subprogra.ma: Administração 

5.300.000 
1.170.000 

2.400.000 2.100.000 

skiente: Carlos Lindenõerg. Relator: 
Mem de Sá; Fernando Corrêa; Car­
valho Pinto; Bezerra Neto; Antônio: 
Carlos~· Manoel Villaça e José Leite. 

O SR. PRESIDEN':.i.'E: 

<Guiao Mondin) - A Presidência.· 
recebé'U Telex do Mirtístro. dos 
Transportes, solicitando prorrogação· 
<to prazo para resposta aos· seguintes· 
Requerim:mtos de Informações: 

:NQ 202-68, de autoria do Senador 
Llno de Matos; 

NQ 215-68, de autoria do Senador~ 
Vasconceios Tôrres; 

N9 .2213-68, de autoria. do Senador: 
Vascon~clos Tôrres-; 

NQ 23&-68, de autoTia do senadot1 
Vasoonc~Ios Tôrres; 

N9 23·3~8. de autoria. do Senadorl 
Vasconcelos Tôrr-es; 

NQ 245-68, "de autoria do Senador 
Vasconcelos Tôrtes; 

Se nãc houver objeção, esta Presi .... 
dência considerará prorrogado por 
30 dias o prazo de resposta dos cita,..:. 
dos Requerimentos. 

Como não houve, estã prorrogadO 
o prazo. ~ 

O SR. PRESIDENTE: 

~upriina-se o Projeto e adicione-se 
o 1seu quantitativo ao Sub.~programa 
P~:11noção e Extmsii-o. - Instituto Na­
ci~ma.l de Des:mvolvlmento Agráric -

~rojet-o: Plano de revenda de ma-

construção da Sede do Minist~~io das 
Relaçóes Exteriores em BraJ:iha .... 

Instalação do- Mimsté!i') .em Brasília. 
Modernizaçao do Sistema MecB.nizado 

de Crlptcgrafia e Cú!llllilicações 
Reequipamcnto dos órtãos de Admi-

300.000 

1.480.230 

330.000 

1.635.630 

363.000 

1.745.902 

<Guido. Mondin) - o Sr. 1' Se,. 
cret~'l'l va1 })T<J.Ceder à leitura de re~ 

I quer1mentos de informações. ' 

·1 &lo lidos os seguintes: 

tet_f_al R""i.'opecuârio - 1969: ....... . 
4.1Eco.ooa - l.-375:o:m. Total: NCr$ 
51975.000. 1970: 4.200.000 - ....... 
1.825.000. T.o.tal: 6.25.000. 

] João Cleojas 

l~ub-p~rama - Rodoviárf'J. 
orgão- D.N.E.R. 
lProjeto - BR-222 - Fortaleza 

P(rjplrL 
1 E~A.N9 53 

I Onde se lê: 

I .. Forúaeza - lJivisa CE-"PI. 
Divisa CE-PI - Pit•ipiri. · 
, Leia-se: · 
:Fortaléza~- Divisar CE-PI. 
1 Inclusive acesso a Pentecoste 
l-Divisa CE-PI - Plripiri. 

f Justificativa 

1- Trata-se da inclusão no Ceará d'" 
~equeno trecho, visando à ligação d~ 
itnp'lrtante Vale do Curu. - Wilson. 
Gonçalves. 

'1 Programa - Transporte. 
: Sub-programa - Rodoviário. 

J Ministério - Interior. 
, órgão - SUDECO. 

EMENDA NO 55 

Inclua-se: 

. Construção da Rodovia BR-070 -
Brasilia - Aragarças - Cuiabá -
inclusive obras de arte. - 1968: .. .. 
~30.000 - 1969; 106.000 - 170: .. .. 

ni.straçáo • • ••...•.. · · • · · · · · · • · · 

I 
subprograr.ta: Rcpresent(l'}cin E.tferior , 

C\lnstrução d~ Sede par::~. a J:tep!'eseil.~ f 
tação do Brasil nu :8xtcnor • .. · • · \ 

Aquisição de •. ~ ........•..... • •••••• 
I 

031.985 
773'.270 

3.000.000 
1 !.20o.lllio 
I 

3.200.000 
1 1.400.000 
I 

verinca-~e do c;._u&dr-c acima q_uf" a grande fôrça dos recursos. consig­
nados no Programa em estudo sera aplicada v~and"? a _dar ~ Mm1Sté.rio 
do Exteri-Or os elementos !lXURpe:n>'ável.s à sua dmam1znç.ao seJa dando-lhe 
condições d-e instalar-se em Bra.•iilia s-eja pos.slbilita.ndo-l!J.e ~os meios de que 
c:1rece pm:a o fie" e integra: cteeempenbo !la sua. alta m1ssa~; 

Opínam?S, assim, pcHt apr-ovaçã<, do ProJeto, na. parte conc ... rnente ao Fro-
ccramo. P"1ítlca E'>.terior. . . 
"' Sala ~das c.:cmis::ões, 28 d~ abril de HlSS, - Argemtro de Ftguetreào -
Pr"":::ide.nte _ Pessoa de Que:.roz, Relator - Oscar Passos - ~I em ae Sá -
A,.;t6mo cárlGs - lrlello Bra.ga - Fernando corT/?.a - J 0

Sé Lette - Bezerra.. 
NeW. 

Parecer n9 384, de ~ SSS Impôsto Unico sôbre Mineirais dt. 
Pais, e, ainda, no Impôsto sóbre Pro­

Da comzssão de Finanças, súõre o dutoc lndustrializs.dos. E' uma de­
Projeto de Lei àa camara n9 42, corrência dcs preceitos contiq.-G.:; n.:: 
de 1938 (n9 1.100-B-38 na. casa de artl3os l-6 e 28, item III, da Consl. 
orígem). que disZJÕe sóbre .C? orç,a- tuiçã.[) e no art. 86 do Código Tribu· 

d f • n.men os türio Nflcional UJSi n9 l$.172, de ::. 
mento plurianu .... ~- o nve ~ de outubro d·Z 1S3!3)' na parta rere-
para o tfiênio'1968 - 1970 - Pro~ 
gran·.a. Programa.çác a cargo d~s rente P.. criaçãG de F-undos de P.arU­
Estados, Di~trito Federal e li!um- cipaçã.o àcs Estados e do Distrito Fe­

deral e dos Municípios. Segundo e.s­
dpios Uma . projeto, eata. participação se· 
&elatGr: S::-nador Carlos Lind:m- ra de NCl'S 783.000.CO~ (setec-entos e 

berrr. oitenta e tr-ês milhões de cruzairo.: 

~47.000. 

Õ Sêuhor Presidente da Re:públic~- novos), em 1SS8, de NCr$ 806.600.000 
encaminhou ao COngresso NaclOnal o (oitocentos e seis milhões e seisc::n­
presen'.;:~ p:oje~o, que fixa oOrçamen- tos ·mn cru~iros n-ovos), em 1969, t 
tos, cor1·espcndente a.cs an{:s de 1968, de NCrQ 869.4'10.000 (oitocentos e 

Justijicativ·a lü69 e 19'70, elaborado na forma· da sessenta a nove milhões quatroc<':ntc. .. 
1 os recursos alocados para aplica.- Lei C:omplémenhr n9 3, ~e. 7 ,de de- e tefenta. mil cl'uzeiros n-ovos), 1970. 
/çã~ no TTiênio derivam do Projet0 zembro de HJ$7, que d1:c1plmou o Na. Câmara dos Deputados, ê5te 
I"Construçã.o das Residências para dispost'J no parágrafo único do art. prcgra.ma. foi aprovado sem eM"n""',.. 
)funclonãrtos da Fundação Brasil cen- 63 da. ccnsU~uição. razão por que permo..neceu como · ori-
!tra: _ FCB". A inclusão da .Rodovia Em ob?'iiência aG estabelec:d-o no ginãriam.Pnte roi proposto peb nx: 
1 • art. 1\i 'J.l:.. Lei complementar, o :Exe- cutivo. IBR-070• no Plano Plm:Iena~ da · · · · · · cutivo instruiu o pro-jeto com a A nosst. ver, não se trata, própria-

I
S,UOECO, d~corre da 1med1ata ne.ces- :•enunciação dos princip~os de polí- mente, de um programa de ação- .do 
Sldade de ligar a Cidade de Ct;ti_abá uca econômic~-financeira que cri-en- Govêrno mas, sim de cumprir as 
e.os demais centros do Pais - Frlzntn -tarão a sua atividade no período e Jeí.s que dfsciplinam os referidas 
I Müller. -Antônio Carlos. -Manoel · · U c~nn a á.dinição dos objetlvJs gerais, "Fundos de Participação dos Esta 
Vi aça. setoriais e reg"ionais que nr2t::n:l: ãos e ·-cts Distrito Fed-eral e dos Mu-

.P.r:lgl'am.a - Transportes. ã d 
~ub-Drograma _ Portos. . alcanç"r ~través da ex-ecuç o os nicípior' . 
Pro!eto _ Outros Portes. progra!l"âi.E e projzt.c ino::•J i~s ny Fêz-s. necessár"ío inc;1uir-se ês~ 
Ministério _ Transportes. Orçamentc Plurianual". progr.ama. nn projeto em aprt.ço, po 
ótgão _ D.N.P.V.N. Coube-nos o exame do projeto, a?e- s-er Utn& autorização de transf:::rtnci-a 

nas, qua!Jto ao Programa a carr,o dos de cspnRJ, da União para os E>~a 
EMENDA }iQ ·ss Estados, Distrito Federal e ;\lf.unlci- dos, DisU'lto Federal e Munic.!pio , 

D In • pios, uma das partes da p-rcg-rnma- ,que a.plicarã.o êsses recurso3 de acôr 
· esb\que-se e clua-se. ç.áo st~ot: ... l a que se r-2fe:-e o nrt. 3° do com a respz::::tiva prog:rama;:-á':' 

' Abertura. do canal do LinRllado nfl elo pr<>j(·tc.. local. 

I 
Estrada Joinville - São Francisco, A ex~'cucã'J dê~~e !J•·· . ~ :;.~ c Assim1 somos pela aprovs.ção d. 
~unicipic de Araguari _ (SC), em afeta ao Minis1êrio da Fazenda. quzl Pr-ograma a cargo dos Estados, Dls-

~
~nio com o D.N.E.R. e o ...... -rlistlibu.rá a:lY Estados, Man Clp~o;:. e trlto FE::lere.l e Municipi-cs, no3 tê: 

N.E.F. - 1969: 200.000 - 1970: Distrito Federal a TespeCtlVa pru:tí- mos ..p:.·opostos no p:·esente Proj2ta. 
1 .000. . c1pação no Impôsto set~re a Renda e Sala das comissões, em 25 de abril 

Antônio_ Carlos ProvenfQç, de qualquer natUreza, no de 1968. - Pessoa de Queiroz. Pre-

Requerimento n9 452, de 19611 
·S·eilhor Presidente 

Requeiro~ nos têrmo.s do Requeri­
m~n~o. I.nterno, sejam solicitadas ® 
Mrmsté~Jc- d~ Indústria. e Comércio 
a..t:; seg:unrtes informações: ; 
Assunto~ Indústria de café Solúvfll. 
19 ~ QJ.J.a.i o VOlume máximo de café 

verde que se psrmitirá seja transro:t­
mado peJas .indústda.s de ca.fê solúvel 
do Pais? · 

29 • Q~1a1 o critério adotado para :a 
co~ao de. licença ds montao-e.b.s 
de nov~s un1dades industriais? ~ 

39 • ~er~á tomado em considerãção 
a proc.:üçao. cafeeira de cada Estado 
para v efelto de distribuicão des'"RS 
nova<; aniúades? ~ ~. 

4? · .1. .... npvas ~ndústrias dzver

1
~ ::>, 

obngató~Iamente, se situarem In 
munlcfpics produt-ores de café oU o­
deráo sP localizar é;-.. 1 centros' disiS.:P.-
tP.g da. área- de p.rodução? ·. 

5?· _ P!'eten.S.:~se,_ e~etivam:mte, ~J. ... 
t:mzar~se a amp.llaça.?> de indúst~as 
Ja exis ~n!es, situadar.. fora da dot;la. 
d~ prcjuçao . -~ cujos equipamentos 
naL>. BM unt!liz~dús, exclusivam~ntc-, 
na mdustrlal1zação d.~ cslé? 1 

6º. O que. de~acons~lha que tais co­
ta::; de ~Jll;Pl1açao não sejam distribui­
d..as a I.Ã.mdades sed.ladas em munibí­
p~os ~ue ~e. co-nstituem em c-enttos 
g ... ,?-f:::O~ômiC::JS de reg1õ~s cafeeiràs? 'º · -E exato que .!!e pretende ccm­
ce~e.L' iic;:nca a. grupo estrangeiro, que 
ate o n~ilment.o, só vetn operando. no 
~et.or fm-:...l1.CZiro, em _ detrimen• o d.e 
grupos nacronais com interê<::c:e5 se 
d.'a.dos ? interior? . "'"' · "' 

B?' Sa-o prcc::d:mtes as infvrJnaç~·SS, 
~Cl_Uf. ch_:gam_ aos intzreo;s-a-dos de. aue 
-o~ent.... s-era-o concedidas liceriças 
para ~on~ag:m de noYe unkla.dJs ho­
vas, dts,t~lbu•das uma para o EstàdG 
d ~pmto Santo, outra para Mipa~ 
Germ:, seis para São Paulo e ape.nas 
uma para o P<1raná, o maior Estndo 
produtor do cat5? 

Justijlcati?:a 

E' p:msam:nto dó Gov&no limHar 
t_l. prGrtit;ã~ do csfé solúvel, até O: li­
nute !nax;mo de 1&% da cota de 'ex­
portnçat. de caró ,.enle, o que dp:ria 
um v.clllme ap:rcximad:> de trrês illli­
lhõ:;s .i~ sacas. 

Com esse pro~ó~Ho e €m razão de 
portar:a. ~t~rtnÍlli<>tertal, c.oaitoU-se 
saber qua~s sr!riam os even1uais-i in­
teresst>C"tf's na implantação de npvas 
unidades lndust:-b!s. Or.mo :·esnlt~­
do, teriam se apresentado cêrc:} de 
75 grup,).s diversos, al6m das fábl'ica.s · 
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ma. em atividade, pleiteando eleva- der _Exeou!ivo, através do Instituto 1 <:oouer'1mento nq •-5" de 1968 •- • tão das respectivas ·cotas. Brasileiro de Deo.;envolvimento Flores- h- • ""~ ;;, rw .,a .1.~o-ricultura.- SUDE\'E- .sô-
Po terl·o t GEIPAL (G 1 · · bP o sr:a-.uinte; s :rmen e o rupo ta, qua1s os ~ecursos financeiJ:os que sc:·cit.:z in/ONTU!ções ao Poder Exe-

JÇ'xecu,tivo da indústria. para Alimen- foram ~o:;neeu:~'JS ao. Estado do Rio c:: !Ivo, através do Mil:io;tc'rio da,., _a>_ Por que nã_o f:J:::un desi~nados 
taçãó>. incumbido d~ proceder a. aná- de Jane:ra, até a presente data, p:::lo CG.nt:'J!:.caf'ões. s~bre aVertura de meJ.1ca nem dent:sta pa:1r a<>3iste<acla. 

·Use do assunto, publicou a. porto..ria C?D"~nio firmndo ~:~r~ 0 _'?'C':ê!~O t -~,.. A:..:r:c'a do D~ T, r; a Distrito aos pe~adores d:J Distnto de Guia cte 
1i9 5, que fixou critério de decisão, fmmmeuse e o mr;_, do }Imí~teno c·-. F.cr..:.s:'l, m?!t·c'":·1 f'<:: Ca.nta- Pac:ba1ba- ex-:M:aua - n-1 munici-
entre o~ quajs o que estf!bZlece p:io- da A~ncull'ur.:?_ [<lo, Estado do p;J cr-: J.!"r'ro. pio de Mazé. E:;.tndo d.> R:o? 
rldad~ para. lllstalação de novas fú- Sah d~ s-;;:::~::t2P, e:~ 6.5.6!.1. _ s~ , b) P.Jr f!U~ n.::J c~:-s:-m finan.J\a-
bri~as nos municipios de a-lia. pl'Otlu- nador Va::.ccrwe!c~; Tói;es. \ LO:> Ez:mJ.or V a 't-r.:. •d TGrr~s) m~ntcs. pc.ro. mcradia, r.em 11ara 'bax-

- ~\vidade .especialmente aql.!~!es situn.- [ 8 p .... · ,, 1 cos ou ma::::ria-: c;:! p2~CJ.? 
d 

• -- d t' . I . '. H-31Cí.~n e, J F . f 
os em r ... gwes on e IV;:!-53~ me o m- RequerL·,u:.nio 119 L:-SS., de 1938 :·.a iv ;.:;a G.1 JK.:::~·:·J . : 1 rc--:mrn- , "c , _cr ~ue n~ao" m·::.m. c:;~st:uL!as 

. tensa a euadic:i.-ção de caf:::e!l'oô~, jsto -· . . _ I t<.l v~~ent.:', r.:qu::::·; ~.1 • 1 ~ · 0 P::-~ e .. co .. a::> t:a.a. a .. nG..r a r;~pul .. çaof 
como fato.r de comprns:ç.:o de prc- s · · · - - p • E o 1 1 s - -j').lizcs. o .. lc.~~ ,,:J~·;:.:_;".:;-c.c; ao O;_t.er xe- G";- l";~ut:-yo, ~trn ·., () "'í:niot(rio ,';a~ r.a~ ::s"~:s •• ~J.?l ~ . .J.C3.- te ... 

cut.~o, ", t._r::. _., . ~o, Dzpartam:mto I da') Com'.J.m.::a;;o2 :;, "-'::> ·_.-. _ Yid:-rJc:"s n:.t ... cl Va. ... cunc3,0s '1 orr. s. 
Accntcc~. enlretcnto, que Se2undo Nac ç! . r de d I - ... &e info.Lma, ao Parand., das trL:> m::.- ._ 1 ~:-~-.ce .f.:~~-4-0s Rc agz-:-n

1 
:fo~·.:.n tt:mnjas vi.~~-.-- •. :-1. ::-'12ilu:a

1 
• 

Utões de sacas destinaG.~s ao solüv~l - n •. Eh- :soo,e csjaltam_ento d_.zf dJ a~fnc!a d::> DC"!~ 71-J ·.::-.:~;,:o de i1eguc:·::ns;i'i:O n<? ~C:', d3 1968 
apenas cab~ila quatroc:ntcS e vintr: BR-l.~~· n.J t~echo c.;tr~ r..w BJn:- Can~r:3[!..!o .. Distrito t:: I·~. -~ .l, Es ·[ 
e cinc') mil ncst

3 
toU:.l ccmputant'i.o- to, St_·t_,~/ardt~, Ca~1m:ro de Ab~"c_u \ t':.cb. d:>- R::> d~ Jan.~:: 2, ,~.;1;o.::la p:>r so::cua ir.;c,-l.:~-('ú:s c.:J pL~;J::r s~~e-

se as amplia.ções de cotas iJs fábl'.ict::.s e F:_ •. ~o.-_~ ~?~,.9-..:.e-;en~q-. mumcu:ZJ 1 rr.ctJV:> de apos~nt&.: :.:'! · u::il·:;, ct.-avJs do ;,J:n':.'i:i:l da Fa._ 
tiD1 funcJ~namentot. , de ~·Ia~ a~, .t.. ... t~- ... o do R.o. · ta:.~ d~s E:;::~o::-s, c:n fl.- .:~. __ ::::-:- t ;.er~a. '1:}or;naç5:s ~c::n~ i-:!p'Jf'lia-

0 restante s~ria atribuido cem mll (Do S'~n~d0.c va:-~cnc:Jlcs Tôrres) n:.t-2: va~concezcs '1 .__:, •. 11 çdo d:! tr.go pelo BíJsi~. 
Varginha-~lG, igual nüm~;o pt.ra o Sr. P:rç.5id~nte, lDO SENADOR vr~sSO?'l'CZLO:::) 
sacas p:m:t fáb~·ic::t. a ser insta:ada em Requerimetl"i:O n? L; CO, de 1 ~.:iG TORP.ZS) 

Espírito Santo, e, o restan'.e, dois Na .fo,·ma da p:eczituação re:;im:n- I 
milhões tr:zentos e s~tenta e cinco tal Vlgente, requeiro informe o p,:. Sci:c::a in}c.rmaçõ:?s cu r. :er Exe- S:. Pr.:!.::id:!nte, 
sacas pa.i·a São Paulo. der Ex."'cutivo, através do Depar~a- : c·!tit·o,_ atravi~ d-a 8': '(' 1 r o B~rsil. 1 ij~q·,1 c-;:·o na forma c!.l P"'"C''lll 

consta existir m2.::mo um grupo mento Ne.c!ona1 de Estradas de Ro-~ 5:;bre mstalaçao dr? t'l•· 1 ilgt::.cta' Ct:> r"~im~n'"'l V'"f:l ., ir~~~-~ 1 

::1.- -• 
pleiteando a instalaç:to de !Jbrlca dagl"m- D:N"ER- se foi tomada al- dR~ .... BB em. .i\'U-ti~U~::., .._.,,~.-.t;.o dJ I ~od:r vl:-.<.__·;uth·o, ~t~~\é~ douMir:;i~té~ 
etr. Pirapora-:VIG, situada na á.-.:a ü.a guma providênria vis.a,ndo o as!:tlta- 1'-'· rw d'J. Fazenda, s.:;~~·e o s::Juin~e; 

SUDENE, isto com evidente propO- mento da BR-101, no trecho com-I (D c:: d V 1 
sito de- d.uferior os b~nefícics U.e or- preendído entre Ri() Bonito, Silva: 0 ~rna a a"::c.:l~- :- ~ Tôr~'í'!'l) 1 al Q•ra• o montant~ em dóhrrs das 
<tem fiscal, em decon·ência d:t. situa- Jardim~ Casimiro de Abreu e Faz::n- j Sr. Presid~nte, I irúp.:.r.açCcs de tr;~o p~!.o B:·.::<s1l, nos 
çã

0 
geo3Táfica. da G~s Quarenla, no município de 1 !\a forma da plt.::.::Itu~c,:..J r~,.imcn- / últ:.m::::: c~.neo anos, discrimina:l.aman-

A serem exata. as informa.cõe.> Macae, E<;1ado do Rio de Janeiro? tal vig-.:r.te, requeiro in!~ I me "o FJ- te ano p&r ano? 
~ntadas, pretende-se cometer- in- Sala das Sessõ~s. em 6.5.68 .. - Se- Ger Exec..ttivo, ai.raréJ ci:J Banco do bJ Q mis os paLes qu2 v-.::nd.?ram 
jUStiça e clambrosa discriminaçã-o n~cior Vl'~•conc~!os Tôrres. B.n .. sil, 1ua;s formarJ.m a'i providên- trip:o a.:> Brasil, c1m a; rr:..JX'CliVas 
contra. o Estado do Par~ná, maior c:as tomadas vt-ando a in .J.la.;Uo de quantiCarl.es e ya!5rcs no refer~do 
p:rodutor de café, e, p~r isso mesmo, Requerimento n9 45G, de 1968 , umJ. A~~ncia. do E.B c .. 1 *·:: ::vidad~. pt-ríoc'.')? 
o mais duramente atingido em sua . . . _ 1 Es.ado ;.r. ~I~. d:! J:;n,.;·.__\ U!ua vc..:: CJ Q·,u: o Pl'C!/0 por tcn~lcda, no 

_ . econcmia pela polUica. de b2hw-s pre-~ Sollct.ta wfo;-m_aw<s ao .f!oder Exe-~ qu·c·~ r.'>. pJ:s:>.:blh:l.:ul~~ c: .~lo,nic.~.s da mc:·c~tl" mundial, e p p:eço do tti-
ços ínternos.paar o café, o qtie roou· cuttt"), a!rat-.~s do Inst~n·to Nr:!ch- re:; o;.o JJ. fo:-am levan~~--~-. p~lo Bm- ga em cada país d2 ond:! CJmpram~s? 
'VOU. inclusive, a conseqüente intensa nal, sôbre instalação de uma AgPn- co ccn r&l? dl Q~t;:~!~O rc;J-~·.Js:nl.l, p~rcm~ual-
irfadicaçiio ali levada a efeito. 1 cia d-D INP no ,município do c ar· 1 Sala das Ses~&s, em 6 .. ~. ~3. - ~e mcni:l.", 10 to,al d~s .impu:,a;-v~s bna-

~ss-es fatOres somados, prov.ocar&m I 1r..o, Estad J do Rio. 1 naC:or Vasconcelos 1 01 h 1·. silrira.:;, a impJrtaçUo de lr;Jo? 
e vem J:.·l.:>vocando, nr:. re-:;iE:o cafcri-~1 (Do .S:mador Va.sc-cnc.:>los Tür~·es_l e1 Qu.a a prcdul(5.o nrtc~cnal de tri--
ra. do Parná o desemprego rural, em !1ec:uerimznto 11ç 4Wí, l.' 3 1S'ó8 i go c Q~!anto. teprc~E!n,ta_a me· . .nta, 
~cata ta,, que se contitui em pruhll'-. Sr. Presi~zn~~. : 1 p?r::.cn.mtlment~. em re.a-:ao ao cJn-

mt\ social a.~udo, com dzsdoboamcnto~ I Na :rormn. na preceitu::tção rc.,itn?n- St.:fc;{a ao Pc.!er E.•_,-,:· ·ir·(l. tUravés 

1 

sum:l uc tri1o p2'!o D:a~'l? 
.tmp~·e\isíYeLs. . tal vigentP, requeiro informe "'o Po- j rio Ministério d~ .~:., · ·· ,,,.,:, C'i'l. Sela r'~-ts Sessõ:s, el!l 6.:i.CB. -- s~ 

Assim, ~cri_a sa e<.p~:;-ar qu~·._ en:.·z der .&e'!lltiYo, a~ravés do Insritut:~- 1 b10~;!eira de Arm:P::::~· .. ·.----;::o, i.n-~ na .. cr Vvsc:mcczos Torres. 
as provinLllc.tas de compe!Ibaçi':> pa- Nacwnal de PrendEncia s:x:ial, se 1ormaçocs subre ty. ·:c.:;;..:m à e pro- 0 8 -1 P:t~"' -.LEN'' ..... . 
ra sa re.:.~aurr.r o equilibrio r~gio.aal, foi tomadtil al;~mn. providê-ncia \is&n-1 C::t.~CJ ogricolcs. - · - ~"'· • ....... . 
s_a a!inhas<;e a de implantação de n:J- do n. in'>tr.l .. :H·J.J cie uma Agêlicia d'1 .,. , • (Qu;do l!!ond:n) - 01 rer-tuc.rim'-n-
va3 inC;U:;!:rius no se:o:, especi.llmcn- INPS nD hruni::iJ~:> do Carm-o E5~a~l (D 1 S2-uadcr \a::.c~r::::: ·~-' Tur:·::.J mrnt,.;, l~lJS, a--.éi'i pu:;,.·r.:-t..,.s, .sertí.o 

te 3: d_e transformc.ção_ do café ali/ d .... L::> R!o d~ .:'a,J;:-iro? ' Sr. Presidrn~r. :ctc l--aç:1:.d-:s pel::l. Prc1)l.t.:.l- o. 
p~onzado. . • . Sala Ja'> 82.:-::U:s, em 6.5.G8.- S>: }.;u f.J rr.a da p~e;:::.;t,::dí-; Jl'~ •• ;J..:>n- o~-. - - -:-:--.:::.:: 
Ad:!ma~ -duo, o apro\i~llam~:r,~;:) 1 na~;.cr Vcucf'n::~!o~ '.fôrres. 1 r-:.n re<;lmental VJ:r:-n:r, :tJlJ"m2 o I "-

P!!ra so.U':Ill..:asaa dos cafes b:uxcs, I 1 :Pcj~r l!Xecutlvo, at.a.,:, lLJ ~!ml~te- I f O;. eJ a:mt:in) - H.í o~·=d-l'ES 
~ao e:~po;'ül\·e~·· n~,zona de prJdu-

1 

Requeri.-n3-ll}O no r-.~ 7 d 19.-8 :r-,o da. Az:wultura- c,, Bras1le~:a • .n~::·.·c-::. 
ç;a~_e_ n •• 1 o o .. 1u':t GG tran.s-?Olt~ dl .. · ro ' e u I d..: Arma:>l!nammt.J tC.L.t 1í'E':\iJ _ 'ltr.1 a P.:t'rt'T:-e o .. l~'J·e S.'r.<-'c:k•r 
:rna.eria-pn:cut, \ma PN;x>rc: .. na .. ~ aJ Solic!la ~.·/ormar.;õ~s ao Poder b':r-::- s o:c o s.:;-;u~te: \Tn 'tnc~~cs Torres. 
l7':afJr P!c~utoâ ~~a rec<::h:l .a.~ .. -~ cutho, a ;até<) c:..o :1m 1;,, 'no ela l'a- 1 -Está a CIER~;: :-r p-roviC.en- 1 c ,. ~ i." N•""""'·-.-~- :J .... '!"C:::~~..:S: 
c ona ', D_!mo;_-D_n ... 0.: )~ ~3 C'JD~tç·JeJ ZLlldri, s1b;-.:: prDVtdfncz;_s to-mc:.~a 1 C1?Ldo .:t estccagcm C.;! p .. -.~...~u,Js a.,n-1 . "':·· ·~·._..._..,_ .......... _ ..__. :e lu~~.P:l~ ..,oO:--"hcnc.a. - ..... t>la- para c·1•3 s.:ja mantida a Col.?toria cc . ..:.-:, na.s gr[!.nde-s Je:>,·u s pzcdut 3-:-ac:,, (L_e o segumte c!:scurs'.J) - ser.hor 

ár A:ü ~o1~ .uler.e.~e8, I red::t(-l no nu1licip~o d{! ftliraccm:r, a.L!ü úe evilar o d!:~..:r!J:an.:nt~ ctos'Pt.:-~lt;€'ll:". s~nhO::'C.3 E~~1.1d~r,.,, i'Ctl.-

R 
. . . . 

0 11
,. ,.. EsladJ do Rio de Janeiro. p:L,--:.J, bem conn à f;.: a:::ltlr ur.1a lJO de :~x·r q:10 a err€:>J~1::•r:~·1 Co 1m-

aquerh,1811t0 n. -'"~3, rle 19.:>81 p:?-~ie: .. a. distribu!c;ão, a<J ü.1r:.-.:- as pn- pu:~ àe P.ende. llJ prim··~·l lnm:.>slte 
SClic:tt-. i•!/.lrmcçáfs ao POder F'z:>- (D.J ::~nn~;:;r Va<.:c<:nc~lOJ Tór:C'S) t~·s Cio p:tí~, dos ~el.:;:;-,dr~ p:t:dntm? do C?:r2~l:;} _ano. atm~:u, np.·n~:., 207 

cutit'o, airar.:~s da Legtâo Dra::i!ci- Sr. Pn:üd:nto. 2 - r·m cr:.so afirm:-.i·.o, r~Lá. e.sn ,m,h ... :-<s d:> cnv:--1rcs nc~·c:;, :nrLcp q:'ie • 
ru d~ ~1~-''si.-J:c:", sribr~ in~'r!cr,.:-:0 l':a forma da p.~:.Ceitua,..ão re<mcn-1 f"cmpanhia p:;:en.nd:>, ap.-n. •, o t:S::> 1 •0-:r._l.. r;:>.no:'l. a h~pót:-<:} d"' vi:~ l'C'n-

Q.os s::rr:cos da_ LB~1. rm sed:! pro- ta:. \tir,wte, r~queiro inf"orme ""0 p.)_ldJ, L2l!S a.rmr:.zé.ns, .c'J p1o~·J:·a, cas:J .·;~~··:::r-~~;, t~ •. p·:vhl~ f'.m:.--:.1 c,a .re­
.-,;'.'• il'-' ... :::-- ~._n'1 l·~ iH~" c:~~ rzô- -dfr F"'::>C'.l'!:lvo através do hllni.sté-.1o I t' J Det:;;.s_1::o, u~i;: ·.2.· I' , Ue si:o5 ce1~a. dc-ss3 tnt>u::> tm .; bi'l•u:; <J_-e 
~e,i, z,tcdo C:o Rio de Jan~iro). d?, F~z"'r.da, q~ais rcram as providên- e L.:m..z:.~s ct: out~as cl:.c:.·it:s puo:1- '_ :u,=-~.~;~s :,. n_o;~::_;; Fr.:> fltin;ir "ste 

...... cias tomadas para\que se,1e. mr.nt:'ia casou pnvad.s? 1 tU .. n ..... !;,o, ~· .lmb a f...,nt~ rm QUe 
(.LJO ~e:a~dcr, Va<;<;:;mccios Tüt::c.::.) a (',o-le.:.oria Federal no Município dJ ~. ~ L'll qual<: esta:.":_:-~ ;::-s:::tra a 1m.: b:'. .r.o, o D:pJ.r~c;.mc.1~.> do .Jil-
~:- • .P.re:.len~e-, Mu'S.~::-:1 nn, Fo;i.-a'llo do R:o de Jan~iro? e!1 .. úr1t> fc:~.;r a en o:.:~-=---' 1 e qt1at1 p:.~;l~., úe ~~nda ter1~ ~ue E.IT~~:l,~r 
1\a fo4 Jr:~ d·' pre·<!'tu>nílo r~·'- 8 I<>,:· c- .- 5~.. co os prcàutos? m.n.'"'lmcn .... uma m:>dla de 250 ml-

ta
. , ;. ~ · _._ -v .~~.hten- ::1.-~. ::ms .._.e __ - ... , em 6.5.68.- ..... ~- 4 _ -.~!Il que e 1rd~d"s a c"T'TI.--:.A lhõ~s de crU"'"'irc'"' D"VD ... 
~ v.;~.a.:, 0.1. Lr.:,1u._, B:.1sil·~~.<-t d~ nad0r vcrcone~los Tt.rres - v-.. J l c· • · .o .. Wl.- .... " .. ... • • 

.A.s_:. ;~nc;~~. p,J-: q_t'..! mc~h.:J..; .::.:n :r.) · ZL.u. C.Jta A procurc.ndo f~h~r c::nvê- Em fn.ce dt~ .. ~es rc-.u;·="' !, i po-:.Jct> 
n~o fJ·· •. r~ 1 in:.al~Lu-3 cs 5 _ 1 \~:;-'; d~ r,~,.,~· -:.·~·· 0 ,. ,ll _ ID~os,daacord~.comoHem·?,;nj;w.J1 anirnrd<Jres, clec!rliu o •. r-·gJJ C'~r,+rol 
LBA, nç.:: e: u~ :P'J ">u:.- E::::! vúpik, I r;.C ... tUo,:;,lm- .. ~v n · 4o3, de I Ç!o8 e quaJ a. C::l-P~CH:'ade, t,r,1 ~-,:r~ 1<.; .. , d! d() r ... 1p··~.:o- Ce rr.1d:1 :u:ci.1•· nl's<.e 
nu 1nwú.;~::> ci:> R::> c:--s r~0r,'' E~- S ,.c.. ; 1 -· _- , p d '"' EU::! léJC proprw. e c:.. c1 ·•~ p .. trnj.: ml<> dr mvio, tL11 •.:::1ry !iha. dr 
Üli->O t:oR.o dJ Jr.n~hoY -· · I "'·:'-:.a.J ' 1;,~~· ;~e"~~ CJ~· 1~ ~":..,~c: I ut:~~z:::r -c;~ tt'rcc}rc~? m~i;J g•!. c;t'f!l c1 a·,c ... 1i~s Íl"'~~!s cxE;,-

8:-.la c!<Pi 8~: Õ2'•, em C.:.S-:'3. _. S, ! ~':~~ ·Íot ~.:: .:1 'i-~ De._,~_ n ~ w ·..t.,r.·.;/.., '--' 'l' E"llü das S::ossocs, e:n 6.-. ,.'::. -- ~e m.._,lat;: ~ c.s 1'pa:niv -1 r:c í-:•H ' de t1U 
n"'cto..: 'l:a··c~.~cr~ :..·t:1 h

8
. J~';t~.~ './1"

8 -;:- ;;;:":~- ;~'"as- n-: ..... : .vasco~~c:?cs Tt.,:;;~·. ):Jrt~a.-;. c:;nk: .. nC:> l:~.mb~;n c:-m cqu~- ~".-. 
C~ 

1
a :.,Jo L-~ • , ;:·o.t. . ao~~-r .-! pco; vultmtc~ d~ !t:.c·-•.is t··.p<'cb'l-:--:-:...,1os 

RCqL;.,"rímar.ta n9 -'7-.G>:, do ·;sas' a
0

'10 .~;,·;.O i .c LtC.Idrlu.nr.. a, ,_, .. t:~.-, ~c··r_r;::rLneilto n'l t.-~2 t\:-. 19GS 1 ~m e.;•~1 ':Jl.:!X!J~ cc·.~.:.m:t=.,s, que P·~ 
. u · ; • ' 

1 

'-!OIT<:rt:.o o p:us vt·nt.lnt.b tê r~.! -d~ 10 
'Sa{fcNa :njtJL--;?O['Õi'S ao Pc~~er F:..·2-- fD~ SM.:l'l~r y,,..c~:o:~:cs T.:·r;~s) . s_ ·:r· .. t:z !n/Lrr.~ac~s ca r~·~::-r Exr~ mll rmu.·esa<:. 

r:t·no, a.';c:·t'; C10 li1-5li/l!tO DrC'.f- · ' C1.'!."ro, alraL'és dl ].l;f'i<:tério ([a Aclmid.'! -0 Dlrct~r do !mpô·h de 
lcin rle D::~·~rc:~·:,,"nto F!:itP.s'a', St. ~re:.iC: u:c, .Ag,·:cultura SUDEPE _ J,•jcr- '~=lenda que a nrrecada~ã:> deverá me-
.$.lbt~ rcct:rsos jina:?ech·os jorneci- Na. fG,;nr do:\ p:~c2'ilu::cto re"'il<l"n- ma:·õe~ sôbrc cs8':3lt·,,cir( tocial aos lhor~r, sem démor.:!, a:·m~ 1 11~1dl que 
(lc;;s ~J r::~taào do RiO- pelo c::-.~rt- tal vi1::nte, r.::qu:!iro informe "'o _P.::- pe;eaJüres do DiMrito de Guia de méU~cos, dent!stlS, c-n~e-nli"iro:., aà\·a ... 
juo Jtrmad<J c.•!re o G-Dênto Flumi~ der L(-r~C!~iro, a~;avés do ].Iinis:ér:o! P::cr;b'!lba - e:r-.'i!c1íá, 110 uun!- ~ado-s e outros profi".s1ono.io; liberal$, 
nen~e e IBDF, do Min!stétio d~· d::~s Tl:an;;poru:s - .DNER - qua~s j c1.:io de Magé, no EJtr•c~o do Rio. devidntnPnte C'lda . .!>trado<;, e"tão sendo 
Agr .cultm·a. \ foram ~"' pr<Jvid.c'ncltrs tomadas vi- l!hamados parr em>licartm melhot" 

d f lt t d d fDJ .S"n.ad.or Va:mcnc~los Tôrre-;;) "e t d t 11 lD.} s~na.J.d· va:c-::nc.:Jos Tôrre-) .,:<>ano o as a amm? a E_ tra .:1 • r cs c a 1es oas arrecnd•Jçõe::; que 

8
.. Pr"sid€ t <) .~-tacca-:.a~Cantagalo, via Euclrde-lãn- Sr. Presid~ntt!, npresmtaram. Trata-;,e, se~undo a. 
• ., ~ n e, ct:a, n; Estc.~G do ruo de Janeiro? R autoridade qu~ est~u ci~:md;J, d~ um"-

);a .r.o._n;a da p;:~czit"':lação regimen- Sala das sessões, em 6.5.68.- se- - ::quer:·o. na forma da pr~ceitua- campan~a pedag-ó'!ica - e. r.§o. d~ 
tal Vl.,enle, reque-tro mforme o p;}- nadQr Vasconcelos Tãrres. çao regimental vigente, in!~rme o um t:sforço poUcia.le&co pnra mtimi.._ l Poder Executivo, através do Min1sté- dar, . • _...., 



·~ 
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!· s~nh<>r pre:.iO:::ent.é. O p>.".l. :i--G _cn-jo_::,b tci-_'l ~s- asp3ct1s _soc:._!;r.!e~1:a j;.~s~ JVfus, nã9 acredito que e. siluaç·ãvltrícics, mt?.s êles vão tocmdo para a 
tnzrttári.;) que tenho a. tnz;:r a ~c;;:e 1 t~ e ~e·.·:a u:eal, em termc:s ct..:mc~ru- ve'-:~a e melnorar, aado o nHno ;,;"'!- !rente. Daí ficar-se P'IJ8"<>Uídv de pa­
t~mféque do problema, pe.a. 2.U_cnc!a-! <>ct:s, qu_~ 1?-a-~ t;:rdafôse a ccJ:suaur ~ gmao pelos _csfor~os !!In de.smmlvl- trictismo verdadeiro, ~uando es.sa ati­
~e ~Wninlstrativa re::ipO::s:ne··-_l.:t.:o n1, í:cn:.c p:·mcl~::Jl de_ recur;,v·~ p~la ~ r._h mer;to Pfl_ra esse fnn. _ . ~ 'Vidade se desenrola, Cüm:> ara'oa dB 
!lcalllint.2 m~nb da sua . s"lm:a~..· --:- · e • mentaiZaO fmancetra do €i"<il'!D P'Jbll- 1 E Dr~~lSO _um p:-.uco Je .m'a'?'~!l:-,çao, ocorrer e~ Miracema. cr~acõe.s em­
lom~ar 0 carát-er oojetn:ó e ant1de- co. . _ • l d~ ongmahdade, que mfellzmente bora antieconômicas ho sentido o.$ 
!lna~·ógici) d.•:5 inf.ormaçôzs qu~ aivul- Infehzrr.e11te, nao e ne.>s~ rcnno QL.~ ~nw estcu vendo no tratamen~o r:lad::: terem a repercussão de ":l!1•0.nci&men<:l) 
gou e 0 on"Cenho qu'? esta cten:o:F'·l all camiuhr.m:::: . _ ~o ~assunto, pelos que ~êm o dever úP devida, mat~ que encmltram M~!'cadCJi 
do tm c:.H'l'i~ir, atravé.3 •1:· recu .. .sr-s E p'Jr que, Sc~h::r Pre;1J:·:1_t::: lttz.e-1~. . . ... para a sua aplicação; :;adc. de rar;~ 
ltécntccs, !::n P.bandonar 1u::·tcc:os c' e Pelo d~::a12a:·ecnnmto e·~ll C;) .. -~·:: .:;__c;;re1? qu~ _a c~ave s1m~~e:; P';ua uma 9rodutores leiteiros, a suinceulturà. 
!11-c-~ráti"::J.S ('') e.sclarecimew(• f' d<l nos'i:a maquma arrecador.a, v~la 111~- ~ ... al sunP!IfJcaçll:o ~o m-canismo da. em desenvolvimento e qu~ poderá. 
per$u~?::c: em corrigir, .:·..:p!t<). a de- l)cnaljdaC:e d-cs snts- .11J"s.:lcs tudo arr~cn.da;,ao d::> 1mposto d~ renda es- transformar-se em f.cmte de divi~as. 
dJc.~en'" . 1·cc~ita désse t•:ibuto. n~:o:te I i~so, e_viden~ement~. s.in:?~c<; yrn~~.-~e ~an~, _n~o 1;ess: "ap:rfe:çc-amellt~·· com a fXl?Ortação, a cri3.ç?.-::> de f'qtii­
lfX;!1't'c.!o nm p1cble1~,a d2 mmm ...... p.oc.o.co':':; H?-t~lmmavri 1 oa €::.trutu.a rlo fül·mula- nos, tudo ISso merece lo~vo:. Em :~i:... 

:!!ias, há cutras coisas a obsl-'rva.r que ~· vamo.s 1:el?etir ~na:s uma vez, la~lO da decla:·ação que se vive IJ. .• f~- racema, tenho um amigo fazendeiroi 
crm, :e'D~:f:') ao assunto e 6~los pre- a. _b~l~·.l pr::d~'-1~lfade J::t nc~sa ad~ zr,J - ma;;;, .n:-xma even~;;_ç,J abohçao entre outros, o Sr. Rena·:o Pinto, que, 
cü;flilhc; pc;__.ccupar, justa1n~1:te p'Jr~ mimstraçao publ,ca. A • • d(:O:Ee f~rm~Iano... . apesar de tôdas as- dific:J.ldnde::>. man 
Qu~ f"'! re'acionam de,Jlm.•:t fnnna d.i- O que ac.'Jntece em d2Coi.·:·~~·,;:u .. de> Na ftxaçao de um nuYo proce~so tém seu -plantei, exil::)indo-o não eo 
:ret . em 0 interêsse pU:1~ic'J,,. CB que s~ e.st~do ele. cnisa5 .é .exata·nent.~ 1n:n q_ue contabífize l'end:::.~ .. d_a qu~Iquer naquela Cidade, n>3.s exJJ1Sjções rr­
ttan ~ f"lr:mns nesta casa. · s1t~mça_o cunosa e ll"lJ~l~ta -- qu{' m!~- ttpo, sem qu~ o ~Enehctal'l;1 ~r€:clsnr,se gionais Tealizadas, periódicameLlt~ no 

N,!b envrdarei, t:enbor P'·ts:den'r, guem Ignora, devo fns2.r - centyal~-- tcmat· a dellbaçao. ~e Uec1ara-l.as.. meu Estado, como princiçalme:nto 
pel!J!'3 h·id"S tetrenos Ua Ciência C•1'0 zada pelo f•lto de que o grupo ~na_t~ Rcconhe~:)· ~5 dtflculd·ldes t.ecmcas fora do Estado do Ri·t> dP. Je.neiro. 
Fir$rrrs e i!o Djrelto ·rdb-rt .61·ic.. Süo n~mer?so, _dcs Que paga~n com f:xatJ.- pa:·a o atmgmtento de ltnl objetívo f:ste registro, Sr. Pr~si1entf', ren:-e­
tna~é,.i"c; ~··bre as quais só rlevP-m ~ao o 1mposto de re~:za ..:.'ll no~co. yms ~e:~.a.. ordem. Mas, não F!::tc1uo a uos- senta assilh uma espécie da louvor e. 
pc:nt'f:t" .. ,., e~.necialistas. c a gt:ande e ss.cl'lflcaJ:t l9gmo do-; "'b.ihdade de q~e ~ejam removidas. ::e pudesse, e-u compotia 'Jill hino' de 

!
c~vie_, b-l. det-e!-mina.i3S irJfjac; Cá a.s.salanado.s:.. . Aft~al, .a concettua9ao e &. sistemáti- exalt•3.çã0 a êsses homens que-, desa.s-

sie c; c-~'>b""' imT)os.t-os, ná t1ma tem·; a . Dos qu~e v1vem q-e ordetlndo:;, de fa- c~ mteua do Imposto, ·.te Renda t-e- sistidos do Poder PúQUco, .ainda as­
ge 1 iu-::f.fica!i':'ra da I'Xis'~nth e 1a c1l controle, at~aves d·J.S font.;s paga- nam . de ser mudado1s, l'efundídas, sim, em oportunidades ~orno- essa, uma 
estt.uln"rt"Ei~ P-os tribut-Os nue DCdt:>m ~ora~ -::- e, h:'O• dos =1ae. vryem de aperfe1çcadas - mas, o resulta:h. fi- vez r>or ano, se entusiasm~m. e ga!;­
e Çlf'•.;l'.:rrt estar u"~"e-<>entes r.a. r.'r"'rda- I~n_dnndltos dtvt;r~-os, de ~~~n.tal, de nal sena, no ~eu enten:ic:, proveito- tam ''erdadeiras fortunas para que o 
gem 0,~ 1m1 r.:arlam~nta~ !).r> flisuõe B fR;crl escomoteaçao no Tab.:·mc:> h:af- ·~. para o e~&r10, para o ;:.avo brasi·· tJovo saiba urocurand(} . cria;- urna 
fB.:>fl: r~ nw:1nuer fat.o lir,ndo à ql1f'S- kla1~o dos !o;'llml~r!os... . _ , · leno, P.a~·a o interêsse público: . espécie de' opinião PÍ!.blica, e prine:i­
~ã'l t' q11_1t-'>rh., . Stmi os .. o,mulanos do I:Ttpo.sto ct~ .As t!Ifl~uldad.es que a Admm1stra- palmente }:Iara que o.~ .1 0vens tomem 

...._, li"WI\rr .. :i, pa:a r..oroeeJ-:-, 0 t~ni-=:- rtn~a. . cao. ?ubhc·l encontra pan arrecadar conhecimento das atividades ness~ se­
, ruí te ,... 1le a existênc:,1 d0 T<'.::;fad" é At. est~, n~ meu enten::l~';·_. nma ~aE ma1s .e jazer mais, são desa:fios. E os tor; pois v. Exas., srs. senadores. 
,.1.~ . .,_.!':,; .. ;'"1. .à sociedade ... Me~,.,.. 0 ~"'m exp}Icaçoe.s ua etern_a d<)l"Jt.daje des- de&.fws dessa. espécie .devem sey ~n- não ignoram oue a rnoc1dade .iá n~!J 
tle iP~'"lT'"" D'P·a a inda...,.:::"?• f1'n~ófi- se 1mp~st.o neste PR.;lS;. _frentadcs pelos admímstr.ldores. dtgo ais se entusiasma f nelas ativid.tJ.ó~ 
caI de !"''.2<: crh:enc; e -j') rli,·rito ou e Os termüs, os crlt~nos, as ntn·mas eu .. sem comprotn!soos de qua1que-r_ es- rurais. o fazendeiro E! t.ão abandonn­
se 1 ?l'"!'CP"1. c1~ exi~ir obed,@nr' 1 !ô' sa- tudo. ? qu-e ?e r-elacwna com o for- péCie com as rotmas e cr,m os tr.bus do que é humano e compreensíve·l ~le 
cri,firi...., c:o-:: inriivi-duos. !l mah•·Ja rlns mularw . do Impôsto de rer.da '!S~do - inventando e experimentando pro- não dese.ie que. seu filho siga a rr1es· 
cidB('Iâ~s rü.r. f•l-z restdç.)t><: r e anal- no Brastl, tanto Da;-a ."P::;.:;ca~ flSJC~'.' cess-os no/os, até que o fô::;:;o concr~to ma carreira ·de dificuldades. colocai-O 
Qu~r ,.<.=.,...éc="! p_, existência flo::<a BIT'I)la e?mo para pessoas JUndlCns, e tsote- de cada problema :o·a.reca nsver s1do por jsso l'mmoa. esr.nla sunerior nois 
es~rutwa destinada a .1'33C q•:a" a 'N nco. . . . . . tran_sporto em definitivo. , duríssima e terrífí<:a ~;··a ati~idade 
deftl e a atender aos jr.f_~--~-=!=e·: hu- .~.6 os u;ucm~·os entend~I? ~~::s J!.m:- _Nao. e~tou criticando. nada, nem agropecuária em nosso País. 
tn~nos da popu1ario a ~Ie s· 1111yJi!lA.- teu:s e. e.-,; vezes~ _ne~ e1t=:E: 1mnguem, Senhor Presidenr-~. Estou, o sr. Attílio Fontana_ Nobr~ ae-
tlat Ip ~ma taref3; diflcíllma l?~ra o con- :apenas,-. te?Sando dar, C?mo Senado;-, nador Vasconcelos Tf1rres, tem Vo.~sa. 

fara 0 exercício do seu }lapel D E-s- trjc.umte méd1o desvenc1~na ~·-se. ~a a c~mtnbúiCao que me sm~o na obl"l;• Excelên<:ia tôda razão- a..'l diz.er -<\ue 
tapo n:::c:::ssita de meios f1nanre-; 1-05 . cbnga~ão. d~ preencher o . .Jl'l111!larw ~açao de cferecer para QUe o Bras}I em nOSS<) :?.ais e. classe pe-::oarista. eStá 
lt&Sts mzie>'3 financeiros sPo captarlos da decla1açao de Tenda..:... vença c.om V·llltag~m. "orno todos nos .abando-nada. Infeliztll~nt~. da parte 
e 

1
mobili7adoo, para o 1so que rtêie~ De outro lado, embrulilando mais queremos, sua acidentada. e empol- do Poder l?úblieo só se cuida. oue ~l'la. 

f~ o ~t1.do, 1.1través dos tributos quf' as coisas, e sempre soO ::t h11mons- gante con·!da com o tempo. classe abando-nada, com tantas é.ifi-
o •referjdo ór~ão al'l'ecaj9.. t~ca ~~tific•?.r!,lo de qu~ ~;e busca a s:. Presidente, valendo~me d~ opor culdades, :procl~Iza e. baixo l)reco, n~ 

;A bna receita dos diferen~'''l :mnos- s_lmpltf!c.ação ,(!) dêsse formulário, éle tumda~e de me encontra.~· na. tr1buna.. supl'ir os centros consumidores u.rhn.­
~qs e taxa o; que o Estado c~bm. nrm- e mndtflcado todos os alws. E. ano a co~umco. à Casa o e.n~u::nasmo de ql!e nos. l!:sse êrro precim ser oorrJájdo 
Jdlt-.SE'. em primeiro lu9:al', à ·~xistfon~ ano, o contribuinte se rll~f;J .. :tn. com fm possUid<?, a-o part.~c1par doas soi;n,:- no-is do contrário ter~mos, num futu..! 
cijl de uma riaueza patrí1n ':1'R~ e~tit~ o problema preliminar di~ estudn1· o dades de. ~naugura~ao dn. Exposu~ao TO não nmito dfsta.nt.e, dificu1dad·eS 
tita. n-') nróprio país, e .a,) ritmo nêle nôvo papel. , AgropeçJ~ana de M1racema, no Esta- em abastecer os g-randes c.P.ntr~ nr-
e.r-ean<'ado peJa atlvidad~ l'conómira. Nas Delegacias, .ao qU3 estou infor- do do RIO. ·~ ba.nos, DrincinalmentA agora oue; o 
Er justamente e.::sa 9 tividad~ em c ~cres rnado. existe - no Br.lsil i!lteiro - _Naquela l'egtao norte do Estado C'...ovêrno. através do Banc·o Ns~ionat 
cf, nn valor e volume. c uatrimAnio uma in~-lciável cLrêncía de pf'..ssoal tao sofrido pela incidência do I.C.M., de H'lbítacão, conseaue construir inú­
tnp.-eimml de Que l'l-e val::m os indiví- técnico e, por U"so, não há p!·àtica- que vem sugandg todo o esfOrço e. o meras habitacões nafl ueriferiM das 
duo~ Mra o atendimento de f;i:Hl'l ne- ~ente afer.J<;ão das deClfl!'3çõe3 !:'Ul- suor .dos lavrad~res e •los -p.ecma.r1s- ~a~des cida.ões, atraindo nn.ra a.t. 
cessidad<>s vitais e de s~us deveres Pilhadas nos seus arquivos. tas tive oportumda~e de observar o ~u1tas f~milia.q aue, na 2ona l'tlrol, 
Cbm o Fi<::co. com raras exce~ões, 0 honesb e 0 quanto ~sa g_ente 1Ig.9;da s.p _campo ~ vivem. miseràve1mente, er.a ·con<Hcões 

•Mas. não basta haver 1Jl'O..<:;nC"idade. desonesto pagam ~o que decla1·am e -. podel'la dizer - ,deahsti~ame~t-e nrecárias. e oue, tomando cnnhet-.imen 
l'fã1> bastt\. a presuncão OU me~mo a declaram, mais ou menos, o ouf que- teunosa, sem r~cursos, <)i'!!U fJ!lallCl&- to d-e '!11"8 nas cidades est§.n. &mdO 
'c~rteza. de oue extste uma grflnrir. re- rem decla!·<Eu·... - m~t.o, se111: apoto. os fazem!e1ro~ or- constnndas casas, e as cond!cões: de 

• ceita potencial a arr-ecad·,,:·. sã') fre- Quando urn pobre, coitad-o por mo- S"'·;n.IZam e-b 8\lM ln"Ostrss e ex1bem Vida são mais fav.oràvels. abandonem 
r,_lienles e bastante urei,Idir.ink & "O!" tivos lig-ados a-os desco~1.tos '71a fonte exemplares d-e _Taças locals e de a1 .. o interior e se tTansferern. mrra os 
!tilbilídade orcamentária. O..<i otimismOs paga mais impôsto do que deveria fa~ gumas transgugradas,. mostram ~ centro.:: urbanos. E' llm p:obiema, cme 
~s t;me fazem estimativa-s de receitrs zer relativamente a determinado exer- s~us produtos, na. ag!ICU!t.uTa. e ah n.. <?ovêmo precisa encar.!:l! com obie­
J)ubhcas. -cício _ mmca. majs recçbe a cl:~volu- fl9am _ao Ia4o dos amma1s, nos g.al- tiVIdade e com grande ~sforr.o, POToue 
, Nã':> basta haver condicÕ"~ t?ôrif'fl<; ção do que pagou em ex~ess·). Conhe- poes liDJ!rOVIsa.d~, dan•JQ uma de-. nós, QUe somos aféif-os a obo::e'nlar e 

!para a aneca.dacão de um d~termi~ ç-o dezen•::s de exemplos. monstrac.an elOqu;nte do interêsse e ~dar o problema agroneeuá.Ti(} ve~ 
tiad.o quantitativo. o "imu()rt:ml:f>. o Dlr-se . A d r'!~ .e-":ltusiasmo pot essa abando-nada. e "l'IfiCamos oue, de ano para. ano. a re-
~ssenciai. é QUe a mácmín;i arrerada- ta-dores ;fet~~ic~s e~fr~gi~ca;. eompu- dificil a1:te rural. . qião run·onecuária d() interio-r se 'vaf 
\iou e.c;telta. em condicões rlo e-xPrce-r tão em outro tê a ques- . ~m Mn:ace~a ... no recml.o .. d•1. exno- empobrer-enõ..-. eadg. vez mais. n,. sor-
~om eficiência 0 seu papel D<=> rec,::;.. - 5 rmos ·_ , . Sicao, anti~o nnovel do Iilstltuto Bra.. te oue, V. Exa. faz muito bem MJi 
il~er. efetivamente, essa rec{'it~ que an~~~i:d~ e~il~~~od~o c~~~ú~ad~.~~ sil~irdo do Café q~e foi adquirido de- abordoa.r o problema. EsMro ou~ Suns 
~mda está na fonte. 1 D t t . · • • P.OIS e uma luta :unensa da aual par-. -oalavras tenham boa renercus.~Ão ,boa, 
i Senhor Pre.siliente A tendênci? à P: o epar amen o Nacwnal do }1?- ticipei - e há mn ano, exatamente. -resso-nâ.ncia e oue o Govêrnn tnme M 
$onegarão de imo.oStos é Ulh trã.oo ~~~toac~!ct·~;nda. Mas, e~l f.rtn;I~Jo, ocupava esta tribuna oo.r:::t. reclamar 'O."l'Oviilências devidas, nr'l.ncioa1ll"ltmto 
.!(lniversal do comnmtame~rh humano. nhlm a ~ontq~~i:ssa:l' m~e mas \e- -8o ."J'!3C". 6 :orosse,tnti?lenf.J das ~~ através d-o Mini~rt.ér:it) da !\O'J'l{'ultura. 
ll\~esmn nas -"'Ociedades em aue o raau -situação exi t~ te 1 P a lhoro.r n ~?cmcoes m~umensavets. para ~mst- O fato dê êsse Mtm;:tPrio não ter. ,.e-
~e politizacã-') dos indhftdul')~ ç,tinq;iu . s n · . çao daquele unóv~I - VI-me 1n·esa de cursos aue o nossibilitem a a~l~tir 
h níveis mais elevados ~- és.se tra{'O . Exist-el? ~~ter:nmados puoblemas u;n grande entusiasmo, que não di- tao.s nossos homens do cemno. ~ um 
&ist~. Em socieda-de )!e naís suhdt>-- ligados ~ ut~hzaçao ~e C")UlJ.?Utadores, tia. rep;ionalista, como fluminense. r'los grandes nroblem!l._o:; brn.silei"ras que 
henvolvido. como é o easO da snci~- no Br~'s~1 .. nao re.solv1d~ ate _agora e mas como brasileiro. Sei .também em~:> deve !'tet re;.lmentP. 3::o1nc\nnR.rlo. 

!
ade b~·a.r:;ileira -· essa Unic3 .... 11ü~~i'õ-o que dthcllme_nte o serao, em _pou~o em outros ~unicínios, po.r ês..~e B:MSH O SR .. Vft~CONc:RT,os 'T'óRRF...,<:;­
o ccntribuinte ocorre mn m!liOl· rs- tempo- e sao 1.t-~rob~emas que mval~- afora, do Rto Grande do Sul 110 ex- Obril!'ado a V. E.xa. E' nen'l. ~Pna.dôl' 

_ .. ala. d_am _o esperado Tend1mento dessa utt- trem·~ Norte, do Qjapoc ao Chui. êsse Attmo Fontana. que ao Min'istkl'id ~a 
1 E H dita omissão assume ro:onorcõe.c: llzaça~. . . . entusiasmo, essa animacãn é rea1men- A~ticultura, oue. de"\"eria ser fômiào 
!maiores precisamente 11o imvôsto de . 9 as~unto .está, alias, f~ra d·l ma-- te o traço QUe identifica o sofredor. de Tecursos necuniát'ios p. a:ra. at.ender 
)"enda, onde a flxacão do qurmiúm a tena deste diScu~so e oompOl'ta uma na área campesina, esPerand"l a. ho"t'il. ta.O desenvolvimento a~ronecuãrio· do 
pagar depende. em granc:e 11nl'te, de abordagem ~~pec1al, que pretendo fa- d~ reabilitar-se, êle aue é o resnon- -oafu. caiba orcamento rnfimo. :t:• la-
,:t!m a. t-o voluntário dn '}Oatrihll111te... zer em ocasmo o-portuna. savel direto pelo problema imenso do mentâvl'!l aue if::to ocorra .. 

I 
Disso resulta um desmLntidn todos Volto, pois ao impôsto d.e renda, .abastecimento em nossa PáttiR-. Quan Agrade~o a V. Fxa.- a intet·w:ncãt1 

:ros anos, à estim-ativa ifa tt>ceitoa, do pat:_a encerrar minhas considerações [do um criador nre-clsa de financia- "Ooraue, como dis~e há '!)Ouco, &te· pra 
~llllpôsto feita pelos peribs, nos g. ab1- _ Louvo IJ. Dre~cupa.ção ~ o esfôrço de mento parG. vacinacão d? seu. e:ado. blPma nã0 é só. flumin~nse, hu só pau 
lnetes. / seu. Diretor, vrndo a publico prestar ou se um fazendeiro prer.tsa. de ff- lista. 
~ Estando na ca.tegoria dos chama- satisfações a esclarecitn.cntos a res- nanciamento para adauirir l"iementes. O Sr. Attílío Fontana - E'· n11cio-

~
impostos di1"etos e.ohede.--:e'.ldo seu peito do que se passa na importante nem sempre euco:ntr.am tr,cilidade. As nal. 

aanento-, em ROMO pe&s, 60 critério ár·ea do Fisco submetida. a :ma auto.. vêzes. n. inclemência. do temno age, O SR: VASCONCELOS TORRES .... 
'~ wMivldftde - é - im<pôsto nãado>. "bO!nbém. contra Asees o.bnege.OOs pa.- E v. Exa. tom repelidas T-~ 



=T=il r,:ç:,a,-'"'• ",i r,a,"'7========="'D"'IA,R,I"'6=D,O=C"'O"'N"'' C"'R':"E"'S"'S=O=N=A=C=! O"'N"'A"'L==( S,e,.;çc.. ã,o,.,..ll"') _,,..,.,,....,,_ __ r il aio de 1!: E 3 1 _34,5 "'"'1 
do a tribuna desta. Casa, com o meu o SR. VASCONCELOS 'fóRRES -' sr. Presidente, eram tks::!:; ns 2-s-- ·o da venda, na época d.J (.::-'.nb da: 
t.plauso, para trata!· da ma[éria. vos- o que é injustificâvel, s:nad::t· nm~ S'"mtcs que qeria abordJ.t na aia ae v.::,1~1c.u, dos dois ano3, at.nja 50%., 
sa Excelênc~a só não >tem o m.eu tana. V. Exa. sab~ qu~ o preço d{• noJ~. Muito oJ:mgado. t;.1fni,o IJ~ml · a·;t.:-nas. 
aplomso quando' fala. da ponte R-io- lette é relativamente baDP, qaando se AluUo bem!) , Veja vcs;:a. Excel2nc!a, S:. presi ... 
~iteroi, que não deseja1:a. v~r cons~ ~at.a. de fo~~ê~lo p~ra. f1S .coop~r~~ '; 0 SR PRESrnE:i'l'E: \ de~.e, rtue :;~n~ou certo o sc.1::~.do ao 
~·uída. No restante, nó eHfoque dos tlvas que va.o mdustrralizJ.-lo. O 1o-! · · , I?Je.tar o proJeto de p. :::.:rc;tação._ 
outros problemas, V. Exa. sempre me ~e em pá é uma necessidade vital para 1 <Guido Mond:n) - ,\:1:~:; de pr.s~ 

1 
Lammtável náo tenha .!::.d:> t.1mJém 

tem tido a seu 1ado. E' uma.. vvz vi·· o País. E p:Jr que para o Pais? Por- ~a1· a palavra ao sr. Je·.):.d·.:~~· Attílio 1 rejeitada a· emenda.. 1\las a:ncta hã. 
~i1ante que merece todo o re.;-peito do )que o Br:.:<síl tem uma. POiJulação ime:n Fontan:t, infê.rm.'J ao 8'.. Senado·r, ten·po para correção. A :mpre;1sa. 
Genado, e que 8.gora corrobora as sa: de ~rianças, e de _crtançr~ desnu .. jVasconcelos Tôrres que o requ:;rimtn-l tem comentado: é prq.:isu qu:- 0 !Jro­

afirmaçÔês que estou f:;zendo. tndastn~as, que~ precisam desse ~H- to coivocando o sr. Minf~l'o da Agri- cc:sso de l:Jgalização d·l'5 e,11prê·.&Bs de 
V. Ex·a. sabe como. e b_:')m, como é m_ent? basico. Nao pode~n coty;umir -o cultura para c.:;mpare.::3r :w. 'benado c::~.p tal ab~rto não sej3. tfr-:~ difíciL 

emp-olgante para. o Clda.dao que tra- le1te m nqtura, p~rque c!e :1ao crega foi aprovado pela Casa no d1a !8 dO cc.mo atualmente. se o aovêrno 
balha. na terra, senador Attílío Fon- a todas as Iocalldades, mas poder.1 mês passad<J. o senado jâ. oficiou a realmente com melho-r ds·· 'nten: 
tana, !llssas---e,.xposições, :pe~o _Brasil conl)umi-1o através dê~es .. vroces.sos .s. Exa .. ~agora .a.gua~·cta que I? se~ çú2s, atrh~és dêsses favom; 'r.scais 
af->ra,. v_e1~~ em c::1_1cursos l"üe1ros, o m?de~os, em q'll:e o lette Ja ;vem em 1 nhor Mm1stro da Ag~·1cultnra flxe a procura estimular a aqu~~~di.o de 
pro:?r1etano do ammal p-ass•.lr a noite crist>::w.s que se dtssolvem na agua. ; data do ~eu compareCl!Il_:nto. ações, deveria também, a nc 3s3 ver, 
inteua. a seu la~o, s~m qual_quer ou~ Se o leite em pó vem de fora e o Estas sao as informa~oP.s que prt3- evitar que ap2-nas 52 emprUa, Raiam 

---trc .es~mu[~ s:mao !1 oompeti:.:;ã'> : - pecuarísta brasileiro não tem estínm- \toA ao nobre Senador Vasconcellos a-s privíi~giadas. aquelas qu:! podem 
aqu_I nan ha trocadilho - Ntnpeti?ão lo e as peq~ena~ fábricas brasileiras 1 Ton--es · . . . \ vender suas açõ\13 a !rl:-o p:·e:o, E' 
t;ad~a. o q~e nas fa.z ver que nem tudo recusam o leite m. natura para rans-1 . Tem a palavra o Sl. s·~n.J..dor Altl- PH!ciso estender a milhares t;le ·em-
esta perdtdo.. formá-lo em leite olesn:!t:J..d'), 1sso 

1
11o F::ntana. : prê::as. Não somos dos qu" pcn"am 

Para o Ministério da Agri~u~t.ur~, provoca um verd·adeiro O:rama. _ 1 0 SR. ATTILIO Fo~TA~.\: i qu:;- nnalq:I::r em'"l-:ês'l, em- q:lal.Quer 
q~e te-:n estad~ <J.parts:do .. do Pl·Od~to_l, Foi por isso que convoq:ICí o Minis-\ . _ <:< , <.:o;.ld:'ção, possa auferir ês.::es b::no[i .. "' 
t~m SidO designados puâmente ~eo.- tro Arzua que, segundo sei, es)á lTuma, (~~11~ r~vls~o do orad·J~) - ::-_:n~:o-r \cios. A verdade é qu~ 0 r ,, :->r~;n­
pcos .. E, falando n~se assunto, eu deliciosa excursão pela Europa. em Pre»IdEnt .. , ors. seJ?-ad::J-r:..s, s. _p.ouo- to atual é tão ex:gcnte e t;:> à f' ] 
g~tar~a que o ~residen~~ da. Casa, C<Jquetéis das nossas Embabmdas,' ven- gaçá:J. do Decret?-l~l n<:~ 1~7, .po: ~na;s 11 de ser cumprido que, ~pe.:>n; da ~a 
posterwrmPnte, c~m a a.s:::ess::-na fa.- d museus e se delícianJ::. com shows, li-lU ano, que pe. m1.e as r;es.-;t a) JUr.- vonl:tde de muitas e "P~· 
~ulc'• do D" Hercul" R'' às 0 td' d 'u · · d ' ·m d e d" I :r. .uws qur1 se 
'IJ - , ; ~. "'n ... ~ 11•• me e.- magníficos por onde passa. Aliás, Sua -~~as ea Zll 0 s .. u 1 pu~~-0_ e r n " e'>forçaram dis~ribu:ndo suas a·cões 
~e notlc·as d-1. c:Jnvoca-,;ao do Sr. M1- Senhoria nãto- pode dar a. imagem do I o ;o P·lla a compra de a :;o"'.-,, de em~\ entre númer elevad <l . . t 
nistr_o d~ Agric~ltura, me~iante re- brasileiro subnutrido, porque .o Minis.~ lvt:sas legalizadas ll:J. SJlsa d~ V::~.-1 ~LlLt serem gonsideraâas'~ d~c.oc~I~;f:i 
quer1ment<" de mmha. auto~w., aprova- tro Arzua é sup"rnutrido tem est()- )'nes, perante o ~~:} General do I at~er 0 d"poi de fe't , ( 
do pelo Senado. S. Sa. rleve vir de- tura além da média llo bra-sileiro é Brasil, não está tendo o ce..o:ultado que qÚ-. < n'ã -é ;. .1 fl!. 0 . e·. (J ."'" orço, 
Jn~.ter o p~cblema da im;:>Dri:açã .... ? elo rosado forte insinuánte .. Se falar ~mIo Govêrno esperava, ccmo prC-v11'wnos. dis~lr'bu?· e acld n !l, ua.1 s ·.u.u:-a?, 
ie1te e!ll po, um dos te;nas que v1m.os mis ·ri' do ~vo brasileiro é cauaz até Qm.ndo esta Can rejf.'tW-'l o pro~ 1 

;·· ., 
11 ven er aço~:~ a r~ ,nàtn a 

exaustlvamente ahordandQ, a. fim de de ;in~uémp acreditar nêV" que- é jus- !eto que prDrrcgava p:Jr rrars 1,r;1 an:J 1 P·a·'"dae ma~ 1~âs~od a~ .m c .n<>e:;u\· 
demn?strar que o Pai~ tem fábricas tament'e :.:<. ntitese da u11Q ue vemos 1aqu_êle benefício fiscal, ct- lmJ.Jr~nsa e~ 1

,.. m "s r c.,.!l:.l eH a~ ~m?,·~ms de 
de IeJte ..gn pó e precisa estabelecer ·c.:::sa t:rra q q \os mteressados, conse3uinu;1 ate mes-1 c<~~:"·,~ I a~erto, I~o entan.lo_ nao con-
Viferentes bases leiteiras não só :no no n "' · . mo demonst.rar que o senr;_do .nfn! 5~~ 1 ,· ~n cumpr~r as cJ •·gt:nc.a.<> para 
me:.t Estado como em São Paulo e em Como s"Ju 1edor incorr~gi:vel de j.·.Y:. agora com .acêrto. ! t~r·:;?srem~s.e pe_rante o B~nco Ce-rt~ 
todn o sul. nais _qualquer po1itito tem que ler 1Mais tarde, emenda .9.prcs(·Iltada na. ~n ·, Bastana CI_tar, ap":r.a:; que o 

Disse-mf' o nobre thna-G.o-.- Joã-O jornais para se infOl:m:ar - es~ou ;:.·1~ Câmara d-os Deputad-os, a {,litro pro~· ':_1U an~ento- e:nge qu_e. fC'...,rtllal~ 
Cleofas, que Pernambuco está so- bendo 'que 0 nosso ~lu:Stre· l\iinistrf) je~o do Executivo, que Ci·tia res11eitD' m~n~e, aqueles qu(J ap:1u:tm 5~:. do 
fren~o taJnbé-!11 rom esta ....importação está realizando a ma's fab-\~:~a ex- à Companhia Siderúr_gi~.:t. Nac:cn1! ,1 ;m'Josto d.;.. Renda SBJ.'1 n. v:nct:das, 
de leite em po. E' urn at.o que merece cursá o turistica que já um Ministro foi aprovada nas duas Crtsns do Con-, · rmanatm;n.e, um detenn tl3do va._ 
Jouv•lcãv, evidentemente, mas quando da Agricultura fêz n'ts~e País. Não gresso e conseqüentemznt"'!. prorroga-, 101' üe acoes n1 Bó!sa cl~ v~J-":·es. 
os doadores cismaram de não mais/tenho nada co.ntra. s. E..\-'"~· fgom, da. pro mais um a.no a. Vi3[·ncia d.-"1, Ora Sr. _Presidentrl, v .. Exa. que 
:remet~r para cá ns sacos d-e leite em o;ostalia que s. Exa. q~Ie deve voi- Decreto-lei n~ 157. , conhece 1r:-mto b~m o int?r-or do 
pó. _ha.verá - v., ~a. sab.':!' disso, tar ainda. mais nutrido - ~ies;:;e de- n-ra ocasião nos ronu~l~:.:~m:~s cJn- 1 nos.sol P:ns, }'abe _quan rs . f'rm.as, 
~-cbre_Senadol' Athho Fontana- o bat~r com 0 senad-O, Lle acordo com t''ários à pro'rrogaç~o :..lf·J·to emb-ora 1 dflU3fb1s.emptesas ex.st~m D""l 1n e~·:or. 
nesesbmulo dos U{}SS."'"' nrodu'">·es · t d · · • • · • · a-3 qua's faze111 pa··•- ,.,., •., 

• • ':;: • 1./V • o requenmeu o aprova 0 • aparentemente, também r.o~. benei.a5-- · a , , ·. ~ ~. -·1 · lns drJ 
}Jrinm.ua.~mente .ns .coon .... ~a..ê.cm, na 'Z~ Quando terminar est-as pa,r~vt·<~s, I se, como €-mpresárics, .'>-':~11:.imo'l que, cJO_n . .s:t')s c.onsJdera~as~. pJ:·fa~to, de 
naGleJtei~a do Sul ra ~ort.e do ~:-as!_l. pedirei a V. EXa., Sr.rrre-úl.2ntc, qu~ da maneira ccmo a na:.~n(t estava~~~apita,_~. abeit~. que li"~ r--, "'"1.l?m, 
G ~t~Ia /uef Jc\encns 0 Pl'esld.enue me informe se o ()fiei<> Já f-Gi enca- sendo conduzida lucraria. aper..as um m C-' tos- E.,~adcs, pr.11" ry>'n~ente .. ~ 11 0 -on m a:t~-se ~ res~itr. co!?- minbado ao Ministro Arzua.. 1pequeno- grupo d~ banquJiros, que rc-' en~. que a~.B~Isas d~ V>lê\r:'s r:;ão 
~ê~~~1~;? r~:d~~~~<;J::~ttl~a rr;o,t- Não quero interrompêl' u. Lxcur::âC\ \ ~ebem,A e~ depósito, ur1ue::a vuJ_t;;~~ ~ ~:~~~~~ no,~1~~~1s pc<'u,v~.-:; .. ~·~?-~ Ju~­
o Sr. Ministrn T~o .ÃrZua. r..ai~ge 0~~ de S: Exa .. isso não . .seri~ ~naldade. 1Imp-ortaAn.cJa, cs correto1·~s ~as.ABo1sas s~llc:a ~e~~~\)aim~~te ta·~ "' ;..e, ll?s.a 
nã-o q-0c:ta de fala. • 'A L. ·magmem V. Exns., o ~llmstr.o e,n I C..e ValorEs e _as pou~as cr,.p•e:ms - D ~ ... .,..., .• · ,_ . 
ou 0 c:enRdo m"~<; per:~··\a 7a~a~a Pig-alle em Madri nos melhores res- ~fgUnda pu'cl;.ca, hOJe, a 1mpr~n~a .... ~ e _~.t. que e Pr<.'C!-o. e n:_..:; es~ 
em:noa;€ce~ ~ã.., ~ei:-0,~~'-nl~;e voer~d; 1au!"-:mi-es de Pa;i<;, em Lisboa, na 1 apenas 52, entre . dezen~'3 de milha- ,1 FJ ,r:~1~ <=. cu~ 0 h S"nr?r, '1: n·, ''."J da. 
llla~ n-"r r-<Jll 0 ,.- · ... · 1 

11 • -zona vinicüla da Eurcpa e um ser.a-, res - que conscgut:.am lPgat:zar~se, :.,·\ a~ 0 -:>en or M.n s ro d 1 p·a­
"(llterim<>nt-f) v: tC: a~ do ~nauo~ O t_:.e: dn modesto requisita SLla pr€'-Sfnça! :perante o E.anct> Cen:rai, e, cotw::-· 1 0 ,, 3 _nfn,o, tc~el? ~~111 8. ,.,., 'l" nr~ 
tive.- rm~e fns~<;f-tu (l.r-and~_, nr~,eiacoe., Mas dentro dos têrmos constitudo-. qüeni.emente, cferecer t1S suas. ~çõss g.n~·?' as providencws pa~a frc'Jitar 
bi~t~mentfls~a~ u~"s;. ou: l~conve- nals: no- pta?o de trinta dia.s, gosta- 1 nas Bôlsas de Valores. /a 

1
1ooas GS empr~as crns rlc·ar'a<; le~ 

v'micT,..rTe do ~ena-r1'~ nr~ su~u-çe ~n~ ria de ou'Jir S. E~. Soli·~itol.rü"t a vos j E êsse número, que quase nada 1·e- · ~~ me~te <b capital abe:t:J .. u~·'f'am 
rã.o. ~ei nue,"-' PtnaTmen~~. S.~~~- VS"' '3>'3.. FZ.celêncitl. Sr: Presid::ont~. me in-: pHJ>:nta._ dlficllmente será aument~~ 1 V~~ge~ su~~ a"02~ .n~.,~P; r; .. ·c..,." rte 
_..,_('l'"t'lh·a fim vile..,.lRfnra pe!a Eurona formg~se a resueJt_o. ~a :.Jmocac~o f! do em vn·tude de a regulamentaçao O o [. ~· d 0 co~.~ar.o o_~ ~::'no dO 
'F'nt,.Ptrn+o. 0 pr0hlema p.o-rooecuáriÔ ~ue Ílc~so;;~ f-fi VlgtlâncPl.. T~~llo a 1 da lei específica criar uma série de 1 ll'r1\-

11 ~0 "e v~ or.'7a.r r! ··:"'<'J' o 
t)o Bradl P-xiuP ·R. SU'l m·es:Pli.r·t n <::!: 1mpre'-sao de que nenhua1 aux1ha1· d-3 exigências que poucos pJd.:- n c um~ t • d C.'Hü _ d ... t1"oes das e .... ' 'J:·: 0 :'\<; m·i­

·~a.d-o w11 t.,U'hPm P""lfo -·;; 'n' .o ·.-e- 18. Exa. teTá temetido esta. n-otícia prir principalmente a uelas emprê- 1 v,a as na::. terá êx'to e- y·._:. b~•l-o;n~ 
· ..-.. . n-•·" O" m1m '+ t · d · ç .... • q 1 c ar :J.D"nas a e sa ; ·· , ma.<:: ern .1'1-T<> . ...:Jjfipri·:t 1\ r,,m<;titll!rã!) e) ~.ris ~· _pms, s_egun -o me l!:.orm.,.mm, Sll.S situados no lnterior do pais, po:s' f'~ln>"A~ ~ s s c ~quen.a~ .• (' <Jua-s 

:ao Re~;rnf'n.t..,. OU<> 8:: ~:~a venr d o Ministro nao gGSta de Vlf no con- apenas as Ioca·lizadas nas cap·ta:s I A r as. a 'lo; corretoie" d"' -p~ "", cte 
'tJata ... ~. m<~+P;i~ llP~t'a,'c~sa. '!\;~ seel gresso, nem à Câ.mara ~.};; n;puts.dc.s, têm possibilidada de enquadar-se' V.:Jo:·e;o; e aos ?anc?s que I€""~~,.,1 r1n 
r{'rno Jr?. SI'! ir dPs~_q. nre-·,"nri.,. por .r:':' nem ao Senado .. 'Ta_mbe,n nao deseJO I nessas exigêncJa.s. . \-,p ... Js .. to o. d·n}"leJro t;'J., rl:>v·a ser 
re!>'m<>nto. p mu t<>-TI1q, diff ;.,, q · que S. Exa. seJa mform~-do ao de- .. , . . . r.,. ("mo lWp~<:t') cl<>- re"r''l f' rna~ 

n n ., · t' ·. . c ·1 sethbarcar no Galeão nas que vinte Em consequenc1a, venflcamos. o que nusc·am êo:.;,a d'n}lei"o ., 
.... _, ... ri·.,.?,"'·~~" <t ~c:hnl::r'l11i'l- a ~U<t. ftti-J e qud-tro horM depoi~ ·venha a' sab"'' prPvínunos: uma a.lta e-5P2tncu~ar das' jurc'5 ~~ · .. ~::>m p')gar 
v]p·~- f' -el!"'.,..::r. ("'P lA.fi...-hlir'~ A im ' . ~... - d t .· . . 
'Of\.,.f<>rã11 ; 11 ,Hc::...-.,.imh,"ld'l. v(· - que está funcio-nando o Poder Legls- açoes ~que a.s pc_ucas emptesas que, l\ nosc-o ver. Sr. Pre'ldenl~ l'JP"­

r-aJI"'" (IS prrorlut~~·es ~ •e·t/~ f'Sma- la.tivo, onde S. Exa. ter:.í aue expli- conseg.ulram legalizar~~ e perante o. mo como interessado 11"1 '1'""'~1"~~ 
sr- ~flf<::. e ~ .n nos~ car a. nós, brasileiros, n, nó:;, repre~ Banco ?e.ntral. ~ . 'rstarf:.u~nos muit-o mais ~,:'sf:-·f0$> s~ 

n c:!r. ~tf-Hf.., .,..,..'"fnna _ fCom as- sentantes do povo e _9-cs E.;·~~dos, 'J No_s ult1~0s o~~o dJas, co::1f~nn~ \o: G-overno !1-áo prorrog-a_,, . ., n ,.·~·."-n-
Mn'irnerf, rn nr,..,.rlor) _Nobre sena- woblema da 1mportaçao do 1e1te em l publica a: .mpm.lsa., a alta.. do. •al?l c 1. rt~s"a Ie1 arrecada~se ê~~e, sr;_ e r'!. 
ffn:r. a imn'),.fa,?'l (1n 1eP"' etn nó é pó. de:;sas açoes, em grar;~e ~;tmeiO, tm C1c-; rJnf11·r~·1SS:> em setoôres d~ fr.mpn .. 
tn•o::d'l um fl~"c:tqn, "1aro d 1t .. Sr. presidente, êsses du s assuntos de 10, 15, 20 e até 24 ·'' · Nao se pode 1 to P- deo;envolvimento da e-ro!lom.:a. 
-fll'- """'""~~"c: ?,.,...:"1 ,1t"'",.~"-"~· .:p~ ~{>..~ ~~~d~ eram os que desejava. v~iculsr, no dkl- I.mag·nll:r que, n;una B,ô}"'a de Valô- t nacfe-nai. princ;pa·lmente no setor 
'tl't"f'-t.el'ir'l~c:: l'l"i-)<'~'1r1'"·"11"f1ns. ll'm luoar de de hoje: primeiro, a respeito do Im~ les, haJa alt-a tao espw.acul~;. Essa. agroo~cu_ário. no setor de f'<;tradas. 
tlJ•r.')l)rr•('n::t,. ,._..,-,A-\"i)Pc:: ngr9. OUP. se põsto de Renda, com um to.:-mulário alt~ é ap~nas des'5as empre-as que 1 â(' enerq•a elé·trloo_ enfim b(ts'C'os AI 
'PlH•.c•ntp. a nro~n"fi·" r'l~ ~~ite. ~ con- lro.euso, - êsse Erasil que não Gim- e~~;-o. kt~allzad.as, dess~s 52, mas a 1 e"ta~iam sendo a"YJlicadac; rr'a-:; 'ln'Õor..­
~"tdl,-.--.t .. ,·tpnt"" ('I~ leit~ em nó den- plifica. as cotsas - só para. os inicia- p.op~...,a, 1mp~·ensa. preve que . a ren- 1 ffi.nc1M de n-anefra 0 m'líl'i er•ci{l'Hte 
tro n.,.., P::lfc::_ 11 6.; l'l1-"•nri'on~onos os ne~ dos. Duvido que algum Stnador ))essa j tab1l!d-:::tde desse~ títulos vendidos na ê ae-scJávei para. 0 des"nvolv·n~~nto 
rl!P":"t"'" à S11<'~ ~.,.ónMa &:>r-te C?. ~.;a f~e~ a de;laro.~ão sem aux:lio de um! Bô~sa, ~e?tro .dêsse.yian~, não ~erâ \de n~s~o País. - ~ 
'f:'l"l1"r1'" ~~ nPf'eo:c::,...:J<>c'IAA .. vamm:: bus;car tecmco. E muit-o complexa .. , 1 sahsiator_~a '})mquc )a estao ~lt-~Ane~-~ _AA.,'"s:m_l'iendo Sr. Pres;de:J.'" fa~o 
" n,.onntn nn e<:trr,o-e1ro, nue é um 0 segundo assunto _ alias, pççol te valo11zados .. Em cor;s~q.uenrr,a d 1· a tr.bllna estas conskicrncõe~. es--..­
'f'"nl""'""ent., no nr-o-rht+.o nariotHtl. De atenção dos meus amigos Sérgio e qunndC? se aPI:ox1ma. do te1:mrno aa 1 ue"ondo qu" ~e cm·riia.m f'"oac:: di .. 
"''f!'lrrv·,c:: <>f P. m~,. .!'"t~ ::t fOlllf'ã-o. dar Cabral - é a exposição de Mtra,cema. catêncra de dols anos, q~e. e o prazo t·orrões e qu~. no futuro, 0 Govê; ... 
''mn ~e1h(l.,. 9<\"'l'::.+~"T'I~·a. ..3~'}~ no~sos ne~ e relntiyamente à. convocação do se- la.2:a.I par11- QUe o empresar-o que ad- 1 nl") m·ocm·e arrecadar os lmp:Js'nc:: que 
"'l~" 1Pt"'~$:'. fa..-P--t" t:'-~""!, m1P. Ple.;; produ- nhor Mihtstro da Agricultura poara de- quire tais aç?es possa lap-çá-Ioo; à re-~ t""'~táH pagos com a m'lior i->:;Jti,;:ar"ão 
7nm ma1s e f1Mnnmif'S!11ente-, para por no Senado sõbre a :.I;:l.JNt'taçãn (lo ven-d.a, na Bolsa de Calores ela!=; so~ de"d"' .que anlica-dos nara re.··envol~ 
'Phft<::tp"e-r o :mp.rcprln int·Pm.-.. e não leite em pó, que está d~sestimular.do frerão, a. nooso ver, queda brusca na ver Psb g-ra.hde País rJ pr·ncJpqJmrri ... 
'r!-P.rtnifl'~" a. irnnffi-ta"ão de leit-e. E' imensamente aquêles que trabaJham sua cotação, 1 te para melhorar a situacíw dos ho­
,:m" ~lht.!'l~âo P'l'f.lve. nuf" SP- agrav-a na área pastoril e all:lear;:vtó<J de es~ Não s~::rá. de ~::stranhar. Sr. Prcs'- rr'",n<; ou'.' Jab"+pnn 11a f'n"nner 11 ,'wia. 
't.fnila m~nc:: .o:P- rern...,.,..rmos A impor- tiolamento e.s bacias leitzirz:s do n{!S-! dente. se a diferença fl:ltre o preço\ · Era o que desejava diber senhoi 
~ã.o do similar estrangeiro. so Pais. · de compnt, agora-, .Supervalorizado, e· Pre:;idente. ·(Muito oem.) ' 



.. 

1346 Têrça-feira 1 

~ SR. PRESIDENTE: 
, (Guido Jl.fon.1in) - Tem a. pala­
'~a o nobre Sq~ador· Fedro Carneiro. 

O SR. PEDRO CARNEinO; 

: (Lê o seguinte discurso) ...... Senhor 
1Pres;.de11te, srs. Scnad~res, o con: 
'gresso Nacional recebera, como esta 
i~>endo anun~iado, projeto, de inicia­
·,ftva. do POder ExecutJvo, propondo 
~ma. nova sistemática reguladora dOS 
;preços neste País. O principio fun­
damenta·! seria, pelo que vai ser pro­
Posto, a 1iberdade de praticar o pre­
:-jo justo, segundo o entendimento cte­
\:finl.dG em .linhas ·gerais, 110 antapro-
1jeto, do que seria êsse preço justo. 
~m outras palavras o Executivo in­
jerviria apenas e q'uando ooorresse 

. qualquer das três hipótet>es seguzntes: 
... linportãncia dos produtos e servtçv~ 
ha. composição dos 1ndlcl!s geJ~is de 
preços: existência de c::mdições escra­
tura.is de mercado que refhtam situa­
bões monopolistas; e situa.çé'es em que 
.!anomalias de compoxta.w"'nto dt>3 se­
tores, ou estabelecimentos scjatu ca­
Pazes de pe~·turbnr os m-eca.n~smos d~ 
~ormação dos pH'ÇOS de mercado. 
1 A !ntervenção. a cargo do Conse­
: lho Intel'ministerial de Preços, a s~r 
lmstituidD rJ.n substitu;ção a organis-
1 mo s.emelhante, que vem funcionando 
icro:o o Conselho Nacional de Abaste­
i'chnento, lego chamado, mais fác:I e 
\ representaevamente, de t"Sunabtl.o", 
i seria a. .c~dg:t:neia de prévia. nutoriz:l.­
, ção paru. rrJljustar preços, ao mesmo 
,'tempo tm que poderá o nôvo Consé­
lho sustar os reajustes de preços rea­

: liz~doo pelas ill-ctústrlas dc~dz que n:iO 
!·guardem tais reajust~s "correspon­
l dênc5a com as varia.çu5s do!Lrcsp2'cti­
l yos ~Ustcs." 

i Treta-se, e!ll últ'ma. aaálise, de 
'tnstituir orgânicamente através de lei 

I'Te;::la:men~e v0tada peJo Congr-esso 
,. Nacional, sistema que jã Vem fun­
i cion')nôo .Sob a égide da oomissão 

Nacional d.e E3thnu1os à Esto.b\1!2.11-
: çfoo do Prepos (CONEP). constitu!da 
i surpréendentemente através de nm 
: nôvo processo, Iegisferante, a Porta­
, :ria Int.erm•n!ster· al, e que foi reco­
f nhecida ptlr Decretos Pra:idencnfs, 

! até gallhar a confirmação de um :oe~ 
'r er-eta.· Lei, o de nQ 38, muao citado 
1 e pouco aplicado •. 

Já. t€m surgido comentários e es­
~ tão sendo ex)Jre5:Sados receios de quo 
1 o nó~;o prajPto 2. ~:?r convertido e'U 
i. lei, se transforme em um prom':"'::l 

atentatório à l"b~rdadc econ.ômlca, o, 
espec~aJment.c, liMitativo e e~mD<rndor 
da iniciat.ivR> r:-rivsda no pats. Cons­
tituem, porém í'U~r nos parecer. re­
:petiçõ~s à1. h!stór:a, por parte de.s fU .. 
turas Yitiln:ls. co:no o proieto ·dO 
Exo::utivo ,..e11rf'..dU"! r:'11P:ar-2s oné n ... s­
Cern;~n ou sã-o int:lufdas em, iuvar'ê. .. 
Velracntc, todos OS tEXtos Jc~~:; "IJR.l'tt 
& contrnçt.o dos n:-eços. ft.!:sim cear ... 
reu com a lc~ que. conju:1tamente, 

com unu neva lei de cccn-cmla nO­
pular. foi promulg·:'do. -pe:I:> ::audoso 
Pl-esidfJ'1t2 G-:hUi,., Vco.r~.e.s, c1'iar.l!.v e 
armando ~ CO~A? d"' pn~lêrrs· 1f\.i) 
extr2.0rdin:l'rics oue fa'3iS.nt t~n1er um 
coiapcso 11& estrutura c-onvencional 
de no.:iS.o al:aslt:~ime11to c da ccmcr­
cia.lizneJ.o <.Ie r:~neros c tn~i·~·"'dor'a ... 
essrmcia'is ou não. A COFAP, QUl! 
nada mais n. recorda, foi npena'l .1at 

;. ·armazém de «-êneTO!'> i'rnntb.i.los, e 
1 um péssimo 1'-·rmazém. nba.rrotarlo de 

feljfi.o npo.drecidt>. smrriu o. SUNP.-a. 

em 1062, cotn pl'f!OC'UP&~eõs mais téc:.. 
n.icas e objet1vos dllrtttldos pnrn. a 
~b.borí!.çfio dll vli.rios Planos Neicin~ 
na.!s do Aha.stec:m::nto. como am 
todo, na e~a:o~ão da rêdfl naclon(ll 

I ae armazéns e silos e de n:$iSU!ncia 

~
'"' unéntar-; etn na.rt.!cular. Ao cnso 

QUM!! c'nr:o' :m.!)s. n!to fo! ~!nbo­
o urn e6 d~.(t~lrlea. phmos ~ -a •.. 

.-rAB, Paau'NSo ~ alt-el'lJ.tl.UvAs t1e 
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tabelamento de preços ou libo:-dade I falaríal do goyêrno, que se la tor- tinua a ser preferida para o transJ 
de preços, importações de gêneros do nando, no esfôrço deliberado óa ~on- porte de alimentos, com os quah; a 
exteri()r ou intervençeõs em a13u nas ~-.tenção dos salãrios, 1rraa1). in}usta e tarifa rodoviãria é incompatível. Es­
emprêsas, vive, agora, repartindo e desumana. Os que se .qu~1xam con· sa circunstância. demonstra, por .sl só, 
disputando SU-3. compq~ência c:~m a 1 tra c.s ameaças das lelS mtervencio... a importâficia do problema, e a ne--! 
CONEP. / 1 nistas, não a..penas sobrevivem, sub- cessidade de ser enfrentado para que! 

~ p~~m!te I sístem na reali.dade .. enquanto que os não tenhamos nas principais cidâdes 
O Sr. Attilio Fontana - :~ ct Al • · ct · t podêres excr;,c~ona1s com que- se arma a nazoma. e maiOr concen r~çã() 

V. E:~a. um aparte? 0 gGvérno, sf:!l tão pouco. aplicados, demcgrâfica. e sem os recursos pró .. 
o sn. PI:DRO CAP" 'ólRO - com debilitadcs p~Ia burocraia. entrava- lldos de alllnentaçáo, ocorrénci~ de· 

muito praz:cr. dos pelos prcce~sos precários de fis- crises que Poderão levar aos limitei da fome. ~ 
O Sr. AU!Lo FUntana - Vussa. Ex- C''Jlização, que, na. realidade, não exis- Se êsse é o grave problema, tnais 

cet.üic~J. d~~cc::re sôbre prCblewa mu.- 1 tem· grave ainda nos parece a ausência do' 
to 1mporcante, qual sejà, a qu.:::;tb.O! OSr. Vasconcelos Tórres - per~ Poder PúbliCO no seu tratamento, s4 
dos pr~ço~:. e de sua :fiscalh:açdo p~ia I m;te-me v. Exa. um apartO? emergindo, nas ocasiões de maior dL 
SUNA"B. N·.t verdade, a SUNAll n5.o ...._ ficuldat:te, paro. fa~er apelos ou ad.otat 
mvdihcou, pràticamente, nada, t/.n _O SR. PEJ?RO CARNEIRO -pois di.spendiosas medidas heroicas, mas 
reiaçUo à COF'AP. Há pouco tempo, nao, Senadoll ... puramente emergenciais e que llada 
dois anos ou menos, a SUNAB 1m- . O sr · Vasconcelos Torres - A; es- resolvem. Todo o abastecunent.Q da 
portou u:La partida. de fe jã::. do n~ral d os preços é mcontrolavcl. Amazônia, à exceção de impreviêlen­
México que, não aproveitado, foi Veja_ V .. ~xa., 9-uando '!S prcdutos tes exclusividades, do tipo do IBC, é 
"·endido a preços infimcs, a fim de horügtanJe.rOJ ficaram ISen~c;. do sustentado e mantido pelos particu....: 
eer util!zacia em rações balann.lê!a3, r.c.M. e o nosso rotundo .Mtmstro lar~s. E não têm êstes oomo re.so1-­
em pequenas quantidades, porque, rl~ ~az~z::da decla-rou que ;enam u~e. ver os problemas da navegação, nem 
não se~ào 0 feijão alimento de gran- di-,'Ullli~ao de preces -- sto foi a - como aliviar os altos custos da ~sto .. 
de ''alar nutritivo, não é, portanto s,:-nt:~clor cos Ql}st:o~ ventas - n::is, cagcm. E, iguelmente, não se })ode 
indicado para a ração balanceada. ,, .... o. haveu'i.o a.mcl-dPncfa doer

1
_I.C. u:; c.sconder que essa atividade priVada 

Dêste modo essa organizuc;ão estS~· lôfilcamente t~.J? prod_utos t am q "" é francamente insuficiente e não tem 
tal causou às 'f~nança.s naciona:s mais hsrraft'J.r n2'!; .fe1ra.s da Guanabara, do condições de .segurança para enfren­
lste- prejuizo o ano paSS"ado lm- E<{tado do R1o de todo o ~ra<> 1. NO tn.r qualquer imprevisto, como um 
portou mais ··uma partida do • carne entn:~to, E'e? pre.el) a.o inve.c; :de de- ~trnples atraf4 de navio ntl flmtq ro-
da Argcnt'na d;zenào qu., preci(a.va ~"resc·''t" "SUbtu. H~ uma org ~· um tineiro do abastecimentO. · 
dêssc prodlut~ para comp!~:ment;r 0 tun,uito. um lab~rinto que nm~ufm Há, nacionalmente, unía campd.nha 

b t · t p . · t maf~ f'nttmórt. V. Exa. esUi. as'S.m. pela. Amazônia. O maior respontável 
a as ecimen ° no ~JS. A Impor a- uroierindo dh:cur.::o muito feliz nelo por essa campanha é, inegà'Velmtnte, 
ção de carn~ _ arge~tma, ~o~no ta~- auc nue~o coÕ.rtra~il1!n·-tne com vos- o próprio Govêrno Federal, quo em 
bém a; do !eljao, ve.~ .sac:If·c~r ... a·.z;- ~.1 Excelên-cia.. R' CONFP, p. F;UNAB atos e palavras desencadeou um pro .. 
da ma._.s, ro nossos p~cuar1sta-s. ja _tao é ne-l~n-ae:ia d~ li'ccmomia Pm:w.\ar. é cesso de integração da região, selt.,pro 
desest:x.ulados. O r~sultadl) , d1~so Áutarouia. é. I'o"Ilnisté;·!o d" ,..,cl,.1~trt~ apr~.eentada como cb5eto da c()biça. 
tudo ~ que a ~arn.o. •Inportad3; f?l , Prere=tura. ê fiscal e. a.fi.nel, não internacional visando à- acomodnoáo 
r~mD\'ld~ de frrgo!rf::co para fr'gorr- h' uf .L_..:r. ér" n"st.e Psfs rrl .. de imensos contingentes dero.ográtiéos, 
r~co '" !mp 'pl"'" p"r c·no mo '"" n '"~."to s- 10 '" - ' ! h 1 t --• , p .... 1.., ru -o. ~., a o I.H • u uln·'for dos precos 0 fato traz uma para. os qua s a s np e:; ex ·ensao. ter .. 

e conseq~~nteme?te, com~ a~on_t:õ!c:m ~noulctP~~~a .sociâl m.utto r,rn.nrle. urna rit.orlal da 1mensa planfcie seria. Uma 
com .o feija~ .•. esta na c~mt~enc1a _de fnauietvde um alal"!!a. ~~ niio solução aparentemente côtnoda .. Mas 
ser md_u-;trlatiz::Hia. talvez~~ p!lrn. firís olPanr.-os. 'em. t~mpo. se não ;\'.n.~ra:r- existe, igualmente, um desnivelaQien­
não alimentares. De sort~l q_ue. la- M i-~-r;r.tl"l!:'ntl1 . R"'sunt.o comn vo"- to entre os impulsos efetivos do Go­
mrntàv-elmente, a StJNAB naQ traz ;n .. 'ri'..x ~lênf'ia é.~tâ fá!'-êndn ne~te ~TJ vêrno l?~deral, em tantos setores,. e a 
b':!ncfíc1o algum ao povo bra.:ile'ro; ~ - c ~ ~ 1 d sua. efetiva. presença no abastecilhen-

rl•scurs_o nan set om. aue vai ~"e e- to das populações amazônicas. Na 
ao ccntrárlo, ela cont!nua in.lerfe- ~e11er2:r:_ ,h'do lndka ~r~'ll que será, reallUade,-qaanto a. êste, nfio há .:Pre-
rindo na indústria de carne, no aba- TJ'l'!"'n. o p,or. sença, mas completa e gritante au-
te â~ bois, em condições <i'1>vantajo- 0 SR, l'FDRO CARNEIRO sência, tanto maior. quanto 53 vcdfic~ 
S4-s pz.ra as emtn·êsas de c.tp:tal prl- t..'!.rnl)eço 0 apn.rte de Voo:..osa. ~c~ no sul, e. at'J.ação de m\ll.U.plos <lrga~ 
vado que têm que pagar seus imp:~s- Jêo:nl"in.. nismos federais que a Amuzônià só 
tos. Caberia, pofs, e v. Exa. o faz continuando, Sr. Pres'dente, _ conhece, pràticamente, pelas s.Jglas 
muito bem, alertar o próprlo Govêr- (L-:ndo) transmitidas no noticiário tele~~rf..fi.., 
no sõbre a.s providênc·as que devem 0 l'lôvo Drof~to do ~ecutlvo terá. co do.q iornafs. E' o cs.so rln. COBAL, 

ser adotadas pata que não CC'ntinue neln menos, a vlrtllde de seoarnr em da~ CIBRAZEM, da própria c:ç<D, ·que, 
dese:'lt'mulada a ink;R•tiva prÍV8da e riefirtitivo A. dí.SC~blir.ndÍ."l f!os nrecOS para a Amazônia, têm, qunndo tnu1-
sacrifiC311dO, prlncipa1-r'€!nte o nos- to, a boa intenção de um dia lá se 'd:'l' n('.1H'f"e. ~o J3bt~.<;t·~cim~nto ('o n~t'-
so pe:cuari~ta. e o not:"!m 9'~r:('nlt'1:-. '"l"'itirlõ. nzceta,ncg ~os convencer d?-~- instal~rcrn e demonstrarem par(!. O· que 
Muiro cbri:rado ·a vossa Dcelênc!a. fcram crladas e o que estão fa'lth.do. - •:;a o~o!'':"an,._~.. aue- o Ee'nlnil" Reis. 

O SR. PEDRO CADN1Utl.O - rne'l"'n· pt~=!T'"''r'll) 1'1tm.ndn 0 infprt10. 
Agradeço o- seu apa·rte, ... nobre So- f'IU~ é 0 cent-rAl<> <'!" nt·ecns fôt· f:lnf''e-

nn~~{( prõx!.ma dn n:fnt;l~. we•J de :w:~ ~0~_, f"~~~l~;~~d~rl:<! 11~ ~~~~u~!: 
vatlat:oa proc~!~03 no v3.o é-ifô~·ço dE' 11'"~(). ~é "tH'f'<:1.%tW~'<nte run tel•'!."i!" ~n 
cUscipJinar e conter os preçcs. Co- ~hít"<+N'>Y~I?nti'"J mult.o menos a.t"'"= nre­
meC}oa t1or um s5st::rns. de p:-em:'lc;:ío tos. oue as tn'I'!C'f'nnsPÕ"<; lll"I'"I:J"~n;rg$; 
Crfi qu::. v•:.hmg_ria!11::':J.t~. tl1 r.on~i- "'e vo'l:mn, 3 }).'),;"'rl'"I<J ; .. n,. ~_,.f;r'"n!';~_, 
v::r::::m e fittnaf'sem comp!'C''11;S"o d~ rlP. e"~trn!·ur::~s e nor vic!os de coroer..­
nfio i:~Um~htar rs }:'re,pos .e.nt~.'l C!ue ..,.191 ; ... !'1f""'io e s~rv'!'OS CJtl.rl se t:feT"n'­
a CONE P::s a.pra~.-:; r::.:; c. E con~êria 
a .. Js que a..ssim procsde~s::-m bOn'fír:t­
çõcs no \~mpêzto :;!J.br~ a rcr:.dn e pri­
Yll~,.,.io5 lie ]Jn!'t!c 1 ~~.{'§.:> na1 llcH'l~ 
çõc:; c forn~~lmentos Z.s r~p-:.:t 1 çõ?s 
do rcd.rr t'ú.h~ 1 co. nlé!n ~e m:t1cr"s 
fc.ixc.s de créd.itcs nos bfl.ncos o!!­
c!als. A Ihocuidade do si<~t!)lna ins­
pirou ptoc~~,o diverr;f'tc'lo s :n~o 

1\:·:n')S -:nn~ulo: mnn~:·:b a p-:cm·n.~ão 
d:l 1mnês~o do rend~. l"'1~r.or, fcr~m 
.sup~·:mldos em pr:vi~é~ios. e r~!3~aurcM 
d~ r ... nmct-rn. d!! P'lr..i ... _:n >:>:rl·;-e:"'>".,­
:tnêntc pesada. um p~rcrnh~al ~úl'~"" 
o gh•o CO!l'U:J'Cial. ou~ t:cca. oo t1U.J 
nc;:; tHH·E'cer, inanl1r?do. Boi~ coNr.P 
E:! StJNAB, rmr -t"-ô'~"r-'3. d3 t\rr~.':!tto~ tu­
ce>:sivos, tf!!putam a con;:netênf'la 
Ps.ra tabelar ou r .. n~":i·mr- h~efl"),c; nf<f< 
se 15-ShMldo ao certo. depoi" 011 ... a 
AUN AB fül submetida n~) M'ntstéric 
ãu Ap-.ricuHllrà.. e rt CONEP, no õ&· 
!ttdú<Jtrin. e Cm11érC;O. quAl a COtllPC" 
têndo. dE> cc..iio. uma, ure-v~l~r.erv.ln. 
prJto tnénOs eM tese a regra da o!Je ... 
dlência li t.ôdas duas. No f!na.J. po­
rém_ os precos ~emore 1\,Ssustaw ns 
fr.Jm.Uin.s dA btl1'C'M recm·::~'~-S. !" ccn· 
,Unue.m sublnt'lo ine"l!:orP.velmente. ll 
ponto do desviar a próptla pol!tlca 

:o-am. , 
Alnclfl. !lt!:MR. tM~ a A,..··nzõntn. nM­

"'" ('"1fê cru n:>l'fl._ t~'~':'ffl e rno~{l"E'l'"ll. 
,..,.1 lo.-T~n'"'" a fq1t<~. t"lí~,.,.C'11 s ~p.,. to· 
tal tret.fltJdn - o q'tlrt '1ode. '11a.terr•r 
~ul'D<'Cef'ó':mte tmre o1Hm n~o ,..~o-rr 
nn. ,Amp.,.rn'a. mar; Hi é l,::-bfttH\1 uars. 
nc; rl'l~ 14 l=!e enr.onl;"l'tliTI - o t-:on"'­
l.õçqlo de falt:J<r eM(! r;m .to-· .. 't~··'­
;hl W>Í<> rnte :mal~ Ul'.Odu7. cafP. F. 
t,csse f"J"ln uartfct\lr:tr, a crise ~ 111"'e: 
qt,-P"rry•,rle.nte norcmattlo n c11lnPiria .. 
li:."'r';"l ri, cafP · c:-n P.t1::1Htll1>t p f:.:>l' 
ro••r~llr; 1 ,, 1 da~P. àn Tn~t'hH- ... 'Rrrn~U"i .. o 
rTo Cni'fi, tJDt~ cvif.ar o 1fec;rmn'nho. 
Anrnas. RO oUé n~re~'~P, n.ttnt>-f'l.l-<lf' r 
.,.,n,::.., que lra rccom.pl}r o e.r;tom1e dn 
!BC. 

r.ctntccc, -oorém. m1f! n G.trMJ dr 
'1D."':!o3. na !'Otf1. St,l .. NC'Ittf'. rr;tp .. f' 
t<:tr···onrló frE>oitent~. teg:f!';trfnul(I.PP 
411cl11~ive, lomr::~~ Vio.ç:emt tle ntP trPc 
'111"' .. t'S ~n;on. P.P.1ét"l1 RP1' nlrant>nrto. fi 
....:r,vrro:nr!?o r1~ <'.~l-:~t.s.,.~>m, C',\.t~" ft"'11 
"'Te.l"'Hrment-e nHV.i:\r'll\ rorn o h•A-!'""'"" 
reQ'ltlêr oeln 1•orlovta :Rr-l~in ~rf;l~fll~ 
"e~">1ttlePte mnnm'<'~.ttn. os.rn. o flhf'le:tf·t"L 
'"'"'P.'tltn r'lt\ AWJ'>:>:Iinhl. rtr.1·t>r~ ter vnl­
t.n~:"l à:o: \•r1l'le .. (!1flcl'Mé1•1l"<t Pf'l<" 

custo, a na\•egação de cabotageru con-

Não se_ trata, cmltudo de, simules 
n.to de presença que a ;.:mazônià-re­
clama, mas uma efetiva. atuaçi;o e. 
scbrEtudo. uma linha rle aç:Io QU.? se­
ja, atendendo às pec1.tlier1dade.s: lqca:is, 
i.J!'0:1tttiva para a. regi5.o. :t-'~'fro so t:a­
tn. de dmp~es reglrmo.li.Smo, mfl.13" da 
nn1~· necess!dafle efetiva,. Q.c;. ó~p.:ãcs 
federais.'não poderão mais, a menos 
que se pretenda rerder de \"l2Z a 
imensa esp~ança que as camr;à,ilhas 
!l:>cionafs p.e!a Ama?õnía e.ín.fl::t ~dPS .. 
r,.Fr-:.mn. c.m'l'c.inuar Pr~cs a medeies e 
oriêntarõE.S trn.ço.~..:os cu à pró~!·id c:c­
peritncia de servi}.o r.C:quiridn- Prü re ... 
P:iõcs do stJl c centro do P?fn. n r~m. 
~;1-c:r.o :unnzôn!co tem de s~r v!V\do e 
enfrentado ccmo êle realmente. é e 
nâo como gosta.rintll que fôsc;e O$ ad~ 
m1nistraàcrCS one :::'J frrm~ra~ nO' 
tr .. ~to e na esatl<:ms.ti7af'â0 de mti­
çGcs !Xl ... '"B o SUl. Hão se:i-ã. dessa fcr~ 
ma, le~islan()o e aàministrtmdo d na.(g 
lVmo um ·tcdo. r.:.rrte1:dei1do trs.~::~r a· 
tcdcs com i;n.:.tJ0aCe, quando o 'tOOo 
<lC fracioua em tanta1 nm·ções rlesi­
gmJ.is, a rcc1atnar tratamento <:I:iver­
:::o. t'Ue se cbcgnr& à 1htecraf:!ão õe­
S!'.hrln. e, igualmente, tão i'eclam.~da. 

E' btin ,,cr~~adc Que, corno pr!Tnór-­
àio e ava.nr.\"f!'J passô nnra a v~rda .. 
deil'a irtualda{lr, que é tl'::\tJ.:!.' de tnor'!o 
tlCsi~nl aat'..ê1es éjue ~ão, tG.n~bém, 
dc~hru&.i::t, a un~fio j:\ i.n.stltt•ht lliDa 
noUtire. OP. inc::.t>.ttvc;; .!':i~c8h; ;"r.ectaliat 
parn. reglõc>s em 0e:;ni\'elamento' e·::o 
nômico ('Om os centros ma!c; Uesenv·Jl­
·vid~s.- Ainda q11e essa pottttrA. UmhR 
Mfl'ido.-ernlJOl"S. t'!t) ro·~ro tem.nn :rnh\ 
(t{'t'Ór''l'TI'l tiP. ~~~!\ ('·~r-ti1•n. .o:;ht"""l.""'"''"'::l";;'l 
e reul aplicação, cortes e limfttwões. 
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ainda a..sslm, acreditamos, deve) ela ser 
complementada com política adminis-

- tratlva própria para essas regiões, no­
tadamente a Amazônia, de modo que 
o impulso que os incentivos represen­
tam, seja complementado pela atua­
ção dinâmica. peculi:::.r e produtiva da 
adrrtinistração. 

Não pode, evidentemente, o Con­
gre:tso Nacional, em razão da compe. 
tência restrita que constitucionalmen. 
te detem, embargada a sua iniciativa 
em tôda a matéria que importe em 
a~ento de despesa públlca, partir êlc 
prótrio para a formulação dessa re­
forma administrativa. Mas cabe a um 
seu membro, movido pela representa­
ção oopular que detem, tentar motivar 
a adminlstração para. essa. necessida~ 
de, de maneira que a administração. 
mediante atuação particularizada, se 
transforme jgualmente ero fulcro do 
desenvolvimento que tzm. demonstra· 
do ser sua grande preocupação e, 
principalmente, sua maior ambição. 
<MtLito bem!) 

0 SR. PRES:&ENTE: 

(Guido Mondin) - A Presidência 
recebeu oficio do nobre Senador Ma­
nOél Villaça propondo as seguin~es 
substituições: na Comissão Mist:l qae 
ttarâ parecer sôbre o projeto de Emen­
da :à Constituição número 5-67, do no­
br"e Senador José Guiomard pelo no­
bre Senador Atttlio Fontana, do nobre 
Senador Dilton Costa pelo nobre Se­
nador Alvaro Maia,; do nobre Senador 
Carlos Lindenberg, pelo nobre Senador 
Antonio Carlos. 

Para Comissão Mista do Congresso 
que dará parecer sôbre o Projeto de 
Emenda à Constituição número 1. de 
1968, a substltuiçã.o do nobre senador 
Achiles Cruz, pelo no:Jre Scnad··r Luiz 
de Barros e ainda para a mesma co~ 
mWsão, do nobre Senador Carlos Lin­
denberg pelo no!lre Senador Manoel 
VUlaça. -

Para a Comissão Mista do Con­
greSso Nacional, que dará parecer sô­
bre o Projeto de Emenda à C'l>nsti­
tutçJ.o número 2, de 1968, a substitui­
ção do nobre Senador Dilton Cos~a 
pelo nobre Senador Luiz de Sarros. 

A Presidência designa os Sennor.:s 
Senadores propostos pelo no}lre Llder 
Mtmoel Villaça. 

(Guido Mondin) -Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

d eorlgem), que institui o "Dia da 
Cultura e da Ciência" e dá outras 
providências. tendo Parecer favo­
rável sob numero 278, de 1963, da 
Comissão de Educação e Cultura 
com a emenda. que oferece sob 1~ú­
mero !-C.E.e. 

----- - -- ---- --~ - -

efeitos legais, os documentos expeal- : simples carimbo, sem demorado exa­
dos c~Icialmente, pelas- repartições me, dí a autenticidade que o do­
pútllic:ls iederais, estaduais e mullici- cwnento ju. possui pela sua 'la,w·e­
pais, e demais. órgãos da administra- za, pela responsabilidade dJ f:m~.cná.­
ção públ~ca descentralizada e· autá.r- ric> que forneceu o documento. Dai 
quic~. ter oferecido o projcw. A pnm~" o_ 

Art. 29 Os documentos e papéfs acab.J de receb:J.· do p.._-,:-.· l~n r; ca 
com firma reconhecida em urn &ta- Ordem dos Advogados de Brasil, Sr. 

Em discuss[o o projc~o e a. emenda do im.:.ependem de n:Jvo r.:-c:.a~1cc!m:n- Samue• Dua.::Le, telegn:~.ma., conc~~-do 
(Pausa)· to para prcduzir e!eitcs em outro Es· nestes têrmos: 
d ~to havendo dquem dpeça ~ palavra. tad~. "Tomando conh;..!imento do pro .. 

ec aro et;cel';'a a ~ .. scnsst":.o. ~ Art. 3.0 Esta lei entra. em vtgor na jeto apL"esen~a~o ao l:.(:n.l.lC' s> 
A_votaçao flco., adl~o.a p~u.ra a sessaJ data de sua pu'Jlicaçao. bre disp:cn~!l ue rccon. .• ~.-::r:r u:.:.- oe 

segu~te, porT.~a~La d~ quo,u11~· Art. 4' il~Y03am-se a sdispos:ções firmas em docum~nt::-s ex9~:l':..1s 
di~) ~n. P::tBSD::)E .. ~TE (Gu.do Jion-

1 

em ccntrário. por repartiçõ3s púb!IC8S e autar• 
Justificação qu;as, maniiesw a c ... peroso. [;.l'-

Item 3: o pr~s~nte projet.o v•sa a cnrr!$1r lamentar nessa p!euo a"':· I e 
d aplausos por essa iniciatna qua 

Discussão, em turno ún!co 0 situa,;ào verdadeiramente an.Jma·a, merece int.og1·a1 zp .. ~.:q ... ~ do 
Proj~t.o d3 Lei da Câmara número esdrú.XJ.la e absurda, no tocante ao Congresso Nacional. Bsteu i..cle-
41-, d2 1968 (n.9 1.083-B-68, na reconllcciment.o de firmas. grafando ao Pl·esi::i~n~c da <...o .. n s.-
Casa de ori7cm), de infciativa do Não é ajmissivel que um docum2n~ são de Justiça, sena.Jor J.':.1.ií.on 
Sr .. P~esidente ~a Repú.!Jlica, que to, expãido com tôdas as torn1alicta~ campos, transmi~indo nosso ap:lo 
r~a1us~a ~ pensao e~peczal conce- d·es O.L1c!ais "";"'papel, t:mbre, assinatu- err. defesa do Proieto. C1'L:ais 
duia. a_ Nt~ol~u Jan;o, ex-extraml--1 ras das autorici-ad·es, etc. - pe:as re- saudações. samnel Duarte 
merU:no--<llanst!l' do Ar~ena~ de' partiç:.ões pUblicas ied.crais, cs~actunis Presidente da ordem d:Js Advo .. 
Mannha do ~zo de Jan~tro. tendo e municipais, bem como por órgãos da gados do Brasil". 
Parecer tavorav~l, ~ob nu"!ero 351, administtaçao uescen~raiizada e au-
de 1968, ~a Comzssao de Fmanças. tãrquica d.a União, d.epcnâam de re- E', !)ois, para êsse projet-a que cs.:.c-

Em dlscussao. (Pausa). c-onhsciment-o de firma. em cartóno ro e acolhida do senado e os d:>utos 
Para Prcd"zi~r os s"us elei·tos te•ai·s suplementos dos em:n~ntcs S3nadores, Não havendo quem peça a palav'Ia '-4 .... .. • 

declaro encerrada a discussão. As declaraç_~~s _on.c~rus dessas auto- naquilo em que éle nao ': D:...a .1 a cn~ 
A votação da matéria fica adiada rfdad~s têm )e publica e devem. ~er a der à finalidade Precípua para que fol. 

para a próxima sessão, por falta de aco_lhtda q~e merec.em e p~odu:ar os destinado. (Muito beml. 
quorum. efeitos le,6ats a. ~ue se destmam, sem COMPARECEM 1\-IAIS os SENdO-:. 

0 SR. PRESIDENTE (Guir!o Mon-~ oo entraves e d~ÜlCUl;i.ades qu~ pres::.n- RES SENADORES: 
din). . temente lhes sao crtados: A_le!ll disso, 

cumpre notar, os funciOnanos em Arthur Virgüio 
Item 4: ! qu.estão, pela natureza d-cs cargos e Milt·Jn Trindade 

Discusst!o em primeiro turno funções que exercem, esUto Sll.ieito:; Lobão da 8ilveira 
(com apréciaçáo preliminar da às sanções legais cabíveis por infra- Sebastião Arcller 
constitucionalidade de acôrdo com ção de quaisquer dos seus deveres e Petrõnio Portela 
0 artigo 235 do Régimento !nter- obrigações. Menezes Pimentel 
no) do Projeto de Lei do b'en.ada A medida preconizada no artigo 2Y João Cleofas 
número 21 de 1968 de autorza do tem por objetivo a desburocratizaçã:> Pes;:;oa de Queiroz 
Sr Senadbr Lino de Mattos que do proc2sso atua!m:::nte existente: um Arnnn de Mello 
est~nde à Superintendência d~ De- documento com 1inna reconhecida Paulo Tôrres 
senvolvimento da. Região Centro-- noutro para produzir os seus e .leites. Nogueira da Gama 
Oeste o reglme de incentivos jis- &:sse -preceito, ali:_m de importar em Carvalho Pinto 
cais previstas 11:"lmeros Lei núme- grande economia para todos, possibili- Antonio Carlos. 
ro 5 174 de 27 de outubro de 1956 tará maior rapidez e simplicidade em 0 SR. ~RES:CENTE: 
tendo: ' ' todos os setüres jurídicos. 

Parecer sob número 288 de 1963 Es~amos certos que a proposiçã.o, (Guido Jt-fondin) - Nada. mals ha .. 
da Comts8étos de Constituição e por conter medida abs:>lutam:mte jus- vendo que tratar, vou en::: ~ .. "1' e. t­
Justiça, pela inconstitucionalidade ta e cor:rc\a, n:erec~rã a aprovaçáo de .sente s3ssiio cnnvccando uma ex .. 
cta. p;oposi1;áo, com voto em sepa- Con3resso ~acwnal. '· . tracrdih!iria · parn. r>.manhã às 10 ho ... 
rado do 8cnhor Senador Carlos Sr. P..-esidente, eSLe prOJeto vem r as, com a seguinte 
Lincienbe;g. tenC:o a maior repercussãa z;os meios ORDE:.I DO DIA 

Em d. - ·.,.to t à ua. jurldicos e forenses do pa1S . 
~·- l-S?Ussao 0 proJ... quan ° s Todos conhecem as didculdactes que TRABALHOS DE CO:\USSOES 

COUSü~UClOnalidad:e • ~ i 
Se nenhum dos Senhores Senador.:s as g;and':s C:dades atravessam com Estã encerrada a sessão. 

desejar fazer uso da palavra, irei de~ aq"l!e~as filas rmcnsas à porta dos car-
clarar encerrada a discussão. (Pa.usco. tórws, para o rcc~nhcc~~ento de f~r- (Levanta-se a sessão às 16 ho 

Item 1: Está encenada. ma a que o tabell ... o, a~.Lnas com um ras e 30 minutos) 
Votaç!io, em turno unira~ do Por falta de número, fica a sua vo-

Projeto d2 Lei da Câmara namenJ l taçJ.o transferido. para a sessã.o se-
130, de lCS·! tnº 2.<!S6-C-57, na Ca- 1 3uinte. 
sa d: ong_en,t>., qu. ~· ~ispõ6 sôOre o 

1

. Está terminada a Ordem do 1J1a. ATOS DO P'R!Mr::;rto 
sala,.o--mm.~o! a 10,na.da de tra· o SR. PRESIDENTE: c'=C"E-ARI 
balho e as J~:.ca a--.wa1s rcmune. 

1 

o;,:... .-l ~ 1 O 
ractas dos advogados e dá outras, (Guido l'Jondin) - Ainda há ora- . . .. 
pru;;Zdcnc.~os; te,ulo pareceres, sob 1 dor inscrito. O Pnmc1ro S2cretano ~? ~~ado 
núm~ros Hl2-63 e 24. e 25, de 196 ·i Tem a palavra 0 sr. senador P-e- Feder~.!. no uzo de S'.las ulnJml"oes P 
sóbre o Projeto: reira Diniz. Ide _acordo com o art. n.0 8_'3 da. R~s:>-

. _ . . 1 1 ::.uçao n.9 6, de 1980, d::f~nu o rzque-
- ~a Com;:;sao '!? CpnsütUl~tlO o s~. l?'ER-:::::t.!l Dl:L:l"IZ: I dím~nto DP.Zll-68, em que Januá-

~;u~~!z~~~;ad~=n~s;;~~l~~~~:(~o'Jc~~o (Se•n. revisáo do orador). _ sr. rio Flc::s solicita prcr~o:rarão. de pra. 
' .. . ~ . . I pr-;3idente Srs. Senadores tive a 70 para posse. por mms 30 dms. pe,a ol-'rmaçc;;o, .... • ,. • a 

0
1 S'"'rretaria tlo R"'naclo F::~eral ~m 

- Sóbre as Emendas de Plená- llcnra: de aprcs ... ntar a ~ste au"'ust 1"9 de abril de 1968 - Evandro uen-
. ( b · " 1 4) . S::macw um projeto de let que tomou -;, . . · 

no s? num':r.,.0! a • . - a·número'34, de 1958 o qual vem d~s- "~ V;!P'IPP, Dlr::t-:-r-C:.>ral. 
- c_a Corr~,zs~a~" ae Conatuuu;O:J p~r~ando 0 maior Jnferêsse, solJrPtmto O Pr::n!:'~r~ Secret:irio_. no rrso d€ 

e JustLça., fa,_o~ a_L ... l.a Emei!'da TW nos meios juridicos do pats aos quais suas atnbmroes, ind~ferm o Requeri­
mer~ 4 •.. ~ontrano a., de numero ~ êlc interessa profundamente. Esse I mento DP-;:138-68, em que Silmár!o 
e faüora..el co~ sub .... mendas as d. Projeto visa a dispensar do reconhec1 I Rodrigpcs, "!'-lotc-rista, PL-10. solicita 
numero3 1 e~. - . mcnto de firma para todos os efei'os ..... cnnc:;:ir'lera.r5'1 ne punirão. conform.? 

--: ~a comrssao d_e Le~Islaçau 01-( documentos ~ficiais expedidos péw.~ I Perta ria n.9 27~68, publicada no De;-; 
Socla:• n~s mesmos tcrmo_s ~o pro; r2partirões públicas federais, estaduais r-T.., 15 re marr.') rle 11?6'3. 
nuncu:.m':"n_to da . Comtssao d .. e municipais e está rcdig'ido nestes S;-,..r~trrh rl'l 8ePO.~f) Fe~leraJ. em f! 
Cor.stz~U!.!;;to e Justtça. Lêrmos: · (1" .. th ·1~ P.brtl ri~ 1968. - Rmndro Uende::: 

vo, PL-6 e ccmo Auxiliares: Edila. 
1~a;,..~-~.o Hibe~ro, Taqw;sra u LC De~a-
1 cs, PL~3, Eds~n Theodoro dos San .... 
tos, Taquígrafo ci.e Debates, PL-3 e 
Gco:-::-cta Kunl3. o:icial L<>-3!:;1ativo, 
PI,-•!. 

S::crctaria do S:nad-o Fed~ral, em 6 
de m: 'D de 19ô3, - Erondro l'.ic.nc?es 
Vianna, Dirct-::n-.G~ral. 

COi\!CUflGO P031JCO !"!.::!.'\ 
TJ'.QUíG~:,;.o DI:: DC:"l.':;ES 
CHA.Nl"ADA PAR.\. A PRI:\:IET!A 

PROVA TÉCNTGá 

Os candida~os abo.ix,::, relac:om:.dos 
ficam convocadcs para, ês 9 <not·e) 
h-eras, de 11 ((mze) de ma~:. Ge 19J8, 
no Plenário do Senad~ Fe:ier:: 1, p;cs .. 
tar2m a primeira pr-:va trS:cnic-3 !Di­
tado Ta.quigrâfic:) na. yn1cciC~dr>: <le 
11{1 e 125 palavr~s per minu~o): 

!\~·o hé. Qrotum. para vola-::t.:~. A 
mat:r:.1 consir.n~c do Item I dn. O: 
dem do Din. fica transferida par11. a 
prú:-dma t:;ss:lo. 

• TTrnr>"l" n,ro4-n':'.Geral 
PROJETO DF.: LEI DO SENADO Inscriç.ã~ número - Nome 

(Gnido !.Iondin) 

NfJ 34, DE l!J6S ~ L B~8 - Adão N:!ves de Oliveira 
ATO DO S!1. DfRS70::!- ~E~/'. B-:n - Alzira Hcnório Perei~a 

D:-:; J<msa. do rcc:::nhe~im.::.n~o de fi ma, B-36 - Ant~n'o Carlos l3asi11p 
p"ara todos os efeitos, os documentos '?ORTARIA N.9 6~. DE 6 DE MAIO :-~h:mall 
oficiais cry;;di.dos pelas reparJ1~õ?s i DE 1968 · B~15 _ AL<:.nio M~niz Ma:c:u~nhas 
publicas, federais, estaduais e munL o Diret>Jr.Geral, no uso de s11as I B-2~ - C~lina Amaral 
ci;ais, e dá outras pro-vüiências, ~trib11irões. desolVI'! ctesi3"nar para to B-'31 - 0\~cl e-m~; à~ :"'::lst!'(l-
0 Con3resso Nacional decreta: mat"'m rarte na Brmr.a E'"aminarkr:--o_ B~19 - Darcy P2dros{) Machado 

DiEcw;:sâo em turno úntco ao rlo Co..,ctlrso Pt)lJlico r1e Tam,ítn>afo d" C:<>.~a 
Projeto de Lei da Câm!. a.,:·~ .. _, •l Art. 19 São dispensados do reco- ne.11;:ü~c:. C'0D10 secrrtArio: Arthl.Tl' Bo-I B-,2 - Divino R:::;lrl.'U!:'S Gomes 
7, de 1968 (n9 3.380·B-65, na casa 1 nhecimento de firma, para todos os telha Casado Lima. Oficial Legislati- B-30 - Elizabeth Gc-m~ Parker 

Item 2: 

• 

.. 



• 
r 

B-22 - Evcrton de Mello P. Silva 
B-32 - Francelina Ht>l't'l RiiJeil o 

Paiva. 
B-23 - Geraldo Lopes 
B-20 - Heráclito da H·.:>ehQ. S<~.nto.s 

Maciel 
B-27 - Hildo ?ercival do Amaral 
B-2 - Isa Braga Monteiro N-oguti-

ra da Gama 
B-17 -:- Ja-cinta Pomp~u For~una 
B-4 - Jane Romualdo Silva 
B-37 - Joines Aparac1da Flor de 

Oliveira 
:S-34 --José de Araújo Galfáo 
B-18 - José Eduardo Coelho 
B-1 - José J abra Baroud 
G-2 - Lady Cunha 
B-7 - La-ércio Ribeiro R€sende 
B-6 - Laís França Cavalcante 
B-16 - Léa ArtalijÕ de Pina 
B-10 - Lityerse de Almeida. Castro 
B-13 - LouriYal Francisco Lopes 

B-25 - Marco Antônio Nogueira 
.G--3 -Marília dos Sante~s Loureiro 
B-3 - Marinete Lins Menund.ro da 

Silva 1 

B-28 - Miguel dos Reis • 
B-5 - Myriam Bastos de Andrade 
B-14 - Nair AlYes de Andrade 
G-4 - P.:mlo César Pinho 1>uboc 
B-29 - Paulo José Euv::~)d0 Peix<•to 
B-11 - Raimunda da Fonseca tlle.-

res 
B-26 - Sérgio Barreira Gomes Ri­

beiro 
B-35 - Sérgio Evange!isra da Ro-

cha 
B---33 - Sueli Santos 
B-21 - susana Moura Moreira 
G-1 - Ter-ezinha Adeht.~:le de coas-

tro Souza 
B-9 - Washington RommJldo Silva. 
SEcretaria do Senado Federal em 

de mai-o de 1968. - Evo.nd.·o Méndes 
Vianna - Diretor-Geral. 

Lineu de Souza Dias - Pede seja: 
distribuída sópia do relatório sõbre: o 
trigo, para conhecimento dos ~ses­
sores. 

Finalmente, o- Senhor Relator deu 
por encerrados os debates marcando 
uma outra reunião pa".a. 'o próximo 
dia 10 de maio, nu mesmo local, à,s 
9 horas. 

Maio de 1 ~6'3 

da ~e interêsse dos legisladores f~­
dera.ls com a problemática cafeeita do 
País e cujas diflculdade~ se a"'rava ... 
ram justamente no per!odo d~ Le' 
vigente e que clama pela refor:nula­
ção; 

Dr. Adolpllo Becker - sõbre os as­
p-ectos imediati.stas que se conà.t:os.a­
ram PS: Lei ~9 1. 779, seja no p.hmo 
econom1oo, &eJa no plano adminHt'l a-_ 
tivo, e, também, no comercial e nmcta. 
sua desídia em não dotar u~a mltar­
quia cheia de deveres de recursos Ji• 
nanceir~ os mais rudimentarês para. 
o cumpnmento das suas atribuições: 

Dr. Lineu de Souza Dias - ">êbre 

Nadu. mais havendo a tratar, são en 
cerrados os trabalhos da reunião, la­
vrando eu, Claudio Carlos Rodrigu<:s 
Costa, Auxiliar Legislativo :PL-9, Se­
cretário da Comissão, o presente tér­
mo da Ata, Que, uma vez lida, apro­
vada e assinada pelo Senhor Rela­
tor, vni à pub1icação. o alijamento <!o Brasil no me-:rcadO 

in,aernacional• sôbre as conce&:ões fel­
Comissão Mista incumbida de tas e aceitas 'como urna fatalidad~; 

examinar a Legislação Cate- Dr. José Joaquim ~ampaio -~ r;ue, 
d I 

. na qualidade de Chefe do Dep"\~ta.­
eira e a estrutura O nst1- mento Econômico, poderia esclaricer 
tuto Brasileiro do Café, e que. no momento, o seu Departamfn-

' ,. _ ATAS DAS COMISSOES b 
· d 1 · to estava às valtas com a feitura do 

ela orar proJetO e e1 que· plano de safra, entretanto, esp~rn.va. 
atualize e consolide aquela poder fa~r entr.ega de seu tn•,i~aJ_ho 
lep:islação e ·que reestrutura durante a próxima se.rnana, se po.ssl'* 

' 
Comissão Mista incumbida de 

examinar a Legis:açáll Ca-· 
feeira e a estrut~ra do Ins­
tituto. Brasileiro do Café, e 
elaborar projeto de lei que 
atualize e consolide aquela 
legislação e que reestruture 
essa autarquia. 

T'.I!:RMO DE ATA DA ::.a REUNii\0 
REALIZADA EM :ffi DE ABRIL DE 
1968. 

As nove horas do dia vinte e seis 
tle abril de mil novecen~os e .sessen­
ta e oito, na; S•:lla de Reuniões do 
Palácio Tiradentes, na ci.:1aóe do ltio 
de Janeiro, o Senhor Deoutado .. Tosé 
Richa, Relator,. cs Senhofes Asser::so­
res Ad-olpho Becker, Alce11 T1'Tartins 
Parreira, José Fernandes Camr..-os, Li­
neu de Souza Dias, Gil R\_}drigues ,Tú­
.nior, Alfredo Cimafont~. Walmir Cou 
tlnho, Jasé Ol.rvalho de SOJ;l-~a f' mais 
os Senhores colabnradorf'.s Pedro Lou­
reiro Maia, Romaria B'rag~J. da Silva, 
da Agência Rio do (B~ Amadeu 
Jrmqueira Azevedo Viana, do Banco 
central, reune-se sob t>. presidênc:a 
do Senhor Rel•J.tor, a comtssVIJ de As-

1 sessores illcwnbida de prep'ltar o an­
teprojeto para a Comissã~ Mista des­
tinada a examinar a l:}gislacão ca-­
!feeira e a estrutura do Instituto Bra­
sileiro do Café, e elaborar projeffi de 
lei que atualize e consolitle &1u-ela le~ 
gislação e que reestruture esJa autar­
quia. 

Abrindo os traballios, o S~:.m.hor Rc. 
!ator, lembrando oa reuniã-O a11terinr, 
lamenta a ausência. dos demais AsE-s­
sares e COlahoradores, e põe 11 debate 
o panorama geral, en':.,aminhando à 
d~scus.sã.o a.s qu•J.tro a.lternntivo.s sur,-r­
lt"Idas para reestruturação do órgão 
cafeeiro: 

1) Autarquia; 
2> Sociedade de Economia. Mista; 
3) Conselho Nacional do Café• 
4) Banco do Café. ' 
Ref.er~-se . te.mbém às opiniões: da 

imprensa., dizendo que ~ pr~ferência 
se manifesta á favor da úl~~a B~:n~ 
co do Café, Que tem da.:lo mar'gem à 
maior discussão, e cita J.i:tigc de- Jor­
nal 

1
do Brasil, defendenJo essa idéi4. 

A.ssim, a imprensa m~re.;e atenrão. 
'POis agita o problema, levand(}---{} R 
todos cs setores interessados ou nãn. 
Poi' isso, não deve sone~a'~" informa­
ções aos .jornais, oue Dr·•movem um!:t 
pesquisa de oninião públi.~a. 

A seguir, e. íim de de'ca~.er a mat-..<L 
r,ia, usam da ])a,avra: 

Vlalmir Coutinho, Assessor da J•m~ 
ta Consultiva do IBC. - Fala ' 'bre 
a altemativa da Autarou-la, c'li7f'nAo 
que o IBC vendendo r0.fé o faz s~nj 
o d~vido Pmparo Iell'al. 

t~momi·J., já que a Lei 1. i79, de 1952, 
VlSava resolvEr o problema na época. 

Adolpll-o Becker, com referência a 
criaçáo do Banco d.J Café, achava G_ue, 
preliminarmente, dever-se-><t. solicitar 
ao Banco Central inform:tçót:s de seu.s 
~et~:e específicps sõbre a p-ossibili­
dade da criação dê3se Banco e:spe­
.;ializado e sua integração no sistema 
nncári{) naüonal, inclmive do }1m'1to 
je vista jurídico: A pNpo5ltJ tvm­
bém lembrou que em 1922, pelo De­
creto 4.548, de 19 de junho dê.<:sz ano, 
fGi cri·Jdo o 19 Instituto de Defesa 
"?ermanente do Ca{é C'Ãlm as se··,.um­
tes finalidades: 1 _: fin~uciam~n~•); 
2 - intervençã-o no m:>rrado e 3 -
propaganda, órgão que nãv chegou a 
fnncionn, embora se .'he .. ivesse sido 
atribuída uma verba de 300 :"1il c2n 
;os de réi;, quanti•J. Qne representava 
à época, cêrca de 10% do- meio cir-
culante. · 

A1ceu Martins Parreira - Falou 
sôbre a criação do J.BC, referindo-se 
também a crise da cafei':ultura €m 
conseqüência de uma série de faf.ore.s 
Citou também 0 est·J.tato do traba­
lhador rural e a marginslização êlJ1 
que se encpntra a cafeicultura nacio­
nal, cuja s'Jbrevivência e;;tá. a exi[:!"il' 
U_!ll tplta!?cnto a<'lequ11dro, seja qua.l 
fot: o órgao que se crie para coman­
dar a política cafeeira. 

Adolpho Bccker - Tece pondera­
cões sôbre o pensainento expOSlo pelo 
S~hor AlcEU Parl·eira, 3.pcando feUS 
dizeres quanto à reabiW/'~Çá-o da ca­
feicultura. 

Senhor Deputádo Relator - Acha 
que estão delineadas quatro sugestões 
e assim deve-se concen~ra: no setu­
do da<> mesmas e de G'!..tas possíveis 
combinações. 

Em seguida, sugeriu n. distribuicãJ 
por· subcomissões do as tudo de câde 
uma,. defsas poEsibilidades of.U alterna­
tivas. Assim, ficariam então forma­
das as seguintes subcomi;:;:sões. 

1) Autarquia, melhoraudo a lei nU­
mero 1. 779, sob a presidên ~ia do Co­
ronel Paula Soares, do Cons-elho con­
sultivo do IBC e seus assidentes: 

2) s-ociedade de Eccnomia Mista -
A mesma comissão já con.st.itu!da no 
me. - Transformacão do IBC em 
Sociedade de Economia M~ta e estu­
dos comparativos; 

3) C-:::nselho Nacional d-o Caf6. a ser 
estudado por um.::t comissã') já for­
mada na. Junta Consuitiv:1 do JBC, f' 
com base no trab.alho e:f!borado pelo 
Deputadfl Renato Celidônia. E'm sua 
sus. missã~ a~ caw~::lá, 1ont''l Po Con 
selho Nacbn~J do Trigll', no ~'itado 
País. 

4) Banco do C::afP - a . .m., "iabi­
lidade seria estucla:õa pelo Banco 
Cmtra1. 
S~bmetid~ 0 u1an.::. à li~:·ef"i"..çã.J d0<: 

oresentrs-. ,., mePmo foi nprov'ld? po!" 
"n'ln;mir'laCe 

de
:.,e,dro Loureiro J!lfaia. "di.s~e que pG- José Can~;p.,., d• snu•." _ Su•.•-rc 
, !;'<' l'f'l"''1 co~.,· .. -'1.,...:1., .,..~·-~.. f' - .J-r'l"" s";? r>.,.lc'nrh ..,., TB8 s"::b,·~ a·~a-
José CarvC'Iho de Sou.za, :>ci1a rm 

1
rP.,.,.. a~ima distribuída as subcomis­

pod-er'!a s-ar ~utarquia cnm malor au- sões. 

..... - vel, na quarta-feira; 
essa autarquia. Dr. José carvalho de Souza - sõ-

bre a conveniência de ser~conh-ecldo 

Til:RMO DE ATA DA REUNIAO o ponto de vlsta do Sr. Pr-esidente da 
REALIZADA El\II 19 DE ABRIL Autarquia para melhor rles.env()ltura 

DE '!.9fl8 das informações e colaboração dos 
As nove horas do dia d.ezeno'\:e a~ funcion~rios ca~egoriz~dos do IBC; 

abril ~e mil novEcentos e sessentJ. el Dr. H.elio Far!a- sobre. ~-seup:>:~­
oito na Sala de Reuniões do .Palâc1o to ~-e Vlsta 1apmando a c?1mao do Sr. 
Tiradentes na cidade do Rio d.e Ja- Jose Carva.ho de Souza, 
neiro, o Sr. Deputado José Ricna, Dr, J~venal Osório de Ataújo D'Or:a. 
Relator, os Srs. Assess-ôres Ado!pho ~ sôb1~ a es~er~nça em. poder :_~1-
Becker. AlceJl Martins Parreira, ,Jo~e tregar a Cccm~sa~. das mfornta::oes 
Fernardes campos, Lineu de ~cuza que l~e. foram sol:cltajas no ct;curso 
Dlas, Gil Rodrigues Júnior, Alfred!' da PIOXIma ~mana; e, 
Cimafont~. CPI. Franci~co de Paulo Dr. \Valter La;:~'!'lni - sôQr'! a 
soa;es Neto Walter Lazaririi Jm·e- conveniência de nn estudo glol::lal da. 
nal osor~o d~ Araújo D'Ori( !1é110 conjuntura atual face à legi.Slac;<\o e 
Far!a José Carvalho de Eouza Jcse re3ulamentacão vir:ente para m.eU10r 
.Joaq~im Sampaio, Romário Fra'ga. da análise e proposiç-ã-o de medidas ade­
Silva e Roberto Ferreira da. Ro~a e quaãas. 
os seguintes funcionário~ cate;ror1za.- Em P!Osseguimento, o Sr. Deputado 
dos do IBC: Lélio Carvalho da Silva. José Richa solicita aos funcwnári~ 
Paulo campista 1~oretzahon e ?~dro do IB~., pres~D:tes,_ que l?rocm·a;;:.s.~m 
Loureiro Maia, re~·1e-se, sob a pre- at.ende1 as .sollcitaçoes de mforirtações 
sidência do Sr. RelatQr, a Comis:;ao com a mmor presteza possível o. fim 
de assessôres incumbida de preparar de (JUe a Comissão Mista pudense de­
o anteprojeto para a comissão Mista sen~·olver seus trabalhos; 
destinada a examinar a legi.<:;laçâo ra- Fma\mente, usam da palavra ·o Sr. 
feeira e a estrutura do Instituto Bra.- Deputado José Richa e os Drs. Adol­
sileiro do Café. e elabornr projeto de pho Becker e. Alceu Martins Ferreira, · 
lei que atualize e consolide aquela esclarec-endo seus pensamentos f?.ce 
legislação e qUe reestruture essa ·au- aos debates havidos, tertdo o S~nhor 
tafquia, Deputado. José RichP. agrad-ecido o 

Abrindo os trabalhos o Sr. mnu, comparec~ento dos presentes e mar ... 
tndo José Richa comunica que a Pre- cacto n<?va reunião para a prf)xima. 
sente reunião é apenas um encontro se}.'ta-fetra, no mamo local, às D ho­
cto Relator com a assessoria técnica. ras. 
e diz da grande responsabilidade da Na-ia mais havendo a tratar, sãO 
Comissão, informando estar a Nacílo encerrados os trabalhOs d:\ reunião, 
na expectativa e na esperança de ··vlr la.vrando e~ .. Clãudio ca:Ios Rodri)Jlles 
~ste órgão a prep-arar um trabalho Cost.a .. Aux1har Leglslahvo PL-9, se­
que venha de encontro aos interê~e.s cretano_ da Comissão, o presente têr­
da cafeicultura nacional. mo da AtB;, que, uma vez lida, •!lpro.-

Asseverando ainda 0 sr Re,ator ya~a e_ ass2nada pelo Sr. Relatar, vai 
que, como os' ass.-essõl:es sáo' os lna1!! a publ!caçao. 
capaze&, acredita que ·a missão será 4~ REUNIAO, REALIZADA EM 19 
levada a bom têrmo. DE ABRIL DE 1958 · 
Pro~eguindo, o Sr. Deputado Jo.sê 

Richa informa aos Srs. Asses.sôres que AI} quinze. horas dO dia dezenove de 
recebeu as seguintes sugestões qua:n- a~nl de mil novecentos e sessenta e 
to ao sistema jurídico do nõvo órP,:ão m.to, na Sala de R-euniões do Pn!áclo 
a ser proposto pPla comissão: a) ma- Tu~~entes, presentes o Sr. senador 
nutenção do atual sistema autãrquico; Atbho Fontana, Presidente eventual, 
b) sociedade da economia mista; (') e, os TSrs. Deputados Antônio Ueno, 
Coll?Slho Naci::mal do Café; e d) Leo, N~ves, Ra;ymundo de Andrilde e 
t.ransformacão do atual !BC em en- Jose R1cha, reune-se a Comissão Mis­
tidade fiscal e administrado:i-a de t~ incum~ida de examinar a. IE!gisla­
u.ma infra-estrutura armazenadora, cao cafee~a. e a estrutura do 'rnsti­
compre.endida pelo Banco do café e tut~ Brru:nle1ro do Café, e elaborar 
destinada a gerir o~ recursos do fun- proJeto de lei que atualize e oonso­
do de defesa do café. lide aqu-ela legislação e que re~tru-

Continuanco. O Sr. Deputado José ture . essa autarquia. 
Rlrha comunica ou-e ê.stes são iten.q De1xam de comparecer os senhores 
das discussõB'i preliminares, e em sE'- ~enadores Ney Braga, Carvalho Pin­
c;u;dll-, franque;a a palavra 'a todos t~, Raul Giuberti, Antônio :13aH:tino e 
que dela quiser fazer uso. para uma. Lm? de l~attos e os Srs. Dept.tiados 
manifesta.cão dos c;;euo; pontos de vista. Bat1sta ~I~anda, Ferraz Igreja ~ Re-. 

A srttuir, a fim de debater a ma- nato Celldonto. · 
téria, u<:am da· pelc.vra os s-eguintes lt dispensada a leitura da ata da. 
ll:enh.vc-<; a"sessôres: reunião anterior que em seguld9. é 

Cel. F .. ·anchico d3 Paula soares Neto aprovada. • ' 
- ~õbre a ~xp~ctativa de QUe <re ·re-- Abrindo os trabalho'l. o Sr. !'rêSl'" 

1'-E'Stl9. a cr1a~ão da C:)mi~sã-o Mista dente concede a palavra ao senhot 
do CJ.nzresso, revelando uma retoma- DepuLacto José Richa. 
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O Sr. R~!ator trc.ça, in:c~alm2'•1t.z, :os LinCe:-J.Uerg, Seb<::.t:ão Archer, 1 4 - As emendas só serão recebidas 
em linhas g~ral.S para c::; tlrs. M<.!m·! Eduardo c r ~alao e Adalberto ~na e quando o oliginal vier acompanhado 
bros aa CDL11issão, o que fel ttrtt••d.o' 05 ,sr3, Dcputacl.os Haymundo Paren-~ de três cOpias; -
r.à reun,iã~ roatu~ina con1 co; ass~ssb- 1 te Luna Ffcire, Agostinho Hr.ciri~ues .5- Ao término do prazo dCJ<!ce­
res 00 orgao para, €lU H'gUJda, ~a:?--~ e 'José Emnet~. real:za a sua p1'J!1l€!- b1mento de em.enda~ será aberto o 
ter com os componentes da CoYJ.llS"S.ao ra reunião a comis'3ão Mi.fta d'J con- prazo de 24 tvmte e quatro) horas, 
"Uma trcca de idéias sôbrc cs ~ivcrsos gresso Ns.clcnal incumbida de -E'mitiT constantes do § 19 do art. 39 das nor­
tçrr.;.-, l'~lativos aos trabalh-os d::l as- oarec.er ao Projeto de Emenda a mas, para receblmento de recuroos; 
s2;.t;oria. ._ Constituição n? 1, de 1968 \C.N.>, 6- Durante o decorrer ~o citad 

1-.:'-:.nt.nuando, dentre os _ a!':S\m~oo que ''dá no·m redaçao no arttgo 10::1 ·período, haverá, na Secretaria da co­
ma:<; fccalizados nesta A reumao, des- da constituição do Brasil (Aposenta- missão, plantão ininterrupto para re-
tacam-se os debates sobre comerc1a- <!oria dos Funcionários Püb1tcos> ". cebê-los; e 
lizaçàu interna de interêsse da lavou- Deixam de comparecer por motivo 7 - A ap1·esentação do parec~r do 
Ta,, b:m c~mo _a e;xport~çao. ~o pro-- justificado os Srs. senadores Attllto Relat-or pera?te a COmissão dar-se-á 
du~0 e as tmpllcaçoes tr1butarras, no~ Fontana Milton Menezes e Péncle:~ no dia 6 (seis) de maio, às 21 hora~. 
t.adamente na parte do chamado con .. Pedro e 'os srs. Deputados Lopo coe- na sala de· reuniões da Comissão àe 
fisC') cam~ial. . lho, Grimaldi Ribeiro, Cantidio Sa...rn- Relações Exteriores. " 

.Prossegumdo, o Sr. Prestdente con- paio Lenolr Vargas Celso Pa.%05, Congre.::so Nacional, 23 de maio de 
cede ..1 palavra ao Dr. Ad?lpho Beclç~r, Chagas Freitas e Jal;·o Brum. 1968. Senador Aclalberto- Senna, 
c_oore'enador da Assessona da ComlS- Em obediência ao que dispõe o ar- Presidente. 
HJ.tJ, que e.sclarec~ o andamento elo~ tfO'o ~2 <trinta e dois) do Reglmemo C01filOSIÇAO 
tra~alhos da equ1p~ ~ob_ sua coorde- c~mum assume a prêsidência o Sr. 
lHlÇa~ e sob a pres1d':ncm do s-enhor Senador s~astião Archer, que, apól:l Presid<mte: Sçnador Adalberto sen!i 
Depu,ado Relator, a.ftrmando ter ela declarar instalada a Comissáo, ma11da Vice· Presidente: Senador c e 1 s o 
:=;e d~sdobrado em coligir, reuni~ .e distribuir as cédulas de votação para Pa!>sos 
exa.mmar. ~do o mat.er:al nrces-':iarto a escolha. c.e seus dirigentes e desJgna 1 Relator: D:;-putado Raymundo Pa· 
ao$ s~tbs1d10s de ca.da setor na ela- 0 sr. Deputado Luna Freire para f'.lll- rente. 
botaça') ~0 anteproJeto. . cionar cano escrutinador. 
~ s~gmr, o Sr. Alceu Mart;~ns Pa;~ colhidos e apurados os vo~os, ve-

reu·a :nforma que, ne.s"õ.e s~~tldo, es~.a rifica-se 0 segu:nte resultado: Senadores: 
o:cgamzando a parte anahLca e E'X· . 1 Al · d c 'h 
positü·a da comercialização, nrno Para Pres1dente: · 0Y810 e a:va . . o 2. Mem de Sà 
tmnb~m está sendo estudado o pro· senador Adalberto ~enna . . 11 vr~tu~ 3. Jo.sé Lelte 
bLlma cafeeiro sôbre os seguintes pr1s- senador Mem de Sá . . . . . . 1 vo~o 4. Aquiles Cruz 
m:l.S: pe!o Sr. José Fernandes Cam~ Para Vice-Pres~dcnte: !l. Attilio Fontana. 
pofi, o aspecto da mov:rnentaC'ão in- oeputoGo Celso PUE~os . .. . 11 voto·., 6. Milton Menel'.Z.'l 

ARENA 

= 
tins e Pereira Diniz e os SenhoreS 
Deputad'JS Raymundo Brito, ELas 
Carmo, José Lindoso, Adhemar Ghisi 
e Ulysses Guimarães, reúne-se a co ... 
missão Mista incumbida do estudo do 
Projeto de Emenda à Constituição n? 
2. de 1968 - Suprime o art. 58 e seu 
parágrafo único da COnstituição. 

Deixam de cJmparecer os Senhores 
Senadores Fernando Corrêa, Josaphat 
Marinho e Bezerra Neto e cs Senho .. 
res Deputados José Sally, Antônio Fe .. 
liciano, Genésio Lins, Wilson Martins, 
Afonso Celso e Pedros'J Horta. 

A seguir, o Senhor Senador Mene .. 
zes Pimentel, de ,C{lnformidade c::~m 
o preceituado no art. 32, do Regi­
meu~ Cm.1.um asswne a presidência. 
e declara abert'Js os trabalhos. 

Em p_rosseguimento, o Senhor Se· 
nadar Menezes Pimentel, no exercício 
da presidência, anuncia aoS Senho:·es 
Membros da Comissão que, a fim de 
cumprir dispqsitivo regimental, i:á. 
proceder, por escrutínio secreto, a e::ei .. 
çã'J do Presidente e do Vice-Presiden­
te. desig-nando para escrutinador o 
Senhor Deputado Elias Carmo. 

Distribuídas as c·édulas uninomim is 
e procedida a votação verifica·se o 
seguinte resultado: · 

Para Presidente: 
D;)putado Ulysses Guimarães - U 

votos 
Smador Alvr..ro Maia - 1 votJ 

!:'ara v:ce-Pi'esidente: tema do produto e seu encaminha- Em bHmco . . . . . . . . . . . . . . . . 1 voto 7. c ar~ o~ Lilldenbng 
men.o aos mercados e•:port:~do;-es, Em cumprimento a~ dzlib~ra:lo 0 S2nador Jo::é L~:t::! - 12 votos 
l;'~lC? Sr . ., G 1 R~driguec:; Jünicr. _elabo- Sr. Presidente eventual, s: 1ador Se- Depu:ados: S:nador 1-:tri:J ].;.:.a:tins - 1 \'Ot'l 
I ,_,ta o d ... um estudo da EvolU\'OO ctos bastil:o Arch.er proclama eleacs Pl'e- 1 Lôpo Coel:10 D.c_nco c:ntiquidade, o Scnh:~r S2• 
Rt:~gu 1 amel?-tos de Fr:roarqu2.s, sb:·g.,.,sid"nte e Vice'-Presidente da ccm~s- · Grimul.:J! Ribeiro naGor ~-'fen~zes P.:men~::!l, declar& L~ei""' 
p:e!l~~·J penedos ~ntei~ore? -~.., 1.934. ano 'fá:;~ ~iisla 05 Sn . .Sena:'or Adall)rrt:) ~: Raymundo pg,mtg- t:>s e emp:J~sad-::s, respectlvam:'!n~e. 
~~feq~ycgu ~~-~~:~~~t~t}n~~ .. ~~~~~ ~~~ ~;~;a e o ~~.f~~~;; ace~~~u~~~~3 ·d~~ .~: t~~~-;ldr~-c~:mm:'o r~~;ictt~~~~s~: ó~~~~~x~~deenl~, s~;h~; 
1·e.$ulementa~ao e da [lscal:70.':~~ dos' ,·ecOo d"s ti·u•~alhcs. ·"' · 3':'nrrtor Jc~é Leite. - " ~ 6. A~o~•,:nh:J Rojr~~UC3 

g~~~~~~;~e~~~a~c~~p;~~o~ r:tu~~-p~~: Se~~'~c~i~~al~ef~~e.5i~~n~~· oa~~~~~~~ 7. Len0ir Van:·as ~1~~~e-~~~m~epaut~;,~s·Jl;~~Ísa~ a~~~= 
gu:lam~-q:o.-,::- e;:,tatistJ~as ~ gráflc~; 2m .s.::u nome e no do Sr. Dep'Jtacto· MDB d~ce a honra C')lTI que f:Ji distin~uido 
p~lo Sr. Lm .... u. ~-e Souya D1as O? _c e- Cel"'O P~ssos a honra com que fo:am S::>mo.dorec: pelc.s seus }:ares e, dcsi.1na para re· 
~~ntos necessar1os para a pa~ttc1pa- dislinq·uidcs. d.e<;ip,·na 0 Sr. DeputRdO Sebnstião Arrher lP.tor do Prnjeto o Sr. Deputado Jo .. 
ça'J ~10 .tocante à lavoura prol?narnen- Ra~mllndo Parente par a relatar 0 1. Péricles Pedro sê Lindoso. 
te d.ta_, e p~l? Sr. Alfredo C1mafonte Projeto, e submete à votaç.ão as nor- 2. Eduardo Catalão A seguir, o Senhor Pre~idente pas .. 
a coleta, jmc~alment_e, ~o! d~a.dos re- mas disciplinadoras dos trabalhos da :3 • sa a ler o Calendári:J estabelecido. 
c~e..mado~ pelos demais ass ... sso1 es, ?Pr· Comissão que são aprovadas por una- 4 · AdaJberto Sena bem como, as Normas Disciplinares 
v:_~do amda como ~lemento. d~ lJga- nimidade. Deputados: dos trabalhos da C<mlissâo que, sub--
ça;? entre a A'3s~'>sona e ~s grgao::; ex- Em seguida, 0 Sr. Presidente ro- metid')s a discuss5.o e votação são 
te1 nos dos q~lS a comissa o ~s~ .a mun.ca aos Srs. membros da Com:.s- 1. Gelso Passos aprovados unânimemenU!. 
receber substdios, deve1~do pso.ermt- sào que, segundo 0 Calendãrio t•sta- 2. Chaga:; Freitas Prosseguindo, o Senhor Presid:m .. 
m~nte. !la segunda faC!~, ptestar sua be!ecido, as subemendas ao Projeto 3. Ja1ro Brum te, após consultar o Sr. Relator, fixa 
co1p.e~a~ao na parte relativa aos t>S- poderão .ser apresentadas à Comu:;sâo 4. José Burnnett o dia 2 de· maio próximo, às 21 h')ras. 
cri~ouos e entr-epostos do IBC no ex~ nos dias vinte e quatro vinte e cinco cALENDÁRIO para a comissão apreciar o parecer 
terlo~: e v1nte e seis do corre'nte mês. . ~ . do Sr. Deputado J:Jsé Lindoso. 

Afnmando, ainda, que €rn. campa- Ao final, 0 Sr. Presidente convoca n:a 20.3:68 -:f: lido o projeto, em Nada mais havendo a tratar, são 
nhia do Sr. Relator, têm onentado.s 08 Srs. Congressistas integrantes da sess:;.a conJunta; encetrados os tmbalh~s da reunião 
e executado t_odos êsses trabalhos e Comissão para uma reunião a reall- ~Ia 23.4.68 - Instal~ção da -!Jo- lavrando eu, Claudio Carlos .RodrigPe.S 
fa2endo tambem ?ontatos prel:minar. zar~.se na Sala de Reuniões da ca- m1ss~o. ~colha ~o Presidente, Vrce- co.,sta: Auxiliar Le~islativo PL-9, Se­
res com as autortdades da área fe· missão de Relacôes Exteriores à.'\ 21 Presrdente e designaç~o do Relator; cr-ta11o da ComJs.sao, a presente at~t­
deral e interessados no problema. h d d' e"'- d .0 u'ando· 0 Dias 24, 25 e 26.4.€8 - Apreser, .. qu ... , nwa vez lida. aprovada e a<:si· 
Fi~almente, não havendo mais quem S~ra8-ep~tad~ ~~·rn~n~a1 :Pa~<mte de· t~ção de emendas perante a comis- 1 naoa peb se.~or Pr~c:;ide_n~e e demais 

queu;a faz~ uso da palavra, 0 sr. v~fá apresentar 0 seu ~elatórlo sao: membros, vai a publlcaçao. 
PtesJdente mf~rrna que tão _logo oo Nada mais havendo a n·ataf, cn- "~Dia 6.5.68 """7 l!-eunião da Comis· Publique-se: 
trabal~os . esteJam mats adiantados, cerra-se a reunião. Para constar, eu •. ao para. aprectaçao do parecer O'J Em 23 de abril de 1968: DeputadO 
comunicara aos S.r.s. Memb_~os data e Marcus Vinicius Goulart Gonzaga. R.t:,lator. as 21 ~ora.s. na Sala ~e R.:u· Ulysses Guimarães Presidente; sena .. 
hQ~a para ~ma nova reumao. Secrefário, lavrei a presente ata que, mo_-es d.a Coml ... são de Relaçoe.s .t:.X~ dor José L~it.e, Vjce-Presldente: Depu ... 

Nada. ma1s havendo a tratar, são aprovada, é assinada pelo sr. Presi- terH_>res, t.ado .To"'é Lindnso, Relator; Senadilr 
encerrados os trabalhos da. re-união dente e demais membros e vai à pu4 Dia 7.5.68 - A:pres.entação do pa ... Manoel Villaça, Senador Antônio car­
lavrando eu. Cláudio Carlos Rodrigu~ blicação nas seções I e n do Diár!IJ rece_r, pela Com1Smo:_ los: Sena(hr Menezes Pimentel; se-... 
C(>sta, Auxiliar Legislativo PL-9 Se,.. ào Congresso Nacional. _ senador Dla 8.5.68 - ~ubllcaçã.o do pare-

1 

nador Dylton Costa: Senador Alvaro 
cretário da Co~issão, a prec;enté ata, Adalberto Senna - Deputado Ray· cer: . ~1:aia; S~nf!do.~· .Mário Martins; Sena .. 
que, uma V,!!Z llda, aprove.da e- as.si- mundo Parente _ senador Aloysio de . Dia 15.5.68 ~- Dtscussão do pr~· dor Pereira D1ntz; Deputado Raymun .. 
n~da .Pelo Sr. President-e, vai à pu- carvalho - Senador Mem de Sá - Jeto, em. sessao .conjupta, às :n ... J do Brito; Deputado Elias Carmo e 
blicaçao. senador José Leite - senador Aqtlt- horas' lpn;m_eira dlSCUE;.':;a~). . I Deputado Adhemar Ghisl, 

les Cruz - Senador Ca_~los Ltndem- la~e~~~;~~à. Marcus Vmt~lus C:·Jt"' ANEXO DA ATA DA 1~;~. REUNIAO -
Comissão Mista para exame do berg - Senador Sebastzao ArchP.r - Cl INSTALAÇÃO REALIZADA NO 

P · t d E d à Senador Eduar_do Catalã() - D:.>-pu- . .. . • • DIA 23-4-68 
roje o e men a ConstiR tado Luna Fre~re - Deputado Aql}s- Corrassao M1sta mcumb1da ó'o 

tuição nç 1, de 1%8 (C.N.), tinho Rodrigues Deputado José' Estudo do ProJ·e··o de Eme d PuBLICAÇÃO DEVIDAMENTE AU· 
Burnett I L n a TORIZADA PELO SENHOR PRE-

~ue "Dá nova redação ao art. · AVISO à Constituição n9 2, de 1968, SJD>;NTE DA cmnssÃO t:<~TE· 
100 da Collst.ttf. • d 8 ~ ' u~ ·- sn OR!. DO TEXTO DAS NORMAS ' .cao o ra 1 -: A Conlssao receberã emendas que ~upn •. 1e o art. ~ e sell DISCIPLINADORAS APROVADAS. 
sil (Aposentadoria dos Fun- nos dw.s 21: <vinte e q_uatrol, 2~ tvl!l· parár.rrafo único da Consti-
c:ona'rt'os "u'"l'cos) te e cmC~)~ e 26 (vmte e sers) do ... ~ , Normas Disci'Yilina.doras dos Trabalhos 

• 1 u I corrente mes; . tt!lçao. da Comissão 
·ATA DA REUNIAO DE lNSTALA- 2 .- Ao:; emendas dever~o ser en.. INSTALAÇAO Att. 111 Ins+aJada a c::~mlssão e 
ÇAO, REALIZ.'\DA EM 23 DE ABRIL cammhaci'a'3 ao 119 andar d_o Anexo eleitos o Prec:;id('nte e o Vice-Pre>i .. 

DE 1968 do S_enado Federal, nos horario.c:; dBs As dezeso:;ete h'Jra.s do dia vintP P,• dent(', o Pr:-·<d::mte desl3nará 0 RJ .. 
8 (O.lb) às 19 (dezenove) hore.o; f', tre.s de abril da niU novecentos e ~\:::~- lator· 

A.os vinte e três dias d~ mês de nunmte a noite, quando houver s.P-S- senta e olt:), na eala de Reunlõ"s da P21'·rl;rafo ünico. A designação do 
alml do a?o de mil novecentos e s~s- ."ão em qua19'll;er das duas Cn<;as d:> Com;s~â.o de Fir.anras do Serad .. F~~ Re1afor será de livre 1nici"-tiva d'J Pre-
senta e mto, na Eala das Coml::o:;oes ~~ngres;:;o Nacwmll; I deral. presen+ec:: os Senh"res S"11ado- s!dmte rleit'J, 
do Senado F~de_ral, pre~;c-nte;:; os 9rs. 3 --Término do prazo p?rB _r:-1re .• rec:: IVanorl VillBça. Ant1ni') ca,.hs, Art. 29 o P:::-::os·ct~nte, ouvida a 
&!na~ores Aloysio de CarvPtho. Meml<~entrrr.') de emendas _no. com:ssã~: Henen.s Pi-rnen+ct, Dylton costa. Jo- Com'·<:&o, d::term'nará local, dia e 
CW Sa. José Leite, Aquiles Cruz, Cru.·- dia 25, às 19 horas; sé Lelte, Alvas~ Maia, Mário Mar~ hora para apresentação daa emendas 

' 
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~ ao Projeto de Emenda. Constitucional, 
fixando-se desde lQgo o têrmo final 

1 d? prazo de 3 (tres) dias previs.cs 
1no § 19 do art. 2Q da. Resolução nú­
tn~ro 1, de 1964 (CN). 

s 19 As emendas deverão ser apre­
' &.::u.:ada.s ao secretário da Comissão 
:'Mis!a, no local e horário previamente 
; de ~erminadcs. 
1 §" 29 O Presidente publicará. edi­
tal no Diário do Congresso Nacional, 

lna.; duas secções, do Senado e da Cã­
,mcra, e divulgará no rádio e nos jor­
rna:s as dete:mlnaçõas contid_a.s neste 
1·ar._go. 
i Al't. 39 No tríduo.- fixado para o 
:recebimento de emenú.a.B ao Pmjet? 
ide l!:menda Con.stituct.onal, o Presi­
:·d-en'ie poderá rejaitá-las liminarmen­
i te, desde que não sejam subscritas 
j:lJor 1/4 ::los membros do Senado e da 
:Câmara, separadamente_ no minimo, 
~ntn tenham pertinência: ou com!)a.ti-
1 bilidade c'Jm o texto do pro!eto ou 

1

1 1nfrinjam o artigo 50, § 19 da- Consti­
tuição do Brasil. 

1 ~ 19 Da decisão do Presidente ca­
:. be.!'á recurso para a Comissão, nas 24 
horas subseqüentes ao têrmo final do 

I prazo fixado, para o recebllnento das 
)·emendas impnrrogàvelmente, só será 
admitido recurso subscrito por 6 (seis) 

1 m smbros da Comissão, no mínimo. 
1- ~ 29 A COmissão decidirá por maio­
i II'ia sin~ples, em reunião que se reali-
1 zará por convocação d'J Presiden ~e. 

imediatamente após Q decurso do pra-
1 zo fixacto para interposição de re­
i curso. 
1 .1\rt. 49 Na discussão e votação do 
· pro)çto e das emendas só p::JderiiQ ta-

l zer uso da palavra oS membros da 
Comissão e os autores das proposi­

i ções subsidiárias, os Lideres de Par­
I tid-os e Bloco Parlamentar, assim con-
1 síderado o prüneir:> signatário ~c 
1 emenda. 
j § 19 Na discu...o:são do projeto e 

eni.endas o prazo sei'á de 10 minutos 
1 para cada orador. 

§ 29 Ao relator é assegurado o 
dôoÍ'o dos prazos previst'Js neste ar~ 
tigo 

~ 39 Encenada a di.scus.são, pro­
cessar-se-á a votação, com encami-

1 nhamento asseg-urado aos membros 
da Coml.ssã-o-, durante 10 (dez) minu~ 
tos. 

§ 49 O Presidente sOmente volal'á 
em caso de empate. 

Art. 59 As emendas que versem o 
mesmo assunto, serão votadas em dois 
grupos: a) co-m parecer favorável; b) 
com parecer contrário, ressalvados os 
destaques. 

Art. 69 Só serão admitidos de3ta­
ques para votação em separado me­
diante reqúeriment6 apresentado, an­
tes de encerrada a discussão peJo au­
tor da subeinencta ou 6 (seis) tnem­
bros da OOmissão no minimo. 

Parágrafo único. Considerar-se-á 

Art. 10. O parecer da Comissão 
·será conclusivãmente aproVado, no 
p1·az:> de 8 (oito) dias, a contar da 
data de sua instalação. 

Art. 11. Não serão admitidos re=-­
querimentos de adiamento de dis­
cusSão e votação. 

Art. 12. com o parecer da. C.J­
missio Mista, os seus trabalhes serão 
suspenses, até qu3 a respeito d'J pro· 
jet'> da Eme~da- Constitucional delibew 
re o plenário da Congresso !"racional 
(R~'S::>luçâo I:\9-1·64, ar-t. 31?, 49 e 5?). 

Art. 13. A Comissão incumbirá a 
elaboração da redação final d'J Pro­
jet-u de Emenda Constitucional Oetra 
K, cro art. 8? da Resolução nQ 1-64) 
por vev rra adotada pelo Cortgre&o 
Nacional, no prazo de 24_ horas a c'Jn· 
tar da aprovação pelo plenário. 

Art. 14. Estas normas .serão ob· 
servaC.as pela COmissão Mista e, nos 
caF')S omissos, serií~ 'Jbservadas as 

dispusições do Regimento Comum. 
Sala dr. Comissões, 23 de abril de 

1968. - Ulysses Guimarães, Presiden­
te. ,_ José Linàoso, Relator. 
COMISSAO MISTA INCUMBIDA DO 

ESTUDO t>E E:.\1El'IDA A Cb-NSTI .. 
TYJIÇAO N9 3, DE 1968, QUE "SU•' 
li:l.IME O NP I DO ARTIGO 60 DA 
CONSTITUIÇAO E DA OUTRAS 
PROVIDJ!:NCIAS". 

AVISO 

1 - A Ccmissão receberá emendas 
ncs dias 24 (vinte e quatro) 25 (vin~ 
te ~;i~ cinc'J) e 26 (vinte e seis) de abril 
de 1968; 

2 - As emendas deverão ser enca­
minhadas ao 111? andar do Anexo do 
senadü FederS'..l, nos horários das 8 
(oito) às 19 ("dezenove) horas e, du­
rante a noite, quando houver sessão 
em qualquer das duas Casas d::l eon­
gresso Nacional; 

3 - Término do prazo para apre­
.sentaçao de Emendas na Comissão: 
dia 26, ào:; 19 horas; 

4 - As Emendas só serão recebidas 
quando o original vier acompanhado 
de três cópias; 

f ~ Ao término d'J prazo de rece­
bimento .de emendas, será aberto o 
prazo de 24 (vinte e quatro) horas 
constantes do parágrafo úniCo do ar­
tigo 39 das normas, para recebimento 
de recursos; 

6 - Durante ~ decorrer do -eitado 
periodo, haverá na secretaria. da co-~ 
m.t,-;;;ão de plantão ininterrupto para 
recebê-los; e 

7 - A apresentação do Parecer do 
Relator perante a ·Comissão dar-se· á 
no dia 2 (dois) de maio às 21 horas, 
na Sala de Reuniões da C'Jmissão de 
Releções Exteriores do Senado Fe~ 
dT'"ll. - José Leite, Vice-Presidente. 

COMPOSIÇAO 

l?ruident-e: Deputado Ulysses Gui· 
mr>.rães 

Vice-Pre:üdente: Senador José Leite 
Relator: Deputado Jcsé Lindoso 

desistência de peditlo de des~aque a 
ausência do requerimento na ocasião 
da votaçã'J. No caso porém, ele ha­
ver mais de um requerente do mes-
mO, a votação terá lugar. se um dêles &nadares: 

ARENA 

estiver presente. 
Art. 79 As questões de ordem .se~ 

2
t. __ Manoel Villa-çt.. 

!'áo sucintamente proprosta.s e conclu- Antônio Carlos 
sivamente resnlvidas pelo Presktente, 3. Menezes Pürtentel 
podendo ser propostas e contraditadas 4. Dyiton C'Jsta 
pelos membr~s da CCmissão e~clusi- 5 • José Leite 
vamente. 6. Fernando Corr~ 

§ 19 As questões de ordem não 7. Alvaro Maia -
podem ser renovadas depois de de~ Deputados: 
cididas pelo Presidente. d B 

!õ. 29' Cada questão de ordem sh 1· Raymun o rl""'"' 
~ l Elias Carmo-pode ser contraditada por um só oon- 3 · José Lindoso t gressista. 4 • José SaHy 

I~ § 3g Os prazos para suscitar. con- 5 · Adhemar Ghizt 
1 traditar e decidir as questões de or- 6 · Antônio Felicianl! 

! de:rt~er: ~ ~e:t~; :i::~rá 0 7: Genésio Lins 
J:!Rrecer sôbre o projeto e emendas no ).1:DB 
prazo de 3 (três) -dias, a partir do Senadores. 
encerramento do prazo para o rece- L Josaphat Marinh'j 
bimento das emendas ao projeto. ery . $ Mário Martins 
reunião prêviam~nte convocada pelo 3. Bezerra Neto 
Presidente. ~ 4. Pereira Diniz 

Art. 99 O parece·r d') RelaOOr se- Deputad·os: 
rá submetido à discussão e v-ota~ão, L Ulysses Guimarãe:s 
eorn o projeto e emendas, em· globo, 2. Wilson Martins 
na forma. prevista nos arts. 49 5c;o e 3. P.fonso Celso 
69' • · 4 Pedr<>SO Horta 

CALENDÁRIO 

Dia 4-4-68 - E' lido o projeto, em 
Sessão Conjunta; 

Dia 23-4-68 Instalação da C'Jmls· 
sào, escolha do :Presidente, Vice~Pre~ 
sidente e designação do Relator; 

Dias 24, 25 e 26-4-68 - Apresenta.~ 
ção de emendas perante a Comissão; 

Dia 2-5- 68 -·Reuniã-o da Comissão 
para apreciação dQ parecer do Rela~ 
tor, às 21 horas, na Sala de Reuniões 
da C'Jmisso de Relações Exteriores do 
Senado Federal; 

Dia 7~5-68 - Apresentação do pa­
recer, pela Comii;..,ão; 

Dia 8-5-68 - Publicação do pare­
cer; e 

Dia 16-5-68 - Discussão do proje~ 
to ,em Sessão C-o-njunta, às 21,30 horas 
(Primeira discussão) . 

Secretário: Cláudio Carl()s ROdri­
gues C'Jsta 

• Comissão Mista incumbida do 
Estudo do Projeto de Emen­
da à Constituição n9 3, de 
168, que "Suprime o n9 I do 
nrtiBO 60 da Constituição e 
dá outras providências" .. 

INSTALAÇÃO 

As onze horas do dia vinte e três 
d~ abril de mil novecentos e sessenta 
e oito, n1:t. ·Sala de Reuniões da Co­
missão de Relações Exteriores. do se­
nado Federal, presentes os Srs. Se­
na-dores Paulo Tôrres, Milton Mene­
zes, Joaé Leite, Luiz de Barros, N~­
gueira da Gama, José Ernúrío e os. 
senhores Deputados Humberto Bezer­
ra, Romano Massignan, Passos Põrto, 
Humberto Ilucena. e Mata Machado, 
reúne-se a comissã-o Mista incumbi­
da do estudo d? Projeto de Emenda 
a. nstituição n\1 31 de 1968 - Su­
prime o n9 I do artigo- 60 da Cons­
tituição e dá outras providências. 

Deixam de comparecer cs Senhor& 
Senadores José Guiomar-d, Mello Bra­
g:- Antôni'J. Carlos e Arthur Virg:ilío 
e os Senhores Deputados Pereira Lo-­
pes, Josias Gomes, Cid Rocha. Nasser 
de Almeida, Tancredo Neves e Zaire 
Nunes. 

De acõrdo com o artigo Trinta e 
Dois do Regimento Comum, assume 
a presidência o Senh'Jr senador José 
Leite, que declara instalados os tra­
balhos, anunc;ando que, a fim de 
cumprir dispositivo regimental, irá 
proceder_ por escrutinio secreto, a elei~ 
ção do Presidente e do Vice-Presiden~ 
te, designaÍldo para escrutinador o 
Senhor Deputad.'J Humberto Bezerra. 

Distribuídas as cédulas uninomi­
nais e colocadas na urna apropriada, 
verifica-se o seguinte resultado: 

Pata Presidente: 
Senador Nogueira. da Gama. - 10 

votos. 
Senador Milton Menezes - 1 voto. 
Abstenção - 1 voto 

·' Para Vice~Presidente: 
Deputad~ Passes Pôrtn - 9 votos 
Deputado Humbert-o Bezerra. - 2 

:vetos 
, .Abstenção - 1 voto 

o Senhor Senad.:lr José Leite de~ 
clara eleitos Presidente e Vice-l?resi· 
dente, respectivamente, os Senhor~ 
Senad-or Nogueíra da Gama e Depur 
taO..) Pe.ssos :J?ort'J, passando a pre­
sidência ao "Vice-Presidente eleito, 
tendo em vista achar-se ausente. por 
motiVO justificado, o Senhor Presi­
dente. 

o S-enhor Deputado Passos Pô:·to 
agradece em seu nome e no d'J Se­
nador Nogueira da Gama. a confiança 
manííestada' pelos membros da Co­
missão, pas.!:ando a ler o Calendlriu 
estabelec~do para a Comissão, bem 
como as N.Jrmas Dlsciplinad:~ras dos 
seus t:-at:alhas e submeto sua -apro­
vação aos demais pares, que as apro­
vam unânimemente. 

O Senhor Presidente designa o Se­
nhor Senador Antônio Carlos para. 
Relato r d5" Matéria, informando aln-

Maio de 196$ 

da, que, de acôrd') oom Sua Excelên ... · 
ela fixou lUlla reunião para. o dia 7 
d" maiq próximo, para apresentação 
de seu parecer perante à Comissão. 
Determina que as Ntirmas aprovada_, 
pela Comissão, sejam publicad3S, em· 
anexo a presente ata. 

Nada mais havendo a tratar sã.o 
encerrados os trabalhos da reriniã"'l, 
lavrando eur Claudio Carlos RQdrl ... 
gues Costa, Auxiliar Legislativo PL-9, 
Secretário da Comissão, a presenttt 
ata que, uma vez lida e aprovada é 
assinada pelo Senhor Presidente e d3~ 
mais membr-os presentes a reunHlo. 

Publique-se: 
Em 23 de abril de 19G8 - Senador 

Nogueira da Gama, Presidente; D.epu .. 
tado Passos Porto, Vice-Pre.sjd~nt~; 
senador Paulo Tôrres; Senador Mil­
ton Menezes; Senador José Leite~ Se-­
nador Luiz de Barr-os; Sena~or 1José 
Ennírio e Senador Edmundo t..ev1; 
Deputado Humbert') Bezerra; Depu­
tado Romano Massignan: Dep\ltadO 
Humb-erto Lucena e Deputado Mata 
Machado. 1 

ANEXO DA ATA DA 1• REUNIJI;O­
INSTALAÇÃO REALIZADA NO 

DIA 23-4-68 

PUBLICAÇAO DEVIDAMENTE AU• 
TORIZADA PELO SENHORf!• 
SIDENTE DA COMISSÃO :t TE· 
GRA DO TEXTO DAS NO S 
DISCIPLINADORAS APROVADAS 

Normas DiscipÚnadoras dos Trabp:lhos 
da Comissão ·· 

Art. 1.9 Instalada a comissão e ele1-
tos o Presidente e "J Vice-President~t. 
o Presidente designará o Relator': 

Parágrafo único. A de_signaçãb dG 
Relator será de livre iniciativa do 
Presidente eleito. 

Art. 29 O Presidente · ouvi4a a. 
ComisSão, determinará local, 4ia. e 
hora para apresentação das emendM 
a_ Projeto de Emenda Constituclcnal, 
fixando-se desde logo, o têrmo ·final 
do prazo de 3 (três) dias preVisto~ 
no § 19 do art. 29' da Resolução,nQ 1. 
de 1934 (CN) • ... 

§ 19 As emendas deverão ser #lpre ... 
sentadas ao Secretário da comissão 
Mista, no bcal ~ horário prêviaih,euta 
determinados. 

§ 2Q o Presidel\te publicará edital 
do Diário do Congresso Nacional, nas 
duas secções do Senado e da Catnar~. 
e divulgará no rádio e· nos jornais as 
determinações contidas neste artigo. 

.Art. 31? No tríduo fixad-'J pâra o 
recebimento de emendas ao Projeto 
de Emenda constituciOnal, o P..:esi .. 
dente poderá reJeitá-las limina~men .. 
te, desde que não sejam subscritas por 
1/4 dos membros do senado e diL Câ· 
mara, separadamente, no mínim<), 1ã'l 
tenhrm pertinência ou' compatire"lida~ 
de com o texto do projeto ou i frin­
ja.m c artigo 50, ~ 19 da Constí_uição 
do Brasil. 

§ 1 ~ Da decisão do Presidente ca­
-berá .recurM para a Co-fuissão, l).as 24 
horas subseqüentes ao têrm-o fir).al do 
prazo fixado, para o recebimenOO das 
emendas improrrogàvelmente, _s~ será 
admitido recurso suh~crit~ pot 6 (seis) 
membros da Comissão, no tnfnitn'). 

§. 29 A Comissã-O decidirá por·blaio­
ria. simnles. em reunião quP. -se reali­
zará. por convc-caçào do · Presld-ente 
imediat~ment-e após o decurso d-0 pra­
?..0 fíxad'J para interposição de re. 
curso. ' 

Art. 49 Na discussão e vota4ão do 
orojeto e das emendas só poderã(l fa­
;;o:er uso da palavra as membros da 
Comissão e, os autores das prop1.sições 
o:ubsidifttia~. oR Lideres de Partidos e 
Bloco Parlamentar. assim con~dera­
do o pr:meiro si!;!natário de emenda. 

§ 1g Na discussão do prcijeto e 
etnemJas 'l. pra7:l será de lO m.1nutos 
para cada craQ,or. : 

~ 29 Ao relator é assegurttdo o 
dóbro dos prazos previstos neste ar-
tigo. . 

§ 3? Encerrada a discussão~ pro~ 
cessa.r~se-á a vo:acão, com encami­
nhamento a.ssegu-rado a'Js membt"WI 
da Comissão durante 10 (dez) aninu, .. 
tos. 
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1 4:' o Presidente sàmente vota.ra.l '7- A apresentação do ';larecer doJqm ,crescenta um item R-J artigo 45 ej § 2_9 O Presidente pubi~caca edital 

. .m, c~so de empate. Reiator perante a comissão dar-se-á fura pa-:·ãgrafo a:> .artigo 161 e eltera. no .!Jlário do Congrt:sso 1\aci-onal, nas 
j Art. 59 As eme~das que veraem o no dia 7 (sete) de maio às 16100 ho- ;.a_ redação do arti!IQ 150 d::t Ccnstltui-! dua~ s::çõe~ do s_eD:ado e da. c~ra. 

E
ru.o assunto, serao votadas em dois ras na Sala de Reuniões da Comissão çao Federal. . e ct,;.vul~ara no radiO e ü01 JO:TialS es 

:. pos: a) com parecer favorável; b) de 'Relações EXteriores do senado Fe·J Deixam de com,::trec.ar,_ pir rr..otivo det~rminr.ções contidas neste artigo. 
· m parecer oontrári:J, ressalva.tlos oa deral. · , justificado, cs scnh-Jn:s S:..nadores Art. 39 No triduo fixado para o re .. 

taques. congresso Nacional em 23 de abri! :Fernando ccrrê:t, J:sap:u~ ~-i!'l.rinho e ceb~cnt:> de emendas .n Projeto de 
. · Art. 61 Só s~ão admitidos desta- de 19tl8. -Senador ~·otuw·a da Ga-1Bezerra Netó,. e ~s .se:1' .. c;-e-. Depu- 1 -:::mc:c.~.:t. c;~nstit":..!c'~n~l, o Presidente 

eea para. votaçao em separado me- ma Presidente. I t•::t.ffos Grimaldi R1bc1ro, znc:1nn f a-._ po-< tra J~Ji:.:tá~~~s lrmmai"'l!le:Ue, Cf'Sde 
ante requerimento apreszntado, an- ' • l:eme, llu~o A~uiar, WiJ.~,_·-n :O.I!lrtin<-. que não sej.fi!l .sub::c:-ites pr l/4 doo 

· de encarrada a discussão pelo au- COMPOSIÇAO João Bor~es, Paulo Cam!)J_; e Hélio i meml;rol do Se.naC:o e da Cô.mara, se-
:jor da subOnenda- ou 6 (SÇ:is) mem"';. Presidente· Senador No..,.ueira da ~avuro. jçaradr:nente, no mluit:lo, não t::nl~am 
bros -~a Comis,s~ no minil;t'J. Gama. · • _, : -Em obediência a::~_p~ec?'b -.-e~·men. pertinfncia c:t ccmp:lti~l.;d?-dr: c.cm o 

P.aragr~fo uruco. Considerar-se-A Vice-Pre.<>idente: Dep:ltado Pas.-os tal, assume a Presidf.::nc.a. o sen~or t~xto d-Q pr!?Jeto <:u in.rm;cm. o. a;-
~esl!)':.ê?Cia de pedido de p.est9:~ue a Pôrto. j Senador ~a~lcs Li.ndenJJf';h _que,"' ac- t1go 50, . para3rafa 19 da C'!nst1:mçao 
ausêncu1. do requerente !la ocam ... o da: Relato"' Senador Anrôn;o ('arlo~ 1ciaranC:.o ms.a1ada a. Oúilll~'>:l'J ct .. t~?r- do Bras1L 
vot~ção. No caso, porem, de haver 1 • • ·• ~ .::. • .:nma sejam prc-ceC:idas as ele:r-ões ~- § 19 Da decisãJ do Pre3ident~ ca~ 
mam d~ um reque:.-entc do mesm-'.>,1 ARESA ra os cargos de Preslden~e e Vice-Pre._ berá recurso par . .t a Cc.ni<>"í'o,_ r..Js 24 
•. vo-taçaQ tará lugar se um dêles es· senadores siciente, resp~ctivamen~e. a!rrnés es- horas subse(luentes ao ~ê!'lll) f:nal do 
t1vet" presente. cn:tín"o secreto por céd~1l:s tmincmi prazo fixado, para o rcc:!bi!Ucn;:o das 

Art. 79 .As queztõ~ de ordem se.. 1. José Guiomard nais, convidando :t_Jaro d·:semnenhar emendas, improrrc:;àvelmmte, só será 
râo 1>ucintamente propostas e conclu- 2. Paulo Tórres as funções de Es~rutinad:.~· o sentar a.dmitido recurso suo~crito por 6 Cseis) 
sivamente resolvidas pelo Presidents. 3. Mello Braga D<mutado Joe.quim ?arr~1~~. membros da Comissão . .l.lO mininu. 
poõ.!:inGo ser propostas e contradita- 4. Milton Menezes Encerrada a v:::taçãn, a;:Ptra se o § 29 A ComiSSão decidirá por maio~ 
da! ·pelos membros da CJ!lli&ão ex· 5. José Leite segUinte resultado: rta s imples, erp. rcuni!!.n QUP. se reau .. 
clusi'vamente, -6. Luiz de Barros · zará por conv-eca,.lln do Presiden•,e, 

-§ 19 .t-..s qa~stões de 'Ordem não '1, Antonio Carl()s Pttra Presidente: Imediatamente após o decurso dÓ pra .. 
podem ser renovadas depo:s de decl· Senador Fernando Cor:{..). --- 1Q 1-·o~ zo fixado para interposição do re-
didas pelo Presidente. Deputados tos. curso. 

§ 29 Cada que.s-::io de c:-dem sO 1. Humberto Bezerra Deputado Jcaquim Pare~t.:!- 1 voto Art. 49 Na discussão e -ro!ar:::) do 
podJ:: .ser cont..ratiitada por um só con· 2- Pereira Lopes Para Vice-Presidente: pr{'jeto e das tmenda~ .;-6 p:dçrã:> !-a-
gressistn. ' 3. Josias Gomes -zer uso da palavra os. :'"ll.~!11bro'\ 'da. 

§ 39 Os prazos para .sus:::ltar, con. 4. Romano Massignan Dcpu~ado Ama1·a1 de scuzJ - 10 Cnmiss~:> e, os autores da3 pro~osi-
trad!tar e deci-dir as quastões da ar~ 5. Cid Rocha vetos. cões subsidiárias, os Lide~cs df' P.ar .. 
dem .seiã-O de 3 (trl!s) minutos. 6. Passos Põrto Daputado 

1
zacaria.s S~lrmc 1 voto. tidos e Bloco P•3rlamenta.r, ~m cotl-

Art. 39 O Relator ap:::-esentaxã. -o •7. Nosser de Alme'da siderado o primeiro ::;:~:t:ár:o de 
parecer sôb-:·e 0 projet-o e emendM O Senh~ Senad::r Ca:los Lindeu- emenda. ' 
no pre.zo de 3 (trés) dias a partiJ MDB berg proclama eieítos, re:<-tl2-:tívo31llen- § 19 Na diEcussão do projeto e emen ... 
do encerramento do prazo p:~.ra o re• Nc~u.eira da Gama. ta, Presidente e Vlce~Presid~'n!e da das o prazo será de 1{1 minutos para 
cebimento das ·emendas ao projeto, 1. - Ccmis~Eo cs senhores Senador Fer- cada orador. 

2 .Tcsé Ermírlo .:~ c · D t· • em reun!&o p:;:êvi:l:mente c<JnvQcn.da 3 : Edmundo L-ev-i n:!TI'-'9 :>:orca e ~pu <J.U:> 1- mnrRI de § ~? A~ r.:1ator é as:::;;,s..1rado o d~ 
pelo Pre.s~dente. s~uza e, na au~ência dó PresidentE' dro dos prazos previstos ne..;te artigo. 

Att. 9? O 'I;Jarecer do Re!ator Ee- 4. Arthur Vírgillo eleito, p~ssa a direção ào.s trabalhos § 39 Encerrada a di.<;c""JsSá') nroc"s-
rá. qubmetido à discussão e votaçáo, Deputados ao Sr · Vice-Presid~te. ror·~c-~ a votad~o. c"m cncmninha-
oom o P..."'C~-::o e ::m::ndr'..S, em gl')bo Taacredo Neves Assumind:> e. Presidência, o senhor mrnto ~s"egurado acs·membrM c'la Co• 
na forma previst-a n~s arts. 49, 59 l' 

1 · Zaire Nunes D~putado Amaral de So'.loza. -a1radece mi .. são, durante 10 (de?.) minutos. 
6:>. 2 · e;:n seu nome e no do S!'!nllo:-· sena-dor § 49 O Presidente sóillente votácl. 

~t_t .. 10. O parecer da Comissão 3 · ~~fab~~ch~'J.6::na Fernando Corrêa a honra com qut em caso de, empate .. 
sera cc_,nclusi~~men~-e ~ ap~·ovado, no 4. foram distinguidos e passa a ler oca- Art. 50 As emendas c:ue Vêrsem 0 
pra~ dw 8 (?l .. ~J ~a~, a contar de 

1
. CALtNDÁRro Iend2rio estipulado nara o O~gã:), bem m~?mo as<::un~o. serão yohd'ls em doiS 

da~: de s11a JD~ ;alu.c.::;'· • ., .. ccmo -e.s normas di.sciplil~adaras d(\s grU+o'3: a) com parecer favorável; b) 
Att. 11. N.:.o sc! ... o a..:tr.-1.-u!os re- D:a 4-4-6-8 - E' lido o projeto, em ---eus tr-2b"llhoo:, qu:o :::fi:;, 01)-:"fiV~d~.s e c~m pa~ec"' .. c--~+-ário -~ .... s::tlv ... ~o- 03 queri·ucntos de ad:amc-nt::> de di.s· Scs~áo Conjunta; serão publicadas c-omo anexo da pre:- à~~t.,qu~s .... "- -~ ' • -~· ~-- "' 

Cl.t!:S5." e YOt!J.~ão. _ Dia 23-4-68 - fnstulaí':ão da Co- sente Ata no Diá~!,. no \.i-€'lll',Tess-o Na- · ... ;t, f:.'i ~"'" s<r«'"' r>d-lli.;1.0, cJ<,o:t"'-••t 12 n.m o r•rc" d C missão, e:colha do Presirlen~~. Vice- · 1 ~ • II . ..,__ - -:.1 ;::,._.. - •. , - c 
~f'· • t '--AO _.,. ....... ...~r a ~- Clone • ~er-oe-s I e · • ques para votação em ,)eparndo me-

IDIS$:;-o !\Us.a, os ;::wUS t.:l~:--lhcs serao Presidente e desi~nacáo d,J ReJator; Em se5uida, o Sr. ?re:identP. em dinnt.e re-cmerimenb rt'11:'~~;>ntado, ~n-
6US.(h.r:i'"-JS a.té '!'le a re~p .... 1~::1 do pro-- D:as 24, 25 e 23-4-flS - ~~.Present~- ex2rcfcio designa. na. conform!dadf' tes de enê-errnàa a disrn.s.o::1o pelo PU• 
jeto c.a Emên:da constLtUClonal d~ll- ção de emendas, peran:2 a remissão; das nonnac; re9;imentais, o sentcr tor da snbem.-nda ou ~ (seis) mem-
bere o plená:..·1o do congrc:;m Nac:o- Dia 7-5-6B - Reunião dél. comissão D:!pUt·:ldo ''"-'il::on Mirt!ns- t:1ra fPncio- b d c i~<:"~ f • 
nal C:Z~olução n9 1-64 a"t 3° M e Pt!~a a9rec!o.ção do pat.ec,}r do R."':a- nn ccm"l Relator ca matf.rir.. af~ta à ros a -Jm.;.--:o r.o rn n 11~0 · 
59) _,__ • • · ' .. ter. :)s 1eeoo hora,!:', no. Sala de Reu- C"m\<-<-A Part.~r~fo umco.. Con~.c'~rr.r-se-~ 

Art. 13. A Comiss:o incumbirá a niões da Comis~ão de Re~:1.;:ões "EI~te~ ""cori"·~~~.do, 0 sr. Pre:üclent ... ncc1he d~(stê~c:·~ d7 pE:hdot d~ dPst.;"~?e . a 
ela~mar;-fio da r::ci.aç."iJ final c!J· Pro· rio~es cio E::>rado Fcdcrnl; a indjcarZ..:> do Auxn;.,, Lo'!'.:!f'tivo, ~u,c~5cJa ~ Ieaueren ~ r.o 0~ ... a~ na 
leto d" Em'"'nda. Cons~ituc:onal (l"tra Dia '1-5-68 - Apres!l!ttl.çf.o do pa~ PL-9, Mario Nelson Dua:·te, co Qua- "Hlt~- ,_o. No cao;o, po. ém. d · h L ver 
K d ~ ort 's' d ~,0"1· ,; • 1 "64 , 1 o · - ma1s de um reauercnte do mesm-o. a 

, . J '"'. . ., a .~: ... uc .. o n - l r ccr, pe a amlst:ao; dro C::a s~cret~~ia C:o ~~~:2.::"} Ftd-er·:tl, votação terá luP"ar se um dêlf"'~ estl-
po-=- Y:!n.ura,. ad.JbL':.'. n':!:o Con6;e::so Dia ô-5-68 - Pub'Jra.;ão do para- ~ai~ Scc::1·2ti;io õa Com:o;:sã'J. T"r pr'"'<:rnte .... · ._, 
Nae:'),1a;, 1,0 p:·;;:.::c de 21 h:or_<:.-1 a ccn- ::er: e ~ ... ,da mo,,··. ~·ven'o n.ue fal•r,. en~ '"Art '""79 As' que-::tõAs de o··c!_~m f<e1'Õ.O 
t.a.r d1. a"91"CY:l~Pa c~:::> r.l~nz.rb. n:a !!1-5-flq - Di.,c·•s-s::io do nrojf:- l'" " 1' ~ - v ·~ ,. "'U"ir.~·ament" ..,,..,;.. .... ~~.,s ,... ~.,~c,,;<-;"3.-

Art. H. Es~:?.S no:-:nue:: >erlo cb- to, C''1 se:::;;:io Ccnjunta, às 21 :!0 ho- c::m-1:~ a. Rt:"'.ln:t'l. r>, 0:1rn. c .... 11s;ar, .. 1·· " 1 •·,d~-~,- ,··P'" : 1 ~~ ~" •· 
6e .. 1.A.-~ 1 ~ P"'la C~::l;~-:: 3 Ufs+::t e !!"'.'l <P · · d" - ) eu, i\:n:o Ne'son nu-v:;, Recr::t~rio, m .... n e re:-~v- f!S n2.o 1 •:pr~n .. no-

~ ~ . '. ~o:-" ,.. . ;;_-; •. <~-<> . ...: ' _i" r::!s nm::.ra !E"C~'.t'iao • la.nei v. n~cs~nt.c .Ata Oi·~ I'c"a e nnrn- dend·J ser prcr:::--::t~~ e f':-11trAdi'"":'l•lS 
ca.~t!" <1 .L. •.• J .. , s ..... r.J (- ... ~-· ~.ldii.'i a~ Secr.:tário: C!::u6io Caf',.oS :Uodri- u"'·s tn'Jnbro· da C·•m 1 "~:;;c) e•c]t·sl-
(!i.<:tNi"G.,s .co TI""'l' 1m~>ni·o '"'omu"YJ -.;a(l'l, E:!I"...~ a"c;inr0'l ,-.;::,j Sr. Prf><::l- ·• · · :;; -...l ·~-" ,._ · 

· v• ' - ,"w: •~ - ,_, ' 1!--l~J Ceda. dr'1l~ e d::"~'n"~ir; I.f""'m'JW'> "tJr-~-,!l+es. ~•::"!!P."tt'. 
~::.:a c'l.-1::: C2~!S':"c?-"". 23 d:! r.bril de _ /..ttlo,d rl! sr,;t:a. _ 1,11 :·--: rre r.ar- ~ 1() AS (Jueo:tõPo; d~ .rr"-i!E'rn nff':'l T\.,."l-

19ce. - l'::'F~~ra i!.c Ga:no. Pl'CS1· Co:.liGs~o r .. r.i3"ia para estuci'o e rrr.. - 1}•,1;.~~1. f;c'/t~. - Ctrlns vn- deM Et'r -re-nov?àfl"l c!eno's d~ dl"!cidl-
den·::!. - .t.n~6'!.~ C~:~:Js. R~l::.to!'. (f..~bcr-n: _ lif1ir'n. lf~n::,:;s _,Tos;! c!t'!<; n2lfl Prf?~irTent". ~ 

AVIS() p:!rcce:- ?.O Projeto de Guinr-1rn·,i. - ;.;-rr.·yl v·~.,rr.- Má- \ 29 C3cl:l omstiio d? crdcm ~6 t!'l-de 
:Zmc.;-~da à C'c;:st!~uição nQ 5, ri() i''-:r.-·tr.:s. _ I"O:r:~~~1 ?.··~o. ·- C:f-1' ctoT't'"""'fl'lrln. n"l' 11m í':"n..,.re-c:"-i:::fa. 

1 - ~"!. Comis:-ão !''!Ce"l:;"r.i. tmC!ll:'ls r! ~ , 6 ..., Ccr:·u11,'J. Le::J.l. _ Jo'::!ittti>t. Pcrc;Jte. § }" Os t;rn.'7-':'> para ..tl"~:t:.r-~ con-
noS; d~.n :~ (•:ir.t'} e c.T·.~ro), 25 ("7iu- ,e ';;; . , ~l:3 scte~ccnta um _ Ec:il Ferra., tr;:oo.I;•n e oet:1d;r p~ o11 :o:;'"o"'<> ,,c or-
t.e e c::1co) a 23 (vinrr. e sc!s) :ie Hc~i"'l ao ['rt. 45 e um pará- ~. Idem serão d" !t (três) mim1~os. 
abril C e a~~ril de l~JS; l'! O SEr.-n:tNTE O T~O DAq Art. fl9 o :::?e''"'tor Qll~::,~~tar-:'t .f\ rn~ 

2 - .~'> em~nd'"'> d2v::···Vo !-.er PU- grafo ao c.rt. i61 e a!<::cra a NO:?t..·TAS DIS1TPLINAD0:1A~ DOS recer sêbre o nroi"to e •.menrl2o:: no 
caminlnfti::1s a'l ;1? UJ,Jar d<l f•'!~~o r:tl::r.Eo Wc t.rt. ~50 dn Cons- TRA~~L-.:."'"8'3 DA CO""~.f::SSAO ur~.'"r> àe ~ (1-... ª'~) rlinc;, n nnrth· c!o f>D-
do E~n<~1o F·.::.Jc_.1l ,r..o:; ~•or:~l'b& 1;:ts '"' ~- ri r:iiJH')adh f1"!;-:--~r;;•"::.'~ ,-,~rTi,.ada c~rrar,.H:"1tO õo n:·:-70 ra1'a n rrc~hf .. 
B,OQ (n~ 1 l) tl''1 19.00 ;c\'!•,~·lo~\:3} r·lo!·as tiê_d~a.o ,·e, __ erar. ,-:-ltJ Sr. ·Prc:-'tf':':t~ c'z C'n'!l'f!Sli."J. mrnh das emrnc"as co u.·-olet0, <>m 
e, •d"_:oa!lte a ;t0itt>, f!'1::>nro .houver A"""' D \ 111 u-:u~ ~ D S'I' o\ reu.."'1Hi.o prév!:.-me":lb r:-u..,.:-ca•.Lt pelo 
se~!, .lo ctn o~:c.'q1~2-r ;lJs Jun.s cas.:~:-- • J f\ · ·: '.,.-';..t .. ·r~ .. o~ ..... E. TK .. AI· ... ,; Art. 19 Instalada a. ecmissã.o e elel~ ?residente. 
do Ccn::-r:-z::.) !:?.::-!ct~c.1 : Ç8.0, nr'"'~r._._.!.T.n ..... ~ X--:('EH,\ ... 3 n .... te,;; o PresiC::n~e e o Vi•:e-P,·e~iOente, Art. _Q9 o nnrec<''' ao 1.~·~2tnr f"erá 

3:- T0n .. 1in'J cio :"'rg-~ r~rP. R!'re- .:~.Bf! L PE '.J3 /:> P~-r:;.i;i::-n~c à:signarã o Re~·Jtor: mbmeti'"!::> à cll'o::cu!!~5-o P. vvt::J"i\!.' crm 
~:ellt::::~~-0 dr t'm::r:~·r:s na Ccrnis.::!o dia Ã.<> v~~te e üi11J. hn:a., e trinta mi- Farã~l.'afo únic)'. A de<>t!Ztl.."'cão d') o projeto e em"!lth::..,, I"M ~1~00. na 
26, t..::i 19.00 ho:-a•;. nu~--;; drl din. v:n.o e tr~s de r~~ril ric 'Rel"br Hni. r'!e Jine in!ci-otivt!. d-o fo1 .tnP. nrev~"l'3. noo:: ?.tt~. t" !'\0 I" (jQ, 

·" - A!" rJ.t::!lCia::: •Ó t~r~':> !"ec~b!- nu n::·;~c:ntos c r;:~., ... ~,.a e cit~. :ra P!'e-!l:emte eleito. Art. m. O uarr:.-:-r rTa ,...,...,>!--'<-~., :::e-
da::t n.•.umd::J o o-i'Th1al vi:::r aco-mpa- S:-I.la dJ R!::miõcs da Cowio:::::ío d-e Fi- Art. 29 o Pres:d-ent!!, .:.ouvida a co-- r!\ c·'Jnr1n<:h·mne"l1t~ ~nrov..,rh. 110 ura­
nhll,"i.J d:- trés c•.nias; n"r.':·Js C:> E>2n<:.dl) !<'ejer:::T, prt:enLes mi'S~.io. Cl.e~~-1,;1uat'd Iccai, dh e hora ?r> d" fi (nit") r'l'a< a -:'2-n":n· C'">l Cata. 

5 - Ao término Ô.'> ':'1;~.1 d~ rec~- 'l'i :::::ml:o:c<; 2~rn,(iorrs •,ui'3 de BntrC'", t:S.l'.R ~lJ""Co;:l">:;~t<;,.:;'l c!~<:: rom~nd~.s (!0 (le "lll'l inst? 1 '~"'fio. 
bimcnto C:~ em':'rO:as. -;~··6. l•hnto o Dt·1'cn C::-st:>, r;a ... los r_.tn-:ienb~n ~il- "?:ojeto -r.e FI,,~Yl:'ln. Co:r~+·:,_l~"!r. .... al, fi- Art. tt. N~.') s~rão dmHldos .,.e­
prazo d3 21 ho:t..'> (Vinte e quatro) ~o-n :r..::cn:::>e-;, Jc.o:;~ ctui""mr.'"d. 1\l:m<':?! ~ancJ~-<le clt>~!'l~ k~o o ti'!: mo final do ouc<•imrnto"' õ-P. adlal"!'!."'nto de dts­
ho.tas consf-3.!1tes d~ § 19 ~)o 2: tjgo 3? VUa":l, .:'·1"'rio Fart5ns e PérJc~es Pe- nra>.o de 3 (t!'f.") d'a" l)'!'P.Vi.Ste<" n') C'l' -,.f o e vc~f'r-âo. 
das 11rrr.;cl), rn.:·py r-ecclú::.~::nt:1 ~c re- dro e o-, senJ-r.:e:; "C~n':ltldr.<i C'J.l'Ta- ~ 19 d-., t'lrt. 2" da Rrsolut;"ão n9 1, <!~ Art. 12. C::m o ~arcc':- da Crmh-
cu:to::o... lh0 Lt'\1, ,Tr:~r<l•. 1 -th "?~."!'"n;-e. Ama1'al de 1!:lf.4 fCN). ~M Hist.a, .no; l'i.f!U<; tr:\~)<1lh0-, ~erão 

f__..: Dmante o d:;corrtor d<J citado Sou7'1 e '8dil Ff'rt·J~. reune-se a Co- ~ 19 As em-endas de7tt·ão :::er aure- susnemo". atl' qu~ a ,.e:;:J"'it-{l do m·o~ 
petícdo, haver", na S~c··etar:a da Co- mls~:'il) ~Jis-1-a dC\ Con~-re-::~o Narional ~cnt~-dao; =:;'l Pecr~t~.rio d•3. ("'('lffiit:~ão iet6 dn "F.r>H•nr'l~ r.:->-ndihlr~~n.,l rlplil)e._ 
ml..~'"fi". ,~~r•·'~.'J in:nt•::.n··Jp~o ph!':l- r .. h,.,t>: '1"'"<: ::>n"-"""'1"•· o ,__,,.f\,eto ile "Hista. ,,o 1"""~.1 e horário prévi~men- ·,.P o n\?n~rio r~o ~,..,<7r:>:>:"''l 1'-.r,rlt'\"JH>l 
rc<:c."".JC-:r...:; "" • l=:n::;:-:.d=t à constitult;ão n~ 5, de 1967pltc ê.e~erm:nad-:J-s. (R-eso!uçáry n9 1-1:-±, ac:s J\ .;_Q e 5Q) 
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Art. 13. A Comissão inc unbirá a 
elabora.çãó da redação fu1a~ do P:o--­
jeto de Em~nda. Constituci-onal (letra 
K, do art. 3'?, da Resolução n9 1~64) 
porventura adotada pelo Congresso 
!Nacional, n:> prazo de 24 hnras a c~­
tar da aprovação pelo pl~nãrio. 

Art. 14. Estas normas "'erão ob-ser­
vadas pela Comissão Mis~a e, nvs <:a­
sos omissos, serãt> obset·~·adas as dis­
posições do Regimento ccmmp.. 

Sala das Co-missões,/ em 23 de abrH 
de- 1968. - Amaral de Sou:za, Presi­
dente em exercício. 

Á VISO 

1 - ·A Comissão receberá emendas 
nos dias: 24 {vinte e o..IUal-ro), 25 
(vinte e cinco), e 26 (vinte e seis) do 
corrente mês; 
' 2 - As emendas deverá::> ser enca-­
minhadas ao 119 andar do Anexo do 
Senado Federal, nos horárws d(~.s s:oo 
(oito) ·às 19 :oo (dezenove) horas e, 
!durante a noite, quando houver ses­
são em qualquer das U.uE-S Casas do 
Congresso Nacional; 

3 - Término do prazo para apre­
sentação de emendas na. Comi&ã-a.: 
dia. 26, às 19:0-0 horas, 

4 - As emendas sô :jerão recebjdas 
quando o original vier ~cc:mpanhado 
de três cópias; 

5 - f\o término do prazo de rece-· 
bimento de emendas, ser3 aberto o 
tJrazo de _24 horas (vinte e quatro) 
horas const·:mtes do parágrafo 19 do 
art. 39 das normas~ para !"ecebime:u.to 
de recursos; · 

6 - Durante o decOn·er do citado 
período, haverá, na s.ecretaria da co­
missão, plantã-o inint-errupto pa!·a te­
cebê-los; e 

7 - A apresentação dO Parecer do 
!Relator perante a comissão dar-se-á 

-110 dia 2 (dois) de maio à-s 21 :co ho­
ras, na Sala de Reuniões da Comis­
são de Finanças do Sena-do Federal. 

CongresEÓ Nacional, em ~3 de ab'ril 
de 1968. - Deputado Am-'trlll de Sou­
za - Vice-Presidente no exm·cicto da 
PresidênC:.J .. 

COlfPOSIÇAO 

Presidente: Senador r"eman.:io Cor-
rêa. ' 

Vice-Presidente: Deputado Amaral 
de Souza. 
_ Relatu: Deputa.d-5' Wilson :\!artins. 

ARENA 

senadores 
1. Luiz de Barros 
2. Dylton Costa 
~. Carlos Lindenberg 
4. Milton Menezes 
5. José Guiomard 
fi. Manoel Villaça 
7. Fernando CorrOO. 

Deputados 
1. Carvalho Leal 
2. Joaquim Parente' 
3. Grimaldi Ribeir-o 
4. Amaral de Souza 
5. EdU Ferraz 
6. zacarias seleme 
7. Hugo .'\guiar 

l\·1DB 
Senadores 

1. ~áliO Ma;rtins 
2. Péric!es Pedro 
G. Josaphat M•J..rinho 
4. Bezerra Net-o 

Deputados 
1. Wilson Martins 
2. João Borges 
CJ. Pau!o campos 
4. Hélio ~av~rro 

Calendário 

DIÃil!O DO CO~JC'-ESS:J NkCIONAL (Seção 11) 

_ Lia 2 de maio de 1953 Re-uniã·::> C:e ser suprimido o paní3r:tfo único do 
-da Cc.mis.oã:t pa~a aprechçã::> do pa- art~go lQ, A.S Korm.as .,do aprovadas, 
recer do Rcla.sr,' às ~l:~J h01as, nn. 0em C!Jm.:> a p!·-cpos,a rio Senador Mã­
Sala de Rcun:ézs da CG;.ni:sào de Fi- ~·io ~.1:artins. 
n,::~.nças d~ Set.ad::> FeC:.e;a!; D~ acôrdo c::r.1 as NJmnts aclm:1 

n:a 7 de mab de 1933 - Ap;:e.s::on-· cita.G.·~s. o S?n:w:- Pre3ij~nt~ des:gna 
tação do pirecz:, p::-:a Comi3são; .aela:o:· da ma fri::t. o D::putado João 

Dia 8 de mab de 1933 - P-.J~ic~ t1cma.. e, cem a a~:::n·::r'âo uninime 
ção do Par::cer; e :ia Ccmissão, é de,;-;!]a:Jo ·o dia 9 dt 

Dia 14 de maio de 19-ôS _ DiscussiL_.. :na!o, âs 21 ll~ras. ·a apresentação ao 
do projeto, em Sessão Conjun:a, à: parcc3l', na ~n:.a. da Com;ssáo de Fi· 
21:30 horas C?'rimeira lis::uo:sãoJ. nan<;a.s do S-enad::. Pede:::-3.1. 

Secretário: Már:o Nelson Duarte Na.:a mab l1ave::1do- a t.·~Jar, tncer-
ra-s~ a reunião, Javrnndo eu, Maria 
Helena Emno BrandãJo, Secretária, a 
ryr2sente ata que dej_:):>is de Jid~ e 
:lprovada- sení a.s;;mad.a pelo Sr. Pre­
~iden~e ·e d-ema-is me:nbro.s presen*:.~s 
- Manoel Villa~a. - Antc:nio Car­
!os. - L:Liz d~ narros. -- '>se Li'ite. 
- Carlcs Lindcnb~rq, -- -~renez-es P!­
mentel. - Marb Martin; - Arge­
miro Fígu:3ircào. - E!õas Carmo, -
.Jcãn Ror.?!'~. -C "~ro D·!r..tr.ts. - Al­
;b F'lgun'les. - MJ:-io ~-raw. 

Comissão. Mista incumbida do 
E·stuclo do Projeto de Lei nú­
mero 13, de 196t ( C.N.), que 
"Declara de inte1·êsse da S2-
gurança r4acional, nos têt­
mos ao art. 16, § 19, alínea 
b, da ~onstituicão os ·fl!u:1:­
cípios q'úe es?écifica, e dá 
outras Providências. 

1~ REUNIÃO, RE'i~.L~ZAJ.\ NO Dl~ 
23 DE ABR L DE 1933 

Inst'llação 

ANEXO DA AT.~ DA PRP.~EIRA 
REUNIÃO - J";o,JSTAT.J.\CAO REALI­

ZADA NO DT'\ ?1 U..!: ABRIL 
DE 1!:'68 

1 
, 

Public:tf'ão d:!t.<-"..::n:.:nttt aut:.riza.dc 
,elo Senhor Prcs~:lczt" a=r. Cl.'mis,:;ão. 
tNTEGRA DO T?h.'TO DAS NOR­
'1'AS DTSCTPLINA:q:TS APROVADAS 
NOR'ifA'3 DISCIPLINADORAS DOS 
TRAR'\LHOS DA CO:'.HSSAQ-. 

As 11 horas do dia ~3 ri~ •:-bril d~ 
1968, na Sala d:t C<::missão de Finan­
ças do Senado F.:deri.I, presentes os 
Senhores Senadores .tllanoel Villaça, 
Antônio Carlos, Luiz de Banas, JoEé 
Leite, Carlos Lindenbe;:g, Menezes Fi- Art. lQ Ins~alada a Ccmü:sfto e eleL 
mentel, Mário Martins, Argemiro- Fi- tvs o Presidente e o Vice-Presidente. 
gueiredo e Deputados Eli·ls Carmo, :> Presidente desiQ:nará o Relator. 
João Roma, Cícero Dan:as, A~do Fa- Art./2'? O Pr<::sidente, ouvida a. Co­
g-undes e Mário Maia, reún0-'Se a co- mi~são. determinará local, no congres­
missáo Mista incumbida do estudo do so Nacional, dia. e h::_,:··l. para a apre­
Projeto de Lei n9 13-68 (CN) - que o::entado da.s emendas ao Projeto de 
"declara de interêsse da seguranca Lei, fixandO-se, dtsde lcg.o, o têrmo 
nacional, nos termos d.o :::.rt. 16, pará- final do praw d~ 5 (cinco) dias pre­
grofo 1'?, alínea b, da Gonsti~uicã~ _os vist:s na letra "~'· do art. 8º da Re­
municípios que especifica, e di ou- 5olução nº 1, de 1964 (C:~). 
tras providências.'' Parãgr:tfo ·'(mico. As emendas de-

Deixam de c~mpar~cer os Senhores verão ser >:ipresentadas 20 Secretário 
senadores Attilio Fontana, .JOsaphat da Gcmissão Mista. no l0cal e horário 
• 1arinho e Bezerra Neto. !)révbmt>ntP determinados. 

De acõrdo c-om o a: tig~ 32 do Re- Art. 3" Termin::u:1 e> o prazo de 5 
Jim_ento Comum, assume a presidên- (cinco) cliao; destin-ad.::s à aoresenta-­
cia o senhor Deput>:tdo Cícero Dantas ~ão de emendas. no Proizt-o Oet-ra "a". 
que declara instalados ·çs trabalhos, -!o art. 89, da Resnlucã:> n9 1, de 1964 
anunciando que, a fim de cumprir·d1~- (CN). serão a:; m~"ma.<:; ex·:uninadas 
po~itfvo regimental, irá p.·oc:der, por 11~l.:J ~resid~nte da !';emissão, que CO­
escrutínio secreto. a eleicã'> d-o Presi- mo nao acettas aoue1a> c;ue aume-ntem 
dente e do Vice-Pre;;ictellte, d-esian::tn· '1 deJD~m prcno">~a "'"!':) "l?residm~e da 
do para escrutinado:- o Sen.ldor ::via-/ -q:mubhr'a "l~t-·B "\-j". j.-,. art. 8(1, da. 
noel Villaç.l. · '?.P~olt!cã.o n9.1. de ~q64, rç~). 

Para uma questão de ordem o E: e- Pa:e_~rafo umcn. Da d"C't.:a':l do Pre­
nhor senaàor :viário Ma::tins 'pede a sidente Fô~re a. nãc-acei";arão de ~m_en 
palavra e declara que, não .Jesejando d2.s c"be1·a rEc•Jrsr> na~a a ~Oilll-""Sao 
o MDB exercEr cargo algum na. pre- '1a<; 24 (vint: e 0n::ttro) hora_s sul;Jse­
sente Ccm;ssão Mista, :._Jronõz que seja "'Uentes aG term'> fmal dr pra?o -frxa­
suprimidp o parágr-lfo ú"nic.) do ar- ~') n"ra ~ r~>cr>b:menL,., .-.:n. Em"n~a;S, 
tigo 1'? das Ncrmas Disciplinadoras 1IDprorrcg-r.veTmoz:rofe. 'So se~·a ndmlh­
dos trabalhos da Ccmiss:ío Sôbre v 4 0J rJ?ru-:-so sub~rrito uJr .'l ("eis) mem_ 
assunto usa ainda Ca palavra o D~lJU 'Jro"<:; d.a Grm_i-~i'ã:). ,?''l !n;ni!!IO. 

Maio c'o 1968' 
·~ 

emendas sezão divididas em 3 (trêl 
grup-os: 

a> emendas cem parec~:· :·a.vor~ 
rel; 

b) Emmdas com subem.:-:.1:L~.s; e, 
c!? Emendas com parecp~· c~ülrá-J.·i• 
Parãgralo único. o ?r-%·.,_: n:u SI 

m·ente votará em oo.so de· emCJate. 
Art. 99 As questões de o:d:t:n sed 

susc:ntamente propostas e cJ:;::.clusivl 
mente Iesolvidas p-elo Pres~dantc, !)( 
dendo ~er propostas e c .. mt:.,'·ljità:dj 
pelos rrlem':lros da Comissão, exciw 
vamente. 

§ 19 Çada quesUI.o de ordem só pQ( 
ser contraditada por wn .só c:mgre 
s.ista. 

§ :;:'? Os pr.:u·os par•J. :..usci~ar, 001 
rraditar e d::oc:1dir as qu~st.);s de o: 
dem .c::erão de 3 (três) minut:Js. 

§ 31 As questõts de ordem nã.o pl 
dem r.e !?novadas depois de decididl 
pelo Presidente. 

Art, 1U. Qualquer destaque C. e tmE 
ela para vota~ão em separa:lJ f"::rá rj 
querido n0 pra'7o comum de ·1a (de: 
minut:::s, antes d>:t votru;ão, ptfD respe 
tiv::> autcr ou qualquer m~t:11Jro ( 
Comi::sãn, podendo encaminhar a. vj 
tação, pelo prazo de 5 (ctn.:o) min1 
~os. o autor da E'menda. ou tom fj 

presmta.nte de ~eu Parti~~v na O 
m;s::::ão, o autor do deo:;~aquP. e o R· 
!ator. 

Art. 11. Sómente aos me~1bros ( 
Ccmis::ãa será permitida a. ary•·rsen~ 
~ãn de subemenoias. iguahnr.;i_e reg~ 
Jactas nelos arts. 39, 59 e 6" dest' 
Normas. 

Art. 12. Ultimada a vobdh. o Rj 
Inter redigirá o vencido, se cntend• 
cte anre-5"entar substitutivo, o QtHl se1 
vetado em bloco, sómen~e a;dmitidl 
rmendas que vlsem a corrigi:.· n- red1 
~ão ou suprir omissões acaso vçrific~ 
das. 

Art. 13. Com o parecer da. CcmL 
"âo l\1:ista os seus trabalhos serão su 
pensos até a:ue, 11. resneito d'l: projet 
delibere o C:"ngresso Nacional. 

Art. J4, A COmissão i:-:.rm'lJirã 
~laboracão da redacão final do Pr( 
feto, no pra:?n de 24 (vin'.e e 0uatr< 
horas, n. cGntar ria aprovacã'-u"'l--, Pll 
nário ne'ha "K", do art: Wl, d•1. ~ 
8~1ucão n9 1, de 1964 OCN) . 

Art. 15. A~ emendas P o 1J3rec( 
5!E:rã'l distribuída-s aos mer:.,.l:n)<; da c 
~issão, 1_1ara nrévio conh!'c·r>'!~rtl), r 
c'ha :rn·ev1sb nara a disc".lss:io e vott 
•·ãn rio narecer. ' 

Ar!. _16 .. Bêmente será a~Elita peJ 
f'r-mt"f:ao a emPnda que ;oc fi"T:· econ 
i- ·.n~a1·, além do original, d~ 3 (trá: 
comas. 

.Art. 17. Fstas Normas serãb obsel 
vadac:; nela comissão Mista. e, nos cr 
&es o'1'1isros, serão ob~rva ~:1.<; r:s dil 
po<lirfi"c:; rio Re'rim<>nto Cnnmu. 

~aJa das Com1.ssões, ~m 
196 

AVISO ta.do Mário Maia. o senhcr PresiC:en~ Art. 49. Na o s2r.e:') aurecada:; pela 
te comunic·a que, oportun::m~nt~, p~rã G::;mi"sá~ as cm:-n0."<> ou~ a .iuízo ~o 
·em votação a propcsta acim3 , "e~ I Pr?sldE_nte. ruv·.Q_o 0 I_lelato;.-. na-a. 1 - A Comissão receJ~rá !"mênéh 

Distribui das as cédulas nnil:c.mlna;s ~e,8m pertment~s ~~ P1·vieto :sto é. nos· dias 24 (vinte e QU•J..t.ro), ·25 (vil: 
e colocadas na urna aprop•·iada, veri- .,ãn se refirsm a m":.:ba .. ~onstante te e cinco-), 26 (vinte e ::~:is). 27 (vlil 
fica-se 0 seguinte resultado· 1e aualouer d~ seu<: :iJSOD<;r:.Ivoo. te e ..-~+e) e 29 (vinte non) dci correr 

· · Art. 59 A r;cmis~ão, n .requerimento te mês: 
Paro Presidente: do autor da emfnda;- ou com o anoia- 2 - !"~s emençlas deverãJ s~r ence 

Senador José Leite _ 12 votos. mento de, pelo mena.s, 6 rseif) de- seus minhadas ao 119 andar dü P. .. ;nexo c:l 
senador Luiz de Barros 1 voto. ·tntegr.antes, pcde:-á a.nreci.-u· a nreli- Senado Federal, nos.horár:ios das s:( 

minar da respectiva imp2rtinência.. rotto) fl.s 19:0n (dezenave'l horas 
Para Vice-Presidente: 

Deputad-o Elias Carmo -- 12 votos. 
Senador l\·Ianoel Villaya. - 1 voto. 
O Senhor Deputado Cícero Dántas 

declara eleitos Presidente e Vice-PTe­
sidente, respectivamente, os senado­
res José Lei~e Elias Ca1·mo. 

Art. 69 Após a comissã.-:) ter-se ma- dur2nte a noite, ouand')' hnt1v2r sef 
nifestado sôbre os recurso;;, será aberto são, em qualouer das liUR'3 Ca~o.s <l 
o pra-zo de 72 (:etenta c ::luas) horas Congresm Nacional; 
ao Relator para apresen~ar o seu pa- 3 ~ Término do prazo pata apr-~ 
recer, que pede-á ccmc-Iuir por substi- =-enta~'â(lo de emendas na Çomiss~ 
tutivo (letn:~. l'f", d'> art. 89, da RO- dia 27, às 19:00 horas. 
solucão n\l 1, de 1964 (CN-,. 4 - As emendas só ;-;er8:> I'ec~bi!Li 

Art. 79 A discussã::> será uma só quando o original vier acompanlutcl 
sõbre o parecer e cme~1da.s. Poderá de três -cópias; · 
usar da palavra. sôbre a matéria rm 5 ~ Ao término do prazo de recE 

As.sunindo a Presidência, o senho.t• 
Senador José Leite agradece a con­
fianca manifestada pelos membros da 
Comissão elegendo-o Presidente dê.ste 
Orgão e pede licença )ara. se reJirar 

Dia 23 de novembro Ge 1967 :_ E' vist-a ter um compromi;;:.;o in-1diáVCl, 
!lido o projeto, em Sessãn Conjl.illta; passando a presidência aG senhor 

Dia 23 de abril de 1963 - Inst-ala- Deput~do tras Carmo, Vice-Presi­
~ão de comissao, esColha do Pres~cic.n- dente eleito. 

discussão, durante 5 (cinco) minutos, bimento de emendas, se:-i aberto 
oualauer membro d<t Comis.o:ão Líder prazo de 24 horas (vin-t,.,. e quatro 
de PartidG ou de Bloco Parlamentar. horas constantes do pará;rTa!o unic 
Se B m1téria em discus:::ã.-Q fôr emen- do artigo 3'? das norma:.,~ para rece 
da, também U:)-derá usar rla palavra o bimen~o de recursos; 

rte, Vice-Presidente e d-~signa.ção do o Senhor D~E:putado Elias Car't:w 
Rel~tor; ~ . põe em vota!;~o as N-ormas Disçiplina-

Dias 24, 2o e 26 de abnl de 1968 - doras dos trabalho~ da Comissa'"") C"m 
Apresentação de emendas, perante a la proposta anteriorme:tte fOl'mul:vfa 
Comissão; pel-o Senhor senador Mário Mar~s 

seu autor pelo mr>:m:J limite de tem- 6 - Durante o decorrer do c.itaà 
po. O ReTaf:>t· ter.'\ i"!ual direito, pelo neriodo, haverá, na Secreta1-ia; da e<; 
'1rrm dP lO <det'l) m:nu~os mi~sao. plantão ininterrupto para rfl 

Art. 81' Fncerrnd<J a dis'!US5ão, pr<'- c-ebê-los-: e 
c':de"-se-:-' à vots.~'ão, oue não terá 7 - A apresentacão üo parecer d 
r-nr-aminhamcn+o. Pa~,_ ~feito dp vota- Relator perante a Comis:!á.l) (lar-se­
ção, que se realizar-á ·~111 globo, .a.s no dia 9 (nove) de maio às 21:00 llc 



f_Têrc=<aira 7 DIÁRIO DO CONGRESSO t~.'ICIO~::.L (<:o-'o 11) •1a·1o de 1~53 1.-:~J __ ,,.. ;_====~~---~ , - -------. 
_ _,., -·-
~ •. na. Sala de Reuniõu da Comis .. 
10 ·d2 F ll'lanças. 

Deputadcs Au;;usto Fnnco, "C"nírio 1/ ~ 39 do art. 54 da Constituição Fede~ 
Machado e Getúlío Moura. L'al. 

E' Hda e, sem restriç3es, ~prc'laJ2! o tJrojeto em tela teve em conta a _cong1;::so Nacional, em 23 ele abril 
t& __ l.S63. - senador José Leite~ P!·e­
~ente. 

a ata da reunião anterior. l.:!ltuação das emprésas que, não obs-
Inicialmmte, o senhor p: csid~<1\e I tante de-sfrutando de boa situação eco­

comunica haver recebida dns lidero.n- nômica, tenham encontrado dificul·­
cas ofícios de sui:Jsdtuiçõ~s dos Senha- dade no plano financeiro. por isso 

COMPOSIÇAO 

Presh:1-ente: José Leite. 
: Vic2-Pnsidente: Deput.aão 
Jarnw. 

;rtelf,vr: Deputado Jo-ão 

ARENA 
Sena.dores 

l. M:m:::cl Villaça 
l. Anlcnio Canos 
!. Atti-llo FontanG. 
l. Mnt.cn Menezes 
5. José l;eite 
B. Carlos Lindenbel\ 
_T, Menezes Pimentel 

Deputado.. 
! . El;a$ Cãrmo 
li. João Roma 
~. Cícero Dan t.a, 
Jl. J.cS2 Lind{)so 
6. Josins Gomes 
Ç. Alexundre Costa. 
'f. José Aly 

MDB 
Senadoref 

f .. Márlo Martins 
G: Jo;:aphat Marinho 
C:. Arge:rniro de Figueirç.Uo 
rt. Bez::>rra Neto 

Deputw'"" 
I. Aldo Fagundes 
l!. Wilson Martins 
9. Antônio Anibelli 
~. Mál'i-o Mai-'3. 

Calendário 

. fes Senadores Eurico Rezende, Carloz atrasanoo--se no cumprimento de seus 
Ellas Lindenberg, José Feliciano e Nogueira comçromissos ante as Instituições da 

1 da Gama e do Senhor Deput.a .... v Alio Prev1dência, hoje, unificadas no Ins~ 
Teodoro, r~p·:ctiv2mente, pelos Se- tituto Nacional de Previdência So­
nhores. Senadores Achiles cruz. Fer- cial. 
nando Cor:êa, José Leite e Ed1;ardo É notõrio que o processo inflacioná~ 
CatalãO e pelo Senhor Deputado O e- , rlo, â medida que se acelerou, em nos­
túlio M.cUla. I so pa.ís, impôs às emprêsas a contin~ 

Em seguida, ccncede a palavra co· gêilcia de um volume crescente de re­
Senhar Deputad:> Hamiltõn PtvJ.o que cursos financeiro~ para um mesmo vo­
emite parece: favorá,•el ao projetJ e lume físico de negõcios, contingência 
às emer.das n°s 9. 12 e 13. Manifes- essa que frequentemente não pôde ser 
ta-se ainóa. o relator ;::.vorável em atendida. quer pelas oscilações na po­
parte' às emend·Js de n'ls 1, 4, ~.' 6 7 lítica credit!cia vigorante. na mesma 
11 e 14 e ccntrâri_o f::.s demai'3 e:fuen- fase quer pe1o alto preço do dinheiro, 
das apresentada!:;. no mercado paralelo de capitais. Dêsse 

Inicialmente usam Ua palavra cs rato resultou a prQgressiva decadên­
Senhores I)eputad::>s Gastone .Rigl1i e c:a no ritm-o do !esenvolvimento eco­
Dayl de Almeida e o senhor Senador nêmico do país, que quase chegou a 
Mário Martins, formulando consult•Js paralisar-se em 1963 .. Posteriormente, 
ao Senhor Relator. .. quando com a revolução de março de 

A seguir, discutem o \)rcjeto e as 1964, 'foi encetado o processo da de~ 
emendas os Senhores D.'!putad.os os- /üziflação, as próprias condicões d~ste 
mar de Aquino, Garcia J:-;eto. Gastone delimitaram o fluxo de recursos finan­
Righi, Dayl- de Almeida e Ra'"mundc ceiros que poderiam estimular as em~ 
de Brito e os Senhores S.:ma-ctÓres At- prêsns agoniadas com problema do ca­
tilio Fontana, Alvaro ,::a tão e Mil:do pital de gi.ro, quer pelas medidas ado­
M·ntins. t::tda:; no campo creditício, quer por 

Em votação, sem prejuíz3 das svbe.. 8.QUelas q1Je limitaram a expansão no 
mendas e do destaque .._tpresentadc-, é mercado de consumo. Hoje, r~onhece­
aprovado o p8:('cer do r~htl}r confra ~e-. ate oficiahnente, que em 'fins de 
o~ votas dos Sef.thcres Deputados Gar- l~66, e inicio de 1967, insidi~sa depres­
~ra Neto, osmà'r de Aquino e Gastone ~ao chegou a se fazer sentir nos ne~ 
Righi e dos Senhores Seilo..dores Atti- •.!:ócios. o que sem dúvtda acentuou as 
lio Fontana, M:iriv I\-1·Jrtins e -Edua1·do dificuldades para capital de giro em 
Catalão. mnitas emprésas, não obstante seus di-

O S~nhor Pr~sidcnte levanta a teu- reitos e haveres lhe assegurarem eco­
nião e comunica que a mesma terã nômícamente uma situação de solide-z 
continuidade à~ 10 ho1·a:s do rJ:ia se- ~a.tisfa~ória. _ . . 

DiR 19 de abril de 1968 - E' Jido <minte no m~~mo local. Por Isso, sua Excel,encm, o Sr. Mt~ 
b -prejeCo, em sessão Conjunta: ~ Reabertos os trabaihus o Senhor nistro do Trabalho,· na "Exposição'' 
Çã-o da comissão. esco1ha do p:-e~.iden- Presidrnte..coloca em :iiscuSstí.<J o des- com que apresentou a ,Sua Excelência 

Dia 2!:l de abril de 1958 - Inst:lla .. taque e as subemendas. ) Srnhor Presidente da República o 
t.e, Vier-Presidente e destgr .. ação do Em vota<:.ão. são- aprova~a~ as sube- projeto em e:mme, destaca que, $endo 
1Relator: mendas de núme"os 15 a 23 f' 1·ejeitado 1r1nclpal !nt~r~sse. do ln~tituto Na?io~ 

Dias 24, 25, 26, 27 e 29 de abril de o reqnerimento de destaque e as d~- nal da Pr~v1denc1a SO~tal a realtzar 
!1968 - Apresentação de e.J1enda::, pe- mais subemendn.s., .1. sua receita e consolidar seu patrl. 
rrante. a comissão; Os debates travados na presente Hu môt:tio, deve s.e: criada con_dição es-

Di-a. 9 de maio. de 1968 - Reunião nião foram taquigro:tfados e serão pu- oec1~1 que íacthte. a apuracao de seu 
~a comissão para apreciação do pa- blicados c:Jmo parte in~eg:·m~te cte~ta aéd1to contra ta1s em~rêsas, sem a 
1recer dQ Relator, à.s 21:00 horas, na ata. necessidade de recuro;os a medidas ju-
Sala, de Reuniões da Cottlissfn de Fi~ Nada mais havendo a L·ata;,·, encer. .iiciais que não .só iriam cm~prometer 
ru:mças do-Senado Federal. ra-se a reunião. lavro:3.Udo eu, Hugo tl; produção nar:IOnal, como~ mtranqul~ 
P~a 14 de maio de 1963 _ Apresen- Rodrigues FigUEiredo, se,~retá~io d~< h7ar as comumd~des e~onomicas on­

Ccmissão, a presmte ata que. uma te? ,1e aque.las empresas sao fatôres de ~&ação do p!U'ecer, pela Cor..li:::.são: t d d 
D12- 15 de ma\o de 1968 - Pub1icn. aprovada, será a~sinada pelo senhor ~~ ·osper; a €. 

Presidente. AS-"1m. sugere. a exemplo do que jâ 
~ão do parecer; e .tcontecru anteriormente (e cita o ca. 

Dia 2?. de mat.o d-e 1968- Di~cussão COMISSÃO MISTA INCUMBIDA DE M da Lei 5.151-A. de 20.10.1966) que 
tio projeto, em Sés...~o Conjunta, às DE EMITIR PAREf:ER SOBRE 0 <J Ccng·ressé caminhe no sentido de 
121:3(} horas. PRO.TETO DE LEI N? 12. DE 1968. r~H::ilitar àQuelas emprêsas a liquida-

Prazo- lnJcio: 17 de abril de 1968, QUE DISP6E SOBRE 0 PAGA. ;•ão de seus débitos, quer recebendo 
te _Término: 27.5.68. MENTO-DE DiVIDAS PRE.VIDEN- tmói'e-ls que estas possuam, em 1.1aga~ 

Secr~tii.rla: Marta He1en1. Bue>110 CIARIAS ATRA~'ÉS lJE IMóVEIS merlto, ouer ensrjanclo Ot'e de comum 
!Brandão. DESONERADOS E DA OUTRAS acf>rdo tais hnóvci.o:; se.iam vendidos. 

PROVIDtNCIAS. "agsndo-se o INPS com o produto 
C · " M' t d I ,~a venda. OmJS$ao JSta para es lf 0 e ANEXO DA ATA DA 21\l REUNIAO Tal é o propósito do projeto encamt-

. parecer sôbre o Projeto de Lei REALIZADA El\-~ 16 DE ABRit. DE nhadiJ rom a Mensagem nQ 13, de 
nl? 12- de 1968 (C.N.) : 1968, AS 21 liORAS. 1~68 (C.N.) que se desdobra e:tr vá-

, ' ~ Pu.õlícàcão deridamente autorizaria Mos dispositivo::; em que se PrJCura 
,._ REUI\'IAO, REAL~ZAD,.\ E:\.1 12 OE pelo Presidente ela Comissão. inte- :1cantPlar os interP.s.<>es da Instituicão 

ABRIL DE 1968 gra. do apanha:mento taquigrâjico P"-t<>f)elecendo·se. t>ntre entras coisas~ 
rctere11 te 1w; Ata. a) QUe os imóvej~; oíNecirios tenhan1 

Aos doze dias do mês de nbril do ·1m nlor da 0rrlem (le 12oro~ do mon-
mío de mil novecentos e s<>-ssent•3. e o SR. PRESIDENTE (Senador Ed .. ta11fe das divida<:: a serem liquidadas 
oito, às vinte e uma !1:1ra~ na Sala mundo Leti) ~Havendo número re- Qarn (lar inte·u·at C'Obertura a estas P 
da. Comlssáo de Finanças d::> Senado Rirnental f':;tá aberta a Sessão da co~ a ~~"-uesas event\•ai~ v·cess~rias para 
~eral.· sob a presidência d0 Senhor missáo Especial destinada 'à apreciar o nr{'cesmmetlto da 1iquida~ão. 
Senador Edmundo Levi, Pl'f's~ntes os o n? 12-68 que dispõe sôbre 0 pa"a- ln Cl'\e cs imóveic; r.;eiam avaliados 
Senhores senadores AchPE";; cru?:. 'Fer- mento de dividas previdenciárias, 'r1or três (3J engcnhE'h·os designado::: 
bando Corrêa, José Leite. Alvaro ra- através de imôreis desonerados e dâ 1'e~., I.N.P.S. 
f..â.o,. Luiz de B-l!"res. AtHlb Fontana outras providências. c) Q'Jf', o .,.a1c'o Pvenh1a1 aue caiba 
Adalberto Sena, Mário Mnrti':J<:. e Edu Com a pnlnvra.o Sr. beputado Ha- 1.'1 (lpved:Jl' ~ó f'e;a par.:o nelo I.N.P.S. 
ardo Catalão e os Sen11C'l'•'S Deou- milton Prado Para proceder à leitura ~'P1)"~s da alienarão C'O tt•tetizada e na 
tadQs. Ravmundo de Bl'i'o, C\cl RD- de seU P::tl'~cer. r':'''mR crnvenrionada. f!tc. 
cha. Os-5íall Arar-ioe, Da.v1 (<> <\'meída 0 ~n "o nr .... !eto em f'Xame- foram aoresen-
Hamut-on Prado, Garcia Nrt::o O.•-mar "'"'· D~PUTA~O HA::liiL'l'ON 

1

. +"l·':>o;;. 14 emef!r'la"-. r~1"1'mac; proc_ uran-
de Annir~o e na~toJle Ri'!'hi r~>lmf' Rf' PRADO - (Le o segumte Parecer): r1,... tn':'(ii:'car a ferlari>.., de artittos do 
oJ. Ccmistoáo Mista do'} '}">11~"~ 1 'E'~"" Na- PARECER 'l!.,,·,..to. outra<; vic:.~nflo rn.<'ldifir.a ... ões 
do_nql 'incumbida de emj+i;: T<'lreC'er sb- '~"~"h rrofunri8c; prn Rf>tl<:: clfsoosítívos. 

'bre O Projeto d~ v•I n° 12 fle !9f:R Co~ ~fensa~em_ d~ n9 13. de 1968~' ..,,, introduzi•y'l') m"'_té-riá llOYa, não 
(CN). C1Ue dispõe sôbre o p~o:apv•n'r, t~.N .. Sua ExcehõUCia o Senhor Pre-.. '··t 1 nh• nertinf'>'~t". 
de dív!élas previdencjãriA> Rt•'aYé.'l de Sidente da. Repúblic.a enviou ao Con. no exflme de hüs rmPnda!; e:prln­
!mõvei~; desonerados e jâ outl'as pr{'. gresso .NaciOnal proJeto de lei que dis ,.i,..."lP"H"Pte verifif'?<nflo oue da estru­
'i:•)t!P.l)dac.:. Põe .sô~r~ o pag~men.t?. de dividas a I f•·•·'l r' ar!' a '::~ 0 nroíeto 1·t>suitava, esue-

Dei-.;l'lm de comnareCf•r o Sf'nh::>•· f:.e- rn.shttuc;oes Prev1dencmrms. com imó- ,.;.,,n,,nf" r~ ~"'ll" ::~rtigos .19 e 29. a 
naCor Raul Giubertt e 01 senhor~s veiS, usando a faculdade contida _no il!stltuicão da fórmula permanente de. 

no futuro, sempre, :POder o devedor 
pagar seu débit,.,. no INPS com imo- " 
veis; verificando mais que, como fol 
pon~erado numa das e~J.e':'l.das, 'POde­
ria resultar - dessa .facilidade per-­
manente - um processo esp:clllativo 
em que, o contribuinte. aJ invés de 
cumprir seus compromissos com a Pre­
vidência, _r;Msasse a inve;:tir o coHes .. 
pondente à cor.~ribuição em imóveis 
bem localizados, sujeitos à rápida va­
lorização, para depois oferecê~las ao 
Instituto. ganhando na operação, em 
detrimento dos interê~ses daquele; ve .. 
rificando ainda. que a sclução propos~ 
ta no projeto devia ser rma medida. 
de exceção, para atender à situa-::ão es­
pecial de e-mprê.sas qt:e sob a pressão 
do processo iní1acionârio e, depois, do 
da desinflação, se atrasaram no pa­
gamentQ de suas contribuições e não 
tenham ·agora condições financeiras 
para liquidar o passivo acumulado, não 
obstante estejam em si~a~ão econO­
mica satisfatória, com prorriedade3 
de valia. no seu patrimônio·. verifi­
cando, finalmente. que a próDria re~ 
dacão dos dispositivos do pr0jeto ore­
recía nlguma dificuldllde <'e entendl~ 
ment-o quando melhor seria simpllfJ .. 
cá .. la e torná-la mais clara: 

Resolveu o Relator formu'ar um 
Substitutivo com propósit:"t rle aten­
der aos objetivos do projeto inicial 
dentro de uma sistemátira de vigên­
cia urcwisória. para pre,·a1ecer duran­
te 180 dias. aproveitando. mai.'l, várla:5 
das suge.stões fmmula"l::~s r"m as 
f'menda'i apresentadas pelos s~nhores 
Congres~istas. 

g, po-rtanto, o Re1ator. de Parecer 
aue o proieto deva. ...... ser aprovado na 
forma do StJb<.:tituth·o que o!~~·ece co. 
mo anexo nl' II. 

Sob anexo nQ I vai o prO:lUncla­
mento do Relator às Emendas dos Se~ 
nhores Congressistas. 
PARECER DO RELATOR AS EMEN­

DAS DOS SENHORES CONGRES... 
SISTAS. 

Emenda 11.0 1 

,Aprovada em parte. 
Realmente justifica~se que a corre­

ção dos débitos seja restrita aos pos­
teriores a 17 de julho de 1964 {e não 
a 21-8-64, como e\'idencia a emenda); 
em vista do disposto na Lei nQ 4. 862, 
de 29.11.65, arts. 15 e 17. 
. Quanto à limitação da correção mo­

netária a um percentual de 10% nã-o 
é possível, quer porque essa limitação 
transformaria a correção imposta por~ 
lei numa multa mudando assim a na­
tureza do instituto da correção, que 
equivale a uma simples atualização da 
dívida, quer porque a limitação no ca­
so do projeto implicaria em desigual. 
dade de tratamento para c;.om os que 
pagam o d~bito atrasado em· dinheiro. 
o benefic1o possível de se concedPr na 
hipôtese do projeto IJ{Lreceu ao Rela ... 
tor ser o concedido na Portaria 34. de 
14.6.67. ' 

Emenda n"' 2 
Rejeitada. 
A divulgação do favor legal instt ... 

tuído no projeto será decoue·1te da 
divulgação natural da imprensa e do 
próprio INPS, que comunicará gs suas 
agências e delegacias, poiS està no seu 
interêsse. A. def:pesa de tal,- ou outra, 
propaganda em divu!9:acão, nã'J have­
ria como debitar aos intere.ssados, que 
serão eventuais e ern nümPro impre~ 
visível. Quanto à. diyul~a{'ão ra con .. 
cessão do favor em cada caco. seria 
ex:por desnecessâriamente o C"'lttL 
buinte em atraso a uma publick~ade 
incon\'enie n te. 

Emenda n'l 3 

Rejeitada pelas razões que se~uem. 
r:n A medida deve a1cancar a toda., 

que se e-ncontrem em idêntica situa-­
ção jurldica com Jlo INPS. Assim nOO 
se. justifica o exame do balanc'o -da. 
Emprê>sa nara apurar sua situat:'ão fL 
nanceira. Esta pode, aliàs. ser de mot .. 
de a comportar o pa~amentó do débi­
to com sacrificlo. tOdavia da~ dispo­
nibilidades eSS!I'"Jciais ao 1 1

' tu m-over" 

i 

' 



' , r 
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cio negócio. isto é. com reduções d-o ca .. 
· pital e giro, que irão prejuçiiear as ati­
vidades empresariais. Já o atras-o no 
pagamento ~stabeleccu a presunção ele 
que assim devia. ser. 

b) Também não há razão para. a exi­
pois é comum que. em virtude da 
emissão de debêntures, ou de contin· 
gências de negócios, certas indíistrlas 
terEm imóveis de grande valor, ga­
rantindo débltos rle quantias irrisó­
Jias. O essencial ê que o velar dos 
!móvejs comportem a liquidação do 
ônus e ainda supre na malberil ds 
120'1 o débito junto ê, PrevidêncU:. So· 
eial. , 

C) També:n né.o há razão para que 
os imóveis sejam obligatôrfnmcnte 
v~ndidos. Pode haver casos em que 
c:on ve.pha à Previdência ficar com o~ 
tmóve1s para atender às necessidades 
de serviços, ou, ainda. casos ern que 
lhe conv~m rG~Ceber vilas. ou conjuni;Qs 
residenc~ais, para transferi-los a .seus 
segurados. 

Emenda nV 4 

vantadas, xm.'essados, autuados, ou I do como devolverá ao contribuinte o Vainos estabelecer, por esta. lei, ut 
em fase de ~6b1ança judicial ou extra-I saldo eventu::.I, ouvrrá o pronuncía~ si.stema. ern virtude do qual o institUi 
judf~tal. mento dêste em 8 dias. apfu comuni- to Poderá receber o seu 1rédito: até _ 

.... Emenda no 12 cação que lhe fará por carta entreçuê vist, Nessas condições, pareceu~n __ 
, . no b t· pesscabnen te. Se fôr o da alienaÇão, legítimo que se concedesse~ êsse bene-

~pro\ada e aproveitada Su 51-! pl·ocedcrá a esfa ent conjur..to com o tfcio, que seria lgual ao já concedid1. 
tutlvo, co!1trl'!:l:üntf', que sàmente poderá re- aos devedores que pa•o"('cem sl!lu i4.i..'_ 

Emen--'~a n9 13 . 'd t ....,., \- \.u::• 
~ ceuer o s~a sn~ o even uel dentro, das bito em 36_prestaçõcs. --" 

Apron:.da e aprovcitc..:ia no Substi~ condiçõ~s ele pa.g-amento do p::.-eço dos o SR. DEPUTADO GASTONi 
tutivo. imàreis. RIGm - o prazo de 180 dias1 a qu 

En:er..da nQ 14 Art. 7<t.- A s.Hne~ d, do § 3Q, do ar- v. E:.r} se ref~ro no- seu w':ls;~tutiv( 
tilgo 1?1. <la Lei n9 3.807, de 2G de não seria. bem o dir.~ito de <ts em 

Anro'ra<la em po,rte, como conste. do g· to " 1960 · . a os ue , passa a VIGorar com pregadores, a partir desta d"" ta a.t 
Subs~itutivo, art. 9; Não se J'ustifica · t d - " a segum e rc açao: seis meses, poderem d<!iXar de ·pagar_ 
excluir êsszs devedores da correção mo '1d) para 0 pa.gam.ento de haveres 
net:árla e da móra. A lf!. 6 a preser- nas liquidações c dfssoluções de soc~e. O SR. DEPUTADO X-IA~B.LTO~ 
va;ão do valor intrínseco do débito. 1!. dades e P~-ra a expediçãG de cartas de PRADO (Relator) - NCo. -
a pró,?zia c:.ívida atueJ.i:taCa.. Quem não adjudic::..c:âo ou arrematação de bens, O SR. PRESIDE~'T.E <.SP.•WdOl 
a ·pa.:;ou teve a "'i?loriza-:ão do dinhei~ salvo quando expedidas em favor d~ Et/!mundo Levi) - P.a.ra _ ordanar Ol 
ro em qualquer apl~áo que fêz. E w FazendD. Pú!J-lica, federal, estadual ou os trabalhos, vou abrir o pr~.zo de d~ 
jures é a taxa de uso do dinheiro. A municipal e em processos trabalhistas, minut.os, a fitn de QUe os S~nhora 
isenção justr-., portanOO, é a da multa, inc!u;;ive- de 2.cidentes d.o t:-abalho". Congressistas requeírarn os dcshlQ'les; 
po"!s nenhuma culpa tlverám cs con· Art. 89. Ao proprietttrio. dono da Depois, então, passar--se·á à di!cus~ãd'; 
tribulntes yisados com a Emenda. obra, c'..l c~ndômino de unidade imo- (Pausa) • -

SUBSTITUTIVO b!lii!rla. QUe tenha co~tratado e ini- O SR. DEPUTADO GASTONl 
. cmdo obra de consttuçao, reforma ou RIGIU - Sr. Presider.te, poderiam! 

Art .. lQ, As emprêsas em débü-o de( acréscim-o de imóveis, até 2o- de no- já ir esclarecendo as\ nossas tlúvida! 
Aprovada com as modüicações de conlribuiçóes pma. com o INPS PO- VP.mbro de 1S66, não se aplica. o dís· através de perguntas tJitigidas ao .')e-­

reUa~ão que constam do Substitutivo. derãp, no praz-o de 180 dio.s a partir \pcsb na item VI do art. 79, da Lei nhor Relator. 
Emenda n9 5 ela. pUblicnçáo desta lei, requerer a uQ 3.307, de 26 de agôsto de 1960. Eu t.omaria. a liberdade de pergun· 

Itetn A_ Aprovado em Darte. com consolidação C:a :sua. divida, declara- P~.:n~ra.fo ú.nico. Aplica-se o dispos- tar ao sr. Relator 0 seguinte:: no ar-~ 
reo.açãó diferente, como consta do dcta pu apura:ta, p;;rat lidqui~a~o,_ com t-o pest.e artigo aos débitos já Ie.,.·an- tigo 29 do substitutivo estão ~tabc16i 
Snbstitutivo. aç-ao em. pa~;run~r. o e moveiS ou taaos. c~mfessactos, autuados ou em cidas três formas, a rigor, para 0 Pâ.~ 

Item B _ Rejeitado, pois não se cem o apurat!o pela venda dêstes. fase de collrança judicial ou extra-ju. gamento: dação em pagam~nto _ 
acolhe a sugestão de os corretores de § 19. A consolidação compreenderá dicial. que faria com que o in1óvel se incor .. 
lmó\'eis sermo obricratõria.mente indi· ·os valor~s d~ contribuições em atraso, Art. 9Çl. Nf:.o estão sujeitas ao pa_ porasse ao patrimônio do :-NPS qu~ 

....,. com a competente correção monetá-1 gamcnto de multas inclusive mora-,. ã ~ · · 1 • 
cados. Tal obrigatoriedade iria. enca- ria, a partir de 17 da julho de 1964·, tórias, até n. instala'ção do Instituto n o o ven\.4ena;· o lmóve. se~la. .alie .. 
:recer desnecessàriamente a dação em nado- e. com isso :pagaria a d1vida; • 

t O l f . . contados sôbre Hes os juros ele mora Nacional de Previdência Social. as em- finalmente. conversão do imóve! em-
pag,amen °· Reator re ~n~ a. 'for- e as m:rltas cabiv~is, c.:;m uma red..ução prês2~ vincula1as às instituições pre- tit 1 'bl' 1 t · 

. mu .. a de conc~d_e! ao. contr~bu!nte de· de 50::-~, incluaive a mcratória.. videnciári:ls extintas em virtude da u os pu ICOs ou e tR3 imàbili.aria!l 
vect.or a POSSibilldade, ~e mdicar um § .29", E' aplicável o C::is;Josto neste criac:?:o do INPS. situadas em áreas ou total ou parcialmente. 
assistente.. quanqo, 0 qai.Se~ · arti(;o mesmo qua!l.do o débito tenha localidades do Pais, onde os antigos O SR. PRESIDENT..S ~Se nade;~ 

lten;s C -.ReJeitado, po~ 0 Relator I tido ,sua. cobrança ajuizada pelo Insti. institutos não· mantinham órgão. ou Eà-mundo Levy) - Assim, pe!()- qut 
prefenu apiesentar . Substltutivo. tuto de Prevldência cr:!d<lT. Em tais agêncb de tl,rreradação. estou entend-endo, os m~ml>r03 da 

Emenda n.9 6 casos. recebendo o requerimento do Art. 10. Caberá ao. Ministro- Oo Tra- Comissão preferem que se a~l·a pra .. 
j devedor o INPS promcverá o so9res- 1 baiho e Previdência social resolver os zo para esclarecimento apó~ a dis· 

Arovada em parte! co~o consta do; tamen:o do feito: . ! detalh~ otni.ssos ou. não -prevL .. tos ries. cussão do parecer. 
Substltutivo, art. 69, m ftne _ 1 .P:rL. ~"9. Rec::.xeridc. a c~nsolida~o daj ta J_ei e neccssiri.os pa:ra s'la. boa e,"'{e- Preferem assim? (Aswn 1 :r~1."nta 

Emenda n9 7 / d1v1t!a. ur. forma do r.rtlJO anten~r. o 1 CU~"'ao. · geral). · 
w • IN"PS dnerá, em 3() dias. prOcedf'r a J Art. 11. :&-;ta lei entrará em vigor Então vamos pm:sa.r à àisctnsão dg 

.Aprovada em parte, com redaç.ao ~1.:.l vzrü:ca~ão do total do débito, bem co.l r a rlr\ta da sua publica-:ão. parecer· 
ferente, com-o consta do Substitutivo, ruo rcsoher se os im.óvei3 ofErecidos Art. 12. Rcvogam·se. as disposições Com a palavra o Sr. Rel~tnr. 
art. 4~. · i em t;ag•"'"tnr>nto devem ::.er rPC:?bidcs etn 1 em cont-r~;r!o. o SR. DEPUTADO R.\ HILTON 

. . Emenda nP 8 f daçf-~ e'Il paz:rmc-nto, ou alienados em 1 ~te é o nosso Pàr-~ce-r. s:.1.lvo me· PRADO' C Relator) - Na reanclade, a 
ReJeltada. . pag·cr-s~ com o p:o::tuto. ou ccnv~rter • lhcr jUÍzo da. nobre Com!,s.5ão. for.ma estabelecida no a.rt. 2? }.·revê 
"No Substítútivo jã se criam condi-' ~st~s. ~!11. titul0-S piÍ'olico~ ··cu letras o s~. DEPUTADO GASTONE duas hipótes~s: dação em pM:amento, 

~ões para que a a"Valfe.ção seja justz., nnob,:lli!~laS. toto.l ou l;:'e~cu;~~~nte. RIGHI -.Sr . ..]?re~idente, apen_a~ pa- dação essa que poderá s2~t nao :,O t'nl 
dado que assegur·a wna assistência do . Art. 3· · o. "t";J.lor dos urw ..... ~ J~~r~ nr umas mformaçoes, mie p~ma ao imóvel e QUe fique. a. o:;~rvit;:-01 ch Ins ... 

_contribuinte -e quando êSte o quis~l", crdc~ 9evera. s .... ~ e.pure.::io me;.;.JanL r.obre 1\ela~or: não vi n:> s~u pa-:ecet tituto e qu~. consequentemeJ,)tc. nas .. 
junt-o- aos avaliadores e estabelece co- aye:h;:::;ao !~al?a.!·a 1!9 decurso. dcs 30 e no St.Csti~utivo apare::':". a .::onces· sará êsse imó\'"el a int~grar, d~i:nitf.o 
mo norma. a tomada de preços nas vi- dr.as refer_J.a·~s no n •. •ro antctt')r par s!:o d~ um prcz:> de 130 Cias. Have .. vamentE\ o patrimônio- d;) 'nc;tEuto, 
Jánhanças dos imóveis à bas~ de ne- um~ é_om1~sao a ~e;. mtegrr..da. por· 2 ria c:;:;uma motivação, qu~ não esta· ou dação em pa!?;am~-b d.; outros 
gócios anotados nas BWsas de Imóveis, .r-ro:I.SSt~nalS es.)~cra:r~e-~aJ. do INP~ +e ria. consubs{anctada no se~ patec~r. imóvei.o; que con-renha!ll 2.~ pró :>rio 
QU órgãos de chls.<$ dos corretores. um ~LStente do .contnbumte, se es;e para outorga. dêsse prazo de 180 d:.o.s Instituto adquirir para. em' o;e2,-.1:d'a, 
Exige--se, mais, que o- lauda seja fun- o des:~J::tr, . e 5~ C.tS?J:l~er a remum.•rc~ do dé-:Jito dos seguros? ser uti!.izado a seu se.rdco. 
damentado, o oue implica na. indica- lo. A ~nussao..Q;,vera dar o ~~u lau- O O SR. DEPUTADO. G,.\::=iTO~'E' 
çlio das fónnqlâ.s de avali2.ção e indL d_:J ft.:na~~:<J.tr:ndo-o e t2mbc-m_ con- SR.. DEPUTADO B;A~tiLTO~ RIGID - Pelo substituV"to.' !1. --igor, 
cação de fetores que modificere.m os S!.d.eran~o :r.s !Jtt~es. de. yo.1or-e.s d.as PRA~Q (Relator~ - .Rta~~ente, na na segunda hipót-ese, nã\) 1;13. dação 
resultados para mais ou para me~ "trtt..i..lsaço~.s d~ L'11ove:;-s v1z~ho~ r~g1s- expos:_ca.o apenas é. fe:ta. un1a, const· em pagamento: 0 imóYel uõ.rJ 1;as5& 
nos · ' trac::os e~ Bolsas d~ Imón:s. Sip.dlCU· deraçao na apr-XIaçao da Emenda do patrimônio do deve::ior t>~,-a 0 pa-

• Emenda n-:t ,9 tc.s, ou órgãos de classe dc-s corretores n9 1 oue, conforme se v~rüicou. ~oli- trimônio do credor. ~le é a:ii?nado 
'""lct'\-='ntura ex:istentec; no l~cal. O va- tava duas coisas: uma, rtue a corre ... pela pró'Jrio devedor. Na hip/Hesa<, 

Aprovada, tendo sido integr&;da ao lor atribuído ao imóvel será t~bé..-n ção dos débitos fôsse restrita àque. não há dat'-ão. 
Substituti-vo. ~9ress') em tni~1ade-pac".:-ã'J do B. N. le3 d-§hito.s: poste-rio~ a 21. de ag:J.sto o SR. DEPUTADO R.\:'liT.uTON 

EmenCa nr 10 At., cu O'.Jri;<:cõzs Rc~j·JStf_ye:.S dó Te- de lü-34. PRAitO aurator) _ Xa -s~*··;:"'_da. hi• 
souro N2.t!:í!1al, para permitir srja C(}r· VerWquei a pzoce-d.:!nc:a da scllci~ póte.se, h~· simples ve~d.a. 41 !~:::.z-;ão.· 

:Rejeitada. 
O acolhimento- do 1 ç- artizo seria a 

Instituição de um trata]llento discri­
minatório a nosso ver injustificado llo 
terreno econôtnico. 

O 29 artigQ iria im!)licar numa su­
bordinaçã() do p:-ocessamento da lL 
Quidação de débitos de emprê!IDS no 
INPS ao Poder LegiS::.ativo. seria im­
. Pô:t em Lei uma confusão de áreas de 
atribuições. Do pnnto de vista Pré.tico 
retardaria os processos de Uquidaçôes. 
sem nenhuma vantagem aparente. lt 
manifesto que o feto de não haver dis~ 
posição a respeito da matéria da 
emenda. 11ão inibe ou impede o INPS 
de oolhêr junto a0 Legislativo infor­
mações que precise sõbre de?edares 
seus que estejam sendo atingidos por 
C.P.li. _ 

Emenãa n9 11 
Aprovado o text~'" do artigo. Na· re­

dação do }Jarágrafo único - foi feita 
ligeira modificação para ficar -assim 
red!gido: 

Parágrafo único - Aplica-se o dis· 
pasto nêstE! artigo aos . débitos já le-

r!;ido e a.tu~li1ado em cr:ie trime:;tre taçâo, né.o com re!a~ão à data Apenas, estou nrocu!'andet Psc:are­
ch-!1. aO sw 11~u~~la:~o o Céb}to. O SR. DEPUTADO GASTONE cer po:rq.:e v. ExQ- asslnahu a mcor-

1~· t: <:. Os unoy~lS o~Jtec!t:OS P~h RIGHI - A minha con:s,llta é com poração do imó•:2:1 ao va~rito.Snio da 
c;:;-cf.r,,:n:azh d"6Y~&o te:J.i"'e~~nt::!I, l,)l:)lo relação a.o .:prazo de 180 dias.. instituição. Mas estou apenas tem• 
m~~os, vü:rr correspc·-ldente a 12')~ 0 h , •rando U' od á h. ·t tccnio e vinle p:lr cento) do montante , S.J;."l... DEPUTADO HAMI.wTO~ u a ... P er ocorrer a, 1r-o ese. 
de. d:í·:i.:la a s~r li(!ui':lo.da.. de fonna a PfU!DO (Rela'tor

0
) - o <>Utto ,~bjetl· como aliés em ente>'l-1.íme-rjtC's- tidO! 

J;-=m.;tir que com st'a aJi.ena""'io pos vo d_a ~e~da n 1. e!q, no sen.1do de com ~ frevidêneiav Soc:ai vc:·ifiqUei 
sam ser ap·.:rr:.dos recursos S'Jfíciente..c:: iavo~ ec;:~,.. ue beneficmr ns. de.vedores que ja ocorreu no pas~ad::Jo, a 9;-)de ser 
para cc"'Jert~ra das dcsue<;.:~.s j•ldic~ai.s dos In~t~tut:.os de . l?~evld~:ncul. com que interesse que haia ess;;. JJOssiW.• 
0~.1 c.clminlstratívns ?'0~2-:-t,rrs neco<:r uma,, :e_o.uça.o ~enslV& na co~reçã.G lidade no futuro - :;;e, por' f"<~mpl(). 
sárias para concluir a d~:--1~. o·.1 alie-- ~qne~ana. d? debito que deveria ser uma ·fábrica Que tenb:J UJll terreoo 
nn.~5.o dcs bens. limitado ?~undo a pr:op:>sta, ao au- de casas ccuna.das por emoregado;; 
Pará~~fo único. & cs im6yeis es. m,ento max~'! de !O~'o. seus, a fábrica JJã.o tem c'lnd!ções 

tivcrcni. l)o;:-ventura, _.n~adcs. aos 120 . Na_ aprecr~i:;aO des~a emenda, vert ... para pagar seu débito à P11evidên~la, 
:por cento referidos nêste arti~o deve !1qUe1. 9~e Isso sena aOsol~tamente a .Previdência receh"! as: casa" r:m dà­
$er acrescido 0 pereentuPJ necessário mjust.~Icav.el, porque o mstttuto _da ção em oagam<>n+n! fi'Jn segU.:da. com: 
l)ara a cob~rtura do ônus ou Rravame. correçao ': exata.ment_e ~stabeleCido o B.N.H., e<:J+ab~lece Ultl. s:stem~ 

Art . .59. CC'ncluida a nva1iaçá~ terão para·o .efeito?& atual·zaç~o do va_Ior para venda. aos !nrn1ilinos. 
s diM depoí~ de notificadcs do lau· do déblto. Nao era _17oss1ve1, . ~- O ,BJt. DvPU'1'ADO GASTONE 
do para emitir prévio pronunciamen~ estabelecer.se u~ limite que JUStif~- RIGHI ...._ o !.,.,~>+.,to està. ptoibido 
to, sôbi'e a dacão em oa~ame.,to, Q casse a concessao de um beneficiO de fazer isso. 
Departamento Nacional de Previ- a~s devedores, à. maneir.i\ co~o foi O SR. D~UTAOO R.$\ \1ILTON 
d.ência &.leia! e o conselho Fisçal do feito recentemente pel::i, PortarJ.a nú- PRADO (.Re!atnr) - St:!.·ia' daf'ão em 
I.N .P .s,. mero 34, C!_ o. ano passado-, que conce· pagafuento. · 

Art. 69-. Resolvido qual o de'>tino a. deu . reduçao nas multas àqueles que o Sl't. D"li'"DlT'T' ~DO n .\STO!'ilJ 
ser dado ao imóvel, se fôr -o da da-\ se d1sr,:ruse~se~ a pagar seu débito em; RIGHI -- o IIT""~i~uto estd proibid~ 
ção em pagamerito, o INPS, indico.n·; 26 prestaçoes. '1 1 teria. que ceder ao .B. N.H. 

.. 



Bõ. p. ~ra um esclar.eclmento, porque i e ,sendo vendido por €.sse preço, será lê o caso de que n6s.não possamos co .. d-ev-em correr r;..-u- conta do Institutn e 
IQ!& compreendi bem o espírito de devolvido os 100 restaates? gítar, · pOJque é uma cxce:;ão que po .. 'lão por contb d{) contribuinte de .. . "EX•. ao fixar essa fórmula no O SR. DEPUTADO DARIO DE de ooorrer. Parece que, n~ss! caso, sO vedor. 
bBt1tut!vo. ALMEIDA -Não, a lei é inalteràvel, se fizermos uma. d~s,::Jo::üçf~~ ex.press'.l Daí a razãD de ser p:: a qual a nos .. 
E essa terceira bipótes~. de con- mesmo porque ali há quP.SJ que au-j ~:..b a resp~r<:>.:;.biJ:(~··.:.oJ e o crit.:r~CJ nãv sa dis!)osição prevê, aT:ru:. :, a rob2r­
rter bens em títulos públicos? têntica llquidação no momento do st da direç.ao local aa D~ler;,ci::-. do tura das despesas jutli.-:·::t·s o:.• a.lroi-
0 S~. DEPUTADO liAMILTON oferecimento. J Instituto de Prov!dbcía sancior:.m:, n~stratiYas. Assim e!a é C.'1t~J:a, pr:!~ 
~ADO - Não seriam b:ms, seria o O SR. DEPUTADO HA~.1!I..TO:-:l: ('C.mo tamb\Sm cssn. s~Tia a hi'"':ót~:~ vendo. como ja d::s;, tcd0 tirll: t:3 
'Oduto. "Ou alienadas, para pa.gar- PRADO- Não. não é isto, tan.to _as- das ações em pa~ammlo, també!n.o.espeEas judicutl, a~m:l1~~~:-a:l·t, 11:-.. 
·, com_ o produto, ou convarte:r-se sim que se CE;tabelece qUe_ o 1D1pvel dependendo tio p;onunc.am:ml? dJj nc~.·árlos de aCs~gaC:c>, c:c. etc. d·-; .. 
te, o produto, em titulos da divida represente 120c,d para d:::naer ~ todos dms órgãos do INPS, qu:: seuam. o 

1 

;.:E;c.s cz~as n"c~..:S-ánJ.s r:-ra a c:-:1 .. 
lblica. ()U em letras imobiliárias, to- as depesas que a1caneem o cap1tal de conselhe- e o Dzpar: a;J.1C:rtn, c:mfor· clmão c: a dc.:-C.::~. 
,l ou, parcialmente." Penso que es- 100%. ro.e está previsto no ar:;\~u 51. o S.:-l. riEPUT.\.CO cA:-~rc:~~ 
, clar(). Não -é a conversãa dos imõ- O SR. DEPUTAUO GASTONE Seria necessário o p;c.:vu~lc:Em.mt,o 1 RIGJ:ii - E:-c:r:LPra cnflw, t:-r·') o 
~is mas é a. conversão do produto. RIGHI - Vamos su:poi' que se fa\a, préviC> do InstHuto de previd-Cn~:a n:c:::.E0.rio à r:::~:n":Í? cl.J. c.;:-.~-_ .:~ 1 • 
-o SR. DEPUTADO GASTONE a lei em que o débito do contribuinte sccial e do-conselho do r:~PS. ':l:rlal o r::R. DTC·UTJÚ].J IL'.-::'tF ·~:·:~ 
IGID - Mas é que na minha !ór- seja de 100 milhões, o imóvel valha havido para uma <>;!~~·aç-ão de3s:.:;,. r:tA:C~ (R=!atcrJ ..... E.;::· .f'tl' ~nt~ 
.Ula está errado. 120. E' recebido por 120 milhões vai em principio interessando o Jnsti\uto.j o SR. l):':?UTAD') c.~·:Jc·:t:iJ 
Mais um esclarecimento: a parte à venda e só alcança 100. O ~.:ontr1- um lucro efétivo para o o~t~ntor do RICHI - o projeto oYi~ir.~1 "V'::.·· 
hal do Art. 39 díz o seguinte: buinte tem que pa']ar a diferença? imóvel que não enco·1~.raria um com~ baya tudo, iuclt:si\'e IoaHL c:t:;,•_:~:t 

O SR. DEPUTADO HAIVIILTON prador, fora do L~PS, que lht pagas .. de no·. a.s C:-;:;p:srs l•;rilc.;:•J e rfc ou .. 41
0 valor atribuido ao imóvel PRADO -: Digo ao nobr~ Deputado se um valor intrín~eco d~q~el~ t:nó .. t:!'CJ Enca:·gcs e::lmiÍüstia~'Y..:o, no:-qu~ 

ser& expreSso em Wlidade padrão que esta ~lpótese me or.o::reu _e quase vel, _e a r~sponsabilldarlc ser!a da Ad .. ;.1tc, uma data"'~::~m t:n1r~ a rz~::~r::'> 
do :S.N.H. ou O'orig-rtções Rea .. que pendi para outra soluçao, que mimstJ.·arao. 

1 
~o imóvel e r,.. sua tLtmo· v"n:'.J. 

justãveis do · Te;:;ouro Nacional ser. ia. mesmo ~ de perm!tir que o con- A menos_ que se formule prevendo ::=:::::: prcczsso lera a~< r :m tem110 P sa 
p&ra. permitir se.ia corrigido e t b te e t ntt c e - é atua1izado, em cada trimesf're ci- n um . n a_o e ·ass~ om r cur- uma exc2çao, -como 3 caso ~ c:ncr~tnzar, r:r:a redm:i'J, o tmó~:::-1 

sos em dmhe1.ro para fazer o paga~ O SR. DEPUTADO GA:.:sTONl1 :;e vn1oriza ma-s a divida se m:.:m~:Ont 
V\}, até ser liquidado o débito". menta mas fiquem sabendo o seguin- RIGHI - Apenas r-ar:1. um esc:areci- cstacicnárià. 

Isto quer dizer que o Instituto, re- te: que esta solw~;ão mt<>~-9;. o~iginári_a ~ento: hâ. um def\:i1o d~ projeto .cri~ Ent::ndo c~ue 0 proje:o ori~ú-:a1 ne~ .. 
fuertdo o imóvel - parr>cG-me assim do projeto que ~sat.u do p:opno. ~nst_1- n-mal ctue mJ pare co aq1ll se ma;, c~·E> s:: J:articular, era muJ.S c::::r!s::n'iN':l 
- enquanto êste não \'ier a ser alie .. tu to de _Previdenc:a e :fm mod1:f1caoo mas como V. Ex!J.. alterou a ret~n.çao, 

1 
c:::m a re~Edr.de do CjUe aJf'ra, .no 

ado,_ é convertido na ava1iaçãc~ p. em em segmda no Mmistél'iO do Tr~ba- p-edhia. o esclarecun~:1to scguinC~ a ::::·:-stitutivo. 
nidade .. ;padrão do B.N.H., e n cada lho, para efeito de só admitir par:a· V. Ex~: o Projeto crii51 :'1P.1 f~ 1 ava em 1 o SR. DE'DUTADO DARIO n,;; 
_~-ês ineses há uma avaHat;ão até po- menta com valôr2s, imohi1lários. Dai seu § 19 do art. 39, '.I:-1~ 1207o s::l'lam -~~~L"'fElDA _ i:tas não para efeito d~ 
ter liqUidar o débito~ mesmo sem se por:;zntura a evB2iaçã_o Oer. 80~ 11C0 1 0 f'a cFYiC.a I?ai<; :.JCC:;~ 1::r.:t c:f.-··- a-ral;anâo. 
ender 0 imóvel. ao inves de 120% o GUe e prec1s'J, a tura das res,ectn·as des)CS'3.> ·: a•::n- o '='R. DEPUTADO HA!\ULTO~ 

0 SR. DEPUTADO HAMILTON Institnição não p:derá rcce!Jer ~ss2 dimento, em casos a:inliniftra~iYos e, :?R • nO (Ro:lator) _ N;::ss~ caso eu 
•RADO (UelatoT) _ E~s<l. hipótese é imóvel. judiciais, e da imobili~l~fl') do vcl_ft \ 13::--t:ri:a.. a r:;<?.'"'áo do pro~etu ~ri~.~ 

O SR. DEPUTADO GASTONE correspondente ac;uete p::riodo f'~'n nai. : 
lais- para o casa das v~ndas, porque, RIGID - Parto do pressuposto do que a divida ficaria s:tsp~nn .. w:uar- o s~. S'r.'Nf.':'"Q0 ].·!,tRIO MAr..~ 
.oje- jã está se tornando C0MUlll o · - 1 A """~ -::..1 "'" ··>-
Stabeledmento de pre~03 rl'a,iustados êxito da avaliação. ou O!; avoliado- dr.ndo a dist~iblllt::ao do i:no\·e. Til\'3 _ va.;ncs admt;,•.t" _ uma c.e-
m- unidade-padrão do B.N.H. ou res enaram ou não ha merc:ldo c::~m~ Em seguida, o mesmo prc.jet.v diút1. t::rm:nada emDr~sa r~-.1 urn dé•Jjtc 
Lc) valor das. Obr!ga'fões R~ajustá.- prador para o ímó\'.31. i que a devolução s~ria feila d'.tquno dr 100 milhõ3s com 05 rnstitu:c.:;. 
·eis. De modo que as ure~taçõe.: nos- O SR. DEPUTADI) HAMILTON ·

1
9uc ex~e~ese a 120~',, o'.l Jei:-t, ~. J). o .. l·1·.~m qw-' cal'c:cn:l:: i'1ll'Vf.<> n~..• va~or 

t· PRADO~ V. EX!) .:;e refere! ao fato Jeto or1gmal compre::non. os 20.o ~J· de 1~0 mi:hõ::s. Ttnx-·1 vem mmlla. 
eriores são reajustúvels, isto é ope- de, na. hora da venda, não encontr::u:\mo uma .espécie de re-3~:-..~·cimento m- dúvida e, c:.~.-:::qo·n·oon•enh m-nh:l ação feita pelo 'B.N.H. e já esta na d i l ~ 
fraxe do~ negócios lmobmá:rios, tan- rreço. -.., .,. en_z~tórto para a co.Jer~ura ~e u.na: 'Jerg:unta - o Institu1.o rrc:;I:J3 ê.~.fe-S 

. O SR. D.óPUTADO GASTO~ E~ espec1e de despee_as. I :móve!s no varar d<> 120 m~lhôzs para. 
?a.u~;iruo de Janeiro C(lffiO 1'm São RIGHT- Admito Que a ~waliação se- ~o Substitutivo, rar~::e·mc - e r:a,ar u~a cÍlvica" de ~o;:; :11\lh(-e~. 
TemO! de admitir essa possibilidade ja cf\rr:ta. ' nesse sentido v. E~;" poderí_\ expll.' Mas, náo e-nc-:n·ra c ·mprad-or ou 

tas venCias dos imóveis que sejam . ~errmta v .. EX~ uma c::n~JecL.u;-a.. dl- car-me m.Jlhor - n:n ~ Is_to tll::.~ ~r.ão se interessa em ·te,1dPr f; oaso:E' o­
ladC'b -em pagament:J. fi_cil, .esta histó1'1~ ~a deyoluçao. do oco:rre. Manda que., a ava.:a~,?-L, ·~Jr~ 1 !)r:Dl:iro ar:o, r:1ssa 0 se-;,md'.>, rJa<:~a 

0 SR. DEPUTADO GASTONE din.heuo, o Substltuu·;~ J~_aCJ corrtg:e. responda, pelo m.,nJ3, a ~.o.'. c.b 10 terc~i.ro, -c: 1:a 0 d~:n~.-.. J ~.r..o. N() 
Por exemplo, sou pro;Ji.'H:hmo do F o- montante da divida a ser 1lqU1daJ<-1., 

1 

fim do décimo ano, rcen. 1'·~ pór à 
~~~a-;e~~aq~eâoq~a~~g q~ae ~;~~: tel C'u;:-rndinl'a - tr-dcs conhec2p1 para que. pcssar~ s~r U)U!Wl·~J ::h'..:J- \'fnJ?., porc·ue acha c::mpr::~.dor. F~!l­
r~ pOde ser vendido a pr~~ZJ, QUer di~ -- ou êlepert~nc2 a uma or~an!zar.a'l sos suf!c1e;n~e~ a cob~~·tur:l: d~s d:s- t5.o f~s~ ittióvel, que n:!"J Pncontra-;;a 
~er, qualquer fórmuhl. de ccloca\~âo qu~, na. a~allaçllo, ter3: o valor C.e pe.:>as JUd1c:a1s o~ . nc:r;.n:sl-·a~.n~~, c~m··r~dor T'DY lCO m~:hõ:!..,, t:nc"~l~ 
iêss~ dispositivo teria d~ ser fêit~ qumze. b1!hoes de cruz~l_L'os novos o•1 porve~tura DE'c:s_sarms pnr:t c::::rcluu: i tra-o por soo m:Ihõ::s on por um bi~ 

doze. b1lho2s porque «9-m é QU::J.se: 1m- a daçao, pu a nllc~aç.J'J dcs be.ns. , n--ão. Entãc, vai ter qu~ dS!VD!ver ao 10 corpl) do artigo que se referisst: nossn•el de reproduçao d~ valores. E depols, na hma de sg "l'l\'r:':' i\ 1 dc.,edcl" quer diz"'r -to con~ribUJnte 
~ Ó~~~- DEPUTAD~ BA'MILTO-:"Z D::n•o ao !nstítuto 11m hír.'">áo ?. •mssa' devolução, prevista . v: n..tt. 6~', ,)i l'â} do. Instituto: cs 8~0 m<lnüu:? 
'R D ( 1 t _ o imó_vel a êle. E::J.tã:J,_ eu emprestol~ala em devolv~r.so. a1U!lo q,ue ex~]· I 0 ~R D"~u~ADO HA:lHL:TO" 
· !-~ O R~ a or) - n ~ 3 :m~nte, na o imovel para trcnsa.monat· com oj c ::-r o valer c' o Jmo-..·el. A c:: :c::t''"L' ~ ._ · , ..... ,. i ~ .; ., f~,. 
>casião da avaliação é qü~ é ilrlpúr- Instituto e o InstitlJto resolve fazer seria, então, inclusive, do.:; 20r-; que I PR. D::> "~Rc.ator~ .-; :-ra,~. C\~~--n-~· 
;ante se estabel::>cer a e lt:iparar:ão do "n'uJ. ('~l.Ania cle férias e me devoh~el tir~hamos a. maior pa~::t o~ 12;)'7., '1Ue, \ m~nte .. ~c.o~ é pr~ v.u~? .. n <)te Ll, l:' .. s 
~alor dado ao imóvel c·~m a condicão um bilhão ou dois . .l;;le me Clevolvelno projeto ori::;inal, Jâ n~J E:X:.S~~J. jha lt:o;Is.açao "~;·a~n,~ a~,s ~~~to~ 
ia unidade .. pad,·ão do E~H :,ára 14 bilhõt-s e como o Q•tit:~ndinht• não( E' clarc que par!l o lr.Ht'tPt~ puaer ~a!...~ ... ~om a , .. P:c.fde~c1 '!• ~~ p~.,.ê ~ 
efeac d~ reajustcmento futurl}, O clcant_:'aria- sequer, no m~··cadL-. dois apurar despesas JUdte ais ou adrm~ co.~"""'o. ~on.t<:rla. sêb:-: c.-"'s~s déb} 
;troblem~ da venda ob·~~cc~ a outro bilhões, eu tranquilamente ganharia,\ nistrativas, imobil~~• . .!'t!.) de valores, tos. Evl~ .. l?-tc.m~~ta, X:,·~m~ r.D;-.soi~­
:lispos.l.tivo. brincando, dcze bilhJ~s. na transa· etc.. é muito com~Ji~a lo, pOIQU•- ~~I sad~ a ~lVIda,. n_ao llhl Yl2. l.t a lQUl .. 

0 SR. DEPUTA De> GAST0N'E ção. Isto é um problema seno. Evi- uma maquira total. Dai, ter d~ divl·l G~\~C! dess~ :dçbtto, S? "'~oy a~~s• ,!te 
EtiGHI ....- Então, nós pas~:ariamos a dcntnnente oue fui apanhar um dir em parcelas peq .. umas aquilo que v ... r.f:c;J._r ~hf.culcl.a~e ~~~·a,. ah .. ~a~a~ 
n.os regrar -pela lei qu~ rege 0 B-;.JH. extmplo exagerado. Mas isto é .. um corresponda a indcnizaçâfl, etc. Se·J dos m)Qv_e1s para ~on'l .. .,UL 0 mod~ 
Não seria calcular a un~de.de-padrão exemplo que se poderâ. P.ncontrar a ria melhor uma idéia rrecrmcebida- d.a ~o, tam~em se V~Eiflcarà. corre;ao 
mas seria dizer que n v;;ndl serla á todo instante. E' o cas•J da transa- estimativa de 20% para. 'sso o qne.l•!n~net~na por ccasmo ~to ll~Uid!lr.w 
prazo, desde que estaJ:J;:ec'da. a cor- ção, que poderá ser feita a dano do talvez, ressarcisse efe~1vem:-nte o Da m ... sma. f~Ima q~e .t cct~e<:ac se 
reçã. monetária, de S.SÓÔ.C> C01n as INPS, até a dano de interêSSb públi- InstitlltO. fa"' hoje, ~lqUtdandO-:,:! a díVIda, f~!~ 
venãas do BNH. D-:n-rnc a mores .. co. Como também na outro caso, o Não sei se o espírito d.) substitutivr) se-á õaq~I .a '!_ez R!l·O'>, por ocastao 
são de- que, enquanto o imóvel" não da. venda ser inferior, nã, conseguin- é êsse. de sua hqn1daçao. 
fôsse vendido, esta'"jamcs concedendo do encontrar comnrado'", q_uP. conhece O SR. DEPUTADO HAMILTON O SR. SENADOR MARIO MAR-
u-ma eort~ão atual, :t crn1h. trimestre o fruto de um trabalh1, que conhece PRADO (Relator) - Nossa preo. TL.~S - Nós temos aue ver tôdM 
civil, atê ser liquidado ') déb1to. Cria- e procura. estudar o caso profunda" cupa~ão foi de que, realmer.t~:. os as hipó~ests: Sabzmos que. f.m qualM 
se, assim, 0 direito de lin•;!darão rto mente. Isso eu deixarei par~. um de~ ~o~~ ensejassem recurscs rara a co- quer pais exu.te a a.d~u,:aclw aGmmls­
débito através da corre·'>:). · Nl !~ posterior. V. ~X" desculpar-a berturs. de despesas ;:ud1c\aib e dr ti'j. / trativa.. De mudo que se a nrma ti4 

O SR. DEPUTADO HAMIL'l'ON ruEs eu tenno mais alP"umas pergun- das as despesas admi~tislr?.·IVJ·S ~or- ver determinadas :nflubtcia::; - ou 
PR~.S..Do (Relator) - '{. ExJ- h{t de tas para fazer. ~ ventura necessárias para. concluir a por amizade, ou por inteJê.:;seR politi .. 
admitir_ one es.."a corrfrfi~ também o SR. DEPUTADO ltAMILTON dação, ou alienação do~ benfi. cos, ou por dinheiro - e entãn d1~a 
se proceQ.e de outro ,n·h, f'.cm o ct·é- PB-ADO (Relator) - ~ nipótes~ que O SR. DEPUTADO GASTONE que não põe à venda b ;e imõve1, que 
dito do Instituto. E' no.turaJ que a v. EX!.\ formulou, rea!mcn1e, foi 9 J;i- RIGID- Mas só par:.t con.Jlllir. nãr... encontra compta1o-, ehtão nc 
emend"- tenha· sua .~orrr>'"'ih norqur> '"Ót""se qPe noCe occrrer, rle ser ofe- O SR. DZPUrADCJ HAMILTON fim de cinco nu dez aros Ne recebe, 
trata-sz de uma oprnl~5::> dt> v~ndn P., rico urr. imóvel de allo valor intrfn- PHhDO (Relator) - Exaia·uente. I de mão beijada, aqUilo quP. é fruto 
CC!'T~q_uettementt, é Mt.~~u3.l QUtl te .. '-i?c., porqur. a a\aliao;ti!>, para a ava- Agora, <::om relação à alienaçãr... d>J dt. um~ díV::da. 
nha vabrizarão, aa m~•·nf1 temno t>m ~l~arão imobiliária, é ft'Ha a. ba&e de ''alor correspondente, 1.5W é com tP- A m1m me parece que uma v-;z quP. 
que o débito do c·n'r•LmtntE' e~tú fórmulas mat..:míiti-cas, !enu:dc em la~ãt. ao futuro que, porventura, o foi~ avaliado e ele r.onc~}\',J,l com a 
sendo tambem cnrr5,.i-:o. ccnsidcraçãr os Ynlnr3s estabe1C'ci1o!;. (Instituto QUeira dar aqurle:- rec·Jr-javaliaçãQ ai fica. liquido e t:erto. se 

O SR. DP~UT.~DJ 0_1\'TIONE· Cl':::::;a~se a falar no ~:alo:: efetiva de [·sos, parece-me o ::e1uinte: dai pí'r as duas partes concordam co'l1 a a"a­
RIGID - !\·Ia c; a lei r :.'i. J r>1n.nd:1, cor~ iro-íYel, mas pelas coml:rõ !S oec,ll~n- diante a responsa~i11da~i~ dos ón:Js lliaç~o ~ão ficam na ~ wen1l'ncla cl:t 
rigir o dt>bito dai r::1·.a t'. frente. res, êsse imóvel não no:'kr~ encan- deve ficar, justamente, com o InsJ: .. 1 poss1bl11dade de êle v1r a receber o 

O SR, cr€-q,-,.-yo 11 ':".' RTO MAR- trar um compre. dor, nã.J é ve-rdad:J? tu to e não atribu~da a·) deyedor, pm .. 1 evc~d:mte, porque ba.ste. uma mano· 
TINS - vamos a1,nl ir n:1t"' o :móvel Pcd::r1a encontrar <'Ventua:mente ttm que os recursos Já. entrara:-11 para o bra interna no InstitutJ, ou por ami· 
não seja vcnd;do n?'l'•':"";~s p:·im':'in~ compradol', em condiçõfs faYDráveis. Caixa do próprio Instituto e o Inst +··- zade, ou por interêsse pclítico ou por 
3, 6 cu g: meses. F.n!:'s:'}, no-3 12 m~ses, ma~ a parte de avalia,.ão Iertitima au- to delibera da aplicação dêsses re· aqueles motivos que CI~=t, etc. 
passa a. ter esti"mativil de 14.0 ou tPntica. tPcn .. t.-.amente: evidentemente! cursos, em ra.za.o do que surgi!ã':> m~- o SR. DEPUTADO GAS!ONR 
150%. E11tão êle é ve:I~!ido por 200% não encontraria1 um comp,.ador. N~o va.s despesa&. :&ssaa novas des~sa.sJRIGHl - Eu entendo que de modo 
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l!lenhum. Consolidada, deéiurada P a sC:~spcsas es-~ciais E, ai, est,1 pre-!ccsse, pod.rna ficar o contllb'lin•e ai . lmóveJS dcson d 

dada a dívida. cunstan~la e o mmtmo que o InlOI'el me>ho da~o. :;e<>undo da.:to nao üana: 1 nio etn etc" s ... u tld.tr;ll,L-
.apurada, dado o im:rvel, e~o~.á ü.1u:-' \ISto _os ~2~ e dep::ns, com essa crr ,. v1d9- In~C'lra ~c6urando 0 imov'el, 'pri- ser mcot·pm~:~~ :~· ~ue pJrl,r~,0 

0 SR. DEPUTADO HAl\1TL'CON" dev? valer tm relaçao a dlVIda. o bencfluo que"' a lei pll.'têndct1. 0 íle I , ' ~ · · 
IPRADO (Relator) - Vo&sn. Excelf:n· _E como. dJ.:O:Se o Deputado, os 297o quhar a dntda, porque podena ricar AI, é _facultaLlvo o recebimento de 
«:ia não tem razâp quan:l.o admite que sao em ultima anállse uma. c::.t1mat1va e zano.s cs:-:~ p.oc:!s.scs ~-m qu~ :-:a .Jt- bens_IIDOH'll>, enquanto o s•Jb"itltU'tn.o 
em vi;tude -da consolidação da divída. de despesa t>eventua1s neccssanas pa- quide:sse a d1Vlda, qua;.clo, ao q1u me' r:revc .o p.1:ament.o .:0m dcaçã.o j1•s 
e ~ aee,lto o imóvel jâ. está liquidado,, ra a realização do nesrôcio. E"-->f'S 20':'o patéce, o que 0 Govérno prctendP e bens mtoYeis. 
nao e verdade? poderão esr insuficientes, eventual- liquidar completamen~.e cs at•bltO" Se. cx~mina.ssecno~ b~m a fundo o 

O SR. DEPUTADO GASTONE mentc1 e então, evidentemente ,o Ins- existcn •. es. De outra maneira 0 dé- substltu~n·o, parece-me set!a. urna. 
RIGHI - Mas se fór vendido pc-1 tituto solicitará do contribuinte o bito fica sendo corrirrido 0 • lmôvel vcrdadena maravilha para os ([ew~­
u~ preço inferior au da avaliação, complemento em função do q:te fôr não se vende porque 0° pr~ço e rnuito dor~s dos Instituto~, muitos dcleE, J1<\, 
:veJa bem, está líquídado. além. Ou então esses 120% darão eleo·ado, ou porque ora 0 v~nd~do!' mmto sa~osnnane]am com o diJ11lci-

O SR. DEPUTADO HAMILTON para pagar 100% da dívida e despe- não quer vend.et·, ora e o Inst1tuto, e r? 9uc. nao l~ws pertence, 'Til.as ü Prc­
!PRADO (Relator) - Veja v. Ex~ sas judiciais, sobrando algutn'l. coisa. a coisa continua interminàvelmcnte. VIdenem Socml, levando um:l.. vtmta­
porque, na. realidadt, o produto do ~ houver sobra, esta sobra não po- O SR. SENADOR MARIO MAR- ~em extraordinária sõbre o sque \)agu...: 
imóvel tem que dar os 120% sentia dera ficar em mãos do Instituto, por- TINS - O critêrio que se aplica em ~~~~ e ~a3a1~ religíosamente os· seus 
n~o se processa a liquidaçã~. Digo q~e isto é o q_ue está prcvi&to no favor do contribuinte é o critério que deb1tos JUnto ao Seguro Social. 
1slO porque. realmente, o sistema pre- !mal do se a.piica à desapropriação. HcaJmen- Salvo melhor juizo, perdôe-me o 
vê duas fases, a fase preparatória Art. 69 • •. ·, ·• ·..... te, quando há desap1·opriaçã0 pm· uma nob;·e R~lato:·, enUn:Io que o subs! I-
em virtude da qual é apurado 0 dê- Se fôr o da alienação, procurará a determinada iml)Ortância, para vender tuLtvo nao .lnelhora o projeto original, 
bito do contribuinte e, ao m~smo esta. e,lll conjunto <:Cm o contl'ibuinte. e mhasta púbUca, ê lôgleo que tem . ao cont:aclO, \-'etn anular o pro{Jósito 
tempo, feita a avaliacão do Imóvel que somente podera :eceber o Sf'U Ja- que devolver o excedente do imóvel do Goverao, do rnstiuto, de te1.· ins­
<>ferecido para a liq'.ll:Íação e a se~ do cvetntual dentro da scondiçõe'3 de desapropriado. Mas no cnso, não se trument? ~egal.para podf;:t' receber D.s 
gunda fase de liquidação, qUe vem a pagamento do preço das imó\'C'iS. trata de desapl'Oprlação Tmta~sc de se~s creditas JUnto às emprês<?.s te­
dação em pagamento, isto é. 0 :-Pce- O SR .DEPUTADO GASTONE RI- uma parte que oferece um preço que missas qu efugíram às sua sobr!ga­
bimento pelo Instituto, mediante es- GHI - Deputado, ai é que está o se a outra pat·tc concordar que' vale ções de pagá-los. 
critura correspondenl...~, do imõvcl. pior. do Su!:Jstitutiva. Imagi.~2e, se _o isso, ela não tem mais nada além da- Meu pensamenta, Sr. PresidehJ·e é 
Nesta hipótese est::í s'~htdo liauidado u I~shtuto ~ao recebe o imov~;t nao I quilo que ela levou. que podcríantos reexaminar o p1·ojeto 
crédito do Instituto. s~ houver saldo ha J:ransaç':o, o_ Institu.to _nãc tem. a O SR. DEPUTADO HAMILTON original, ma-; não me parece que o 
é natura-l que o contribuin.t~ receba, adm~nistraçao sob-re o zmovel, porque I PRADO rReJator) _ se 0 imóvel !'oi substitutivo venha, realmente, mc-

1 que é. a hipótese do a:;:-c. G?. mama de von~ade entre o ven~edor e avaliado como está realmente na lei, lhorar o_ projeto e dar ao Gqverno 
o SR. SENADOR MARIO MAR- poderl\ ser feita quando ex1Bbr har- encontro. comprador para 0 mesmo aquela fOiça de que êle precisa para. 

TINS - Mas, dentro de certo p··azo o comprador· êle paga, não deve devolver ao de- cobrar doo devedores os seus cri·-
porque se o devedor ti;rr:: meios )m .. rà O SR. DEPU~ADO ~MILT~N tentar do imóvel o saldo? ditos. 
Jmpedh' • • . ~RADO - Ma~ e o que d1z o artigo, O SR. SENADOR MARIO MAR- OSR. DEPUTADO GASTONI lU-

O SR. DEPUTADO HA!.1.ILTO~ Se fôr o ~a allenaço, proce~et~ a cs-- T~S-- Não; se fõsse uma desapro- GHI - Sr. Presidente, pediria :a pa-
PHADO (~elator) _ ~;o qua resnet- ta em co~Junto com ,o contnbumte. p~1açuo, mas se êle chegou então, e lana, pela ordem. (Assentimento do 
ta à dação em pagamento, v. ·Ex'~ O Il'l:stltuto po?ent l~var de ~a?os diSse: '·O que é que você tem para Sr. Presidente). 
não tem razão. o prazJ é at4 restr'· se_ m~henaç~o, nu~ aceztar co~d1çoes, me pagar cem mil contos"? E êle diz: Sr. Presidente. para ordenação Qo.<S 
to, porque, dentro cte 3o dia:;, tem "

0 
nao 1sso, na o a9U1lo, e podera .levar •·Eu tenho baatta, tenho milho e te- n~ssos trabalhos quanto à apresenta­

Instituto que se manife:;tar se vai re~ dez an<;~s sem alienar .e 9 contnbuin- nho feijão". Em vê2; de batata, mi-- çao do subsUtutivo - e o nosso R-:­
ceber a dação em paga .

11
emo ou não te contm_ua usando o unovel, gozan~o lho e feijão, eu tenho êsse préd:o que gulamen~o .• ne3se particular é (:lrnl!::so 

5
endo que 

0 
conselho tem mais oit~· .e u_?ufrum_do. e valendo-~e da val~n~ vale tanto. - sugerma que fizéssemos a su5 ten­

dias para se manifesi:u.r e passar t. z3;9a.o do tmovzl.. porque .. pelo proJeto O SR. DEPUTADO HAMILTON t~ção, cada um dos seus pot~::. de 
escritura. mz~;mal, o Instituto !Icava c~m .o PRADO (Relator) _ A minha r~eO- v1sta a respento do su))stitntivo <!, vo_ 

o SR, SENADOR MARIO MAR- imovel e a emenda obngava o mst~- Cll;Pação seria instituir um sistema. t~do êst-e, se aprovado, muitO bem, 
!I'INS - Volto à minha oergunta. 0 tu.to a v~nde~ na forma de 11asta pu- Dzsso seria uma verdadeira extorsão. e, em seguida passariamos à Eemen­
imóvel é entregue ao Instituto e se 0 b1Ica. Nao ha uma fo~ma de venda. o SR. SENADOR MARIO MAR- d.as .. Se não ~ôsse ap!IQvado o subs­
Instituto não encontre.-1• comprado" e Po~ que forll?-a se fara a venda, por TINs - Não seria extorsão. tztutzvo. voltanamos ao proJeto ongi­
fOr vendê-lo, dai a 2 

0
,, 3 anos,· S? an~ncio .d7'. JOrnal, por ~orret?r, por O SR. DEPUTADO HAMILTON nal para podermos nprimorr..:.-10, s<>m 

houver excesso de •20%, é devolvido jlne10 a.z~·ngave~?. E!1 ach~ lSSO. SJmpJ~~ PRADO lRelatol') - Seria obrgado a. preJuízo da semendas. 
ao contribuinte. n:ente 1mpratzcRye1 e nao veJo c{.mdi- entregar seus valores .. ;- O SR. PRESIDENTE (Senador Ed-

0 SR. DEPUTADO HAl\ULTON çoes, porque, nao tenhamos duvida .., mundo L~yn - E' exatamentv esse 
PRADO (Relator) - S"' recebP e_.. l1em nos vamos iludir - as emprêsa"l O SR. S.~i.N~DOR. M~IO MAR- o nosso intuito. 
de pagamento, já é dê! e: Se po~é~ irão. oferecer' ele~antes branco_s aos TJNS - Jtle nao esta oorigado... O SR. DEPUTADO GASTONI RI­
tura a·outra fórmula frr a cia vend Institutos. E evidente que vao. A O SR. PRESIDENTE (Senador Ed- GHI _ ótimo. Então prossigamos 
ness~ hipótes-e, ela e.-;t~ prevista n~ ~ensagem ~á veio pre":endo~ isto, 9'!e- mundo ~evi) - Pediria um minuto com os trabalhos. 
final do art. 6<:': 1e~do aplamar uma. s1tuaça~ afhtl'.'a de atençao para ord-enarrn. 15 'oo n<..ssos 

o Instituto convocará 
0 

cont1ibuin- exiStente. ~stou ate admitindo t]Ue trabalhos. E vamo spor novamente. 
0 

SR. PRESIDENTE (Senador Ed-
te para acertar com êle as condiçõeRfo .... empresárlo de pelo imóvel o ele- em discussão 0 Projeto, pedindo aos ~~~~r~eviJ - 'l'e ma palavl'a o Sr. 
de eventuai scompradores que surjan~ 1 fante branco; se a divida está atra-- companheiros que evitem di!Scussões 0 SR. DEPUTADO HAMILTON 

Então, V. Exa. se }lorventura nã~ sada, vamos p~doar e começa: vida de:mecesSárias. 
houver interessado ou então se por- nova. Mac, cont.mtmr a tra:r.el' as pre- o SR. SENADOR MAlUO MAR- PRADO (Relator) - Desejava infor­
ventura houver uma lÍJanobrá em vir- bend~. do passado poro o presente e TINS -·Peço desculpas a v. Exa. 1~ar ao nobre Senador que S 1 Exa. 
tude da qual 

0 
instituto mesn'!o se multiplicá-las para o futuro, isto não de qualquer excesso que possa ter co- nao tem razão nessa düerença Qüe 

interesse eni vender. Qusnto à pos- é certo. . metido . estabelece entre o projeto c.n·iginal 
sibilidade de ser vendido a de sur- O SR. SENADOR ~ARIO MAR- O SR. SENADOR ATTILIO FON- e o nosos substitutivo. 
gir interessado não hã dúvida lle- 'riNS - Tõd~ protelaçao que porven- TANA - A miro me parece que o su- Na realidade/ o nosso subsUlu<.ivc 
nhuma, e foi por isso que se previu a tura o c_ontr1buinte. f~r realizar serã bstitutivo a:mla pràtica~ente o origi~ ~:c~~~uobj~~C:i.Sdacl~~f. lnree't~~~n= 
possibilidade das correções de 3 em 3 ~m. detrrm~:t?-to propno, porque, em nal; o propo:5.ito do Go-;er:w, se aplü- lJ. 
meses; E' possível \•ender a prazo u~trma análiSe o seu débito est'ará vado o substit~tivo~ será frustrado. te 0 yroj-etp estava :1m tanto obscu:to, 
lcn~mssimo, prazos de 5 10 ou 

20 
mescendo . Retoma-se a mtuaçao em que esta- da Ia razao pela qual eu achei oue 

anos. ' O SR. DEPUTADO HAl:ULTON mos agora, e, porque nós poderíamos deyeria ~azer o substitutivo, pdl'qué a 
Então, em função dessas circunstãn- PRADO <Relator) - Nobre ~eputado, considerar, inicialmente, que há em- Lei prec:sa se rclara e não o~scura 

cias, sempre poderão aparecer com- V· Exa. ln'~ perdoe, mas a te1 não diz prêsas prósperas, que tem condições Para provar iSso, vou demtms!-.rr:t 
pradores. v. Exa. imagina então uma que cresce. financeiras boas, que têm as melho- a_ V· Ex!J. que, na realida-d~, o proje­
outra hipótese, a hipótese de ocàrrên- O SR. DEPUTADO MARIO MAR- res condições para -5aldar os compro- s~e~'t~a~~:-e ~óve~~pôtese do paga­
cia de o mesmo vender em face çla TINS - São as leis que regu~.m os ~issos com o Instituto, mas :não o Assim, vou provar a V. Ex~. que 
administração do Instituto não querer compromissos da lei especial c dos fizeram até agora, tJOrcJue permane_ o. projeto, e não 0 substitutivo~ só co­
vender. Então, a1, 0 Instituto. está débitos assumidt.s. c:!m com o dinheiro rio Instituto. Fai gita de normas condicionais. Se V. 
frente a um subõrno ou pressão esta- OSR. DEPUTADO HAl\ULTON °:U é um grande negócio, dado à di- Exa. ler o ar·~igo 39, v. Exa. l!!J apc­
bele~ida .Pelo contribuinte. Nesse caso, PRADO (Relator) - EsSa lei espe- ~lculd~de de obter recur~os .e .dado à .nas a ptimeira par.te, vai verifka.r 
imJ?:hcana na necessidade de uma cnr- cial é apenas a forma de liquidação m.flaçao que semp:e v:m drmrnuindo ISSO: 
reçao. . dos débitos, e e Ia não estabelece ne- o valor do no~so. dlllherro. c . 

v,. E.'l.:a. sug1r~ a correção que po- nhuma situação, a não se ratravés Em con~!luenCI~, Jl-:!lo Subs~LU~lVo, 
dera ser_ dada, _nao tenha dúvida, por- do recebimento do valor, essas empt esas nao estariam ob:Iga-
que entao sena uma verificação de 0 SR DEPU'X'ADO 

0 
, da sa saldar os seus compromiSsos, 

fraude, de má-fé oU de mn aLo do- GHI ' , . , AS'lONE RI- porque êle prevê o pagamento da o.ção 
loso, visando a prejudicar 0 Institu- bém - E 0 debito e corrigido, tam- em pagamento dos imóveis ou com a 
to. 

0 
'sR DEP apuração pela venda. dêles . 

O SR. SENADOR MARIO MAR- PRAD · ' UTADO I:!AMILTON Há emp.rêsas, aínda, qua dispõem de 
TINS- Se o cidadão com má-fé (lfe: dese· 0 <Relator)_ :- Se V_. Exa. ~ um imóvel ou mais, que estão dentro 
recer aquéle imóvel, atribuindo.lhe 0 que J~,d:p~~er-; .. e-:a mt~oduztr na Lei de sua atividade c não podem desfa­
valor de 120% acima de sua dívida e 1 0 ... ra corrtgido. zer-se desses imóveis. No caso, como 
se o Instituto 'concordar e se 0 cida~ O SR. SBN'ADOR MARlO MAR- ficariam? Porqu eo projet onão prevê 
dão concordar, pelo menos 0 cida- TINS - ~r~mo stirar do contribuinte estas condições. 
dão não tem mais o direitO de rca- para corr1~Ir essa distorção. E teria- O projeto original, diz o se:;uinte, 
ver alguhma coisa no futuro. mos qu ed1zer "o débito será corrigi- no artigo 39: 

O SR. HAMILTON PRADO - Per- do ~~ mesam proporção em que JSe 
dão, V. l!:xa. não tem raZão, porque COl'l'lglr a valorização do imóvel". 
a divicfa do cidadão não é de 120, O SR. DEPUTADO HAMILTON 
é de 100 e, além diBso terá quo -·~ PRADC> (Relator). - $o Isso ilconte-

"0 Instituto Nacional de Previ­
dência Sacia !poderá receber, em 
pagamento de dividas consolid.adas 
!I .confessadas. das emprêsaS1 bens 

<Lendo): 

"Art. 39 O Instituto N'adcl13l 
da Previdência Social pod"'r.J. re­
ceber, em pagamento de dívida;; ~ 
consolidadas, e con!-e.sad::.s c.a.<:: 
ernprf:sas, bem imóveis descncra­
dos, que poderão ser incorporados 
ao seu pa trimõnio para fins es­
pecíficos de instalação de scl:s ser­
viços, ou, se não servirem a u;ta 
destinação, sejam alienadl.)s para 
sua conversão em dinheiro ou em 
títulos públicos ou letras' imobi­

liárias, total oÚ pa:-ciP.ln.tent-~". 
E' "poderá". Não é imperativo. 

O SR. SENADOR A'ITILIO YON­
TANA - Que rdlzer que o devedoo: 
pode pagar em dinheiro ou etn 1n1Q... 
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el, enq·J.anto, no substitutivo, só imó-' imóvel vale uma fortuna para os: porque, enquanto o prJjcto dis:~õe · •~ceber o {iébito. se o p:-eço da pra1..a 
1. Se o devedor nao LÍm llUOVel, não I meus dependentes. que; In_~ u:.s .. e ~uticiente para liquic..ar o 

·~a devendo nada. o SR n~UU'i"\DO IIA.'~!TLTO:.:l "As empré.sas em ct.:;.;Ho de c~m- odébiW, estaria simplG3mente 1tq_u;dacto 
o SR DEPUTADO HAMILTON · ...... _ ~ • t. - 1 trib;Jiçôcs para cor.1 o In· .. hu(c 'o a:...sunto e vu:~ar.amos a e.<:. laca z;;ro. 
~BAJ)O • (Relator) - Não ha nada, :RADO _ <I~e:hLcr.) - Se \ · :E.:m (JcU' Nadon:ll de Prcvid..::ncia .. soc~al,! ~e ~od::> que, na 4·eaüC:11.1e, o que sa 
o> pfooJ·eto mie. mel, que r:.::..m1:n. a n;:~ t:.ma. .e:(lr.eçZm pa •• a a \En';:u., .eu. p __ :;:/l 1 poderão cJnsolidar s·:a dív1G.a m- .poa.e::.·.a Hlz-zr e o s.:.gumv: naa p:o-

:;;, .t- l IDOOl 1car O a i O r/v, ~e fôr V Ul<:O • d libilidade de llqmdaç~o c:.1 dml1eiro d 1~ ... -~" ~ 1,..:r·s . ~ ... d~·· ai tnral declara~a o·1 a)u.rada, feita:c::es::C:a a vcnc.a clenü\J clc.ssz pazo e 
)ela ralJâo muho simp!es de que, s~ C a ~mcn .. a.ao, 0 ... r-. pie .. ,_ ,L . &ua consoliduC'âo ou Hxaçtto na da- 6 m::.:..:~. então hâ n~.,a rea·;a!laçâJ uu 
Llguém ·quiser pagar c mdinheim, tem esta, sendo que C? cc~:,nbunhe pod .. rJ.I ta da respectiva con~issão". 1)JIDQ\'Cl para aju.star o_ va:?r qlle I.r~·r-
>utra ltg-islação re:-JU!ando a espócle. recciJcr 0 52u s;::..do "~ 3 ~0rdo com 0 . 0 • , . , . , VClhU.a ít:.:se mats a:.:c::>Ivel ao mer .. 
Sntão, V. Exa. tem 0 dinheiro l·e- pagamen~o. ti'J P·~\O do uno~·el .. Is:o . O arl1.::,o 1- do SUJ1>..l._lll.H'O ~s.abe- JCaclo, a:.:mitindo-se 1.am!~:'m qn <" ct.e­
~rre ao In.stiluto e puga. Ae;o"a, 0 e,, se a ~lnda e, so co,m relaçr.o ~.lu-, kce ~ pra~o de 1~tJ c~:n.s .a c~n .. ar I ,.Ctlvr complemc.üasse c:.m recUl'SOS 
:ue o. proJet-o quis foi exatament.! po~ese _c<a ",ena.~, \amos. s~?~~~1r \da puoll~açao d3: lei_. E:~clut~ po~laü-

1

p:-ópdos c*ue fôssem· :l~c.::.>.>:;rYs. 11 u.~a 
l-tender_ e se V. Exa. ler também aquela.mtenenç~o do contnbu11n~ ,.1. to, o cara.ter ~e I,nsh~ucwnallzaçao do 0 p3._:;mnzn;,o e liquJda;-:to t:.e .:.-eu ctç 
:l>_ mensagem, vai veriticar que 0 obje.::. opcraçao de vcnc.a ,estabel_cc2ndo s '? ... I prccc.;>s:J •. danao a le1 um car:iter de bl!.-v. 
tivo do projeto é êste - quis resolrer pies!llente o s~::;·uinle: se for o da e I> I trnnsit~nedade. . se.·~a uma fcrma qc~e p.::m;~~l'i:! a 
) caso da semprêsas q~~t', em virlude naçao o Instnuto. p~recd~ra a. es;:,a, 

0
Sob este aspc'Cto, quant oao .art~go so .. \lçB.o uo prob:::ma. A0..._..a, no !.l:e 

I dif. ld • f' . ~ send.o que o contnbum e som.cn .. e p.o- 1-, a·~ me uente,ncter, o s.u.bstttutiVV ,_,_, ... ~~.a >s ,,_.1,1,l.S· •.•on.:;.:.,..erv..:o·:-_, <iUO e 10u aaes ma~1c-~.~:·,,s, nP-o p~1- ld c •. f 1 t .t--· - .... ... _. • "" deram liquidar seus compr'Jmif>sc~ . ucra receber o. s~u sa o cvenLuat, ea ... 1 corno e uma a. 1a .o pwJe o, me- 1/ • .Ex ... tc;:.:u n~.;s2.s Hll''I.!:3cO.:> su,J.:t-I-
para co~11 os Institutos de PrcviMnc:a. tro de.s condiçoes de pagamemo do I lhorando~o. Quan:o ao .. noslante~. per- tu ti vos q-tc represen~am, tm ultnna 
.tias tendo uma .si.~uaçaa >e:!·'JnCun.~a preço atual. doe_:-me o nobre l~~lalu•._ a despelLCi do anáEscs, l:.m ~;:,~mç~ ,n.a tmna~ ma.s 
satisfatória, porque possui no ;.;~u pa- o SR. SENADOR ATTILIO ro;~- e~f?rç~ que S. Exa .. ; f~~· mas a !na- clara a J3:, qu2:·o diz~r c1t;.! e.~ re~t.l­
;rimôhio imóveis valJ:lzad.Js, entilo TANA - v. Exa. diz que o subsd~u- 1 tena e . realmente a.1l:ll e. os d~~a:- tou Oe.3~a -e:;:clu,:iva p.::..:c..:.paça > I <•;-

od á f . . . . f d t 1 I tes aqm mostraram qu en:10 é 1ac1l ,,, e 0 1._., r"·Lante 0 p~ uJ··f'lo c 111s-
p er o erecer esses nnoveis par.l pa- tlvo. nao a:.lL?la, lln a~n~n a mcn~c .. ? encontrar soluções dentro dos v.':rios :'1.'"" -·:·0 ,.,,~"", .... ~ ~'o .. 'u 
~amento do s-eu passivo. · prOJNO on';;.'mal. o ongmal pa:ve 3u . . . , 1 . 1 titUl o c ... m.l:'.cm~nto jO., a. t.~cs 1- e 

Leia a Mensao:rcm, nobre Senador, ·· --: · · u id pacram ntt> cnlerws es~~be ecidos, mas, a des- '2'' q-ue tun inc<Jven1ente que V.~Ex:)., _ mas para ::;ei 1eq er o o o •... peito -repito - do esfôrço de S I · · · 
~V. Ex;J- ,-ai compre..::~1du· o s~niido da d1vida. V. Exa. aumenta pma 6 ·"" ;- . ~ ~ , , ~· assJ .. alo:.I á3 m!clO. ~ . 
b.:plicito, Onsentido r.lan':.e.st;) no a!'- meses. Por oue'! Se o devedor c ve- ~~a .. nao me pa.ec:_ t~nht: .0, 8 ~0~ Ali:':s é uma reda'"!ao que pt.nmte 
tigo 39~ pelo qual tsse "podera" lm- lh.ísSimo, se ·esta devendo há tanto tlvutlv_o melhorado c ... nsldera'lie~m.,;n.,c.)dúvJG.~s, co:no aqu~la q~.:~ smg1u ,no 
plica a hipótese de o Ins'ituto poder ten'lpo para o Instituto como é que 0 prOJeto. . . .csn.nto do no01e ~enl' .. fl'Jr 1\tt.lto 
receber como doacfio e l pagamento ainda ter am:.üs 6 mesc~ para di.:>pJ.i.'~ 0 cf01~~0 q~e vem. 5'-1~cltando fma.oà I F0lltana, no qu~ fêS;J3!.a ao a1Ut,O 
par aeéfito de enÚegm· o imórcl Uo se a requerer o pa:;amemo? res uv ~s _e ~quc.~,.q,Ie.s~ re er~ ·J'~. S. LA", \'21d•t.ara r;:.Ie, tm u~wna 
seu patrimônio. Caso êle não queira I T , segunda hi:pole~e, q ..... ~u dizer,/':? J!t'O-~ analke, o pro:;.e,o sómen:e_ V~Jetna 
f. . 1. d , , d o SR. DEPUTADO HAMILroN cesso de ahen. a,ao uc.> Lrns o.e.cCldos ,...a,.ttm::nto a~ .. ravé,;:; rl.·e auwnz<J.rf:.<' c.o 

ze nsso en ao proce era '-" vcn a R"'nr R, '~- N b s· "d 1 P"los d"'Vedo~es "'" ·· ' 
~ara, com o produ~:J, p:Jde: pagar. P ~~u ( ela .. on - ... 0 rc ~ t:n .. ~.. ~· ~ · · . patr~món!:J c.J dev:::_~~Jr, J~ QJ~ n.to 

0 SR SENADO:R A'fTILIO FO!'"- ALtllw Fontana, V. E.-..a .. t:a~~c<J CJl·~ Quer-me parecer que é da r.1mor di:spo~ c:-e rzcu::so.s lma·Jc.c:·c.s. 
TANA .:_ Mas se n;o tem imóvf>l? , n.á~, a~tecndeu bem_.:-·~ dlStlll\·?;.5 ~os pr?c_edénc_}a ~ ar~·umcl:LO L.o S.:nador I L~ m:;do que Joi pa:a evitar G.llvld:...S 

O SR. SENADOR MARIO ,~.VJ..:\R- do.t.:.. c ... sos. N~ .;ea:wad:, os :_~.,~la:, .~h, no :t-1.artms. ~; t~s.o h0uver um ccmo e.-sa qu.:: p~·oc;Ir::i ser cmro e 
'Di.NS ..- Se náo tem imovcl, se uâo ?re.vi.stos_ no ,a~d~o :n~. sao ad~.b'~·" d~ pra~o, esse J?rO~?s:-s_ pou-.: d9.r na:;, nc- !p:.:::t'.:J no r.l::-a cubsat"Jtivv. 
tem dinheiro êle continua em divida notiflcaçao QJ:~ 0 lnstlt;;to f ça u de goctatas mats sena~. I Fm tJ..io ca.<' a .1o'J:e c~nms~á.1 é 

0 sa sENADOR ATTILIO Fon' vedar evetm!al. Mas, lSS!J preve u:n Lembrei, assim a2 momento, de 1~nu :0u"' r . .:c:Gil.l ~ü'me a muté::-,'a, co1ro 
T • . 1 , _,._ :)i3tema pelo qual o !nstltuto cs.ana solução que me r;a.cce un.a sOL.!ç~to · -, 1':' c; o j"·, rn e d"'c'dirá ccmo a, ,· 1ur 

ANA- Mas ,<;:::-:_~em. cm~n~sas ~ros- pemanememcn~e rece_bendo im?;·d::: misla. Na hipO~ç.,.:: c.e vcn:;a do :imo- ;1~ ,11-_.;r ~~.1~~~:s cc~-.r,Jn:.!n~e. '"' 
.peras e mcom~Jc;o ... ~ nnan_cir~s. ~nu~- em pagam~nto. Que-r dtzc.f o lnstJ.utú vel de acôrdo com o devedor t:s.a-1 -~ ~ , 
to b~~~ qu~ na~.,~~".) p:·o~m:ct';\r_l05+nc.~ daqui pa::a o l_un:to, iria, ao in-.·cs ~e 0el~cer-se-ia um )J.<t...O, Não 1 SEll ~o .. ~ sn. ~:.~~.:,lDE~TE tSe?tttd.or !·ct­
lmó.v ... lS e que a~v~m a:., mstltu .... ~. forçar "O contnbumte a pagar em dl- naq,uele prazo vcn .... idu o imóvel, c~1- dr.:J1J:> L- .. J) - 'Iem a.~ palavu. · 

O SR. SEN .. \DOR MARIO MAl-!.- uhei.ro, notifica-lo para, dentro. Jc 3'J ão essa venda se C:mia em. hast.1 pú-~ncbre D2.J",l,J.do Garcm !',eto. 
-TINS - A impressão que vamos co- ,:úa.s, e!'etuar o pagamemo. Então H- blica e pelos proccsos tixado3 na lei O SR. DEi::?UTADO GAF..ClA Ns:r:_<> 
m':ntar, _ent~·e c:utr~s coims, é com 1c- .:i~ por e.:sa n::::t.Ifi~aç.a.o que o .,,,da.::!ãt: Jrocess.:al pa1.1_ a_re:lliza"ão de vcn- - ê_r . .P:·esidente,. te~no a ~n.?I~S~O 
layao !\ m_dustpa ao 1J~2:lm.::ntv . .E.'n_ ma oferecer. o 1movel para pagmntn- das em hasta publica. Ecr:a um~_ nn-~d~ ,qu-e c.,.amos CDtllp.rca.n:lo a., co.~a.s 
tao um. c1dadao chega c compra um to ou pagar ao Instituto de outra for- m~ira •1e att.:nder àq'.leia precau.;a.1 d0 facds. 
terreno cujo valor écslimado em c:iri- ma qualquel'. precedente alertado p:lc Scnadol' Má- u Pr:j.::~o d~ Lei c..p.!'e3.:'HtaC' J pro-:­
quenta mil contos. J:ntâo êle fica Então, na r-ealidC:ae, o Institut.:.> e-3-- rio Martins. cura .sL•lucwnar uma ntuaç:ao que ha. 
aguardando o comprador que não tem ta conceedndo um favor, uma exccçJ.o Quer me parecer. di::-JI~e de tanias mwtos anos v:m_ s::: :O:!lail~O um pr: ... 
e fiea. esperando! No fim de de;o, auos porque tsta Permitindo pa:;ar c:Jm dúvidas que o suts,itud'.'O suscitou. !vilé;.o J.;S.:a aqueles q'Je na'l cumpn­
a cidade cresceu e ha comprador, En- imóvel ao invés de pagar em dinl1ciro. que 0 melhor srr:a p,_:.nmo~·ar o pro.·1ram c:.m sua;;; obrigações, rt>tend.o. em 
tão aquêle terreno passa a valer qui- Está oferecendo um prazo no qual o jeto primitivo au·are.s de emendas e seu pc.dcr grande part-e des.sa !1lVIú::t-S 
nbeptàs mil contos, p:Jrtanto êle vai devedor podera recorre rao In::.~itu~o subemendas. :!·:m dmh~iro tirado a.os operor;Os 8% 
r®eber noventa veze<> mais. para pagar com imóvel. São ghua- Devo entreto.nta destJ.C'8.1' que ncs- lire.:'os dJ3 ope1·arios, men~almente, 

Portanto dou essa fórmula a q'J.em çôes c hipol..eses completamenü.: dis- te ponto, no artigo 1...~. o substit-utivo q~ ticam nas g:andes .eroptes~ s-em 
quiser: chega no loca! e compra o tintas, diferentes. tem um grand ealcance qual seja o J'...ros, s.:m cor:e;ao, J?.OU}tJ.i'úl, remos 
terreno, comp~a um.a fazenda, ~az o Ob"R. PRESIDENTE (Senador Ed- d_e e;.;:cluir. do _pro~eto o carúter de ~ns- que ver o carater etlco e moral. 
loteffi!lent?·. E aval~ado, e na crdade mundo Levi) _ Peço aos Senhon.:s tltUCl~na~Izaçao, dando um car::tter Estamos p:.otegendo deve~ot-t.s te-
é m~,to facll. consegu~-se na can;;ara lVIembros da comissM que ordenem tra~s1tono. , ,-.*.., lap.:50S, temos qu.e r~~Jnr 1.5~0. a-qul 
Mun~C!pa! a ll~ença Ja ... t o l~team-.nto seus argumentos de maneira a cm·ol- . Sao estas. a sob~ena,?._S que que- cctno Col_:>mbo resolhr o eqmllbno ao 
Entao ~ao ha comprador, ele cs~~~·a ver tcdas as qu~stões que tenham a na. trazer a ~ons1derat:ao dos meus ôvc. Vam:::s_ quebiS.r o Ó;'?·. 
e ~o -~ll!l de, dez anos ~anha m.n~o formular para que 0 Sr. Relator pos- emmentes coleoas. \ vamc~ .~eJeltar es_t-e P<~Je.o, a. ~~~­
mais. :Nao ha. melhor. ~e10 de s~ Ade1- sa. responder, ao invés de questão por I o SR. PRESIDZNTE (Senador Ld- 1n:1a op:n:ao e que ele deve o:ier ~eJi'.­
xar be?s para a fam:ha do que esse. questão. mundo Levi> -Tem a palavra o Sr. ·tt:.C.~. . . . _ 

Se f_osse a ~r~~~.ar:ao, um a v~~ qt;e Tem a pa!avra 0 Sr. Deputado 0 :;-1 Relator. 1 :Ja v~nos ~aqm qum;t,a .. co~p~1caçao 
êle chega e diz. Isto vale~ cem '·e .a mar de Aquino. 1 0 SR DEPUTAO') HA~viiL'TO:N va1 traz~r pa,a o Inst:_tu.o, Iec ... ber o 
outra parte concorda, entao esta h- PRAD · R""1 ~ ~ . p. ·d~ tmó\'e!, procurar v-2n:l.e_.o e dev::~Jv~r 
quidado, não se trata de nenhuma o SR. DEPUTADO OSMAR DE: te e ·~e< t '"~~~~-;;- _,~~;·,~~~le~~ J~ par!~ do dinheiro, quan:a c-omplicaçáo 
desaprcp·!ação, n;:m de nenhuma ex- AQUlNO- Sr. Presidente, comu se i· bel;1. ~ eto do p ./~ J.~o ·e .. .'a d·i· ~era no:cêsidade nennumd. 
propriação. viu no inicio dos debates, este Pro- ~~. Clm n ~- 1 f n.",; ~. ~ 1• Que 0 In::.tituto proceda a ext."cução 

O sn. DEPUTADO HAMILTON jeto suscita um mundo de dUvida:., cu ifl~ll d~ntro 00 p •. opr,~ dl.::.p~;:,ltl'.;~" .. ~t. d~.:sas dívidas o mal.s urgente poss1-
PRADO (Relator) - Na realidade. melhor dizendo, o Sl!-bstitutivo ::>'.lS- iar~i 6· t do t!ubstl~~~no. ~~ p~d-....Ja~ vel, lo! apare-cera o dm~elro para pa~H 
nobre Senado!, o substilutivo não mu- cita um mundo de duvidas. ~: ~en e:0 ~opd."'~1~~n" ,it~ q ~1~,;'5 ou o prédio. Não vai uma fuma á. 
dou os objetiVOS do p:'~~eto, apena~ o Projeto, em principio, é acci~á· ·~~edoe ~r c esta ~o praz~ç m~~mo -dP faléncia p::l'r isso. Porqu-e, sab~m?s que 
tornou-os evidentes, mats claro~. Fo1 vel, dá margem, possibilita ao deve- P . ra a ' . . as empr~m.s que devem ma1s sa() 
uma .redação qu eevitasse dúvida:; a do ro cumprimento de sua sobrigações sers 0mes~s. sen':o qu~ 0 c~~ltn~~~~.t~ aquelas que estào em 1relhc. r. s condi­
respeito. De modo que o projeto uâo para c0 mo Instituto, através da ven- só ll· dera: :eceb .... r 0 ~el\ .sa 0 

• ções económicas e n.té financ-erra.s. 
estabelece uma facultativiciade para o da de imóveis. das ~ondiçoe~ ~o pre,ço u~1 pagamento LI! forme que-. acho .:}.U-e êss·~ \)roje;a-
~e ,._, . . ~ ~ / Dentio da :rnpote.se :tormu.a.rla por V . . .1. . 1 a 
~ V-çu~J,. mesmo porq·..:e,. Si' \es.e na:..~ Mas da maneira como está red~gido E-x~. desde que não vendido nesse pra_ cria P;lvi egro, e, como sou con r 
tem l~ove!, mas tem dmheiro, paga tanto o projeto como o substitutivo zo, o imóvel deve.s.<:e ser prac-eadu, privllég_.os, S{)U contra o projeto. 
com dmherro. pode dar efetivamente margem a uma quero lembrar que as P-'<l;as em geral O SR. P~ESIDENTE (Senador 

O SR. SENADO~ :MARIO M.AR- ;,.erie de atos que eu chamaria m~n:s são eminentemente prejudiciais para Edm••nào Len) - Tem a palavn o 
'l'INS- Mas podera comprar o 1mó- lícitos e que nos cumpre corrigi!'. a apuração de resultados financeiro:;. A Sr. Relator. 
vel. que nos cumpre, pelo menos. dRJ ~J- praça nunca apura o v·1!nr d>:1 avrJ1;a- O SR. DEPUTADO BAMILTON 

OS:R. 'DEPUTADO ~AMILTON. gumas soluções que evitem, ao m:1xi- ção. Freqüentemente êsses pr.c:cessos PRADO (Relator) - S~rrln1· Presi ... 
PRADO (Relator> - S1m, _podcra mo, q1e um projeto, que pode ter, e de leilões e praças .são cJntrolados P<-\r dente, quero dizer ao nobre D:.'pl.:.­
c~mpl'it-lo c oferecer em doaçao, mas sem dúvlda tem, um aboa finalidade camarilhas que, mediante subõrno do tado que, na realidade, ê.sse pruJeto 
n_a_o se esqueça o _no~re Senador ~e dPscambs para o terreno das nego- pretendente <Cventual c:oue surja cun- não é um privilégio porque já é sun_ 
que, comprando o 1movrJ, a operaçao ciatas. traiam a operaçã.o ~ ;::ó e~as fazem ple.smente a reiteraçã.o de uma ~~~11e 
se.rá re~istrad3: no R~gi~tro de Imó- o Substitutivo, no meu entender :oó ofertas para obter o móvel pelo me- de medidas que o Go<~érno tem veio­
v-eis, .e._ além. d1sso! o :moy.el para. ~u melhora o projeto no seu arlig-o 19 nor preço. Dai a hir;ótese da pra::H tado visando a r-eceher valore_s jmen­
~e~ebid~, sera avahadJ. E. essa avaha porqne, de ac.:rdo eom o projeto, se Reria inconveniente porque "~i'ia ~!e- su.'l que h'ão têm sido ... agos pelos con­
çao, saue V. Exa., é hoJe uma ava-

1 
institucionalizava este modus faciendi. judicar o contribuinte que é um cL tribuintes do Institut.o dt~ PrevidêrtCll.t, 

lia.<;ão técnica. de pa~amento de devedores atrasados dadão angustiado, do' p0'1to de vista e daí a razão de ser p~la qu!l.l os st;-
0 SR. SENADOR T\IARIO 1-iAR- 1 quer por motivos justos, quer rclo.P- financeiro, tant-o que tev.f! que lançar cessivos disposições JegaiS e atravPs 

TINS- Mas po rexem'1lo. se eu com-- sos. De acõrdo com o artigo 19 do mão de s_eu imóvel pa.ra líquidar df- d:- portarias como n je n° 3t do mês 
pro uma fazenda e fa<;-:1 um loteam"n-- ·substitutivo, náo! Esse artigo dã ao bítos com a Previdência E prej:::dl- p~H~ad.o, foram estabele~1das correu. 
to, no fim de 10, 20 o u3 Oanús esse 1 projeto um cariter de transitoriedade J caria•o In.stituto, qua acabal'ia por não ções facilitando o pagamento do c!.é-



t 
I 

bit-o do Instituto de Previd~ncifl., E O SR. DEPu:r!.DJ G.\RCI.'\ NETO I O projet:J çc1e p:1ra C.Ç!tli ve:o .fu <",nada. .::.::> INPS. Faz .sàmepte mr 
jsso se fêz pelo segum~: V. ExlJ., no- - Dific-u.:c..a::i.e 1inan.::ê.ras, não e<.O- a~e:.:1va, em p:HlCJp.o, part.ndo flo cP.rta c . .:> Instituto e oferece 0 imôv~ 
bre Deputado, acha que todoo o;:; OB- aêm:cas. pressup-c.slo de qu.; ti,r~rnts a.guns Feita a a·;aliação, flca 0 INPIS à 11r, 
l:ntos se criaram em flmt;.ão da pr':'O- O SR. DEPUTADO HA:\HLTON 1 anos ce dolcro<:a ca1amid~6.C', c<>. atr·- cura d~ um ccmu!"ado1•. ora, se 
cupação prOpriamente lesiva (o c-?n- ?R.<\D? - (~~la~o~) - _Sõ.o emJ?.r~!ftS I dr.de _Iu Eê:1.iG.~ f~nan•_.:H:o p:::a a1 devedo:;: na o hqn!dOu a àivicta., é po 
trlbuinte de não p~~ar, e utiliza.r os c:,ue tem pa.nru•Jm:>, ttm ccma.Iço~s. ':.mp:-c.::.a:.s . . . QUi! não enc:>ntrcu comprador pa1 
recursos para. outros fins quai.squ<!r. cr-e.scel'am. O pro;.::: .. o d.=::::a o :egu:11te: :> imóveL 
Mas, V. Exl1- não está oonsld."'.·am.o as O SR. DEPUTADO GARCI.~ NETO "As emD:·Lsas ~od.:m p::tgar 05 Asún, a:::1:e:ito que ê:>Ss _ proce:: 
:fases pelas qu~is passou o nosso Oe- -Então, se cresceram, n!i.o tem coll... dé~itos cc~n Iin.hei:::: daç.:to em i v~1 .se e-t.::rmzm· po.·c:ue o em;n·csár 
fienvolvjmento econômico, fases es::a.s diçõ2s econ6micus. P3."ftn·::nt.a." nao con:;e~uz Lvr:J.r-se da díVida, n~ 
que troux-eram, efetiva~ente, mo-mm- o SR. D.:LPUTADO HAMILTON "' c~ms::3u-e tirar cerWdáo negativa n< 
tos de grande oons~rangunenoo p<lra PRADO (Relat'Jr) - 1-i:io têm cvn- Nã:> hs,v:a cu~ra f:>rm:J., s.l L::m:!: consç::;ue re'!:ularizar sua e"~rit~ 
t>s setur-es da produção nacional. dições f.inanceitas. cntJ.e.;,:a c...o imó·,:l ::o pJ..~.:..~-D,._; ~ I poda ser surpre:=md!do p:~r 'Uma !: 

Levamos- muitas indús';tias à talér.- por i.s.so, es.s-as emprê.3as -vâo pagnr Insti.~ULO, avaEado pelo mmimo de lê-nc:a ou ·concordata e Ió. .$e ,·a\ 
~la, com as .suas dific:.Ilàa-ri~ t:nMl- 0 p1'incipa1, ê.Sse pirn~ipal corrlJ;:do, 127~. o Institu~o receue o imoyel, es.o. !móvel qu~ g:1rantia o Instituto. N~ 
ceiras com tremendos esforços e com Jur.Os de mora e ma:.s multa. A mult:-t qmwdo. :E: um p1'0C~~o ant1~o, r,u~ lla. fórmula ;iurídica, dent:·o d() r::o'·~ 
grandes sacrifícios. E is':o ac-ontec~u. chega at-é a 50%. ja Je c:m~1e.ce. jurídico brasileiro, cpe estabeJeç:a e-: 
nobre Deputado, não ap'mas no lio. Assitn, o cittadá:J qLte dev-e 100, ê.1SC'3 Assim \·:nha o proje~o. Mas -vinh~. ccpart.1c1pn.<;ào do INP.S. o pro:~: 
vêrno anterior, quando foram adota- 100 con':i.gidcs chegam a 130, acrescidos a m<m ver, com tre~ fah)as _funda- nc::s~_- p:mto, é mais l'igcrosb q'J.C 
das as medidas chama..:Ia.s de ctesm- dos juros de m.:~ra, óeg:ltn a. 150. Se m-~ntal'S, que procUl'et cxpltcita-1~1s e substltutivq. Diz o Relator ·que n~ 
flaçã0 de que proveio, à.e un~ lado, vai pagar c-om ulta, ai tem1>s mais 75. sanà-!as nJ.:rna emenda. ~~e pude tirar do INPS a f<1.culda( 
uma ac-entuada contenção de crédLto, De 100, chegar-{,~-á u. 225; E::za forma de ser era lmpraticA v~! d-e ficar c:rn o imóv21. AlgUm cor 
e de ·outro lado, também, wna conui- E' a instituiçtlo uo regime da extor-~ e. ao qu~ parece, é pem.amento co~ tribuin~e irá dar justamente o t.>n! 
ção do mercado de consumo e-omo são fiscal, regin1e ês.se que-, possirwa_ muill, não se pode insütuc on:til ... a!· ~ vel de que o INFS precisa? vam, 
também aconteceu em fases ante.rio_ mente, pode parecer interessante no fo<.ma d~ p~gamento C.êsse jaez. mb 1 "abrir urua válvula perigosfssima t:m 
res, quando s-e verificava o desenv1.l- sentido .do aniqüilamento da emprêsa. p-:ma.. de eMa.:relecermos autên~1ca m~ I a administração. Se o INPS des<'.: 
vimento do pro-cesso infiar-io-nário. mas não no sentido cco.nôrn..co Daí o dústn:l, o imóv€1, que cctnpre o imqvcl. 1~ 

Talv-ez v. EX' nOO tf!'n,..'1a Hgaç:ão medida. que assegure o reee'.llmento do Se:_:!undo, indiscr!minad~m~nt-e te ::tl• vz-o à venda pel'::> preço, da., quitayé 
n-em tenha tido oportunidade ·de uma crédito e, concomitaatmn-en:.e, c-:.nw é o caso em qu~ o D~putad:) tem r:l- da díVida e compre o imóvel. 
convivivência Cios probh~mac. eo<Jno- diz na Exposição o no-bre Ministro do zão e o Relator diz a mesma coisa, V. Exa. me permit:rã só conclu! 

:micos ou com os fatos ocorridos no Trabalho e Previdência SOcial, n:::.o mas não vem con:igido), jndiscrimj- em virtude àa .rilatérja um pD-ll! 
setar da nssa economia. Mas posso crie dificuldad-e aos ~etores !'inancei- nadam-ente beneficiava a todes . os alongaàa. Vou p~ir a V. ~a. qt 
informar a V. Ex~ • ' rcs que poderá resultar em problemas grupos d-e emprêsas - . aquelas c:ue me dê o privilégio de alguns segnr 

sociais, porqu-e muitas emprêsas que t:nl1am dinheiro em caLxa para. pa- dos mais, Er. Presidente. 
O SR. DEPUTADO GARCIA NE'l'O têm patr~mônio, que 1,-0U-em, com t?u.\! ~ar e não pa:p.yam, p~ra goz~r, dt! H~ outro problema: é qU-e PQ~ 

- V. Ex~ também tem uma indústria patrimônio, paga1. 0 tlébit:>, se f-:Jrem 1uros ou da movlm3:nüwao do dmnn- cont.mua o m~smo "1..-ício da.no.s~ c 
pequena mas que paga, s-empre em ct.a. ex-ecutadas perderão 0 crédito e po.- ro, e aque-las que sofreram, de fato, projeto. E e~.sa conversão cún tltttll 
tôdas as suas conrtibuiçô·~·.s ~ials. derão ~el" levados à liqUidação e:n d-e- debacl~ econômica e para. o.s quais se públicos ou letras imobiliárias. Sé 

Por isso, nã-o posso <l-in1itir que ou-. trimento, não só d-os int.<.'!rê.'ls~ da pró_ destinava o projeto. INPS po~e r-eceb~r em dinheiro .p; 
ttas emprêsas, s-em pagar suas co:n_ pria naçã-o, c:Jmo da própriá. emprê.:.a O tel'ceiro def-eito era a p:rmi=--S:J.o, que é que vai receb-er em tUulos pl 
tribuíções, autiram lucros em cteco-r.- e de qu:::m trabalho nela. que o projeto dava, de o INPS !lc:.u· bllcO.<; ou letras imobiliárias? P( 
rência do não pagamen:o das oonh'i~ 1tsse um dos asp-e-ctos vrinc1pais que com o imóvel_ e _ter que _de.;oi"i·-~· _~. quanto se compram titulos ·;público.': 
buições se houve, de t:-ês ou out.ras mereceu a atenção do o-.werno. vista, ao contn_bumte, a d1!e:·erv 'l r : Por quanto se compram JlS Jetr~ 
emprêsa.s. 

0 
SR. DEPUTADO GARC!A NETO pr-eço._ Isto, t!v1dentemente, darHt. en1 ~mobiliárias? Pelo preço da; cotaç~ 

uegocmta, e nenhum d{J3 L~J .. ~-·;~ oficial? Não, é por baixo. E que1 
~o SR. DEPUTADO H,\:Ml.T..~TON - Sr. Presid-ente, peço a palavra. poderá negar, não na alta admln;s- fica cem a diferenca? Quem: corrctc 

PRADO (ReLator) - Tódns as en1- o SR. PRESIDENTE tSenaà0 r traçãt> do INPS, mas muito por baixo, o negócio? ' , 
prê.sas têm a m-esma estrutura. lJe Eãmundo Levi) - .Lembro ao colega A~ora vem, no entanto, o substl~u~ o Instituto precisa do duiheiro. ' 
modo que, no proc.P..sso inflaciCn:n·lu que jó. está esgotado o prazo. tlvo~ que não corige as três f'a.UJas Instituto é 0 próprio Poder Públic< 
quase desenvolveu, as ·~mprês.\S !i(\fre_ o SR. D:BPUTADO GARCIA NETO a nao .ser uma delas q_ue, de algtlma Então êle vai roubar seus, prõpri< 
ram concepções tremen1u.s. Não sei _ Apenas uma pequ::na obs~rvaç:i$), forma - a corrige pel-o meio - e cofres? lsso é um absurdo. ! 
qual o setor a. que V. E41Jo se dedira sr. Presidente. acrescenta outras falhas muito maLS · Mas, eu continuaria só para ver.~ 
mas, evident;=mente, não se pode co~ 0 projeto prevê resolv'}r a situaç_.ã.o clamorosas _do _que a do própno pro- po!:SO falar ràpidamente. o problem 
gitar de outra indústria que, para se de emprê.sas que estão em bua. situa.- jeto. A pr1me1_ra é que estabelece o dos 20%.- As despesas admin;istrativr 
prover de matéria-prima, ne::essita d8 çâo ecopômica. Portanto não procede prazo de 180 dms. Mas pergunto, em e advocatícias ~ão tncomprovãve-1 
det-erminados artigos de imp-ortaçau. a a:gu.mmta~ão d~ v. Bx"' quando a.;z sã consciênci~ a cada um d-os senho- quando se trata de Institut~. porqt 
Evidenteme_!lte,as oo~diç~e~ di\.U1?:: t' que várias emprê<;as nã') progred:i-ram rr;s, pm:que àiZ o S'r.~Re_I::tor e acre- ere tem cm·opo d-e advogadQ-s e ná 
de outra _sao co~ple.am .. nre~ d_if_~~-~- .enquanto ou~ras roram à taléncia.. e d;to_ que o desejo dele. e que se dê há condenação de honorários advoc!3 
te:;. ~ualSquer d1fer~nças d". c~é~Ito a emprêsa que foi a falê.:lcia é porque l."'Ol prazo para o contnbu.nte reque~ tíc:os .. Mas. ~e o rnstituto arca coe: 
ou d1ficulda~-e~ de 1mportacan. ai_ t-e_ r ão estava -em boa <:ttuaç.lo econôml- re1'! m~s ~a verdade no _projeto nâo todo o esfôrço, com 0 projeto d< 
~~a.m as cond1~oes da segun~la. muts- e'a. .. esta dlto ISto e no proJeto pode-se 2<l%, oficialmente, se estabelece r.vm 
lona. 0 SR. DEPUTADO IIAJ..IffiTON requerer denlro d~ prazo~ de 180 dfa:~, multa para encargos a-dvoctttícfos 

Outros tipos de indúst!·Ia exls:.em PRADO (Relator) _ Lernb-Y'o ao é c)aro com relaçao a todas a-S drn- Jurídicos na execucão. Fi_:P,alm-cntJ 
em que não há é o pro~lema do .at.!l.S- o.::putad.o Parda Neto que muitas das, inclusive aquelas quê;: se. fizer-em há o problema da venda. em conjun 
tecimento de matéria--prim'l- lil~S emprêsas podem ter p.IlSBado por di- dentr~ dêsse prazo de 180 d1as. to, com o contribuint-e. vou Oizer qu 
também o de mercado, em virtude da ficuldades tre:mendas, mas deve .ser Entao ~e eu, . na q~audade de nd- não consigo vislumbrar hipótese pe1 
oscilação do mercado, um3. séria ctc lwado em c-onta que pos.suiarr. va.;:.to v-ogado, t1ver vmte firmas. que reco- qual se realize o substitutivO! que ter 
circunstâncias que freqüentemente património, pos<>uiam propriedades, !ham ao INPS, eu vou drzer a e!-aS como autor uma. das mais Uustrt"s 
criam condições diversas para setores algwnas tinham vilas operárias, pré- que, ~ :partir ~êste momel}tO, dur~mte expõnenciais figuras do Cpngresso 
industriais diferentes r:, às vezes, no dios fabris edifíCios para instalação os :prox:rnos -:;elS meses, na~ recolham Na verpade, as m:nha.s poucas luze: 
mesmo setor, para várias indústrias. de meus escritórios 0 .1ue afinal, conR_ maiS ao INP.::;. Para que vao elas re-. a impossibilidade de sua p~aticabm 
·v. ExiJo, como industrial, deve saotr. tituia 0 seu patrimônio. Muitas têm. colher ao INPS se se poele usar a da de prlncjpalmente porque tere irr 

se não fôr no setor d~ tecidoo. t-n. wn ex.cel.z:nte patriil}ôilio, têm boa faculdnd~ legal? Então elas não re ... princh:io, deixa- de at-ender. ao cJn 
quanto muit-os industnats Jn-ospera- situaçã-o financeira, ms.s não têm o colhem. tribuinte. 
ram outros foram a.falê!lcül-. v. Ex'1- dinheiro. Dêsse m~o 0 INPS sofre um ri~co, E, finalmente, eu diria- até num 
dirá inaptidão. incompetência, de.iL o SR. DEPUTADO GAS'l'ONI durante seis mesas, de s-e_ descapita~ antecipação de voto-contráriO ao p1. 
ciência,. da administraçáo. Não sei RIGHI- E como melho..:ar a situaçao lizar profundamente. Porque, ilustre recer - que •ser:a melhor ij.dotarmo 
que os fat-ôres, mas além dêstes de econômica? senador Attílio_ ~ontana, se recoll1er o projeto com emendas, e muitas de 
ordem~ pes.soal, outros. de ordem ma.- o SR. DEPUTADO HAl.'VIILTON durante os proxtmos sei~! meses al- las foram, inclusive, adot~das pel­
terial foram influindo. E v. Exa. vai PRADO (Relator) - Ela. melhora. a gumas cen~enas_ de mllhOOs de cru- Relator e incorporadas ao ~eu Subs 
ecmpr-eender, nessa. fa.se de dificulG.1. .. sua situação econômica em vir~urte, z91ros, e~tao nao vale a. pena. e as titutivo. Poderíamos, assim, apanha 
des, principalm-!mte, alguntas d~1a:::: B.x:atatnente, do desenvo1vm1-ento geral llrm'l~ f.ce.m com êsse dmheiro. o projeto e enxertã-lo com. emenda 
suscitados no proc$50 inflact.onârto, do pat.s. Asstm, ~u. faço uma. lei que torna de tot:ll procedencia e acrr_1ito qu 
v. Ex~ vai reconhec-er, como indllE- o sa. DEPUTADO GARCI.\ NETO moral e llclto passar seis -meses sem assim teríamos uma p-eça (te mll.io 
trial, que no processo inf!acionário à - Mas essa é a situação i!eral de tõ- pagar ao INPS. Por que seis meses? ~-e,.urarica. 
medida em que êle foi-se ac-el-era...'ldO, das as empresas brasilem:ts. TOclas A lei dr!veria aludir aos débitos refe- O SR ~ PRESIDENTE (Setiador EJ. 
cada. dia qUe V. Exq. venàia seus pru- esta.o n2.s.sa situaçâo insegura: n!'i(J hã rentes a. períodos anteriores e não mun-do "Levi) Tf'm a palavra 
dutos devia se preocupa-r com o a.bas. dinheiro suficiente. • posteriores à- lei, 0 que não tem sen~ Sr Relator · 
tecimen~- de ......,,têtia-p:·ImJ., qu-e Vl- O SR. ov.PUTADO GASTONI tido, eu advinhar dificuldades fUtll!"as · · 

"U '"""' .._,, das emprê.sas. O S-R. DEPUTADO HAMK..TO:r 
nha com przço.s s-ensiv~llncíH.e maJo- RIGIU - Sr. Presidente, peço a pa- o segundo defeito do substitutivo PRADO (Rela!or) - Sr. P.res!dente 
rados. E não raro, V. !!~'\estava vcn_ lavra. é que êle, ao invés de melhorar 0 a argumentaçao do nobre !oeputadl 
dend-o a preços que não comporcavam o SR. PRESIDENTE (Senador: Ftt- empre~rárío, trouxe um probiema da~ Gastone Righi não tem ·pr~edência 
lucro satisfatório, em função da.:; ell'- muftdo r~evl) - Tem a palavra o se. noso. porque 0 projeto, como dizia a em absoluto:. e s. Exa., COJ:n a. sm 
vações imprevistas no custo da ma~é- n.hor Deputado Gastoni Righl. v. Exa., 0 projeto originàrlam-ente natu_ral habihdade, procurou atr1bUl: 
ria-prima. o sR. DEPUTADO GASTONI permitia. que logo fôsse entregue ao defett?-S c;rue pertencem ao projeto, a1 

Então, nobre Dep-:Itado, êJ.;e.s asp~c- "RIGHI ....,... Sr. Presidente, Senh<tres Instituto e, uma vez entregue, estava Substitutivo. 
tos, em última análíse, são os que ~-_;."" membros da COmissão, eu necessitar1a. liqufda~o. Agora, o -empresário não o SR. DEPUT.ADO GAsTo N 1 
tão sendo ag-ora considel"P.dos porqüe para expor meu pz-nsam .. nto, fazer pode mais entregar o imóvel e só RIGHI - Talvez por minha inftnl· 
V. Ex11- vai verificar, ll.·te até a Mon- uma lig-eira digre::;são. pode entregar se, àS custas de prop!- cidade. . 
5agem faz ref-erência :1. emp:rêsas q·<t-e, Paracr-_me que o penstJ.rnen~.o mai.s nas. êle obtiver do INPS uma decla- O SR. DEPUTADO HAMILTOl' 
em virtude da evolução dos n-egócio..'> ou menos comum me põe n&.. d·efen- ração de que êle, INPS, se 1ntlft'essa PRADO (Relator) - V. Exi. é muiU 
em nosso Pais, ficaram com dificu!- siva do Govêrn-o e dos 1nterêsses em- pelo imóvel, porque, caso contrário, sagaz e intelit!ente, sabe e:tvor co11 

_ dad-es financeiras p1-esarlais, ness-é caso. • não quita mais a dívida, não entrega multa. facilidade. ' 
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VúU procurar analisar cada um dos 
itens. das observaçóes de S. EXa. para 
t~emon.strar a improcedênc.a da 1ne;;­
ina, quando reconheceu que o Subs­
ti~utivo tinha o mérito ae restringir 
a c.erncessâo do favor a 18:) dias. 

:~ar outro lado, dt.sse qu e-ensejava 
ê..,:;e prazo um nô,,o tipo de ~spe­

t:uJaçao, que .s,.eria, em virtude da :-e­
<iaçào dericiente do dispositivo, a po::,­
fil'JU:ctade de o devedor atrasar-:::e no 
]Ja;;amento durante ê3.ses seis meses 

' ttpe.:oar de ter l'equerido a consolida­
çao da dívida para efeito dêsses sei~ 
meses, somados em conjunto co~n o 
débito que deve ser saldado. Ms.õ, 
1:a realidade, o dispositivo está com 
a s-e~uinte redação: "Ao ser feito o 

.. r~quer~mento pelo devedor. essa con~ 
;rolidacão será de dívida decla.mda. cu 
~purad.a''. Então, sõ no ato do re· 
CJUerimento será fixada a dívida. Ev~­
~mtemente, os compromissos do ron~ 
tr tbuinte para cem o Instituto êlt 
vai ter de .saldar independt:nte dessa 
ctvlda c;ue está declarada e fixada 
no requenmento. 

O SR. DEPUTADO GASTONB 
!UGHI - Mas, dentro do prazo de 
leo dias. "' 

O ER. DEPUTADO HA1v:ULTON 
p:;_~ADO (Relator) - Is.so, rcalm~nt~. 
)Jod.eria ser feito e, nessa~ condiçõe~. 
<> rec:tn:o seria reduzlr o prazo - en, 
vez d"! 6 meses, .3 m~ses. o que não 
1tnpediria o juro dt.s.;.e a~raso, quer 
(tz.er, se ao invé's de o ctdaàao re­
tJU~rer no p.nmeiro mê:;, éle reque­
t:sse no s:::,:to mêi, incorreria nas pe 
iwlidades da lei, jâ. p:evcnC:o ex..:.l~­
nJente atrasos scmelha11~es. · Ental). 
()le teria que pagar n:lo só o pd11cl· 
pal, como a correção, o juro de mor!'\ 
(Juz é de 1% ao mês e a multa. Eu 
p:r:;unto: haverá interê~se para al· 
t,uem que jã está enfo1·cacto, de pro­
teJer dessa forma? 

A afirmação que faço é de que Ee 
ertou, no Substitutivo, uma situaçM 
<te inferioridade para o contribumte 
~ue, para o efeito de o imóvel vir a 
t;er recebido em dação de pagamento, 
teria QUe recorrer até à hipótese da 
.torrupção. Porque, essa hipótese n&c 
t\sta, de maneira satisfatória, assegu-

.- '· tada no substitutivo quando o estava 
tJ.o projeto original. 

O SR. DEPUTADO GASTONE. 
lUGHI - Não perde o efeito do pro­
~et.J nem da emenda, que se repet-em 

O SR. DEPUTADO HAMILTON 
:PRADO <Relator) - Então, vê V 
:txa. que, nessas condições, é prrciso 
c.orrigir uma situação de fato. Por­
que, realmente, aí é que houve o .equi-
1'oco cometido pelo Senador Attilio 
Fontana. o projeto prevê que o Ins.. 
t1tuto de Previdência podera receber 
em pagamento, isto significa - dação 
em pagamento, poderà receber, por­
tanto, também poderã não receber. 
Tanto poderá não receber que admite 
en;:t s-eguida, que, se não servirem a 
,essa destinação, sejam alienados par:' 
tua conversão em dinheiro. 

Não é outra coi.sa que faz o subs­
titutivo. Pergunto qual a outra s~ 

, 1ução para o Instituto, qu.:mdo os de­
'Ved.)lW do Ins\ituto, têm a. sua situa­

·"ã'J econômica satisfTtõ:-;a sua .sl­
tusção financeira. precária? 

Evidentemente, a única solução. é 
o c !dadão chegar com os seus imóveis 
e chzer: ''Os Sr.s. querem vender ê3Sc 
imóvel para ptl:ier pagar? "Jt isso que 
fanm. 

O SR. DEPUTADO GASTONE RL 
GHI - V. Exa. disse uma. coisa que 
já me Causou confusão. v. Exa. diz 
que no substitutivo, coloCa o imóvel 
nesse outro ponto, que~ em seJuida 
l:êle\a a interferência do dcn·dor n<J. 
Vf':Dda do imóvel. Jà a~sin1lei a mi­
nha disposição de aceitar uma cor­
teção para o eleito de excluir a :ror­
:tnr:çüo do devffior na venda do imó­
vel e, mesmo essim, estabelecer um 
praz.o para esta vend:!. 

Acredito que, desta. fDrm:l, es.tcrlt!. 
~orr1~indo o defeito ass1nalndo por 
\1. Exa., porque ficaria. exatamente 
t.S:;Lgura.th s. possibilidade prévia da 
n.çtí.o para venda1 venda. que seri~:L 

proce.f.sada pelo próprio In.stituto,J a prf[.f ntnr su.a.s razões fz.vorãveis 01 1' wberr.erni~, porque- não estou do 
dentro do prazo estabelecido na lei. çon.ránas. ) -acônlo com o substitutivo. 

o ER. DEPUTADO GASTOr.IE RLI O que estou fazendo n..:!:l'a mais J I o Art. 19 estabelece o prazo de 
GHI - E que o imt:tuto de dirEito d-:> qo..:e procurar me escl:::-ecer e, pen·· '180 d~&.s para a v~gência da hipótese 
se UM:tiia para isto? Porque é o pro~ ~o. ~-~c:arecer tambtm os demaiE sugeT:.de pelo prajeto. 
ble:nt.; o Instituto receberia, então, • membros da Comissào a r;;sp~ito da J!..s,:e texto resultou de. uma emen­
em seu n:::me, como poderia vender? I m;c..,:>ria, o que, de m<Jdo nenhum, da de nossa autoria, jú. suficiente­
Desde que a procuração fôsse o ins- Ce.o!u."t.ra as suas razõ2S, ao inverso I mente :z.;.x:kad~; o que foi muito gra.• 
Lituto jurídico, êle simplesmente pro~ disso. gost.::;ria dé encont:raT, nas sua~, to a mim, mas surgiu a dUvida de 
cm·mla colocação e o devedor já es-J SIJlucões, as n::st.as soluções, até. que õ.ssés 180 dias poderiam ser 

taria ... qual a modalida(.'e, seria op-. po:aut' encerraríamos log-o os no.::sn.s 

1

. aproveitado.s para a.::rfsc1mo de-.!:·sa 
ção, procuração, compromisso? Deve' trabalhos, para satisfa·:ao de t-Ddos. dív:da até o esco'lmento do mesmo 
havef qualquer co!.::a, não podemos! O SR. DEPUTADO HAMILTO!> .. prazo, razão por que pretendema!l 
votar uma lei injurí{iica, ferindo o. PR.\DO (R.elatorl - A contribuição apreser.ter a seguinte subemenda: 
corpo jurídico brasileiro, deve haver· de V. Ex"' é valia:::a e traz subsidies .... . t d . d . 

1 um processo. I int:n.s.:;13 ntc.s. 1\-Ias v. Exa. vai-me ,, Acr~scen e:se, epo1s a ~1g a. 
O SR. DEPUTADO d'ARCIA NETO pe.·aJ.iti:.· que eu, também, exponha I~\~ . e ~lhe~ .~a. ~~lavra ,P?"' 

- o nobre· Relator está d.ando uma me,;~ pontos-de-vista, meus pensa- der~o , ~ ex~r:~s~o. · · · v:Ilfl,: 
sol~lçán que me parece inclusive de I mento-'3 da mesma maneira. como v. cacu:t ~te a vrgencia. desAta ~ei. · · 
boa procedência. Eu entendi, e. ob .. E.xa. vem expondo seus pontos-de· E, paza evitar uma reaundancm d-e 
jeçã.~ de V. Exa. também aí procede, vista f> seus pensamentos. I expn.ssão, eu mando substituir a ex• 
seria matéria de natureza regulamen~ Se V Ex. permitir que eu faça a pressão: ... publicação dessa lei ... ", 
tar. expo~'ição que de2ejo, poderei escla~ j pLrt ' ••• sua pub!icaç~o~' porque, as-

O SR. DEPUTADO HAl>IHLTO~ reca com tôda c~m·eza, assim penso, sim. eYitamos a repetlçao .do texto. 
PRADC (Relator) - Se o devedor tê-das r.s div::ils porventura ex:sten-~ Qnn,to ao art. 4'1, tr..mbem já aqut 
pedir a conce:tuação dessa divide. ao ten1 E3. m:Jito debatido, el!l função do qu~_ ss 
ofNtccr o imóvel, quer por ação quer i Assim, eu acr::?dito que, na realida- P~':abl'lece a segmr, r.:J art. 6tf, 1sto 
por venda, automàticamente, dentro df'. com a modific"J.ç:.o qu~. nl'!S'.ie ter_ I é, a devol~ção ao d::ve·dOr, quer no 
da <iH:ciplmação da matéria, na re- rena, Ee poderã fazer, não só se -ex~ I .~a~r, ae ac~o en.: pa~amento, 9u::r no 
gulamentação o Instituto pOderia. t:ngmrã o inconveniente que pojeriu C"8"0 ê~ alienaçao do :;uperat·lt exce .. 
~x·;p>. na hipÓtcs€. da. venda, a auto- \ rcs11har r.?s cas:::.l! de venda. do imó- j.cnlf', relativoJ~ente à dhid~ e. ao 
rindio do devedor, para pro:essar s \'e!, com mterferenc.!.:t do comprador, u.br obt"d:> rea.mrn~e pe~o IIDQ\'el, 
Vf'nda. em drt.r:mento do pr<!?O da op~ra· par.:ct-me que pode sn-v;r a uma 

o SR. DEPUTADO OASTO:·m RL çüo, COTilo tam0ém, atra•;é'5 da pró- ~lrc:J.pitali-z.ar,ão do Im~iluto, de_ u~ 
GHI- como pode ~le proc~der? T_.,so priP r~:tinção dêsse pr.:-o, já se as~ ~D<lo e, de ou~ro h~o, à tr3~~fcre.::J.cra 
~u I':.ãc. ent~ndo. se?ll·a~·ia que a venda E·~se feita de nan.1 c. patrimênio dt-;te In~tituto, d& 

O SI~. DEPUTADO HAMILTON e.c<i~·r:o C"m o es;<lb.:'e:::ijo_ i:~~óvel qm t:nh1 va"!or intrínse-co 
PR.'\DC <ne~aton - Por artific:o le-i A OLi.ra sugestão do no0:·e Deym- Jn 'f~ oJ gr<:n:le e nf":l o'.1.~nh'l., D? lU~t". 
g~l. 1 ta~lo é a que atin~e a 11m dispo:sHi- cr.:·o <:ir im6vei>, o pr~~') qu2, mtnn-

0 SR. DEPUTADO GASTONE RL vo ql'f' con.sta do p~0;c•O inic:cl e 1 ~f'~lmn~e. êle ]::03~1-<a, c nn no caso 
GHI- ~ia'3 não t~roos um nôvo ins·1 Cj ... ~ 1c:mb:m foi in~:c.d~l-'. CJ n1 art1- · c~q:.jo rx.:-.,,.rr.~i~me:~tf', referente ao 
rituto jurfd.i.co, de se entre;.{ar a al- go 6> do, substitut~t'o, n1 t2Ylt!:Io C::c~ J:i~~el Q~·;tundi'1h~!. n0 :>'ru~:ücip!o de 
gu&m pa:a vender, porque não ex1ste ."e ::;lnut.r a evrn':ual proj::cão do I Pe~:·ópolls, n:> E~tado elo TI10 de .Ja• 
fs~e ir.,stituto. E:d~te o comJdato, ll I )"l'f':iL:tc da ven1a po:· tít~os ou ren- 1 ne!-:·o. 
opcti'J. a procurac:ão e alguns outros! c1fl'i iluobilüíl'kls. I s~ o art. 4:1 e.:;~.~·x:tece que, pelo 
iru:tituios jurídicos. De que forma o I T,~o pcd:oria ser f~ito a c~i~ér'o du mcnf1:, o imó..-el dev~'rá ter o valor 
In<=ti;:uto procederá? · I Instituto, em função de in:ereJs-3.s I fê l:!or; do montrnte da divida, por 

o SR. DEPUTADO HAMILTON evcr.tt.ais de inve.:.Umen,o, porque o.:: Ql~:;> r.ão se co~occr, aqui, tam'.;:;âm, 
PRADC (Relator) - V. Exa. está In.,ritut::s prevêm ri':C03.dt> rend'l, I r1ur. n:- m.iximo, deva t>'r o valor de 
deixando de consiC}erar o fato de I Q,1r111do rEcebem ou mmtém o di~ ~~00'; de.-.sa me.sma clbicla? Ass~m ~~ 
uma obr:gação que se estabelece en- nh.::ru em caixa, accit~m dest~nação 1 m:~::rla. Por exemplo, um Imóvel. 
tre o devedor e o Instituto. I :para t-~ses recursos. que tfnha cinco mil vezes o valor da 

o SR. DEPUTADO GASTONE RI- A lupó~ese formulada se encontro div>:la obriga o _Institnlo Nacional· de 
GRI - Como fazer êsse malaOOris- <h.-n!.f':l das normas e tPcnicas dOs re- Previdência Socml. no caso de. açã? 
mo? cur.õ,JS normais. !Olll Plgamento. a dcv:Jlver um dmhet-4 

o SR. DEPUTADO HAMILTON No que respeita à OJtra parte re~ ro f.1~uloso, quando o imóvel rece ... 
PR.\DO (~elâtor) - Muito simples, lativa à c-c-bertura de de.spesas ju1ict- bido não tem mercajo para a su" 
Basta. que o formulãrio do Instituto ais e1I1endo que o disno·dtivo, cons'g- ~~ ~n::~r::fio. 
estabE"leça que, no requerimento, no nan.Jo o pag-.::mento de de'>p:-sas ad- Fka, 'Ç)Ortanto, essa Pme;nda. Acl";'S- · 
momer.tc em que o cidadão pede a mi.o.;:-.trativas e judiciais, é in.sufici- centa,'ia uma vírgula, aqui no art. 49: 

consolidação da divida, êle autorize J ente, p~que requereria uma melhm 
tnstiluto ou a ação em }Xlgamento, e<>prc·f'cação. 1 

''e para evit.ar ao INPS dema ... 
~dada devolução all contnbumte 
do saldo a que se retere o artigO 
1/' da presente lei". 

ca~o iSso convenha ao Instituto, ou V. Exa. informa que os honorá~ 
a vrnda do imóvel. É o documento rics não poderiam s.rr cobrados. Na 
5uficiente para que o Instituto pro- hi!)óte.st,.acho que há equivoco, por-
ceda a venda; se fôr da alienação. o que, na realido:tde, êsses honorãrio.s Resta uma hipóte<>e, p:tra a qual 
INPS procederá a esta, sendo o con- de ad\ogado nas instituições pública-s :nã~ ent;Ontl'ei soluçfio. 
tr~buintf> avisado. con"-i.:tfm em comiS"Ões estabeleci::la..s f; a hipótese previ:Ha no art. 69 já 

De modo que v. Exa. estâ vendo por portarias, regula:nen ~cs ~. conse>- citado, no que conceme à alienação: 
dlficuidades onde elas não existem.! qüent~mente, são s~mpre cabyad~s 

1 
e use fôr 0 da a.o.,ena~·i'.o, proce-

0 SR. DEPUTADO OASTO~E RL a.~resc.cl.as aos cré-ditos das msbtu.~ derá a esta em Cil-O)llflto c-Jm o 
GHI - V Exa. está equivocado. ·· çoe'>. . . . ~ ccntribuinte" - já com a fli)Va, 

· 1 No caso da cobranca JU:itcial. esr,:e'l - · 1 R 1 t 
O· Sit. DEPUTADO HA~ILTON hOnourios são incuid.o.s no total de- redaçao acena pe<1 2 a or 

PRADO (Relator) -.Permita-me, ,..,.i·do pP.lo deved:>r. •·que sàm~nte pod~rá ... '' 
nobre D2putado, concluu meu pensa~ E, assim, nessas condições, eu O SR. DEPUTAD.· HA~HL'!ON 
mentu. acho, pelo menos é minhJ. impressão, 1 PRADO <Relator) - 1\. r~daçâo íica.... 

Ç SR. DEPUTADO GASTO~E RLI que a hipótese por S. Exa. sugerida, Iria a seguinte: 
GHI- V. Exa. merEce tôda a nossa de ave as despes.::~s de nature-za jU· · ~ 
rten(.fto. !\Tas V. Exa. há de, P:enni- jici:il não carnpreenderiam honorâ- j'Se fô~ o da allena·\'HO, o INPS 
t.:t· QUE' externemos no~·JS duvidas. r 0~ dt advog-ado, nãJ procrde por- p~oc-edera ~ est~,,.. no przao má-

O SR. DEPUTADO HAMILTO~ que, evident.:omente, fl honorário d·O xtmJ. d-t;o. seiS m~:.-~, sendo q~e o 
PRADO <Relator) -: Se V·. :E!Xa. advn',!adO constitui uma despesa ju· c~ntnburnte sàmenl,e poder3 ~ec~-
cont;nuar a interfenr da maneira -· ; 1 ber o seu saldo eventual d.nt~" 
comr~ estâ fazendo, serei obri~ado a úl~'l SR. PRESIDENTE <SENADOR das condi~Õ·e? d,~ pag1:1.mento ao 
uc;.~r d::~ m:>:ma tlcnicq 9ue-'V. Ex>)~ ED:\:::'C"NDO LEVIl _ Com 9 palavra preço do Imovel . 

esta eii_I~r~?ando- ou, P.n,i;r.~. me veret o Sr Deput?do DayJ de A~meida. OSR. DEPUTADO DAYL DE AL-
lmJY ~~lbillu.::do de ~onc.ulr rneu'l O SR. DEPUTADO DAYL DE AL~ ME IDA - Aqui, estam.>s de acôrdo 
p~mwn:ent?s e a .seP<::tO se pro1::m3a- 'fEill.\ - St. Presiden:e, 8"'"· Hrm, cem a nova r~dação st...gerida. 
rá iNI.ef;m.Gnmente. bras dH c:-m!sc;ão, n\i.o di.scutire1 Mas esta é ·uma h.i~JOte;~: se na. 

V. J:!!xa. há de ter O~"l"rv3:io _que mai:: a maté:-ia elll d::-b.::tl'! pon::ue a zlicnaçã.o o preço ob~i1n fôr infc.it-or 
o ouvi ~le?'nmt_nte e Qne prà~1ca- i:•hn J~ suf"cient:.":n<:nte ec;clareci:ia a.o montante da dívida? E:;tá quita­
mcn t' nuo mterv1m em seu.c; pronun- r::e:~ intrrvenção dDs riob:es S;:-nho- do? 
cia.:neflt?':_ dcb:"~ndo V. Fx~ .• :xryor 1:'.\ Phrlrmen"':sres qur'. Pn~es éle mim o SR. DEPUTADO HAMILTON 
suas C'pmwrs se~ a mPnor m.e~rllo~ "'~ rrf''1'_tncY.rrrn. D~~2~0 simlJles- P-::1/\.DO (Relator) .- N?o e 1·id·~nw ... 
ção. E'"p~ro, azora, qll:e V. E~:.J. m::•1·~-~. procur:::.nélo dirimir as dúvi- A1~~te! ' 
prorrdrc d't mc"ma manmrn. ·~>)" p,.-n;t:da<:, a"!)re~"n'rr e justifi-

0 SR. DE?UTADO DAYL DE AL-
O SR. DEPUTADO 0~STOX~ IH~ cr-:- fit.'ltro emcn-trrs: du"~. ao Arti9:0 MFIDA _ Nã encontrei solução pa,ra 

GHI - Dz acôrdl') com o nt. 79 das 1° HF!'rre-se o ert. lço QUe o prazo 
normas que r~cm ('S nossos ti':>b1- f< dP lB(I dia<;, par.a v;'<ênc'-a. da hi- 0 caso. 
lhes, normalmente cada p:ll'lamPnt9.r pó~e~e su<terida. Eu não vou ~iscutir O SR. DEPUTADO C3MAR DE 
usa de cinco minutos para exposição as emendas apresenta·d.e.s, mas ape- AQUINO - Alteramos, ai, o princit-to 
e o Relator dispõe de 10 minutos pa.ra nas justificar a a.Dresentacão qe do projet.o original, porque no proJeto 
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original é cotado a 120. Avalia-se e oeu e estamos em t.erra. cabralina, fc. dor privilegiado- e poderia melhorar 
li~\iio.a-se. · · mc3 des:obertos p~A· Pedra Alvar-es o recurs·o da penhora. 

V SR. DEPUTADO HA.."W'ILTON cai::lral. Como se reconheceu que não é de 
P!l,ADO (ltelator) - Z preciso prevt-r '.Laüez o sitema do ôvo aqui que~ boa política, fazer penhora de em­
as1, normas, admiünjo a possibilldaà.e braC.:o pvs.:,a agravar uma. situaçao qtoe prêsa privac..a, a não ser quanclo não 
àal comp1erm:n~açao po-r parw do oc- é del!car...a. D.,;\·:mcs te~· presente que ná outra possibilidade. foi lembrado, 
ve(ior, uos recur.scs neces.sárdios â ....stamos numa 1ase de I'ecuperaçal). A em vez da penhora, a figura espon~ 
Uqjuiaaçao do pas&vo. ..:mp~e-~a p.üvada real!ncn~e urasil..,ira., tânea da dação ae pagamení~ do 

SR.. D.i.PlJTADú' DAYL DE AL_ -1ue nao tinha ace4'JO a créd1to em Imóvel, porque é mais humano, mais 
M ·A -.Pedttia. a '1 • ~~ •• nc1ti tn~rca.uc3 nne.nc~iro.s ex ... ernc.s1 pab.Sou social. · 
R or, que c:J.m suas lll.t.-e.i accüa~.:>- .JOr 1a.32s muil-0 difíceis. Algumas tr.i- Açho que deveríamos ficar po-· ai, 
minh sugJStâo e !Drmulas3e 1;m:.no.a, wCZ usu.~.ru.1am a indaçaó, mas. o..<; como lcmiJra o Sr. Deputado Osmar 
pvtque não tiv-e temp.o para 1az01o :;>~abl.:mas qu.; em~rg1ram cta mílaçao de Aquino. 
ndri capac1dat.e para t~nto. ~oram muito .sérlo.s . .doun ctescapua- Se não há outras restr.i.~ões, Ee a fL 
~ bR. DJ:!>J:?'lJ"rAVO GARTONE •• za:;ao- .t.m v.i.r!ru; ár~a.s na ft>.sa d.:l gura é da p:mhora. e c::mo nfb se <:e-Rfn"hi - s-ena a apresernaçao Uf' tupe~·-mHaçáo e tr e:.sa fas-e segu.u. ve fazê-la, e, sim. a dação, ac~1o ma~s 

no ·a. propo.sLa. E! a es:a.belzc.-., h~.v S:} a c..esill.Jmção. Nes:-a nouve JJIJa aceitável essa hipótese, que evita com-
só -en.e, a hipotese da aç8:o eh1 pa3a- Ci"~Pl :;.:;.:uo, uma r~cessão ec.onüm1ca. plicações. t 
m nto. Porque, se uma emprJ:.sa t~rn 1 11 in~ciativa do Gor·~::mo com relu.- Na figura da penhora quero dizer 
uni imóvel, e quer Vo;.'t..d~l· u ~m .... .;.:-., ~ão a tss~ prcjet-o P. reflexo aa sua que cometo constantemente grandes 
pala pagar a divwa, :1ão pr-ec...sa a m- ,;:J~ ~:Jcupaçao com re:zrcnc1a a s1tuaçao pecados em mat~ria de Direito, :.o:­
tefvençao do lnstJtu~o.. bntil.o, pela ~hJcil~ma da em.Prê:at gue dep·ols d~ que não sou advcgado, nem mesmo 
em'enaa que apre.:emei, pagamos o I scfr-er com a in1laçã-D, está su-frendo baeharel, mas dentro da penhora llá 
sa1;do a que tiver rtir">ltO o ueved'>r, c::m a de.slnL·açã-o. Qu.ero lEmbrar o pra11:o da penhcra e se faz a devo~ 
m~s em obrigações r-eaJU.::LáW'Is ao que, p310 ReJiro:mto, qu~Jque-r proje- lução do excesso que foi à hasta pú­
Te!:oUw. s-e não se e.~~abe~ec'!r ISH.i, · <{) qu-e receba subst!t'lt!vo, este tem blic::r.. 
poqle ocorrer e3ta. hipotere: uma em- pE-e-H;ort.ncia na V(haçã.o sôbre aqaél-e Mas, se não se trata de penhora e, 
p~-~~a deve NCr::;; LvOO,LO; t~m um J.'.ellamcs que pôr ,)m votação, per- sim, de dação em pagam~Wto, em que 
bnpvel 0eiooo que val_e NCr$ l~.o~n,co tanto

1 
principa.mente 0 ~ubst.i!-unvo, o devedor e não o credor é quem es­

e que nao enc::mtrana prêç;) a vlSta, .;.;nímme os term-os ãO RegJm~nL..o En. colhe e o credor concorda, não há. na. 
llOim~rcado ~mum; .onte.-__., 0 Jnstitu_ .. âo, tenamos a segt>ln~-e alt.ern::tttva. íla .mais a fazer a não ser que camL 
to 1r.ecb-er o imóvel e lhe devvlve . . . . deveriamos aprovar o substitutivo, nhemos para uma procrastinação que 
Ndl-$ 9.000,00! re.sah-·aaa.s s.s emendas. Quero l~m- fião acho necessária. 

6 SR. D..!:PUTADO DAYL- DE AL-" orar que essas suomenda,s deveriam se-r Fico, consequentemente com o pen· 
M:i!irDA - Tentamos ev:.ls.r essa s1- apr&en~atias ao fim do período de sarnento do Deputado 0.3mar de Aqut­
tu~ção, com nossa c.m.J:Ida e.stao~He- cd.'3eus.sao, naquelas 10 minutos a. q1..-c no, porque estou convencido de que, 
""tdo o tet-o de 200% o valor rl.a cü o- Senhor Preaid-ante faz :·eterCneta. embora pareça rude o Deputado Gar­
Vi a. caso seja rejeitado o substitutivo, tn- cia levantou a questão ao dizer que 

. SR. ·DEPUTADO GASTO:iE: tão p::merlam· ser ap-~.·esrntadas .eUb- estamos transformando o fácil em di­
RlGHI - .Eln rel~ao aos 1movE"1S emendas às emendas que já ~oram fiei!. Ninguém é lesado porque o Es­
de$anerad-os, qu-e t<!u:u:.m que ser ap::esemadas, apenas ·às êinendab. tado recebe sem afligir mais ainda o 
obtigatOriamen'te aUe.J.actos para 4.ue A minha convicção ~3.3oa~ e de que aflito. O aflito é que eseolhe o bcn1 
se 1 convertam em dinlltL'O, quanto a hav-eria mais flexibilidade de se apro-- que qu_er dar como pagamento. F·ora 
êste probl-ema, dê.sses rmóvei.s deso_ sentarem .submendas ao substitutivo. disso, nós .iremos realmente ab:rir ca­
netado.:;, p.~lo Subst.it,llhvo, uao se E se o .substhutivo for rejeitado, r:_ minhos para uma advocacia adminiB~ 
exige que o imáv-el seja cieoonerado. cariam;·s adstritos a apre.3entaça 0 a.e trativa, e iríamos desvirtuar o objeti~ 

d) SH. PRESIDENTE (SenadoJ subemznda.s apenas a.s emendRs vo do projeto que foi aceito pelo no. 
E~mundo Lev1) _ Com a palavri!O apres-entadas. Estou fa!and::> a!l{!nas bre Relator que, em momento algum, 
sr t senador Alvaro CaL'J.o. em tese. Depois, podeíiamoo ajustá- admitiu a hipótese de dar v~gor, for-

u SR. SENADOR ALVARO cATAO la ao caso em tela. talecer qualquer abuso se vier ama-
. · 1 to d' IJ.hã a surgtr êsse fato. Mas. minha 

- 1-sr. Pre.:ndente, nobre Re a r, Dtl:- De sorte que esta"310S 1ant-e oes.sa impressão é de que, d.ata venia, vota~ 
b~s Colegas de CO:n1.S~ao, acomva- alternativa. como disse no inicio aes-
nhiei até aqui, com il maior atençá..o, sas minl:los breves ralaVl""RS, que jâ rei contra. o .!?Ubst~tutiv?:. aguardaret 
esQa fase d-e discussão do Projeto do estão se alongando, a comiSSã-o njln se !.> substitutivo ~or reJel~ado, a .vo­
EXecutivo de n9 12 e o respect~vo Pa- está cem o 'assunto esgutad'.>. A hoia tacao do projeto, votareJ o proJetô 

· , s b.Stituti ti b'" R Iat · - b · t 1 d' . · ha. u I salvo as emendas e, naturalmente, não r-ecer u · · . vo, oM Uü ~e e .or Ja e a;sLan -e ~r Ia ~ 3 ~lp. • ~ - pretendo votar nenhuma emenda que 

l utado Hamllt-ol). p,ado. . 6estão e ~o se~~1do de sobtesta1 _essa se ,.~tenda à dação em pagamento. 
·- uero crer que, apesar de varra..'! fas-e da dl.':"!cu.ssao para que podusse- T 

niões terem sido emitidas ~ .algun~ mos discutir amanhã e, conform-e o O ·SR. DEPUTADO HAMILTON 
po~cos terem sido escll.recid-Cl.s, o a~- ca.w apresentar emendas ou sub~ PRADO (Relator) - Sr. Presidente, a 
subto não foi efetivamente esgot.ac.o. ~m;nda.:; ao sub.stitut.ivo, de acõrrto argumentação do Senador Mário Mar. 
LrJge disso. · com a d-eliberação da coml.s.sâo. tins. evidentemente, tende a uma pre-
~uero, pre!iminarm·:nte, dizer, tam_ Inclusive, vou deixar de cogitar das ft;rência pela hipótese única da da· 

Détn que louvo o ~sf_ôrço do noLre matérias de dúvidas matérias de es- çao em pagamento. Digo que, em prtn. 
R~l~tot proeurando, inclusive, ir a~ clarecimentos qt:.e gÓstaria de ter já cipio, eu não seria infenso a essa so. 
fufidO dos objetivos do G-ovêrno, do hil.vendo algufis sido aqui prestados, Iução. Mas, vejo, na ref!Iidade, na pos­
ob~etivos do Govêrn-D, do ob-jetivo do enl virtude do adiantado da hora. sibilidade da efetjvação também de 
prpjet-o de autoria ~a Govêrn.q e, Era o que eu tinha. a dizer, Sr. Pre~ ven~as com assistencia do devedor de; 
ta:mbém no sentido d-e procmai" stdente Instituto. uma vantagem para o pró-­
cl:!r-ear Pontos que esr.avam, realm~n- o sR. PRESIDENTE (Senador Ed- prio Instituto. 
te! obscuros no projeto orizmal. TIJ.Undo Levi) - Antes de conceder a APi_ora. Ieva.ndo~se em conta a atlr~ 

i-lão obstante, :tpe3ar dêsse estôrço palavra ao Sr. Relator, desejo infor- maç~o .feita por V. llixa .. Ol! .seja, ~a 
allã.ment-emeritório, sent~ .se que esta mar que os A esclarecimentos '!_a sUbe- PO.SSihiltdad~ de ganhos ileg1bmos, lf. 
Cdmis.são ainda nã-o está b=m escla- menda que ele r..;.resentou serao pres- reguta:es, devemos reconhece.r que tal 
r.eçida. sôbr-e, uma s~ ... ;e de aspeclt.>S tarlos e v2mos passar à discussão. nos~t?1lidade é ll!uito mais facil de se 
cobstantes do sulliitit'..l~lro, não tem Pe!a ordem, concedo a palavra ao verificar na. dar-.ao .em pa~amento do 
s$patia.s por alguns p-ont.os do p~·o-. Sr. Senad-or Mário Martins: que. na venda do Imóvel. Exnlica-se 
je~o, alguns me.sm!)s Já .se mamf~ta~ o SR. SENAD9R MARIO MAR- efetivada. a vende. do imóvel, êsse .ato. 
ram contràrlament~ J. to:io o pro:·3~o 1 TINS - Sr. PreS-Idente, Sr. Relator, de . q?alquer form~, deve produZll' o 
e, ttambém, por outro la.do, }louve ma- Srs. Hembros da .comissão, _todos nAós . .<:uflmente numer~r1.o para o paga.men. 
mtestação sõbre algtlUS aspectos p?$i- f'.~reclito que esteJ:::mos aQUl de acor- to intel{ral do crPdlto do Instituto, ao 
ti~os do substitutivo. do em que houve uma Asérie d~ dif!- nasso que. pe~a. dacão e~ p~~af!lentú 

. . . cl.'...dadez para as ê.npresas prtvadas, basta uma sunnles avahaf!ao made 
ISr.. ~~s1dente, em modeshs.s~a em face c:la inflacão, etc. Todos nós auada. Na hinót€'se seria. aliás, .Justa 

oontnbmçao que nrocuro ~dar p~r~ -:r: Pstamos buseando~ uma solução para d? nonto de .vista técnico, como na 
d~ar êsses trabalh-ods, e::;tamoi ~J.oo_ resolver êsse problema que vem se hiPótese su~enda pelo nobre De-nutadô 
ptpcurandó a ~erda -e em. re aç :>" a. .,0nsuhstanciando nesse projeto. Den. r.om relar.ão ao caso Quitandinha. 
ê.sSe assunto. Nmguém aCledHo dvve d •t• · t t i r Ent· · .,.,.. • p<ir prazer ou por gÔftt~ piTrÍct ... !u- tro e um cn er1o um a1;1 o s mp IS- ao eXIS-.p essa outra circunstan 
mh te 3 esta altura. da' nossa ~ida ta de ~ue se há um débito e o .Es- cia que v. Exa. não poderia deixar de 

tn ~ . . taflo nao tem cowfl receber ràp1da- reconhecer como absolutamente ne 
e~~~~~:ve.sse havido é~ca quando mente. tudo que cai na rêde é peixe. ces.c;itando de uma soluC':ãO e é êsse, 

i _ 1 !""~ ' • • De outra parte, o que, naturalmente, exatamente. um outro ar~W.mento 
a· infla9ao andava P.?1~ casa aos . O, ~elos dPbates verificamos que não es- ouandQ v. Exa. diz que não deve ha. 
'10 ~ ate SO,~quand'! 0~ J~rcs; e.r~m ~;a_ ~"mos de acôrdo é que o que cai na ver a. retribuicão ao õevedor. Qc::lrre 
m..3.lad_as. nao, h3:v1a o mst w~ d~ rêde é peixe, mas passa o period.o e no entanto oue há casos em aue o 
ccirreçao mon .. tána, em qu~ d~v:-r av .. -. rlenof.s vai desovar em outras águas õPvedor ::;6 t.em um bem um bem rlé 
Irt.o.;titl!tos. fõ.s.se vant9:g:·~m~ HOJ-e. ac.h-o que não as do Estado. · altó valÕ.r rle tal natu~e?.a, qne ~le 
q.Ue nao e bo-m negó:t.=?_ d-ver aos Ins- A nrimeira impre:.são que eu tenh.J "oc1f!. pP.rfeitament.e. na<rar a rlivi"a 
t1tu.tos, pelo m.en.os nao é, como era do Pro.ieto é a se~uinte: temos que Então. por one ra7áo não n<'rie êle 
a•t1gamente, . P:'lconb·ar uma solm:ão nara receber, nferecer êsc;e bem e não c'leve êle re-

IJá houve quem suger&e usar a ~~c- de Clualcmer maneira. sem ser de ma- ~eber o saldo, se com a venda dê<=se 
n1ca d-e. Colom.bo, ~e quebra ... ~ ôvo. nCira drástica, aquilo que fôr devido hein pode êle pagar o Instituto e. ain· 
Quero diZet, J:a muito o ôVo fo1 <t~e- no rnstituto, ou o oue se deve ao Es- da have1'á 11ma .c;obrft flara a renrn:ir:ão 
btado, há mmto a emprêsa cloesap.al't'- tado - no caso o Instituto é um cre- dentro do vencimento do prazo?. · 

! 

Maio de 1968 

O SR. DEPUTADO GASTONE Rt. 
GHI - Nos têrmos do Projeto só exis­
te dação em pagamento, Mas, se fõr 
vendido o imóvel, -e se houver dife-­
rença .. , 

O SR. DEPUTADO HAMILTON 
PRADO (Retaz:or> - Se houve1· da .. 
çâo em pa;Jamen lO, o imóvel passa à. • 
•. lena p!·cpriec.aue ó.o ln.stitmo. Po,:l .. 
~e:rlormente, se o In.sLituco resolver It-­
JJQrar a venua, 112-t.a ma.s po:lerá ser 
;,_,cvoiviao a lÜU[~.:..tm: Se não o tê): 
A1a hD_l'a em que a daçao se efetiva, 
.. ostcnorm~l1ta u!iüa t~avzrá que o jus~ 
~ifique, não haverá raz3.o cie orc..em, 
JUl'.í.dica q~.:e juslLique tirar o Insti­
tuto c o seu patr.i.munio t m lucro va..­
rlfica~o numa opera:ão, para dá.lo a 
terceircs. 
~a realidade, quando ou essa. devo­

lt:.ção se eretiva no ato, em virtude dt~< 
v~r~iicação ao valor ma1or do bem, es:­
pecmlmente quando \'Jndido por pre-çp 
que dá perfeitamente ~ara cobrir (> 
Gébito e há Pm saldo, é natural que 
üse saldo seja devolvido a quem dP 
direito. 

Eu, inclusive, aceitei a sugestão dB 
V. Exa., no sentido de estabelecer o 
prazo para a efetivação da venda, 

O SR. DEPUTADO OSMAR DE 
AQUINO -Parece-me que todo êsse 
processo de venda com a contribuiçãO 
úO Institut<J se tornou ocioso. Se P, 
emprêsa pode dispor de um bem en. 
tão ela própria o vende e pag~ ao 
.instituto o seu débito. Assim torna .. 
se ocioso regular, numa lei, ê~se lata, 
Se tenho um bem e estou disposto a 
dêle me desfazer para pagar ao meU. 
credor, por que razão vou manter D 
meu credor nesse processo? Vendo 
aquêle bem e pago ao credor. Pare­
ce-me. hã ociosidade a.tê do ponto de 
vista da técnica. jurídka, porque, em­
mo bem lembrou o Deputado Gastone 
R-ighi, não há um instituto jurídicO 
para justificar a inclusão do processO 
numa. lei. ; 

O SR. DEPUTADO HAMILTOJil 
PRADO (Relator) ~ A OCiosidade quj:, 
QU~ V. Ex a. assinala, na verdade não 
exu;te, pois o Instituto tem merlior€1S 
condições para vender que o parti.. 
cular, especialmente levando-se em 
conta a situação relativamente düicil 
d!) ponto de vista financeiro. .Alérti 
dLss__o, há uma série de bens que pq­
derao ser mais bem colocados pelp 
Instituto, em função de suas ativida... 
des, do que pelo Próprio particular. El' 
o caso - por exemplo .!-. das vilai,; 
operárias que determinadas fábricas 
?Ossuen:t .e. pa_ra serem vendidas .peloS 
mdustruus. cr1a.se um verdadeiro prO!oo 
blema social. o Instituto pode fazéi.. 
1-o com muito ~ais facilidá.de. 

O SR. DEPUTADO OSMAR Djll 
AQUINO - Permita-me. apenas para 
esclarecer. 

Na verdade, não 8 o Instituto qup 
vende. Quem faz o contrato de compra 
e venda é o proprietário do· bem. A 
posh;-ão do Instituto seria. de mero cor~ 
re~tor. e ? Instituto, para ·ser oorretot, 
nao p~eclSa de re~mlamentacão em lef. 

Entao. quase não há providência de 
~rçiem puramente administrativa. s~ 
e mteressante ao .Instituto, à parte " 
ao devedor, o devedor que indique a 
colabnração do Instituto: o InstitutO 
tem interêsse. indepéndent-emente dà 
reP'ltlamentação em lei. 1 

Do ponto de vista técniCo.jurídicD 
não encontro maneira de fazer a di&­
ciniinacão. Seria en tã.Q tnedida de c&. 
ráter puramente administrativo. '" 

O SR. DEPUTADO HAMILTON 
PRADO (Relator> - Essa. medida adio 
ministrativa, frequentemente o Insti~ 
tntó tem atlotado. Há casos que o !ns'.. 
~jtuto tem solucionado desta form~. 
mtPrferindo e facilitando a operaçãq, 
a ~l.iPTla~ão, i 

O SR. DEPUTADO OSMAR DE 
AC>UINO - Prova de oue não é ne­
ce<>!':áría a rE'ltUlamenta,.-ão. 1 • 

O l"R. nEPUTADO JfA'>ITLTON 
PRADO (Re-lator> ...,... A r'lisciplinaçãç, 
lê<!al é nara o -efeito de fixar a re~a 
como nenn~nente. O Instituto tem fei-o­
to i~Ro f"m caso!'C exceocionais casos de 
linulda~">-ão ria firma, não em ·-casos em 
que a firma einda está em atividade! 

... I 
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' são ''nrificada anL::s da vigtnci:l' .:l.c.=; imóveis. desonern.d::~S. Tenho pon-~ no case de debêntures, tratl :P. d~ a subemenda, que teve pa:·êce~· ~yo-
àe-:::ta Jzi." J :o de vista sôbre is:o. Acho qu.~ o tllll..t cm·icta q:.te, na verdaue, nada rável do Relator. 

:_:g, Onde se lê: "a par~ir aa l!1Stituto não p:::de rece:.Jer em pa~a- trm a 'er com o Instituto ~m z1. E Pada. podermos apreciar os dois a~ 
p:..~~:cação de::ta 1::1" I mento G.m l.'Tióvel sõbra o qual i)ez.a uma divida muito pessoal do emiten .. pectos, faremo-s duas votat:õtz. Pri-

Leia- <:e-: a partir da sua ;mbl:-1 0 jn..Is. lia uma lmpossibtLdadc, a te ae delJentures: teria ele i. LI~ sa~is- meira: sôbre ~ subemenda; depois, sn .. 
ca7â'J." men:~s que os cr2do:·es conco:·das.:;.:m fazer essas debentures. , bre a. exclusao, ou não, da. pa:avr:!l 

O QR DEPUTADO H:'\i\HLl'Ol\ com isso. Porque o Instituto. pod:rw. _O SR. DEPUTADC? GAS,I'U':'ITI fil- "desonerado." 
... · _ ·! :> c;:ê~ ter preferência, ná.o sei se... JUr!dica- GHI - Oa a empr:;.s~ sátifaz os Em votação a. subemen::'\a. 

FR.AUPO· ~f!delattor) De acord ' •· m-=nte poctena. Há os ônus reais, no -':omprr:rmssos das debentures ou. ,·uo-- Os Srs. Membros da cmm~.são que 
D•'::>r re..,r en e. h · 1 · e nip<>- loca. c, ·mó ··s H" ll"l t"Jnnn dt b ') SR PRE"'IDENTE (Se ::to. ca..':o das ipotecas, mc.us1v :1: :; 1 Vci . a " • "'" aprov.am a su emend>a., para. dtpois 
"r . · ",· ~... 1 

. na_ ~~ teca. legal, que é a poü·. A h1po~eca oneraçao e o Sr. RelatJr concordarà apreciarmos a possibilidade, ou .r.ão, 
Ea ,wna.o L~n) O parecer do RC ::lQ"' ga"antia de JeO'ítlma no caso d·e cono;::;co que C impossível. E o cuso de da exclusão da. palavra. "dcscn:;r•:::tdo'~ 
Ja~r ~ favorável. d c . . ,;~cessão como se pod2r.a re.::olvcr aforamentos, h1ptoecas legalS, ".na- queiram penna-necer sentados, 

~ .... rs. n:embl:~s a omtssao P"~ne um problema rtessa o:-dem? No cac:;o t.eusc. O SR. DEPUTADO GARCIA !\ETO 
e~,l;:~~rem ~: ac~I~o com 0 pa~r--à~r. ~a enfiteuse p~rpétua, por ext:mp1o O ~R. DEPUTADO HAMILTON - Pela ordem, Sr. Presiden!.2. ·-(As-
li-- .a:n-r .. rman.c.__r sentados. P-u- A enfiteuse é 0 caso do u..>ofmto de- P~ADO (Relator) .. -:- Nesse ~IJS'J, no sentimento da Presidência). 
l-a;_~ ~ d ·t 2Q legado a alguém. Normalmente nos Foro, @am_os. V~rtftca!l~O -:on.stante- Existem várias emendas e sub.;tnen. .. 

.... u.b.rnen a ~o, ai · · (Lt!) prcc::ssos jUJic!ais, se diz c::ue ~ m1ó- 1l.1eute, a allenaçao de 1móve1s. das ao art. 1'?. Seria interessant~ an-• 
O SR. DE~ UfADO HAMILT~~ vel de .. wa!oriza de 1/3 por nao teJ o SR DEPUTADO GASTO~H JU- tes de votarmos, fôssem ii.<;cutidas tõ... 

PRADO (_Relator) - A _essa suo~- usofruto. No U.':O da propriedade. 2/3- GHl- Há o caso do usufruto. das as subemendas ao art. 1?. 
r:en~a exlste ~~a s~gestao de rn.J~-:h: e no usofruto, 1'3. Na prática nfl.o 0 SR. DEPUTADO HAMILTON O SR. PRESIDENTE (Senador Eci-:< 
L~aç~o,, d,? rob~e D~put~d~ c:_a~ ·~n- funciona a:sim. o ilnó\'el sob enfl· PRADO (Relator) _De :}Ualq'le.~.· ror·- mundo Levi) - Quando V. Exa.~: 
Rnht ~a.a efeito de fJCar 1'-dlg do t"use p"rd"' go~~ d::l \"alor p3rque o 1 apresentou a subemenda, Já hJ.vi.'l sido 

' 
- ""'"'. · ·~ ttrmc~· w - ~ ,a .' ma e cn1 va or. 

lO~ ,__ ,um.~s · "'· i .ndivic!uo t::m nna propnedade me- , . apreciada uma subemenda ao a1~t. 19. 
'·Rqu2rida a cons::5lidaçâo. C:.a' ~-nm2nte nominal. ~ 0 SR. DEPUTADO GAS~or-;~ RI- que prejudicou a emenda de v. Exa..1 

di·: da, nos têJmos ·do arti~o a~1-J o SR. DEPUTADO OSMAR DE GHl ... -_Acho procedente a ,ua. argu- O nobre Deputado apresentou a sube .. 
te-:-io'". o Ins~ituto, tendo em v:s a· AQUI~O -Eu acho que essa expres- merhaçao. menda quando já estávamos discutin• 
a~ dificu:dajes fmanc.eiras de-., são é até o~iO~·a. p3rque não é p%- O SR. DEPUTADO IIAMILTON do o e.rt. 29, tJOrtanto, !á estava pre-
n':·nstrada5 pelo contribuint-e. p'l- 1sivel pràt:ca!llente passar-se escnt•.ll"l PRADO <Relator) - Po.r t'Xemp!LJ, judicada. Foi aprovada uma emendai 
dP-:-á rrceb:;._· em p1gamento da' d-e dação em pa6amento- do im&·tel como V Exa. assinala, de hiptoec:;ts do Deputado Da'\71 de Almei::Ja. nu e ::e­
n~·:.cta, ,i á c:J:.1fes"ada ~ con~o:a-, sôbre 0 qu~.l p:::~a algum ônus. legaiS, em que aquêle é o imóvel que solveu pràticament-e tôdas as dúvidas.1 
C2.:.la, ela emprê"a. b2ns imóv~isl 0 SR. DEPUTADO HAMILTON >-leve gt..rantir determm:ldo contp!."O- O SR. SF.NADOR ATI'~LIO FON .... 
ct·::.q!lerados que lh-e .. convenham 'I PRADO <Relator! ,- Permi~a-m~ rcs- mis~o estabelec~do :::~ vutude da lei, ,TANA- Pela ordem, Sr. p-esi.d,e-nte.1 
irr::1rp::rm· :.>:> p'Jtrimônio, o :1 .. a pon:'er. E p:::rreitJmente p::lssiv~:. entao. a. operaçao se faz. (Asse-ntimen~o da Presidênc~c:). 

/ í'i':ls e~pecíficos tle inst?-'a"'â3 d?.\Diàri.z.•nen~= yerUicamos a tran:::açao O SR DEPUTADO GASTONt RI- Sr. Presidente, nós votamo'> aqui uni 
seus serV'ços. ou. se não c·:mYiE'r de imóveis qu= e:;tã:> pnera~.los :1tnt- GHI - Não poderia naver um pa. a- l'OUCO no escuro, norque p.ara poder-
esta destina-;ã~" etc. : vé.:;. q~ cláusula em ,·irtude d~. qu?-1 ~;rafo dispondo que quando <1 emp.L"ê- mos ter ciêlJCia do que estamo:; vo .. 
\ . . _ · . o a:U.fnirente a,,:mme respon.sabrhC.o.oe :>a tiveJ' algum imóvel ·tincUlado p<ir tando dever,amos ter uma. cópia da 

t~uer dizer. as m::j:flcJ:,.-.. .. cs s-e 1' 181~1 "1 a,.,.,.,'r'h, t d"' t':nus 0 credor debéntures, o contribuinte o li.Jtr~-z_a- Subemeqcta. At=.nas lida. assim como 
Penas intel'ra'a'·em aqu· " ins~"í u 1},_ 0 P ::::."·"~11 :) "' · -· t"'"· 

n .,. _ ·. · • .1• __ 0 , ·' _- i.em naturalmente que concorda!" s<:m rá e a operação se realizará arO-'! a o foi. nlio se nbde chegar a uma· con-
to t.~ao em vista as drflculdad~s ft-1 ue a OP"'"O. ão não se realiza. dqmdação das debêntures no prazo? clussáo. Votamos sem ter pr~sente ai 
na~c+ei;:as d::n::n{.sb'adas pelo co!~~r:-1 o Ó SR. DE~uTADO OSCAR DE o- SR. DEPUTADO rlAMILTúN Sube~enda não poderemos n.yali.a.r 
bum ~e · · ,.., ~. . ,.., _ 

1 
,, ,. AQUINO - Neste ca.so, do im:lvel 'PRADO (Relator) _ o ~aso por mim própnamente os têrmos da Subeme~ 

Erio 8J?· I"~~E~IDC_!JTE ~~-La ' 1·l"1s.sim on..iofa::io. que g·arantias tel':í. o cítado é apenas exemplificativo, para da. De manef.ra. oue estamos votando 
.vmun ° --V• - .tn a pa.a•;ra. 0

11n<=tituto qua1;1+o a liquda~ão do c:é- mostrar que no mercado , 3 caso'- de uma·manetra·um pouco tumultua... 
S1·. R-elator. :-."' ;, · , .. · • • ,., ~ b b 

O SR DEnuT·\D~ H'Mll ro~.-!mto anLno·:. t'reqüentes, em que o ônus 1Ue recad ~,a, s.em sa er em o que estamos vo-
- L • _ - .. v ,. ··.: .. ~,., .-::"I O ~R. D3PUTADO HAMII ... TO~ sôbre o imóvel é insiginlficant-~. tando. 

P~ADO (Rela~c~) - s~. P.e lv-n .. , PRADO (P..c!atcr) - :\To..s éle, Insll· Posso citar outros exemplos. O SR. P~ESIDENTE (Sen~::lor Sd-
nao tenho -duv:das. em a:::llhet· u. •uto ê ou., Yai assumi'" :1 resuonsa- E!Jl geral, ·o Banco do Brasil não ~undo Levi) -Nobre S~n.aao~ Attl ... 
emenda~ apenas com. uma r~ss~lva, nu.:-1\ ;iJi~·ad.? de- liouic'ar o cté0ito arii.,erJOl concede empréstimos em dinhcil'O '!l.C·- llo Fontana_. durante a. discussao das 
t:sto"u f, zendo, Jnc.l~Irld~~' o ~n:ovn Y.7- Para êsse efeito é q~:e ->e ·equ~r rt•le diante runoteca, a não ser que o C'ré- Emendas sao apresen~a~ a_s Sube­
~~~;~!l?o, .c~~1~.~~1~5 e;-s,,na:et, qtl:1,'-~~; b vtdor ela imóvel seja de t;al l,rt:.P.m. dito co1·r~ponda, no máximo, a 30% men_das para. nova_~prect,;tcao uas mes.. 

a :POc ~. _n qu,_, 0 .U11"!?e 1que <\P realm:mte, r.üo .~o na~·a p?..~:::r do valor do imóvel. mas .. Nessa. ooo.siao. entao,_procede--Se 
!en_ha- ónu.,<:;~ m~l'i.,lf!cante ao .v:J.l?~.,~'J t-s&c paS">ivo, com::> tamJ~!:l p.m.l ~'J.· Veja v. Exa. o caso' de um indus- à ler~ur:;. delas. n~ maneira que ~ 
tmovel. L;:> e c.omum .n~ mdu_ ,.a'Ur-:ir a::}uéle.s 20~0 que a--J.ri requs;r. trial, oú' de wna entidade t!conõmlca, apreCiaçao Qa Subemenda é_gue tem 
Q'!ando es,a ;ealiza em1ssoes de de-1 •j SR. DEPUTADO OSMAH L'E que tenha um imóvel que se benPfl~ que ser feita, em nova ocasmo,, para 
~~n~u~es ctéda. em_g,a~·antla dao: d:- AQUlNO- E se a d1v1da ·or S'1;r ciou de valorização, llo valor d.o qui- a. leitura do nre.o;ente processa. 

n mes. a;; as. vez_s, (,,uase t~jo 0 uor o, esse deb1to? · - nhentos milhões de cruzeiros, e es- O SR . .SENADOR ATI'I~jO FON-
s~u patJ.Imvm~ rmobll ári~~o· m-tala~l Q SR. DEPUTADO HA~llLTU.N I te.ia hlpotecado aO Banco do Brasil TAl'[A- No caso eu sug-erirlil qU'~ fôa.. 
ç~s·--. etc .. pa~_:l;~o, ,e~n •t ~w~,u~d~, .~_? t PHADC -,_ <Relator) - E por -o;~o I tem ele condições para pag!lr? Q:...et se .lida, novamente, a~ SulJemendB .. que 
ploc~sso Ce rev~a~ ~~s,a_ jebCn .. u~>..:;. qu · a lei estabeece que seia II1~·e·1vr dizer o Instituto que tem .mponha-- vat ser votada nos tennos, em oue 0 

De modo que var descontando o, , . , , .·• , ..... r_ ' "d"t d d ct' 3.,0 1-- Membro da. r.omi<>!':âO a anresel}.tou. 
va1or do passivo e todo. o patrim.:-n1<J ~u-· val~r do lffiO\el,.,que -;at~ u.:;·l" l I m~s o cre 1 o a or em e ~ mz:; O RR. DEPUTADO ·HAMILTON 
fica onerado cem 0 ónus d'!CO!Ten~e. tt ~nçc. de pelo nLl~os. ~O ,o .c· tr" ~ llh~es_ pode receber para pagar o."> .. O PRADO (Relator) _ (Lo.ndo> 
da emissão de debêntures. , d·Y~da e o valor do ImO\el. l!.h"i'1. P. - 1mlhoes. . - . 

!\"~· f - d " . ,...<. r.1Z90 de ser cta emenda. O SR. PRESIDENTE \Sena:lor Eã- "Requerida a conso1i1arã::..de d1.. 
. • ~~Im, e';TI ~nca~ ~~sa ctrcun~.an~, Na realidade não serão 12.'":;, :ha.f .. 

1 

mundo Levl) - Apenas paúl. urde- vida, na forma do artigo ante. 
~~~'ereu aat:~:Ítiramm~:..,~~~'li~e~ ... ?~-!essa perecnt?.gem acrésCicta io Cll'''""' nar nossos trabalhos, solicito aos Srs. rior. o Jmrtituto, tenr:lo ~m vista 
qu t'amb'- ·rf1·a.el ~--.·da J~·e·p·mdcnte ao vJ.!Or ela J!vida Ü"' t_!J'J Memb.roS'---d.a Comissão., que p<!rmitam as dificuldades financeiras d,... 
se~ er ?en:e ~d~ :>;e<>"~one 1 a 0 pu, ~':ld.C'1 qUC' pasc:;aria a ser l.7o/r. 18%. .ao Sr. Relator concluir sua expo... monstrada.s pelo contt·ibu:n~.P. po-o 

- s .0 
•
1 ,~· • .. ~ --;e qu.e. 0 \at+01 1 o SR. DEPUTADO JSM.'\H 1JE ção. derã receber, em pagamento, da 

d~ss-es. lm~v~Js 1 ~-:-se._ perteitam;n.e,l AQUINO - Isso consta de >'t>Jc~çJ.;--· o SR. DEPUTADO ~1AS'I'O~n ltl- díviela, já consolidada e ron:fessa...-
n~o 5,_} P~ta c~o;,u ~ "cnus .. ~o-m~ .am-, ct9 ·. - _ GHl - Vou couciufr, Sr. Presidente da, do3. emprêsa. bens imóveis tfe.. 
begt aque)e LD ·" qu-... a let _ex;,..,e. ! o E:R. lJEPUTADO \ HA.)LLI01! Apenas quero eclarecer uma questão. sonerados que lhe convenham in-

..... e, reai~en!e· 0 yalor .do lll!_ovel d:'t.l PRADO (Relator) - Sim, P.:t<n~o:q .. o Apanho um argumento ~ue me .sur~iu corporar ao seu natrlmônio para 
para C_?bt~~ma..: .. na'J'!~~ .ra,::_ao .yela:úmco do ·A~·tigO 49 do suhst'rt;t·y.·, diante· da emenda do Sr. Deputado fins esoecfficos de instalação de 
qual nao "" ~ ... ssl-_ acwit:.otr. e:s~ ImC-~Há, assim, po<3ibilidade de o lnst'''l- DariO de Almeida, no &entido de QUe seus s.ervicos, ou. se D5o convierem 
vel.~ E(.n funGao_ . dec;se r.ac~ocmiO, es- to asst<mir o on·.:s .e liquidar. o llnó\el oferecido não deve Llltrapas- a essa dest.in::~(';ão. serM alienados, 
t~be1~~1 · no pa!agrafo ~~1~0 do ar- o SR. DEPUTADO GASTONE !11- sar ·a 150%. Na verdade, o ônus ~OM para sat.isf"'cão do sr:u crédito ... 
tigo 5·, a s-egu.nte_.,posslbthdade: GHl - No caso dos outros nus "e- bre o imóvel não pode ser superior P.a.r~grafonlnlroo, Efe~ivamente a 

"Se os imóveis estiverem pJr..:.' ais, com a efiteuse, o oforamento, a 307a do débito, o que daria cerca venda, o !.N,'P,S. poderá proce--
ventura oneradop-. nos 120% refe-\o usufruto, a hipoteca e Jlltl\l.S, c::w- de 30% .~.seu valor. Ora, se alguém der à conversão do!) roduto 91ft 
ridos neste artigo Qeve ser acres- ~n~ecndo que. d~pendem ~e 'l?W'Jçn.o. of_er_ece 1movel que tem um. tlt?-US 1ue renda Pública. ou renda imobiltl-
cido o perc.entual necess:irio pm·a! ~ao tcnh~ tluv1das de ·~ue, n~o :'10<"~ .. na(?, excede, 20%, d~ve lJQUlC:ar os ria, total ou parcialm~ntc." 
a cobertura do ônus ou com~:mJ- na o Instituto receber Jmoveis nossas 20 ,c, o que e pouca cOisa. Se tem tun 
misso." • 'condlções porque e difícil flfe~·1r ~l c.- limite de 150% é porque o !móvel n~o O SR. PRRSIDli"NTE (Senad{)r Ecl-o . _ . I val!ação. Há uma argumenLJ.ç:.o: é pode valer mais de 150%. Então, mundo LevO - FJm votaçã-J a Sul:J6.. 

Se nao atender a êsse reqUI'>Ito, ll caso das debêntures. De "'ato a :<:!.. 120''{, se reserva ao débito rnms 20% menda. sem preiufzo da a.preciaçlo 
!Vident~ente, o im~vel não pode~·:). I tuação é um pouco d.·amáticn. para para as despesas. Há uma: so'ora de oosterior' dp. exclusão da. expresSió 
Jer ae-eit? .. Dat a razao p-ela qual nao\as emprêsas com_debéJJturcs. . 30Só que corresponde a 20% do V9lnr "desonerad-os••. 
tenho duv1~a em a.colhf.,. a EmPnja Confesso a v. Exa. que uao Hr.~o do- tmóve. o ônus de 20% é bP.ixo, é Os Sr~. Membros da Comi.ssib ~ 
Gastone Righi, ap-enas com essa e~- nenhum conhecllnento de qual ,, p~o puoca causa. E o meu Jonto G.e r~s- aprov<am a Subemenda Queiram pl!l'oo 
clusão d~s expressões referentes à cedtmcnto qas empresas no ~a:,l.). Mu,a ta. ' manecer sentados. (Pausa). 
desoneraça.-Q. nao poderiam as emprêsas, na cr.3o de.: O SR. DE?UTADO HA;.-IILTON · Aprovado. 

d SR. P~ESIDENTE (Senador debêntures, liberar llnóveis para rs"'e PRADO (Relator) - Na realidade, o. 
1 

Em vot.:u~ã~ a. ex<.':tsátJ da paia'ftA 
Edmundo Levl) -.Tem a palavra o efeito. Há o ...-depósito correspm.de!.,íe p1·esenca da expressão no dispositivo 'dP.sonerados'. _ .• 
Sr. Deputado Gastone Righi. que é devido ao portador de ie.1.1Cl~tu vai lmP,::lssibilitar muitos devedores do Os Sr~. Membros dfl. ~om1.ssao f1l8 
• o SR. DEPUTADO GASTONE RI- res. . Instituto, e que têm seus imóveis one- aprovam a exclusão qu~rram per.._ 
GHI - Sr. Presidente na verdade O SR. D';".PUTADO HAMILTON Irados por quantias insignificante=., la- cer sentados. 
o Relator, com muita Úlicidade. está PRADO (Relator) - Com rel.aç3.o B."JS zer adaptação de pagamento, o que I O SR. SENADOR A'ITIT ,TO 'F'OJh. 
eonseguindo obter um denominador imóveis? \seri.a injusto, po:·que o V·l.lor do imó-- TANA -Peco a -:Ja.iavra, Sr. ~ 
comum da. vontade dos membros da O SR. DEPUTADO GASTU!H IH-- vel dá perfeitamente pal·a. pagar a !dente. para el,c"m.inh?wr a votação... 
Comissão. Há apenas alguns peque- ·~GHI- Em debêntures não venci-la•:~. dívida e para pagar o InstH.uto. • 1_ O SR. PRE:SIDRI\'TE 'Sen:--1o_ r ... ·. 
JlOS obstãculos que impedem uma so- O SR. DEPUTADO H,AMILTON. O SR. PRESIDE,l\TTE \Senador Ed- !mundo LtYi). - TEm !l. pal~ti'A ~ 
luo~ total. Pa.rece (fJ.e só- a ~ f!&AOO c.Beiator), - Eu acho · õ~U.e,: mundo Levi) - Poremos em votação, Exa. . _ .. i::l 



"1>:~-;c!r.J. 7 
~--~· =-

?­
~~~~ 

-==..,-.,..-.--=-
f,:fi::::õ CO CO~-~r:~ ~SSO NAC!ONAL (Seção 11) 

"Caso seja o ím5n"l dE> valor 
inferior a 120'.;, o ~ontrib-..tinte, 
no ato do ofereci.nento, da da~?.o 
devera autorizar, integmliza: a 
diferença em jinhei,·o···. 

r.1aio de 1 SS3 1 Zé3 

"Adite-se ao art. 60: devolverá 
ao contribuinte apenas o saldo 
eventual que exceder a 120% dó 
valor total da divida." 

O SR. DEPUTADO GASTONE Rl. 
GHI - Dou os se~uintes esclareci­
mentos: n-J projeto original a devo­
luçào era sàmente cte,sde que excede$se 
a 120%. Então, ficava estabelec!do le­
galmente que as despesas do Instituto 
para fazer " cscr~tura, despesas admi-

Tem a paiavra o autor da emenda, nlstrativas, Judiciais. etc. seriam .!O-
t::ara encaminhá-la. · bertas pelos 207c. Ac:mtece qre no 

O SR. DEPUTADO GASTONE R'.i- su0.stHutivo, havia a res-olução de Jue, 
GHI - Não há necessidade de en- se excedesse o débito, sOmente se des­
caminhamento da vJtação. contaria a despesa administrativa ou 
Surg~u um problema para o qual o judicial aprovada. Pareceu-me que, 

Sr. Relator drsse que há hav1a -nten- send"J o Instituto um órgã<:' muit.G 
tado. E' o segumte: nós nos preo- g~·ande da administração. serir difi­
cupamos muito com os inióveis ~.JUe ct: que êle verificasse exatament-e a. 
v~J!'lam mais de 120':(, do valor (a' despe, n administrativa p. a judiêial. 
dtvtda. Agora. em abono d') contri-; 0 SR. D'~'rJUTADO DAYL "\E LL­
buinte, pergunto o seguinte: oigamos · f.TEIDA - A iud'cia1 ainda Sf' pc:le­
que alguém tenha uma determinadal1 

ria, mas a administ:·nf•:a s.~!·ia im-
divida e tenha um imóvel cuja ava~ PC'~sivel. · 
!iação result.e em 110% da dívida e O SR. DEPUTADO GA STON'l<' RI­
não 120r;;. Tiraríamos dês-se contri- GHI - Flquei com a fõ:·mnh: se 
buinte a pos.sibilidade de gozar d&"\!ie houvt>-'" excesso. o Institut0 arrecada­
direito. rã ou devoiverá aquilo que excede:: 

Dessa forma, pensei em soluciona! 120r;. Esta seria a minha fórmda. 
o ~roblema_ da s~gu!nte ~an_elra; ) O SR. D.::PUTADO DAYL DE AL­
~e"~dor,_ cuJa avaliaçao do tmovel .3e-

1 
MEIDA - Haverá um teto mfnimo 

Ja. mfeno~ aos ~20~ do valor da df~ 1 para as despesas admini~trativrs. 
VIda. dana o 1movel . em ~rte de O SR DEPUTADO GASTON~ Rl­
paga,m~nto __ e completana a diferença i GHI. "7" Não exc~dem a 20ç;. s:r:a 
c-om dmheno. I o maÃnno. Se exceder. é nouca coisa. 

O sn. SENADOR ADALBERTO E' questâJ de avaliador. Temo, ae:o­
SENNA - Por qUe, entã-o com êsse ra um do BNH dois do INPS. Te­
dinheiro êle nã'J amortiza uma parte riamos o processo admin\strau-n W-· 
da divid~? Assim diminuiria < valor do feito: teríamos a mobilização do 
da diyid_a e talve~· o imóvel atingisse c~pital, desde a consolidação da dl· 
êsse llffil.te precom.-do na matéria. VIda até a c:mcretização do negócio: 
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.er"iamos as escrituras, os imJ;>Ostos que n9 34, de 14 de julho de 1967, que es· não deve ser devolvido nada ao con­
cJ.everiam ser pagos, uma série de pe~ tabe1ece a favor da reduçã{) de 50%, tribuinte. 
quenas despesas que ficariam com .. nas mesmas condições: •·será conêe- Sr. Presidente, qu~r-v, neste enca-

*
eend1das nos 20%. A meu ver, êsses dlda a red. ução cte: ~?% das :nultas, minham.mto de votação, mais u•m\ 
% seriam uma margem de segu. mclusive a moratóna • vez declarar o seguime, pois. que 
nça que estaríamOs dando a algum O SR. DEPUl!ADO HAMILTON conste dos Anais desta. Casa. Creio 

efeito de avaliação. saberíamos se PRADO <Relator> - Thde ser. Per- q"ue estamos, aqui, u.OrL'1Jo uma Vál-
ava.u.adore3 ou erraram. ou favore·i feitamente. vu1a mulro perigosa. 

ceram um pouc'J a parte. Dent1:o d~~ O SR. PRESiDENTE (Senad'Jr .';"d- Eou contra o proje~-o totalmmte. 
~es 2D~.?. haverá sempre -uma mob1- mundo Lev.J - V. Ex3 ; Sr. Relator, e.s1amos procurando me~norá-lo, Apre­
Jtdade. l é favorável ou ·contrário à emenda? ::.Jntei uma emenda _ao Art. 19 suz-E>­
, EsLa a minha intenção, salvo me ' O SR. DEPUTADO IA.:VilLTON rindo que o pa3amen~.o das dividas 
~or juizo d.a douta comissão. 1 PRADO ~Rclai-orJ - S:JU contrário. (os~;~ a.é 30% a nm d'J que o projeto 
, O SR. DE.PUTADO HAMJLTO)ij O SR, PREfhDENT'..i! L Senador Ed- não fase té.o ruim. ~ um~ v.l:lvula 
RADO <Relator) --Sr. Pre3idente lr,n.;nao Levi) - O Sr. Relc.tor _._1a- pe.1~;osstsima. 
onfesso certa dificuldade em aceitai 1 nifJsta-~~ con~t>xiam~nte à Emerlda GJs,aria, nesta op~~· un:ctn.,;"!:o, de 

emenda, p=>rque - J;arece-me - em; do S.:. Deputa c:_ Gaston~ Rizhi. .az:.:r esta declaração par~ dizer que 
rincipi.o seria ilegítimo~ o Institut{J 1'Dcvolverá so con':r:bumre apena.s :!.stou votando a tavor ae3ta emendl 
car c::~m alguma imp·:utância que 1 o saldal"eventual que excdeer a 120'7"'o para ver se melhora um pau co, p.::üs 

xc·.ctesse aquilo qUe deveria receber I ~o valor total do dé!Jito." · .:,OU contra o projeto e contra. t'Jdo o 
elo valor do s~u crédito acrescid::.: · O nobre ·Relator ma'lU.sta -s.~ con~ suosvitutivo. . 
as despesas judiciais e administra ti- ! tràrlamzlite. os Srs. Membros aa o SR. PRESIDEN':!:'E - (Scnadc-r 
as. Evidentemente; além de ficai ccm!s.sâo que aprovam o parec2l' con- Ec.mundo L~1) - Em votação, 
al o Instituto, ao reter aquilo que trário do nobre Relator, queiram ;J:?-r~ os srs. Membros d:l. comis.."ão que 

~
rtenceria p:õpriam:mte ao ~ontn· manecer sentact.as. {Pcu~cl aprovam 0 parecer do Rela.o:.' que é 

uinte, no caso de as despesas exce- O SR. DEPtJ'TAD-0 DAYL DE AL. ccntrâ.rio a subemem!a votarão Stm. 
rem os 20<;;-, não poderiam pleltelr. MEIDA -Sr. Pre:;id~n:.e, poderia re- os qu~ votarem conrra 0 parecêr do 

contribUinte, êsse exce~ de d2s~ petir a lei~ura? Ke:alor votarão Não. 
esa. Teria que se fixar, Pxclusivtt.· o SR. PRESID!:~-l'TE (Senoaar 1 os que nãO ace.l:a:n a .subm.Pnda 

Jllente, nr.s vinte por cento. Eànw.nc;.o Levi) - •·ne..-o~ver.l 8-0 con- voLarão Sbh. , 
De medo que a fórmula ser~'\ a{}ue· trlbui'1te apenas o sa 1do eventual que . . 

1~ que autorizasse realmente o pa~a~ I exceder a 120'::: do ·val"Jr t.otal do dtc (PrtJceae-se a rot..tc;c.D) 
Jllento, ao contribuinte, do saldo qu~ibito." o SR. PRESIDENTE ~Sct~actor Eti-
J(Orventuta "houver, depois de pa~os a., . o SR. DEPUTA\JO GASTO)l'E mounao LeLi) _ Mam!enaram-sc ia-
Sua dívida, o seu crédito, mais a.s· des I RIGHI - No ca;:o tie v<:ncta do Imo- vorave1mente ao parecu do Sr. R.Pla ... 
JP...sas judiciais e administrativas. vel o Instltut() sô d:=~'O-lve:.:i o que n_ tor s srs. Membros e contrà.nnmen­
, O SR. DEPUTADO GASTONE l:.l cecÍer a 120 1.ó, me..-;mo que até lá não 

d 
te,_5. 

tp-HI - O J;>r~jeto original não tra~ll: chc~ue o débito com as espesas, o D~&Se modo, a su))menda foi rejçt~ 
'(antagem, em relaçM às rou~tas. e;n Instituto Ílca,com êles. _ taci.a. 
relação à correção monetária. No en o SR. SENADOR ALVARO cATAO .!\.to há mais subm~ntias a serem 
1lan!o, pelo substitutivo aquêle:> g!le se _ Acho que fica multo·rigid-O, po;Je.ul aprec1adas. 
u~ihzarem ~essa fonna <que Já. e be~ haver casos em qu~ seja pouoco e ca~CJs o SR. DEPUTADO GARCIA ~ETO 
:Q.efica) ~ao 50% de abatimento em em que s-eja demats. _ sr. Presidente, pela ord~m. Que-
1pdos os Juros · · · o SR. DEPUTADO H..o\MILTO ... "' ria inda-gar ~ V. ~1 .se a redaJ;..âtl 
, O SR. n-~ADO HAMILTO~ PRADO (Relator) - .E:ste é o m.eu nm~l do substitutivo se4tt posta em 

;rRADO (Relator) - NC~. E"- só naa ponto de vista. •·o.açâo, porque existem v.uws art1-
~ultru_;, p~rque a correçao _tem que o SR. PRESIDENTE (Scr..cuor goo que ctevcm ser v,pra ajJ.stadcs. 
~Ser feita integralmente. Os JUr~ têm Edmunao ;evz) _ !inl votaçã.o o P~- 0 SR. PRESIDENIE ( ':ie:;ador E a~ 

~
e _ser pagos: m~ as multas sa-o e:;t· recer do Relator .Os Srs. Membl'(l~ m:mti.o Lev-i) - Então vamo.:; suspon­

hrsiVas porque tem pa~amentos que 1da comissão qu-e estivftrc.n de acôrc:o der a s~ssão. 
, egam à ordem de 5{Y r-._ , com 0 Pare~r. qm:i:4lm perman'!t.t-t' I o SP... DEPUT.\D-0 GA&TONR 

.L O SR. S~ADOR 
1
ATI'íLIO FON- sentados. (Pausa). RlU:-11 - Sr. Presid.a.:ue, pc-la ordem, 

TANA - Sun. Inclus.ve moN. que re~ ESt.l. aprovado o Pa~·ec'::r do Re 1a- com re1eréncia â. última votação eu, 
l»'esenta juros. tor. - ,&:> ap~·e.:~ntar a subemcm;,a, natura!. 

...._ . O SR. DEPUTADO HAMILTON' O SR. DEPUT.-iDO GASTONE m~hLe•procurei o .tpr.moram~nto Co 
~- (R~lator) - Nas multas d3 RI-GHI _ Sr. Presidente, requCJr(l proj.e:...o, va!end()-,Se do :t-r~ced-ente q'lo. 
f!~atf~b~~ ca~pl·~:;. sempre sm~ vi!rificnção de vota-ça~. foi magnlficamente inte4·pr:.retadJ pelo 
6 " • 

1 a. O SR. PEESID~Tr:: <Senador Ea- ·noiJre sr. DeputadO o::.mfl.r de Aquin() 
1 O SR. DEPUTADO GAS~~ Rl- mundo Levi) - Vamos. proceder !l Enldo passaria a sug::!~·ír a essa Pre.s1~ 
i-á os valnes das contribmcoes em \·erifV.:ação de votaçao, req.u:rida p~lo C:.tm:iá e a-o digno- ~t1tor que-, a.pro­
kttraso, _com a ~ompetente ~eçãb noJre Deputado Gastone Rtghi. ·~veitando o espírito da. emenda, f>~ 
tnonetána, a part1r de:_ 17 de. JUlho de qs srs. men1bt:,<~s da. Comi.3Sào q_:1e acrescc~tas.sem a.9 i 2sp-::-sa.s de f'.'"c-Ji.,. 
1964, contados sõbre e_les_ os JUros qlõ\ est1,.v~rem de acordo com o Pare .. r, tura'3, porque não :;erá justo que og 
fnora e as muitas ~biVelS com ~edu- votar~-o sim, os que foz em c'lntrá:íc.'5, pnstitutcs paguem de3p~.:>'l.s (e escri· 
~~ d;J0%om:n~~8 ~~~[~ON vota.rao não. ]turas que não são barat.r.s. Hã. Esta.,. 
PRADO ·(Relator) _ A mu1ta morâ- O SR. DEPUTAOO GARCIA: ~"ETO ~os em que esc~ituras cust~.m de 1 a 
Jólia e nã.!l 0 juro. - - Sr; Presidente, para enca.mmn~:=- a i:.~ ri? _valor do I?"Ióvel. Sena uma Ci-
1 o SR SENADOR ATT:fLIO FON- votaçao. mmlllçao do débito. 
trANA ...:__Inclui também a corr~çáo. O SR .. };l-RESIDENTE (Senador Ed- O SR. DEPUTADO HAM~TOI~ 
1. o SR. D'FPUTADO DAYL D2 AL- mv.ndo Levi) - Tem a palavra c PR_~\DO (Relator) - Sr. Pres1de-ll:te1 
)AEIDA - A redação náo tol clara.. nobre Deputado Gar~ta Neto. fCtta esta uma norm: ~ue_ contraru:t_ 

O SR. DEPUTADO HAMILTO~ O SR. DEPUTADO G.\RCIA N!ITO :ri~ a p-ax.a de tra.ns,f!rencn de lmó­
)PRADO (R~?-latr:r) - .ce adotei, em - O nobre Deputado Ga'3~~ne _liigt.J ;\'Jl? . • '<;"m _g~ral1 q?.em p-:"''t a; d:>.:;pe­
Wtlma nnálise. a f-órmula ~ Po-rtaria [pela sua. emenda acha que ate .20~[. ~::.~s c..~ escnturM é q,ue~u rc·~Pbe, P.OI 
: -4-- ~---- =--··-·-:--

I • 

• 

, 
I 

' 

Ma:io c:e 1968 , 
o~ 

que o que vende é qUe vai pat;ar? 
O SI'<, SENADOR A~"l'ILIO FOt<>-" 

TANA - com exceção, .naturelment.e, 
de certidões negativas. 

O SR. DEPU"J'ADO GASTONE ni­
GHI - Parece-me que, no caso de Qa­
ção em. pa3amento, a coisa se invertt:e. 
E' a mesma hipôtese da. hipot.eca; se 
inverte a responsabilida<le, 

No (':tso da da.ção em pD&-amentoJ o 
autor da dação, e nfio o donatário; é 
quem t;:t~a a. despesa. srgundo a pra .. 
xe. N~.:o há nada escrito e5bre iasQ, 
mr.s, na praxe, nunca é o donatãríõ 
quem paga a despe~a, m:ts o dador. 
Qual~do se faz uma doaç~o. é o doa­

dor. Quando se faz uma tieçJ.o em _ua .. 
gamento, é o penante. l"so aprovelta 
o. êle, nao aproveita ao comrr:!dor, ~o 
caro o donatário. 

O SR. DEPUTADO H:\~.i:IL TON 
PR.l\DO <Relator) - Na. r.:alidadei O 
que e:-tlste é uma alienação e, em f>e ... 
guida, uma quitação de diVid!l. De nto­
do que o impôstu que devesse ser pago 
rm consequencia o.a. divido. seria rea~ 
mente do contribUinte. Mas isso, hoje, 
l! inexpressivo. Seria proP.Orciona.l, na 
época em que existia o sélo. 1'Ias hpje 
não existe. De modo Q.ue. atualmente, 
na realidade, quem paga e quem teria 
o compromisso de enfrentar a desJ?e­
sa decorrer'!. te da quitaçãO-, .. êsse não 
tem o ônus da transferencia do b~m 
imóvel. Quen1 recebe a propriedade é 
aqUêle que compra e .. conseqnentem~:n .. 
te, é aquêle que enfrenta êsse ôn,'Us, 
segundo a praxe habitual entre ubs. 

O SR. DEPUTADO OSMAR DE 
AQUINO - Sr. Presidente, termina,da. 
a. votação, eu tenho outra reuniãQ e 
pedirla licença para me retirar. rn;as, 
desejo fazer a declaração ed voto. 

E' a scgui:1!e: voto com restriçõe~ 
e desejo deixar claro que não rejelto, 
de plano, o projeto apresentando e 
aceitando emendas acauteladoras .do 
interêase pUblico, como medidas dr~s­
ticas contra certas emprésas nacionais, 
com altos. débitos junto ao INPS, ~o ... 
deriam tomar-se··mais um insérum~n .. 
to de obstrução contra tais abusos pe .. 
lo capital monopolista internacional. 

O SR. DEPUTADO GARCIA NETO 
- Sr. Presidente, desejo esclarecer que 
voto contra o projeto em aprêço e seu 
substitutivo, considerados danosos aos 
ínt:::rêss.::-s públicos. Cria o projeto pri.. · 
vil~ios para as emprêsas que detite­
r~m. êt;rante muito temco, num~á .. 
rio q::.a n=:.o lhes peliencia, mas, sim 
aos seus empregados. E' urna vercfa­
deira apropria::-ão indébita. se as em .. 
prê~.!!s que ·estão em débito com· o 
INPS ~;st.ão em situação econõmJca 
que lhes p~ita P&;!;ar c~m seus... intõ .. 
veis, que os vendt!m e pa~em mt.al! 
dividas. ~ . 

O SR. PRESIDE::TE <Se;:aãOr Sd­
n.:!ndo Levi) -O Sr. Rei2tcr vai Pl'e~ 
re.rar a reàr!:;-.áo fin~J pa;r ~~r ap~e­
":'?,.,ta.,a. ~~ 17 hor!'s de ho_i{', 

E-t ~- p·~errr.(l. !?. .f':'<.:"•.i~. 

A ~~·~f"q .> ,<:>··s·:r1:sa. t~:.g 11 JW.. 
ra'l' e "15 t:-:inutos. 
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M 1:: S A 
Pres1dentt - Gllb~rk Marmbo lAP..r.:>JA - GB) 

lq Vtce~.t'resiclente - l?earo Lt..CiDVlCO I.M.OB - UO) 
29 Vtce-Presidente - Rul ea:me1ra IARI!.~A - AW~ 
19 SPcretano - Dmart-e Manz IAR~A - RNJ 
29 Secretano - ViClfOlno !''!€Ire IAH.:-'NA - MA) 1 
39 8ecretano - Aarao Stembruch 1 ~.iDB - RJ) 
49 Set'!e.tano. -. <.:attete t'U111elro <Al-t'E~A - PAr 
19 ~Uplente - GUiào Mondm IAR~A - RSI 
29 Suplente- Vasconce.os Iorres .ARENA - RJ) 
39 SUplente- L1no de Mattos IMDB - s·Pl 
4° Suplente- Raul Gmbertí I ARENA - ES). 

LIDERANÇA DO GOV~R"O 

L\der - Danel K.rieger ~ARENA. -- RS), 

DA AR!!.'NA 

L1der - FUinto Mlillcr IMT> 
Vice-Liaeres 

.Wilson Gonça1ves ICE>. 
Petrônio Portla tPll 
Manoel ViUaça (RN) 
AntOnio Carlos SC> 

DO MDB 

Lider - Aurelio VIanrut <GB) 
Vi~e~L1deres 

Arthur Vugmo tP~.l\1) 

Adatberto sena tACRE) . 
,o o o 1 o o OI o I o o o o o o o O o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o, o o, o, o o O' o o o o O o O oo"o o•"oTo'o\_ 

.• ..................................................................• 
'o o o, o o o o o o,, • o • • • o o o o o o o • • • o o • o o o o o • • • • • o o o o o o o, •' • • • • • • • • • • • • • • • • o o' 

CCMISSÃO DE AjUSTES INTERNACIOtJAIS E DE LE01Sl.A· 
ÇÃO Si'-"-1\E ENERGIA ATôMICJI 

(7 Memb~·osJ 
COMPOS!ÇAO 

Presidente: Noguena da Uama 
Vice-PreSidente: Teotõmo Vile'a 

ARE:M 
'n'l'ULAREI 

Atnon de Mellu 
Dómlclu Uundl.nm 
Faulo 1·orres 

SU7i'LEB'J'Ii2 
José Leite 
José Guwmard 
A ... olpho Franco 
l.R.an<iro Maciel 
Aloysio ie carva.JhA 

Jaâo Cleo1as 
Teotônio Vilela 

MDB _ -
Nogueira da Oam~ José Ermirio 
.Josaphat M.artnno 1-!â.rio Martins 

Secretário: Ciaudfo Carlos R-Odrigues Costa - Ramal 24't.., 
Reumõe-s; QUartas-feiras. à tarde. 
Local.~ Sala de Reuniões da Comissao d.e Fmanças, ....,. 

'" •1Vll$SÃO DE AGRICULTURA 
t~ .MembrosJ 

COMPO~lÇAO 

Presidente: Jose .Ermirio 
Vice-Presidente: João Cle·ola.s 

ARENA 
TITULARES 

JO.:é Fellcrano 
SUPLENTE~: 

AtL~m F·ontana 
Leandro Maciel 
Benedicto VaUadares 
.Adv!pho .t''ranco 
~ig2iredo Pachecç. 

Ney Braga 
Joào Clootas 
Teotomo Vilela 
Milton rrmctRd6. 

MDB 
José Ermirio aurélio Vmnna 
4Jgem1ro cte FtgueirMto Mario Martms 

S.ecretárlO: J, Ney Passos Dantas - Rama~ 244. 
.Reumões: rerças-teuas, a tarde. 
~ocal: Sala C~ Reumõ~s da ComisSão de Fmuncas. 

COMISSAO Dl A.SSUNlOS DA ASSOCIAÇÃO LATINO·AMERI· 
CAN DE LIVRE COM~RCIO - ALALC, 

Ney Braga 
_ AntOmo Carlos 

Melo Braga 
Amon de Mello 
Attilro Fontana 

l'l Memt:lros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Ney Braci:l 

Vtce-Pre.<ú..dente: Aurélio VIanna 
aRENA 

StJT'LCNtEI 
Jcse Leite 
Enrico Rezende 
B.en-. •. :cto Valladarea 
carvalho Pinto 
Filinto Müller 

MDB 
AUrélio vmnna t:>cssoa de Queiroz 
Mtlrio Martillii Rdmundo Levt 

Secretàrio: Hugo Rodrrgues Figue1redo - Ramat 24,, 
Reumões: Quinta f~iras, às 9:00 horas. 
LOcal: Sala de Reuniões da Comissão de Econonlla. 

COMISSÃO DE: .COi'!STITUIÇi\0 E JUSllÇP. 
13 Membros 

?residente: Milton campos 
llice-Presldente: A10ys10 de Carvalho 

TITULAR L~ 
.MJton Campo~ 
AntOnlCI Carlos 
.A1oy::.lo de Carvalho 
Eunco Rezenoe 
\\1usun GcnçaJvcs 
Petronio Porte1a 
C:..rbs LindentJerg 
Paulo se.ra~ate 
Clodomtr MI1et 

Antõn.o Balbino 
Ik~rra Neto 
Josapllat Mann.ho 
Edmundo Levt 

AR&'JA 
'SUPLENt::S 

A.vuro Maia 
L;;;.;:.;,o da S1Jve1ra 
BzneC1Ictv Val1adare.s 
.A:·LJon de Mello 
JU.•O Lelte 
:r.:..:nrzcs Pimentel 
Aaollo Franco 
Filinto Müller 
Daniel Krieger 

MDll 
art11Ur Virg1lio 
Argermro de .Flguetredo 
Nogueira da Gama 
Aurêlio VIanna 

Secrettma: Marta Helena Bueno Branaão - Ramal 247. 
Reuniões: fêrças-tetras às 10:00 noras. 
Local: Sala de Reuniões da Comissáo de FJ.nanças~ 

COIVli:ObAO DO DISTRITO FEDEF<AL. 

Tmlt.AR.S 
José Feliclano 
Eunco Rezenae 
Petromo .Portela 
Attilio .fc'ontana 
Júlio Leite 
Clodomir MiUet 
.Manoel Vilaça 
Wilson. Gonça1ves 

Ul MembrOS) 

COMPUS!ÇAO 

Prsstdente: Joao 1\brahão 
V1ee.-Pres1dente: Jú.llo I..Cite 

/lliENA 
SUPLENTES 

Benedicto Valadar~ 
Melo Braga 
'L:~otomo Vtlela 

... Jcse Leue 
Mem de Sá 
Filinto Müller 
Fernando Corrêa 
Adolfo Franco 

• r.IDB 
João Aoranao ..... ~zerra Neto 
Aurélio VIanna Oscar Passos 
Ada!bert.o Senna Sebastião Archer 

Secretário: Afrânio Cavalcant Meto Júnior - Ramal 245. 
Reuniões: Quintas-teuas, as 10:00 horas. 
Local: Saia de Reumões da Comissão de Relações .t!.:Xt.enorea._ 

,.COMISSÃO DE ECOfJOMIA 
Ul MembroS) 

COMl-O~lÇAO 

Prestaente: <..:arva1ho Pinto 
Vice·Pre..'i.dente: EdmunfJQ Levt 

ARENA 
TITUI.AR& 

Carvalho Pinto José Leite 
João Cleotas 
Duarte Filho 

St:rPLENTEI 

Carlos Lindennerg.._ 
Júlio Leite 
reotonio V11eJa 
Domicio Oondin . 
.:..tandro Maciel 
Attflio Fontanst 
Ney Braga 

Bezerra ~eto 
Edmundo .Levl 
Sebastião Arch&.. 

~-. ctredo Pacheco 
Filinto Müller 
Pau1o !ôrres 
AdolPho Franco 
Antônio Carlos 

MDB 
José Erm1rio 
JoHphat Marinho 
Pt>ssoa de Queirós 

secretãrto: Cláudio Carlos Rodrigues costa - Ramal 24T,. 
Reunrões: Quartas-·tetras tt.s 9:00 noras. 
Local: Sala. de .Reup.1ôes da Com1ssã<l de Econotr.ta. 

COMISSAO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
t7 MembrosJ 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Menezes Pimentel 
Vice-Presidente~ Mem de Sã. 

- TmlLAI\EI 
Menezes Pimentel 
Mem de Sá 
A··.·aro Mata 
DUrrte Filho 
Aloysio dz Carvalho 

ARENA 
SUPLENTII 

benedicto Ve.lladaxe, 
Antônio Carlos 
' ..,efredo Pacheco 
TeotOnio Villela. 
Petrõnio PorteJ.a 

liDB 
Adalberto &..-.-•a Hu:;- Carneiro 
Antônio Balbtno F.dmundo Levl 

Secretário: Clâudlo Carlos Rodrigues Costa - Ramal 2ft •. 
Reuniões: Quartas-tetra.s. é.s 10:00 noras. 
Local: Sala de .Reuniões da Comissão de .Relações Exterlor~ 

·~-...... 
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r:OMISSÃO DOS ESTADOS PARA ALIENAÇÃO DE CONCESSÃO 
I.JE fERRAS PúBliCAS E POVOAMENTQ 

Ul Membros) 
COMJ?OSIÇAO 

Presidente: Antônio Carlos 
Vice-Presidente: Alvaro Mara 

TITULARE:I 
Antônio Carlos 
Moura Andrade 
~u1o ~rasate 
.MUton l'rlndade 
Alvaro Maia 
.J06é Feliciano 
João Cleofas 
~·-•.do Tôrres 

..i.rtbur V!rgn!o 
}1uy Carneiro 
João Abrahâo 

ARENA 
SUPLENTES 

José Guiomaro 
Eurico Rezende 
Filin to Müller 
Fernando Corrêa 
Lobão da Silvetra 
Menezes Pimen te I 
Petrônio Porteia 
Manoel Villaça 

MDB 
Adalberto Senna. 
/.ntônio Balbino 
José Ermirio 

' Secretã:rJa: Marla Helena Bueno Brandão - Ramal 247. 
Reuntões: Quarta.s·felras, a tarde. 
Loca.l: Sala ds Reuniões da Comissão de Relações Extor1ortl_li 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
U7 Membros) 

COMPOSIÇAQ 

Pra.<Jidente: Argemiro Figueiredo 
V'Jce·President.e: PaUlo sarasats 

nTULAI!El 
Paulo Sarase.te 
João Cloofas 
r,l:em de Sa 
Jo.sé Leite 
Jl.eandro Maciel 

· Manoel Villaça 
cl:Iodomtr Milet 
Adolpho Franco 
$igefredo Pacheco 
Carvalho Pinto 
,fernando Corréa 
Júlio Leite 

ARENA 
SUPLI!iN'IJ!a 

Lobão da Silveira 
José Guiomard 
TeotOnio Vilela 

\Carlos Lmdembera 
Daniel Kneger 

1 Filinto Müller 
Celso Ramos 
Milton Tríudade 
Antônio Carlos 
B·enedicto Valladare4 
Mello Braga 
Paulo Tôrres 

MDB 
,!rgemiro de Figueiredo oscar Passos 
Bezerra Neto Josaphat Marinho 
fes,soa de QueirOJ João Abrahao 
~rthur Virgílio .Aurélio· Vianna 
.José &mirio Noguerra da Gama 

secretário: Hugo· noar1gues Figueiredo - Ramat 244, 
Reuniões: Quartas-feiras, às 10:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da.. pomissâo de Finanças. 

_ÇOMISSÃO DE INDOSTRIA E COM~Rií11Q 
<7 Membros) 

COMPOSIÇAQ 

t'res!dente: Attilio Fontana 
Vtce;Presidente: Antônio Balbino 

TI'1'ULAREI 
Attflio Fontana. 
4\dolpho Franco 
Domício Gondim 
.Toão Cleophas 
'feotônio Vilela 

ARENA 

Júlio Leite 
José Cândido 
Arnon de Melo 
Leandr-o Maciel 
Melo Braga 

MDB 
1\ntõnio Balbino ,.. Ruy Carneiro 
Nogueira da aama Bezerra. Neto 

Reuniões: Quintas-feiras, às 9:00 bora.s. 
Local: Sala. de aeuníões da comisão de Constttutçã.o 1 JUStfQ$. 

COMISSÃO DE LEOISLAÇ1.0 SOCIAl 
<7 Membros> 

COMPDSIÇAO 

.Preslden te: Petrõnlo Portela 
111ee .. Presidente: Mello Braga 

ARENA 
!ITI'ULAllU 

iFetrõnio Porte-la 
Dor...J.icio Gonctim 
Attilio Fontana 

SUPLO!l'U 
CeLso Ramos 
Mtlton Trmd&.de· 
José Leite­
Adolpho Francg 
Duarte Filho 

!Mello Braga 
1JúJio Leit~ 

MDB 
Artbur Virgtlio João Abrahâo 

,Josaphat Marmlh. . . Argemiro de Figueiredo 
Secretário: Cláudio 1. C. Leal Neto - Ramal 245. 
Reuniões: Têrças-fetras. ás 9:00 noras. 
Local~ Salf!. de Reuniões da Comissão de Segurança NaclonaJ. 

COMISSÃO DE MINAS € ENERGIA 

<7 Membros> 
COMFOSIÇAO 

'Presidente: Josaphat Marinho 
Vice-Presid~_nte: Domtcio Gonüin 

AREIIZA 
muLARES 

Domfcio OoncUn 
SUPLENTES 

::. osé Feliciano 
Jose .ueite 
CeLso Ramos 
PaUlo Torres 
Carlos Lindenberi 

Mello Braga 
José Guiomard 
Benedicto Valladarea 
Teotonio Vilela 

MDB 
Jo.sapLat Marmho Sebastião AJ'cher 
Jo.wé Ermtrio Oscar Passos 

secret!U'to: Clâudio I. c. Leal Neto - R-amal 24~~ 
Reuniões: Q:uarta.s ... feirM, àS 9:00 hot·as, 
.LocaJ; SaJa. de .Reunjôes da ComLssAo do constituição o 

COMISSÃO DE POLIOONO DAS SECM 
47 Membros> 

/ 
COMPOSJÇAO 

I.Presrctente: Rut c..:arne1ro 
Vice-Fresidente: Duarte .Filho 

ARENA 
j :lTI'Ul.ARE:8 

Clodomlr MU!et 

SUP~ 

Teotonio Villela • 
Manoel Villaça 
Arnon ele Mello 
Duarte Filho 
Menezes Pimentel 

Rui carneiro 

José Leite 
I Domicio Gond!m 
Paulo sarazate 
Leandro Maciel . 

MDB 

Âlj"emiro àe Flgueiredo 
Aurélio Vtanna 
.t.~.da.lberto senm 

Secretário: Cláudio I. c. Leal Neto. 
Reuniões: Quinta.s .. feiras, à tarde. 
l..oruLl: Sa.la de Reuniões da comissã-o de FUlanças. 

COMISSÃ.O DE PROJETOS DO EXEC\lTIVO. 
<11 Membros) 

COMPOSIÇJ\0 

Presidente: Wilson Gonçalve! 
VIce-Presidente: carl03 Lindenoerg> 

ARENA 
TITULAREI StrPLENrE$ 

Wll.oon Gonçalv .. 
raulo rorres 
Antonlo Carlos 

f Carlos J:,inàenherg 
i Mem de Sil 

I 
EUrtco Rezende 

José Feliciano 
João Cleot"as 
AJolpho Franco 
Petronio Portela. 
JOSé Leite 
Ney Braga 
Milton Campos 
Daniel Krieger 

MDB 
1

\ Paulo Sara-<ate 
~ Carvalho Pinto 

JOSé Ermtrlo Antõnro BalbinO 
Aurélio Vianna Arthur Virgilio 
D..~.;,ü:- Martms Edm ... ndo Levi 

secretário: A!rllnlo Cavalcanti Mello Junior - Ramal 245.' 
. ReunlõeS: Quintas-tetras, àS 10:00 horas. 
Local: Sala de .aeuntôes da Comissão ele Finanças, 

José Fcliciano 
Leandro Maciel 
Antonio Carlos 
Lobão da S~lveira 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 
(~ MembrOS) 

COMFOSIÇAO 

Presidente: José Felic1ano 
Vice-Presidente: Leandro Ma.ctel 

ARENA 

Filinto Müller 
Mem de sa 

Sl]PLEM'l'ES 

· Duarte Filho 
Clodomtr Millet 

MDB 

·Nogueira da Gama Edmundo Levv 

secretária: Beatriz Brandão ou erra. 
Reuniões: Quintas-feiras, à tarde. 
Local: S~!a de Reuniões da Comissão de Relações Exteriores. 
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COMISSÃO DE RELAÇÃO EXTERIORES 
U5 Membros> 

COMFOSIÇAO 

Presidente: Beneaicto Valladares 
Vice-Prestdent.e: Pessoa de Qu<>noz 

TITULAR r:! 
Benedicto Vattadares 
Fi!Jntu Müller 
.AlOysio de Can•alho 
Antomo CarJos 
Mem ae Sa 

\Ney Braga 
:Milton Càrnpos 
fvtoui a Andrade 
Fernando . êa 
Arnon de Mello 
Jo~é Cândido 

ARENA 
SUPLENTES. 

Wilson Gov("a; ve8 
Jose Gmomaru 
Carlos Linde-nber~; 
Adolpho Francu 
P?tr uo 8orteta. 
Jo~.e Leit1. 
1. eu .. LDh.l Villela 
Mello Brag .. 
Jose Fehcmno 
Clodomir MillPt 
Menezes Pimentel 

MDH 
Pessoa de Quetro:b Bezerra Neto 

,Mano Martms Joá~ Abraháo 
A•lrél. vranna Josaphat z.Aarinho 
Oscar Passos A.ntônio Balbillo 

Secretano: J. B. Castejon Branco. 
Reumóes: rerças-teiras, às 10:00 horas. 

• 

Local: Sala de Reun~ões da Comissões de' Relações Exteriores, 

COMISSÃO DE SAODE 
<'Z Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presid.ente: Stgetreao Pacheco 
V JCi!-Presidente; Manoel VtiJaça 

ARENA 
TJTULARU 

S\~efrl'dO Pa('heco 
~1arte Fllhu 
Fernando Corrêa 
M"lnor Vti1aça 
c:odom·r Millet 

SUPLENTES 

Julio Leite 
Milton Trinda<le. 
l'õey Braga 

' Arlalb~l to ser.na 
;,;;s';;.astif> • Archer 

José Cândido 
1. "bão da sm eira 

MDH 
_,·~gueira da Gama 
R~tv Carn~:iro 

Oe-cretárto: Ml;lrCUt: Vlnlclus Gou!art Gonzaga - Ramal 241, 
Re>untões: Ierças-tf'tras às 9:00 horas. 
Local: sala. de Reuniões da Comissão de Economia. 

COMIS~ÃO DE SEGURANÇA NACIONAL 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Paulo rorres 
Vice-Presidente: Oscal' Pe.sso~ 

ARENA 
TITULARES SUPLENTES 

Filmto Müller Panlo Tõrre.s 
Jose Guiomard 
I,.obul df\ Silveira. 
1\ry Braga 
, ose Cândido 

Attilio Fontana 
Domic1o Gondim 
Manoel Villaça 
r.. o Braga 

~IDB 

Oscar P-assos .... ge.n1ro de Figueiredo 
Ma:-io Martins :uustião Archer 

Secretário: Mãrio Nelson Duarte - Ramal 241. 
R<>uniôes: Qumta· tt>Jras, as 9:00 noras 
LOcal; Sala de Reun:ões da CoiDISSRQ de Segurança na.cw . .l'u•lt 

C0MISSÃ0 DE SERVIÇO PúBLICO C'!VIL 

t7 :.0-lemuros) 

COl\l.f-O!::H<;AO 

Presidente: Eunco Rezende 
Vtce-Pre.sJdenTe; Arnon de Meia 

ARE.\1.2 
TlTUt!'illES 

Eurlco Rezende 

SUPLEN· t3 

Jo.sê Felrciano 
.i\i~nezes P1m énleJ 
G::.l~o Ham~.~ 

Petroiuo Port.e1a 

Carlos Lmde-nuers 
Arnon d<: ~·e1:o 
Paulo Tórrt<s 
Jose Guwmo.rd 

i!.uy Carneiro 
Joâ.o Abranao 

' 
, ,mruo Mac1cJ 

!-.IDB 

Ad:llberto Senf!a 
Pessoa de Queu o:z; 

SecreturJO: J. Ney Passos Dantas - Ramal 244. 
Reumóes: I'érças-tetras, as 9:00 horas. 
LocaJ: Sata de Reuniões d.<l ComNâo de t!:cooom·a. 

COMIS~ÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇoES E 
PUBLICAS 

<7 Membros' 
COMPO~lÇAO 

Pl'e.S.idente: José Leite 

Vice~Pies1dent-e: seoastmo Arche-r 

ARENA 
TIT'JLARES SUPLCNlLS 

JDBé Leite 
Celsc Ramos 
Arnon de .Melv 
Dom!ciO Gonàin:. 
João Cleofas 

Sebastiã.L Archer 
Pessoa de Queiroz 

... _o.~ lo Tôrres 
Attilio Fvnt~;;a 
Eurico Re~nde 
José GuiJmard 
Carlcs Lindenuerg 

~IDB 4 

Máriv Martins 
Ruy Ct J 

Secretano: Mário Nelson Duarte - Ramal 241. 
Reuntôes: Quartas-feiras, às 9:00 horas. 

OBRAS 

Lor.al: Sa1a de Reuniões da Comtssáo de Segurança Nacional. 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO D'1- AMAZôNIA 
(7 Membros) 

COMPOSJÇAO 

Presidente: José Gu1omard 
Vlce-Presldente: Clodomtr Ml.leD 

ARENA 
TtTULAl!.Ji:l SUPLr'.,...n:B 

Lobã.:> da Silveira J05é Guiomarl 
.. ernand'J Coréa 
Clodomlr M1Uet 
Alvaro MJ.Ja 
Milton Trindade 

José Feliciano 
Filin to Müller 
Sigefrec-, Pacheco 
Manoel Vlllaca 

MDB 

Ji;dmundo Lev1 Adalberto sena 
~rar Pa~sos l\rtln1r Virgilio 

Seeretárto: Mário Nelson Duarte - RamaJ 241. 
Reumões: Quartaswfeiras, às 15:00 noras. 
Local; Sala de Reuniões da Comissão de RelaçOe.s. .~;xtertoret ... 


